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APRESENTAÇÃO

Este n ú m e ro  da rev is ta  (Con)Textos L ingu ís t icos  é especial.  Especial 
p o r  t r a ta r - s e  de u m  v o lu m e  que  co n tem p la  a r t igos  de  au to r ia  de  a lunos  
da  prim eira  tu rm a  do M es trado  em  Estudos L inguíst icos  -  PPGEL -  da 
U n iv e r s id a d e  F edera l  do  Esp ír i to  S a n to .  Esses e s tu d o s  r e p re s e n ta m  
a c o n c r e t iz a ç ã o  do dese jo  de  v e r  f u n c io n a n d o  o P ro g r a m a  de  P ó s -  
G ra d u aç ão  em Linguística.

A ssim , es ta  p u b l ic a ç ã o  m a rc a  a es tré ia  da  a b e r tu r a  de e sp aç o  p a ra  
d iv u lg a r  a p ro d u çã o  c ientíf ica a d v in d a  das pesqu isas  e lab o rad a s  para  
d isser tações  de m e s trad o  dos a lu n o s  do  PPGEL e, com  isso, p re tende  
p rop ic ia r  m o m e n to s  de in ter locução, com  vistas ao sa lu ta r  deba te  a partir  
de  d ife ren tes  o r ien tações  teóricas  e m e todo log ia s  v a r iadas .

Estão co n tem p lad o s  nes te  n ú m e ro  qu in z e  a r t igos  qu e  foca lizam  desde 
pesquisa  sobre descrição e aná lise  linguística, com o posposição  do sujeito 
em  m a n c h e te s  de  jo rn a i s ,  g ram a t ic a l iz a ç ã o  do v e rb o  ir n a  v a r ie d ad e  
l ingu ís t ica  c a p ix a b a ,  d o m ín ios  de fo n em a s  do p o r tu g u ês  po r  c r ianças  
b ilíngues,  a té  es tudos com  perspec tivas  d iscu rs ivo -in te rp re ta t ivas ,  com o 
ro tu la ção  no  discurso, a l in h a m e n to s  e enquad res ,  co n s t ru ç ã o  de face, 
po lifon ia ,  t rad u ç ão ,  iron ia  en t re  outros.

Com essa co n f igu ração ,  a Revista (Com)Textos L inguísticos , com  este 
n ú m e r o  espec ia l ,  r e se rva  a o s  p e s q u is a d o re s  in ic ia n te s  u m  lu g a r  de 
p o s ic io n a m e n to  sobre  conc lusões  es tabe lec idas a p a r t i r  de investigações 
e fe t ivadas ,  n a  m ed ida  em qu e  dá v is ib il idade aos  t r a b a lh o s  rea lizados 
em  d iferen tes  á reas  da Linguíst ica

M aria  da P enha Pereira L ins  
Lúcia H elena P eyroton da R ocha



ANALISE DISCURSIVA DA METAFORA: 
REVISITANDO O ESTRUTURALISMO SAUSSURIANO

Luciana Moraes Barcelos Marques

Ml SUMO

I ‘.te ar tigo  tem  p o r  ob je tivo  a p re sen ta r  u m  resum o da pesquisa  rea lizada 
puni a consecução  da d isser tação  de m estrado  de m esm o  título. Nela nos 
p io pusem os  a rev is i tar  o es tru tu ra l ism o  sa u ssu r ia n o  b u sc a n d o  an a l is a r  
h s  pos ic io n a m en to s  teó ricos  de S aussure  no qu e  ta n g e  às concepções  
ilr  s igno , v a lo r  l ingu ís t ico  e re ferênc ia ,  in te n c io n a n d o  a b s t ra i r  deles 
u concei to  de  m e tá fo ra .  A p o ia n d o -se  em  u m a  perspec tiva  d iscurs iva ,  
i le lcnde-se a m etáfora  com o constitu tiva  da l inguagem , es tando  anco rada  
mi co n cepção  de v a lo r  l ingu ís t ico  g e rado  po r  S au ssu re  e ra ti f icado  po r  
Klcocur (2000) e B arthes  (1979).
1 'a la v ra s -ch a v e :  M etáfora ,  v a lo r  l inguís tico ,  d iscu rso  político, d iscur-  
slvidade.

1. INTRODUÇÃO

No m o m e n to  em que a m e táfo ra  tem  sido d iscutida no  nível da cognição, 
n n  q u e  e la  é c o m p r e e n d i d a  c o m o  s e n d o  c o n s t r u í d a  a p a r t i r  d a s  
experiênc ias  sensório -corpóreas  do ind iv íduo  ou  m esm o com o lu g a r  por  
excelência de cons trução  da realidade em l inguagem , com o quer  as teorias 
( liscursivistas, p ro p o m o s  um  rev is i ta r  dos co n c e i to s  s a u ssu r ia n o s  que  
sus ten tam  as concepções sobre a m etáfora em  seus primeiros m om en tos  da 
Instauração  da Linguística com o ciência da  linguagem , a fim de observar  
as repercussões das  concepções es tru tura lis tas  nas  teorias  mais atuais.

lista pesqu isa  su rg iu  da  c o m p a ra ç ã o  en t re  o livro E scritos de L ingu ística  
(iera l, qu e  p u b l ic a  p a r te  dos  m a n u s c r i to s  de  F e rd in a n d  de S au ssu re  
d e s c o b e r to s  n u m  a n e x o  de su a  r e s id ê n c ia  em  1996 , e o C urso  de
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L ingu ística  Geral, r e su l tado  da co m pilação  das au las  de S aussu re  na 
U n ivers idade  de  G enebra  nos  anos  de 1907, 1908/09 e 1910/11.

A p a r t i r  desse cotejo , es ta  p esqu isa  se p ropôs  a o bse rva r  a lg u m as  das 
repercussões do es tru tu ra lism o  saussu r iano  que se en c o n tram  em auto res  
que  a b o rd a m  a m e táfo ra ,  av a n ç a n d o ,  espec if icam ente ,  po r  R icoeur (A  
M etá fora  V iva , 2000), p o r  F o u c a u l t  (As Palavras e as Coisas, 1966), 
p o r  Barthes  (E lem en to s de Sem io log ia , 1971), e p o r  Lakoff  e J o h n s o n  
(M etá foras da V ida C otid iana, 2002).

Cabe ressaltar que este artigo é um a síntese de um a dissertação de mestrado 
e ob je tiva  a p r e s e n ta r  ao  le ito r  o d esen v o lv im en to  dessa pesqu isa ,  os 
argum entos  utilizados e os resultados atingidos. A seguir, apresentarem os 
sucintam ente suas principais bases teóricas advindas a partir da com paração 
do C urso  co m  os E scr ito s , e a p r e s e n ta re m o s  a lg u m a s  r e p e rc u s sõ e s  
saussu r ianas  para  os es tudos da m etáfora,  bem  com o as conclusões da 
análise que realizamos, além de a lgum as considerações finais.

2 .  REFERENCIAL TEÓRICO

A im portância  de Saussure é am p lam en te  reconhecida no meio linguístico, 
desta form a p re tendem os  re to m ar  sua obra pelo viés de seus m anuscr i tos
-  nos E scritos  -  em co n t ra p o n to  com  o fam igerado  Curso de L inguística  
Geral. C abendo  des taca r  que  nosso  obje tivo não  foi d iscutir  os livros na 
íntegra, m as a b o rd a r  p r inc ipa lm en te  a lg u m as  concepções saussu r ianas  a 
par t i r  da sua teoria  do s igno  linguístico e seus desdobram entos  sobre  a 
m etáfora.

É p r im ord ia l  c o m p re e n d e rm o s  as noções  de  signo, v a lo r  l ingu ís t ico  e 
re ferenc iação  em  Saussure ,  em co n t ra p o n to  com  os dem ais  autores ,  para  
co n seg u irm o s  a b ra s t ra i r  u m  concei to  de m etáfo ra .

P ara  S aussu re ,  o s ig n o  n ã o  a p o n ta  p a ra  o m u n d o ,  m as  p a ra  a p ró p r ia  
l in g u a g e m .  0  C urso  a f i rm a  q u e  “q u a n d o  se f a la  e m  v a l o r  de  u m a  
p a lav ra ,  p e n s a - s e  g e ra lm e n te ,  e an te s  de tu d o ,  na  p ro p r ie d a d e  qu e  tem  
de r e p re s e n ta r  u m a  idéia, e n isso  está ,  com  efeito , um  dos  a sp e c to s  do
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v a lo r  l in g u ís t ic o ” (Saussure,  1973:132). V emos, e n tã o ,  a r e p re se n ta ç ã o  
de u m a  idéia  e n ã o  de u m a  rea lidade ,  po is  a re lação  l i n g u a g e m -m u n d o  
não  é seu  o b je to  de e s tu d o ,  p o is  d e ix a r i a  de  s e r  l in g u í s t i c o  e, n a  
r e p re se n ta ç ã o  dessa  idéia , o v a lo r  seria  os m a tizes  de s ig n i f ic ad o  que  
o s igno  p o d e  p o r ta r  n u m a  as so c ia çã o  in te r - s íg n ic a .  Em seus  E scritos, 
S au ssu re  a f i rm a  que

Em linguística, nós negam os, em princípio, que haja objetos dados, que 
haja coisas que continuem  a existir quando se passa de uma ordem de 
idéias a outra, que seja possível considerar as “coisas” em várias ordens, 
como se elas fossem  dadas por si mesmas (Saussure, 2002:173).

V erif ica -se  que, p a r a  o au to r ,  l in g u a g e m  e r e a l id a d e  são  de o rd en s  
d is t in tas ,  ele não  n eg a  a realidade, an tes  ev idenc ia  que  não  é p róprio  da 
l íngua  n o m e a r  os objetos, m as  ex p re ssa r  relações de  v a lo r  nos signos. 
Dessa form a, a l in g u a g em  tem  seu referen te  n a  própria  l inguagem , e o 
que de te rm ina  o va lo r  de um  s igno  dado  são  suas  relações in te r-s ígn icas .  
No Curso,

0  valor, tomado em seu aspecto conceituai, constitui, sem dúvida, um 
elem ento da significação, e é dificílimo saber com o esta se distingue dêle, 
apesar de estar sob sua dependência. É necessário, contudo, esclarecer 
esta questão, sob pena de reduzir a língua a uma sim ples nomenclatura 

(Saussure, 1973: 133).

A essa n o çã o  de valor,  dev e m o s  ac re sc en ta r  as ocorrênc ias  m etafóricas ,  
pois q u a n d o  u ti l izam os m e tá fo ras ,  o v a lo r  do s igno  p ro p o s to  passa  a ser 
metafórico . Nos Escritos, S aussure  af irm a que “u m a  fo rm a  não  sign ifica , 
m as  va le : esse é o p o n to  cardeal .  Ela vale, por  co n s e g u in te  ela im plica 
a ex is tênc ia  de ou tros  va lores”. (Saussure, 2002 : 30).

Nesse sen tido ,  a m e tá fo ra  p assa  a ser  u m a  “p oss ib il idade  de v a lo r ” que 
o s igno  p ode  v ir  a ter, r e s ta n d o  so m e n te  re to m a r  de que  fo rm a  isso se 
co n f igu ra .  Nos Escritos, o a u to r  a f i rm a  qu e  “n ã o  h á  d iferença en tre  o 
se n t id o  próprio  e o sen tido  f igu rado  das  pa lav ras  (ou: as p a lav ras  não  
têm  m ais  sen tido  f igurado  do que  sen t ido  próprio) p o rq u e  seu  se n tido  é 
em in e n te m e n te  n e g a t iv o ” (Saussure, 2002 : 67).



Nesse pressupos to ,  es taria  decod if icado  qu e  a oposição  “posit ivo  versus  
n ega t ivo"  re fere-se  ao  co n te ú d o  do signo , ou  seja, as p rop r iedades  que 
o co n te ú d o  do s igno  rem etem  em ig u a ld ad e  a ou tro s  s ignos  ex p ressam  
su a  posit iv idade,  e n q u a n to  as d iferenças  em  relação a ou tro s  s ignos ,  a 
sua  nega t iv idade .  Pois “q u a n d o  se diz qu e  os va lo re s  co r re sp o n d e m  a 
concei tos ,  s u b e n te n d e -s e  que  são  p u ra m e n te  diferencia is ,  def in idos  não  
p o s i t iv a m e n te  p o r  seu co n teú d o ,  m as  n e g a t iv a m e n te  po r  suas  relações 
com  os ou tro s  te rm os  do s is te m a ” (Saussure, 1973: 136).

S e n d o  a s s im ,  p a r a  S a u s s u r e ,  a m e tá f o r a  se  c o n f ig u r a  c o m o  u m a  
possib il idade de sen t ido  que  se m ater ia l iza  pelos t raços  de s ign if icação / 
d i s t i n ç ã o  c o n t i d o s  n o  v a l o r  q u e  lh e  é a t r i b u í d o  n a  l i n g u a g e m ,  
d i f e r e n te m e n te  da  n o ç ã o  de desv io  qu e  lhe era  a t r ib u íd a  d e n t ro  do 
es tru tura lism o pós-saussuriano . De acordo com  Lopes (1987), “o princípio 
do desv io  tem  sido, na rea lidade ,  o m ais fecundo  den tre  os p o s tu lados  
estilísticos m o d e rn a m e n te  invocados  para  a co ns trução  de u m a  teoria  da 
li te ra tu ra  em bases c ien tíf icas” (Lopes, 1987: 07). D iferen tem ente ,

Saussure deu realce ao fato de que a relação significante/significado sempre 
deve ser considerada à luz do sistema linguístico em que o signo se insere, 
e não das situações práticas em que a língua intervém ou das realidades 
extralinguísticas de que permite falar. Essa recomendação vai no sentido de 
uma linguística imanentista, ou seja, de um linguística que procura minimizar 
as relações que a língua mantém com o mundo (llari, 2005: 64).

0  v a lo r  l ingu ís t ico  tem  su a  b ase  s ign if ica t iva  d e n t ro  da  c o m u n id a d e  
l in g u ís t ic a  e, p r in c ip a lm e n te ,  d en t ro  das  poss ib il idades  es tabe lec idas  
den tro  do seu s is tem a  de s ign if icação  na sociedade, assim, “o v íncu lo  
social t e n d e  a c r ia r  a c o m u n id a d e  de l ín g u a  e im prim e ta lvez  ao  id iom a 
co m u m  de te rm inados  ca rac teres” (Saussure, 1973: 261), o que cond ic iona  
à idéia de m e tá fo ra  com o u m a  ac o m o d a ç ã o  se m ân t ico -soc ia l  sobre  um  
v a lo r  no  signo.

0  p o s tu la d o  s a u s s u r ia n o  de q u e  “n a  l ín g u a  só e x is te m  d i f e r e n ç a s ” 
com prova  a d im ensão  social da l íngua em oposição  à acepção  individual 
da fala e a um  suposto  s is tem a fechado, pois as d iferenças m an ifes tam -se  
sobre os traços linguísticos e, ao m esm o tempo, põem em foco a linguagem
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m etafórica com o a ex terio ridade dessas d iferenças (contidas num  feixe de 
valores linguísticos) que se m ateria lizam  na  esfera social.

l .ssas cons iderações  d e m o n s tra m  que  o s igno, na  v isão  de Saussure ,  não  
Icrri u m a  na tu reza  herm ética  em relação ao  p ar  s ign if ican te-s ign if icado  e 
nem se presta a no m e ar  a  realidade pelo parâm etro  co no tação -deno tação .
I .n tende-se,  p o r tan to ,  que  o s igno  l inguíst ico  in te g ra  “u m  s is tem a livre 
qu e  só d e p e n d e  de  p r in c íp io s  lóg icos  e, co m o  u m a  c iênc ia  pu ra ,  de 
relações abs tra ta s"  (Saussure, 2002: 288).

Dessa forma, a l ín g u a  p assa  a ser “ta re fa  de to d a  a  gen te ;  d ifu n d id a  
|ior u ’a m assa  e m a n e ja d a  p o r  ela, é algo de q ue  to d o s  os ind iv íduos  se 
se rvem  o dia in te iro  [...] c a d a  q u a l  p a r t i c ip a  a  to d o  in s t a n te  e é p o r  
isso q u e  ela so fre  se m  ce ssa r  a  in f lu ê n c ia  de  t o d o s ” (Saussure, 1973:88, 
tfrifo nosso). Infere-se, en tão ,  que o papel da c o m u n id a d e  é re levan te  
para  produzir ,  a c a d a  m o m e n to ,  n o v o s  s e n t id o s ;  po is  as  in f lu ê n c ia s  
recebidas ou t ransfe ridas  podem  recair  sobre  as cons truções  m etafóricas, 
de m odo  que  todo  esforço p ara  s is tem a tiza r  a l íngua  só se v iab il iza  num  
co n tin u u m  de relações sociais.

N esse  s e n t id o ,  R ic o e u r  (2000)  a c r e s c e n t a  a m e t á f o r a  c o m o  u m a  
iicom odação  se m ân t ica  pela via in te rp re ta t iva ,  pois

A metáfora não é viva apenas por vivificar uma linguagem constituída. Ela 
o é por inscrever o impulso da imaginação em um “pensar a mais” no nível 
do conceito. Essa luta para “pensar a mais”, sob a condução do “princípio 
vivificante”, é a “alma” da interpretação (Ricoeur, 2000: 465).

V ijam os na c i tação  ac im a que  Ricoeur ap resen ta  a v iv idez da m etáfora  
não apenas  ao nível da linguagem , mas tam bém  ao da in terpretação, com o 
tini “p ensar  a m a is”. A m e táfo ra  apresen ta-se ,  p a ra  o autor, “com o um a 
es tra tégia  de discurso que, ao preservar  e desenvo lver  a po tência  cr iadora 
da l inguagem , preserva e desenvolve o poder  heurís t ico  desdobrado  pela 
licçAo" (Ricoeur, 2000: 13).

lo u c a u l t  (1967), po r  sua vez, não  desenvolve o conceito  de m etáfora,  mas 
o podem os inferir  po r  seus pos ic ionam en tos  q u a n to  à re lação  l inguagem



-  referen ciação . O au tor afirm a que

Não há linguagem  quando a representação se exterioriza m as sim  
quando, de um a m aneira regulada, ela tira de si um sinal e se faz 
representar por ele. Não é, pois, a título de sujeito falante, nem no 
interior de uma linguagem  já feita, que o homem descobre em torno 
de si sinais que seriam com o outras tantas palavras mudas a decifrar 
e a tornar audíveis de novo; é, pelo contrário, por a representação pôr 
em jogo  sinais que as palavras podem nascer e, com elas, toda um a  
linguagem  que não é senão a organização ulterior de signos sonoros  
(Foucault, 1967: 149, grifos nossos).

P ortan to , a lin g u a g e m  para F o u ca u lt ta m b ém  a p o n ta  para a própria  
lin g u a g e m , m as c o m o  co n str u ç ã o  de se n t id o , se n d o  q u e  a m etá fo ra  
é p arte  c o n s t itu in te  d e ssa  l in g u a g e m . C a b en d o  d e sta c a r  q u e  n e ssa  
co n c e p ç ã o  d e  lin g u a g e m , a m etáfora  é  in tr ín seca  a essa  “o rg a n iza çã o  
u lter ior  de s ig n o s  s o n o r o s”.

0  co n c e ito  de v a lo r  tam b ém  é trab a lh ad o  por F ou cau lt, em  que

[...] para que uma coisa possa representar outra numa troca, é necessário 
que elas existam  já carregadas de valor; e, todavia, o valor só existe no 
interior da representação (actual ou possível), quer dizer, no interior da 
troca ou da permutabilidade (Foucault, 1967: 254).

P od em os ob servar que o  s istem a  de v a lo r  de F o u ca u lt é  m ais e x p lic ito  
em  su a s  re la ç õ es  in tern a s, p o is  e s ta b e le c e  q u e “o v a lo r  só  e x is te  n o  
in ter ior  da rep resen ta çã o ”, ou  seja, a n e g o c ia ç ã o  do sen tid o  se  dá dentro  
das re la çõ es lin g u ís tic a s  que já  vêm  carregad as de s ig n if ic a d o s  p rév io s  
e p rev is ív e is , e  a m etáfora , n e sse  c o n te x to , é m ais um a n e g o c ia ç ã o  de  
sen tid o , n o  v a lo r  lin g u ís tic o .

De outra form a, B arthes ev id en c ia  a d is tin çã o  do s ig n ifica d o  d e n o ta tiv o  
e c o n o ta t iv o , d is tin çã o  esta  q u e se  perpetua  até  aos d ias de h o je  n os  
m a n u a is  de e n s in o , porém  de m aneira  m a is  s im p lificad a . Para o autor, o  

p la n o  de d en o ta çã o  é s im ila r  à m e ta lin g u a g em , na qual se  tem  o s ig n o  
p e lo  s ig n o  -  n as p a lavras do autor, “u m a  Sem ió tica  que trata de um a
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Scin ió lica” o sen tido  deno ta tivo ,  en tão ,  é o sen tido  sem in te rfe rências
■ los sujeitos. Já  o p la n o  da cono tação ,

[...] compreende significantes, significados e o processo que une uns aos 
outros (significação), e é o inventário dêstes três elem entos que se deveria 
primeiro empreender para cada sistema. Os significantes de conotação, 
que chamaremos conotadores, são constituídos por signos (significantes 
e significados reunidos) do sistem a denotado (Barthes, 1979: 96).

A m etáfo ra  p a ra  Barthes, en tão ,  es tá im br icada  ao  s is tem a cono ta tivo ,  
Mihondo-se que  este te m  p o r  s ig n if ic an te  u m  s ig n o  p ré -e x is te n te  no 
p lano  den o ta t iv o ,  que  ta m b é m  opera  na  s ign if icação .  Pois “seja qual 
loi o m odo  pelo qual a c o n o ta ç ã o  ‘v is t a ’ a m e n sa g e m  d e n o ta d a ,  ela 
nflo se esgo ta :  sem pre  so b ra  ‘d e n o ta d o ’ (sem o quê  o d iscurso  não  seria 
possível)” (Barthes, 1979: 97); desta  m aneira ,  o sen tido  sem pre  te rá  u m a  
liase d en o ta t iv a  -  p ré -ex is ten te .  0  a u to r  ac rescen ta  que

[...] o conjunto de uma análise sem iológica mobiliza ordinariamente, 
ao mesmo tempo, além do sistema estudado e da língua (denotada) que 
dêle se encarrega mais frequentemente, um sistem a de conotação e a 
metalinguagem  de análise que se lhe é aplicada; poderíam os dizer que 
a sociedade, detentora do plano de conotação, fala os sign ifican tes  
do sistem a considerado, enquanto o sem iólogo fala-lhe os significados; 
éle parece possuir, pois, uma função objetiva do decifram ento (sua 
linguagem  é uma operação) diante do mundo que naturaliza ou mascara 
os signos do primeiro sistem a sob os significantes do segundo; sua 
objetividade, porém, torna-se provisória pela própria história que renova 
as m etalinguagens (Barthes, 1979: 99, grifo nosso).

(Juando  o a u to r  ev idenc ia  qu e  a soc iedade  é d e te n to ra  do s is tem a de 
c o n o taç ão ,  ele p r im a  pela co nd ição  n a tu ra l  dos sen tidos  cono ta tivos ,  
tendo , po r tan to ,  a m e tá fo ra  com o  o s is tem a m e sm o  da l íngua .  E este 
s is tem a a p o n ta  e cons tró i  a rea lidade  den tro  da p róp ria  l inguagem .

Diferentemente, Lakoff e Johnson ,  nos seus recentes es tudos den tro  do 
cognitivismo, en tendem  o sentido constru ído na interação, sabendo-se  que 
ela se processa en tre  os suje itos e en tre  o sujeito  e o meio. As relações de
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sen tido  se es tabe lecem  baseadas  em es tru turas  p ré-de te rm inadas  (como 
as m etáforas  estruturais) e de acordo com a experiênc ia  corpórea  a partir  
das  c o o rd e n a d a s  su je i to - su je i to  e s u je i to -m u n d o  (como as m e tá fo ra s  
orientacionais).  Partindo disso, a realidade existe no discurso e a m etáfora  
ap resen ta -se  com o cons trução  dessa realidade por  meio da interação.

Cabe ressa l ta r  que, p a ra  Lakoff  e Jo h n so n ,  nessa perspectiva ,  a m e tá fo ra  
co m o  c o n s t ru ç ã o  de r e a l id a d e  d e l im i ta - se  d en t ro  d as  p o ss ib i l id a d es  
a p r e s e n ta d a s  p e la  in te r a ç ã o .  C o n t r a s ta - s e ,  p o r t a n t o ,  ao  “p r in c íp io  
on ip re se n te  em  to d a  a sua  aç ão  l iv re” que  Ricoeur e n q u a d ra  a m e tá fo ra :  
com o criação  e recriação .  Nas pa lav ras  dos autores,

[...] a maior parte de nossa realidade social é entendida em termos 
m etafóricos e já  que nossa percepção de mundo físico é, em parte, 
metafórica, a metáfora desempenha um papel muito significativo na 
determinação do que é real para nós (Lakoff; Johnson, 2002: 244).

T e n d o  p o r  b a s e  t o d a  a d i s c u s s ã o  a c i m a  r e f e r i d a ,  a s s u m i m o s  o 
p o s ic io n a m e n to  te ó r i c o  de S a u s s u re  n o s  E scrito s , n o  q u e  t a n g e  às 
c o n c e p ç õ e s  de  su je i to ,  d isc u rso ,  r e fe rên c ia  e m e tá fo ra ;  a s s im i la n d o  
ta m b é m  as p roposições  de Ricoeur (2000) e Barthes (1979) para  a aná lise  
do corpus. C onfo rm e Ricoeur,

[...] a linguagem , com o bem o viu Shelley, é “vitalm ente m etafórica”; se 
“bem metaforizar” é ter domínio das sem elhanças, então não poderíamos 
sem ela apreender nenhum a relação inédita entre as coisas. Longe de 
ser um desvio em relação à operação comum da linguagem , a m etáfora  
é “o princípio onipresente em  toda a sua ação livre”; não constitu i 
um poder adicional, mas a form a constitu tiva da linguagem  (Ricoeur, 
2000: 128, grifo nosso).

Temos, en tão ,  a m e tá fo ra  com o  “a form a cons t i tu t iva  da l in g u a g e m ”, 
que  se a p re sen ta  n a  c o n s t ru ç ã o  da realidade,  rea lidade  es ta  que  se faz 
no  e pelo d iscurso. Nossa perspec t iva  d iscurs iva  e n ten d e  o suje ito  com o 
sendo  só c io -h is tó r ico -cu l tu ra l  e a fo rm a çã o  dos valo res  l inguísticos a 
pa r t i r  da  co le tiv idade ,  in s tan c ia  d e te n to ra  das c o o rd e n a d a s  de sen t ido  
e s ign ificação .
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l ’or e n te n d e rm o s  a m e tá fo ra  com o própria  da l in g u a g em  e não  com o 
desvio, e p o r  en te n d ê - la  den tro  do s is tem a  de t rocas  que  se dá  no  nível 
li is tórico-social e não  so m e n te  com o fa to r  de in te ração  a l ice rçado  no 
social, o lham os  no  discurso  do Lula  n ão  a co n d e n sa ç ã o  de m e tá fo ras  
que refletem o social e sim u m a  c o n s tru ç ão  de rea lidade  que  ta n g en c ia  
a realidade, c o n s tru in d o  e in s ta la n d o  as re lações sociais.

3. AS METÁFORAS NOS DISCURSO DA VITÓRIA 
DO PRESIDENTE LULA: CONCLUSÕES DA ANÁLISE

Fm nossa  pesquisa  de m estrado ,  nos p ropusem os  a an a l is a r  as m e tá fo ras  
nos dois “Discursos da V itó r ia” do P residen te  Luiz Inácio Lula da  Silva, o 
d iscurso  de 2002 e o d iscurso  de 2006. Esses d iscursos  fo ram  proferidos 
nos  d ia s  s e g u in te s  aos r e s u l t a d o s  das  e le iç õ es  e, p o r  m e io  de  u m a  
en trev is ta  coletiva, t ran sm it id o s  pela mídia.

N es ta  s e c ç ã o ,  a p r e s e n ta m o s  o b a l a n ç o  q u e  foi f e i to  e n t r e  os  do is  
“D iscursos  da  V i tó r ia ” do p re s id e n te  Lula, p r in c ip a lm e n te  q u a n to  a 
suas  diferenças.  Visto que, c o n s id e ran d o  as análises, p u d e m o s  o bse rva r  
a lg u m a s  m u d a n ç a s  de p o s tu ra  d iscurs iva  en tre  eles, ta n to  no que  diz 
respeito  à a rg u m e n ta ç ã o ,  q u a n to  ao  tom  im p ing ido  a cada  um  deles.

0  primeiro discurso m ostrou -se  m uito  m ais em otivo  em sua a rg u m e n 
tação  em  relação ao  segundo, ver if icando-se  isso na  base d iscursiva de 
cada  um : “a esperança  v en c eu  o m edo” e “deixa o h o m e m  trabalhar”, 
respectivam ente.

A a rg u m e n ta ç ã o  do discurso de 2002 baseia-se, quase  em sua to ta lidade,  
no  c a m p o  referencial de guerra; ta n to  no  que se refere aos p rob lem as 
a se rem  en fren tados  q u a n to  n a  p rem issa  de vencidos  e vencedores. A 
em o tiv id a d e  é m an ifes ta  no todo  do discurso, te n d o  com o  exem plo ,

Souberam resistir, mantendo acesa a chama da solidariedade social. Todos 
aqueles que não desertaram do nosso sonho, que às vezes sozinhos nas 

praças deste im enso Brasil, ergueram bem alto a bandeira estrelada da 
esperança  (Lula, 2002, L. 38-41).



N ota-se  um  forte  apelo  em ociona l ,  p r inc ipa lm en te ,  em “ergueram  bem  
alto a bandeira estrelada da esperança", que  evoca os co m p an h e iro s  e 
c o m p a n h e ira s  de m il itância .  Bandeira  es ta  cr iada e defend ida  p o r  Lula, 
em to d a  a h is tória  do PT; v is ta  nas  greves, nas  assem bléias  sindicais,  nas  
m a n ifes taçõ es  co n t ra  a u m e n to  de preços, no  im p e a c h m e n t  presidencia l 
e em ta n ta s  o u tras  m an ifes tações  em  defesa dos desfavorecidos .

J á  o d i s c u r s o  d e  2 0 0 6  m o s t r a - s e  m u i t o  m a i s  a m e n o  e m  s u a s  
ca tegorizações ,  de form a que  n ã o  se rem ete  ap e n as  aos  a l iados polít icos 
e m il i tan tes  -  com o  no  pr im eiro  d iscurso  -  nem  pola riza  ven c id o s  e 
vencedores ,  m as  rem e te -se  a toda  a soc iedade  brasileira, não  h a v e n d o  
mais adve rsá r io s  polít icos:

Não haverá um único partido neste País que eu não chame para conversar 
para dizer o seguinte: agora o problema do Brasil é de todos nós (Lula, 
2006, L. 92-93).

Há, nesse trecho, e im presso  em  todo  o discurso, um a sob riedade  q u a n to  
às  re la çõ e s  po l í t ica s ,  de  m a n e i r a  q u e  o p re s id e n te  m o s t ra - s e  m u i to  
m ais  aber to  e, p r inc ipa lm en te ,  c o n v o c a  todos  a um  m esm o p ropósito :  
“É trabalhar, traba lhar”. A  a rg u m e n ta ç ã o  desse se g u n d o  d iscurso  es tá  
f i rm ad a  em d ad o s  co n c re to s  de rea lizações  p o l í t ic o -g o v e rn a m e n ta is ,  
en fa t iz a n d o  as o b ras  qu e  fo ram  feitas e des tac an d o  a necess idade  de 
co n t in u id a d e  p ara  fu tu ra s  conqu is tas .

Outra d i fe ren c ia ção  qu e  p o d em o s  d e s ta c a r  c o n c e rn e  ao  t a m a n h o  do 
d iscurso :  o p r im e iro  é m ais  lo n g o  que o se gundo ,  ta lvez, im p r im in d o  a 
este u m a  m o d e ra çã o  adqu ir ida  ao longo  do prim eiro  m a n d a to .

Q uanto  às metáforas, verif icam os um  uso metafórico m uito  mais m arcado  
no  p r im eiro  d iscurso  que  no se gundo ,  de m a n e ira  que isso se refletiu  até 
na q uan t idade  de ocorrências c la ram ente  metafóricas: o primeiro discurso 
ap re sen ta  quase  o dobro  de m e tá fo ra s  em re lação  ao segundo .

0  cam po  referencial de guerra, em bora  mais exp lo rado  em 2002, tam b ém  
ocorre  em  2006. No e n tan to ,  es te re tom a a p e n as  a c o n s tan te  lu ta  co n t ra  
as m aze las  sociais,  e não  m ais  d e te rm in a  vencedores  -  u m a  vez es tan d o
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iodos do m esm o lado: do  in teresse  social brasileiro . Talvez isso se dê 
|ioi( |iie nas eleições de 2002 o Lula tivesse  um  real adve rsá r io  -  o en tão  
IMcsidente F e rn an d o  H enr ique  Cardoso -  o que  n ã o  ocorre  em  2006, 
q u an d o  ele ob je tiva  a reeleição, os adve rsá r io s  são os p ro b lem as  até ali 
Insolúveis.

Il.i lam bém  u m a  co n t in u id a d e  d iscurs iva  no qu e  se refere aos ca m pos  
iH e re n c ia i s  de n a scer/c rescer, pois ,  e n q u a n to  no  p r im e iro  d iscu rso  
" sen iia -se  que  u m  novo  Brasil es tava  n a s c e n d o ”, no  se g u n d o  “não  se 
linha dúvidas  do crescim ento  do p a ís”. Ou seja, o discurso de 2002 es tava 
Imerso n u m a  realidade de expectativas, da incerteza de com o se efetivaria 
essa trans ição  po lí t ico- ideo lógica ,  u m a  incer teza  com  esperança  -  com o 
um nascim ento . Em 2006, po r  sua  vez, “as bases j á  es tavam  conso lidadas” 
tlr  m ane ira  que  se a p re sen ta  m u ito  o qu e  co n t in u a r ,  a lém  de bu sc a r  
novas conqu is tas ,  m as sem  sa ir  do rum o  adquirido .

I.nlim, o pr im eiro  d iscurso  é p au tad o  na  esperança  de t r a n s fo rm a ç ã o  
no cenár io  po lít ico  social com o  u m  todo , te n d o  o Lula com o herói -  
nflo só po r  ro m p e r  com  a inércia  ideo lóg ica  em 1980, m as  p o r  rom per  
com a inércia  da en tão  d em o crac ia  brasileira. 0  se g u n d o  ap resen ta  o 
trabalho  com o base  nac iona l ,  a voz  do po v o  q ue  c lam a  “deixa  o hom em  
trabalhar"  espera que o Lula trabalh and o v ia b ilize  trabalho e  cresc im en to  
eco n ô m ic o  a to d a s  as classes, espec ia lm en te  às m e n o s  favorec idas .

4 .  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com v istas  a pesqu isa r  as repercussões  do  es tru tu ra l ism o  sa u ssu r ian o  
em  a lg u m as  teo rias  atuais ,  r e to m a m o s  q u a t ro  co n cep çõ es  de m e táfo ra
-  pr im eiro  com  Ricoeur (2000), depois  com  F oucau l t  (1967), em  segu ida  
com  B arthes (1979) e p o r  fim com  L akoff  e J o h n s o n  (2002). A  p ar t i r  
desse m o m e n to ,  pu d em o s  def in ir  nosso  recorte  teó rico  para  a análise, no  
qual c o a d u n a m o s  as p roposições  de S aussure  com  as de R icoeur (2000) 
e Barthes  (1979).

Escolh ido  o corpus, os “D iscursos da  V i tó r ia ” de 2002  e de 2006  do 
a tu a l  P re s id e n te  da R e p ú b lic a  do Brasil,  Luiz In ác io  Lula da S ilva,



f izem os a aná lise  d iscurs iva  de a lg u m as  m e tá fo ras  se lec ionadas  desses 
p ro n u n c ia m e n to s ,  re s sa l ta n d o -se  qu e  ca d a  d iscurso  resu ltou  em  u m a  
aná l ise  em separado .

D estaca-se que  não  ana lisam os os discursos nos moldes da Análise  do 
Discurso Francesa ou A m ericana ,  m as fizemos u m a  análise do fenôm eno  
da m etáfora,  que to m o u  p o r  base o discurso, à luz de Saussure (1973 e 
2002), Barthes (1979) e Ricoeur (2000) em  face à coletividade, que  nos 
p e rm i t i ram  c o m p re e n d e r  a c o n s t ru ç ã o  da  rea l idade  nos d iscu rsos  d a  
Lula.

Pretendia-se, por meio dessas análises, ratificar a discursividade encontrada 
em Saussure, em com p araç ão  com Barthes e Ricoeur; de m ane ira  que  a 
no çã o  de s ign if icação , com o  um  v a lo r  l inguístico ,  adm ite  in f luências  
histórico-socia is  e p r inc ipa lm en te  a co letiv idade no en to rn o  do discurso

D estarte ,  a aná l is e  m o s t ro u  que  o te m p o  e a h is tó ria  m o d if ic a ram  o 
“D iscurso  da  V i tó r ia ” do  Lula; u m a  v ez  que, em v ir tu d e  de su a  lu ta  
p a ra  ch e g a r  à p res idência  da  República, o prim eiro  d iscurso  m o s t ro u -  
se a l ta m e n te  em otivo ,  rico em  m e tá fo ra s  de guerra  e m ais v o l tado  aos 
seus c o m p a n h e iro s  m il i tan tes  e à classe da soc iedade  que  ac red itou  no  
so n h o  da m u d a n ça .  Já  o se g u n d o  d iscurso  ap re sen to u -se  m ais sóbrio  em 
seus a rg u m e n to s ,  b u sc a n d o  so lid ificar  as  conqu is ta s  a té  ali conced idas ,  
além de ser mais m o d e ra d o  em  sua a rg u m e n taç ão ,  p ro c u ra n d o  te r  com o 
a l iados  todos  os partidos,  em prol da soc iedade.

N essa  p e r s p e c t i v a ,  d e  d i f e r e n ç a s  s ó c io - h i s t ó r i c a s  c o n c e r n e n t e s  a 
cada  d iscurso ,  p u d e m o s  ver if ica r  que  o e n to rn o  co le tivo  in f luenc iou  
a fo rm a ç ã o  do v a lo r  l ingu ís t ico  n ã o  a p e n a s  no nível do s igno ,  m as  
p r in c ip a lm e n te  de cada  d iscurso  com o u m  todo.

P o rtan to ,  aos  qu e  d iz iam  qu e  só era  possível rea liza r  u m a  aná l ise  com  
base  em  S aussure  no nível l ingu ís t ico -es tru tu ra lis ta ,  m os t ram os  que  esse 
au to r  t rans i ta  com  facilidade nas  teorias  d iscursivistas e, po r  meio de seus 
m a n uscr i to s ,  a in d a  há  m u ito  que  se descob r ir  em Saussure ,  e n q u a n to  
pesqu isador ,  pois com o ele m esm o a f irm ou:
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É muito côm ico assistir aos gracejos sucessivos dos linguistas sobre 
o ponto de vista de A ou de B, porque esses gracejos parecem supor 
a posse de uma verdade, e é ju stam en te  a absoluta ausência de uma 
verdade fundam ental que caracteriza, até hoje, o linguista (Saussure, 
2002:104, grifo nosso).

I'ur co n s id e ra r  essa to ta l  au sên c ia  de u m a  v e rd a d e  f u n d a m e n ta l  é que 
rs! ii p e sq u isa  se c o lo ca  c o m o  u m  q u e s t io n a r  de v e lh o s  p a r a d ig m a s
i (iiiccituais, n ão  de fo rm a conc lus iva ,  m as  p ro p o n d o  ser  m ais  u m  po n to  
de vista -  u m  recorte  -  den tro  da  linguística .  C o n f ig u ran d o -se  com o 
um a g o ta  qu e  in te g ra  u m  m a r  de poss ib il idades  teóricas .
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A ROTULAÇÃO NO DISCURSO: 
UMA ESTRATÉGIA SOCIOCOGNITIVO- 

INTERACIONAL NO FAZER TEXTUAL

Arlene de Araujo Saib

RESUMO

liste ar tigo  é u m a  sín tese da dissertação de m estrado  de m esm o titulo. A 
pesquisa ques tiona  a noção  de referência com o represen tação  ex tensional 
dos referen tes  en te n d id o s  com o  ca te g o r ia s  do m u n d o  e, a p o ia n d o -se  
n u m a concepção  soc iocogn i t ivo - in te rac iona l  de  l inguagem , defende a 
referenciação com o atividade discursiva vo ltada para  a criação de objetos- 
<le-discurso an c o rad o s  no  co n tex to  en u n c ia t iv o  e p roduzidos  no fazer 
textual.  A análise  fu n d a m e n ta -se  num  certo grau  de inde te rm inação  da 
l inguagem  e investiga o fu n c io n a m en to  a rg u m e n ta t iv o  dos ró tu los  na 
interação.
P a la v ra s - c h a v e :  R eferenciação ,  ob je to s -de-d iscu rso .  ro tu lação .  e n u n 
ciação.

1. INTRODUÇÃO

As discussões  acerca  da referênc ia  pe rp a ssam  os sécu los  e en v o lv em  
q ues tões  l inguís ticas  e filosóficas, pois as in d agações  a respeito  da tr íade 
p e n s a m e n to - r e a l id a d e - p e r c e p ç ã o  im p õ e m  u m a  r e s o lu ç ã o  d isc u rs iv a  
para  o p rob lem a da  referência.  Em seu aspec to  m a is  g ene ra l izan te ,  a 
re ferência  p ode  ser  to m a d a  com o a exper iênc ia  h u m a n a  de referir  pela 
l íngua ;  no  en ta n to ,  n u m a  ab o rd a g em  q ue  t ra n sc e n d e  a idéia de l íngua  
c om o  in s t ru m e n to  de co m u n ica çã o ,  po d e -se  d izer  qu e  a referenc iação  
c o n s t i tu i  u m a  q u es tão  de in te ra ç ã o  soc ia l ,  u m a  a t iv id a d e  d iscurs iva  
rea lizada  p o r  su je itos  c o -c o n s t ru to re s  do sen t ido  na  e n u n c ia çã o .



A d o tan d o -se  u m a  con c ep ç ão  soc iocogn i t ivo - in te rac iona l  da linguagem , 
es te  a r t i g o  a p r e s e n ta - s e  c o m o  u m a  s ín t e s e  de u m a  d is s e r ta ç ã o  de 
m estrado  de m esm o títu lo  qu e  leva em con ta  o des lizam ento  do conceito  
de referênc ia  p a ra  referenc iação , to m a d a  com o  “a t iv idade  d isc u rs iv a” - 
Koch (1998; 2004) e M arcuschi (1998; 2001). 0  supo r te  teórico  em que 
se a s sen ta m  as ref lexões aqu i  desenvo lv idas ,  apo iado  em M o n d a d a  ft 
Dubois (2003), rejeita a d isc re tização  do m u n d o  e concebe  as ca tego ria s  
e ob je to s -d e-d isc u rso  com o  co n s truções  p ro d u z id as  a p a r t i r  de práticas  
l i n g u í s t i c a s  s o c i o c o g n i t i v a m e n t e  s i t u a d a s .  À b a s e  t e ó r i c a  dess'a 
exp lan a çã o  so m a m -se  os concei tos  de enc ap su lam e n to  anafó rico  (Conte, 
1996/2003) e de ro tu lação  do discurso  (Francis, 1994/2003).

N essa  p e r s p e c t iv a ,  os ró tu lo s  -  e x p r e s s õ e s  n o m in a i s  p r o v e n ie n te s  
do e n c a p s u la m e n to  a n a fó r ic o  -  se rão  an a l is a d o s  c o m o  u n id a d e s  de 
a r t i c u l a ç ã o  c o e s iv o - a r g u m e n t a t i v a ,  p o s to  q u e  a e s c o lh a  do  n o m e  
n ú c le o  das  a n á f o ra s  r o tu la d o ra s  c o n s t i tu i  u m a  se leç ão  d e s t in a d a  a 
es tabe lecer  o p o n to  de v is ta  dos en u n c iado res ,  t r a tan d o -se ,  po r tan to ,  
de es tra tég ias  d iscu rs ivo - in te ra t ivas .  0  eorpus  ad o ta d o  é c o m p o s to  po r  
m até r ia s  o p in a t iv a s  v e icu la d as  na  m íd ia  im pressa  brasileira ,  no  per íodo  
de dezem bro  de 2005  a dezem bro  de 2007.

2 .  REFERÊNCIA, REFERENCIAÇÃO E REFERENTE

P ensar  a relação l ín g u a -su je i to -m u n d o  implica assum ir  que a “a ativ idade 
linguística é cons ti tu t iva  nu m  sentido se m an t icam en te  relevante to d a  vez 
que  resu lta  em q u e s t io n a r  ou m od if ica r  o s is tem a de referências a través  
do  qua l o lh a m o s  p a ra  a rea lidade .” (Ilari, 2003:71). Essas cons iderações  
es tão  a l in h ad a s  com  o preceito  de ins tab i l idade  en tre  as p a lav ras  e as 
coisas, pois

[...] no lugar de pressupor uma estabilidade a priori das entidades no mundo 
e na língua é possível reconsiderar a questão partindo da instabilidade 
constitutiva das categorias por sua vez cognitivas e linguísticas, assim  
com o de seus processos de estabilização (Mondada; Dubois, 2003: 19).

Esse p o n to  de  v is ta  p e rm i te  u m a  a b e r tu ra  p a ra  q u e  se in v e s t ig u e  a 
ro tu la ção  com o  processo  de c riação  do ob je to  d iscursivo, em  que  o item
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lexical cons ti tu i  “u m a  pará frase  re su m id o ra” (Conte, 1996 /2003 : 178) de 
proposições ou  sequências  de proposições difusas no co - te x to  p recedente  
ou subsequen te .  Dessa forma, co n s id e ran d o  o espaço  d iscurs ivo  com o o 
hh its p r iv ilegiado da  p ro d u ção  dc sentidos,  o en c a p su la m e n to  ana fó rico  
(Conte, 1996/2003) co n s t i tu i  u m a  es tra té g ia  d is c u rs iv o - in te ra t iv a  de 
p io d u ç ão  de sentidos,  pos to  que

[...] uma língua não providencia uma sem ântica para o léxico , não 
estamos dizendo que as palavras são vazias de sentido, mas que o sentido 
por nós efetivam ente atribuído às palavras em uso é providenciado  
pela atividade cognitiva situada. A ssim , a língua é um sistem a de 
indeterminações sintático-sem ânticas que se resolvem nas atividades dos 
interlocutores em situações sócio-com unicativas. Portanto, a língua não 
tem uma semântica determinada e a cognição não é apenas um fenôm eno 
natural (Marcuschi, 2003: 51).

A par t i r  dessa  co n s ta tação ,  o m u n d o  dito pela l in g u a g e m  n a  in te ração  
rompe com  a noção  de u m  m u n d o  e tiquetado  e s i tua -se  no en trem eio  das 
relações d ia lógicas do sujeito  o rgan iz ad o r /p la n e ja d o r  da l inguagem , cuja 
desenvo ltu ra  se respalda em crenças, valores, co n h ec im en to s  pa r t i lhados  
e en q u a d res  sóc io -cu ltu ra is .

3 .  A ROTULAÇÃO: MOVIMENTOS DISCURSOS E 
FUNCIONALIDADE DOS RÓTULOS

No âmbito da Linguística Textual de orientação sociocognitivo-interacional,
o g rande  desafio em relação à l íngua com o sis tem a é “[...] supera r  a noção 
m eram ente  representacionalista e referencialista da  l íngua, para  privilegiar 
as relações in tersubjetivas  in s tau radas  pelos in te r locu tores  m ed ian te  os 
recursos l inguísticos” (Marcuschi, 2004:273).

Para tal em preend im ento ,  o es tudo da referenciação e dos processos de 
ro tu lação  e n c a m in h a m -se  no  sen tido  “[...] do cód igo  para  a cogn ição  
e, neste percurso, tudo  indica que o conhec im en to  seja um  produ to  das 
in te rações sociais e não  de u m a  m en te  isolada e ind iv idua l” (Marcuschi, 
2003: 45). Esse percurso interativo com prova que a  ro tulação constitui “um 
meio de c lass if icara  experiência cultural de m odos estereotípicos, [...], não
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r  uni pMKTsso alrn tnrio  di* nom eação, mas um a codificação de percepções 
paillll iadíis, ou parti lháveis do m u n d o ” (Francis, 1994/2003: 226).

lisse m e can ism o  ar t icu la -se  em dois p lanos  d is t in tos: um , em relação 
ao  m o v im e n to  d i s c u r s iv o  -  r ó tu lo s  p r o s p e c t iv o s ,  r e t r o s p e c t iv o s  e 
p ro spec tivos-re trospec tivos  e, outro , em relação à func iona l idade  -  
rótulos de con teúdo  e m etadiscursivos (ou metaenunciativos).  O ró tu lo  
p ro sp ec t iv o  -  u m a  estra tégia de an tec ipação  do con teúdo  a ser lido / dito
-  constitui um  dom ín io  argum en ta t ivo -coes ivo  des tinado a in troduz ir  o 
objeto discursivo no m odelo  tex tual .  Além de estabelecer a coesão lexical,
o nom e núcleo  do rótulo prospectivo tem  relevância argum enta t iva ,  posto 
que “n ão  é se lec ionado  independen tem ente ,  m as é um  e lem ento  n u m a 
configuração  de escolhas lexicais e sem ânticas” (Francis, 1994/2003: 194). 
Para m aio r  clareza dessas considerações, le ia-se o tex to  abaixo:

(1) No reino dos m ensaleiros
Em meio a apagão aéreo, idas e vindas do presidente Lula, militares 
rebelados, comandantes irritados e tudo o mais, o acontecim ento passou 
quase despercebido. 0  PP montou um time de primeira para administrar
o partido: os deputados Paulo Maluf, Pedro Henry, o cassado Pedro 

Corrêa, o ex-presidente da Câmara Severino Cavalcanti. Para gerir o cofre, 
ninguém menos do que o ex-deputado José Janene, aquele que se disse 
profundamente enfermo a tal ponto que não teve como prestar explicações 
ao Conselho de Ética no processo de perda de mandato por envolvim ento  
com o mensalão. 0  mesmo que acabou absolvido em plenário por colegas 
solidários. (...). (Ana Maria Tahan -  Jornal do Brasil -  07 /04 /07 )

Neste parágrafo ,  a cena enunc ia t iva  é sum arizada  n u m a  instrução  prévia, 
pois o rótulo prospectivo  -  “o a c o n te c im e n to ” rem ete a “u m a  opção  que, 
em b o ra  possa  p a re cer  ‘n e u t r a ’, n ã o  d e ixa  de ser  s ig n i f ic a t iv a” (Koch, 
2007:10). A in tens idade  a rg u m e n ta t iv a  desse rótulo grav ita  em to rn o  da 
d issonância  que h á  en tre  o n o m e  “a c o n te c im en to ” e o fato acontecido: a 
m o n ta g em  de u m a  equipe com posta  po r  polít icos de reputação  duvidosa  
para  adm in is t ra r  o PP.

Os r ó tu lo s  r e t r o s p e c t iv o s ,  s e g u in d o  essa  m e sm a  l in h a  te ó r ica ,  são  
t r a ta d o s  c o m o  a c a te g o r iz a ç ã o  de  u m  j á - d i to .  Esse p rocesso  se dá a
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I M i l i r  de u m a  n egoc iação  dos sen tidos  que, sobre u m a  base  c o m u m  de 
MiiiliiTimentos recuperáveis  no  co(n)texto , tem  com o  ca rac te r ís t ica  “o 
l.ilii de ap re sen ta r  o novo  com  capa de ve lh o ” (Koch; Penna,  2006: 29) em 
t|iir "categoria  lexical im põe u m  p o n to  de vista, u m  d om ín io  s e m ân t ico  
d r  referência, a co n c o rre r  com  ou tras  ca tego ria s  s u g e r id a s” (M ondada ;
I Miliois, 2003: 33), co n fo rm e  se pode  o b se rv a r  em  (2):

(2) Livre com ércio?
0  presidente Lula explicitou ontem, no seu programa de rádio, a estratégia 
que o Itamaraty já vinha desenvolvendo na retomada das negociações da 
Rodada de Doha: os países emergentes, reunidos no G-20, passariam a 
aceitar negociações em torno do setor de serviços para que, tanto Estados 
Unidos quanto União Européia, aceitem reduzir os subsídios agrícolas, 
permitindo que os países do Terceiro Mundo possam competir naqueles 
que são os maiores mercados do mundo.
O assunto, tema delicado nas negociações da falecida Alca, volta para 
o âmbito da Organização Mundial do Comércio - com o, aliás, o Brasil 
sempre defendeu -  mas agora tem com o pano de fundo a parceria 
que pode ser firmada entre os Estados Unidos e o Brasil no setor dos 
biocom bustíveis. (...)
Todas essas questões podem voltar agora à mesa, e talvez seja mais fácil 
hoje do que há dois ou três anos flexibilizar alguns procedim entos, já  
que agora há uma proposta concreta na mesa de negociações de parceria 
energética, na qual o Brasil tem posição privilegiada. (...).
Tudo vai depender do estado geral da econom ia mundial, depois que a 
turbulência das bolsas mundiais passar e ficar mais claro exatam ente  
o que está acontecendo com os dois motores do mundo globalizado, os 
EUA e a China. (...). (Merval Pereira -  O Globo -  0 6 /0 3 /0 7 )

Os ró tu los  c r iados  em (2) c o m p re en d e m  u m a  d im e n sã o  do d iscurso  que 
se m o v im en ta  re trospec tivam ente  com o u m a  “in s t ru ç ão ” que  vai além  de 
um suposto  processo  de recuperação ,  pois neles a a t ivação  de ob je tos-de-  
d iscurso  no m odelo  tex tua l  ga ra n te  a  progressão tex tua l  e a co n t inu idade  
tem ática .  Os núc leos  desses são  n o m es  genér icos  -  a s s u n to ,  q u e s tõ e s
-  que  têm  seu s ta tu s  d iscurs ivo  as seg u rad o  no  uso, pos to  que

[...] faz m uita diferença exam inar a palavra sozinha ou no fluxo  
discursivo, pois, no segundo caso, pode-se perceber que a contribuição



que a palavra dá ao sentido não é um tijolo para uma construção, e 
sim que ele tem uma contribuição ao mesmo tempo precisa e flexível e 
altamente dependente do co(n)texto” (Cunha-Lima, 2001: 157).

No en tan to ,  no  exercício p leno  da linguagem  com o “in te r -a çã o ”, a função 
ro tu ladora  não  se limita a u m  percurso dicotômico, pois, ao contrário  do 
que se possa pensar, a ag lu tinação  desses dois m ovim entos  -  ca tafórico  e 
anafórico -  pode incorporar ao texto um a dimensão coesivo-argumentativa 
extra, j á  que  o rótulo pode c ondensa r  o dito e o a ser dito. Essa perspectiva 
dual pode ser  ex a m in a d a  no  exem plo (3) que se segue:

(3) Na boca dos leões
Ao com eçar a ler este parágrafo, o leitor não imagina que, antes mesmo 
de chegar ao final, duas pessoas estarão tom bando ou sendo vítim as de 
assaltos no território brasileiro. E mais, entre a leitura do jornal de hoje 
e o de amanhã, cerca de 110 pessoas morrerão e 55 serão feridas por 
arma de fogo. A estatística  é gritante: segundo a OMS, o País é campeão  
mundial em número de hom icídios, com a soma de 45 mil ao ano. Só na 
capital paulista morrem 5 mil. Em 20 anos, as mortes por causas violentas 
no Rio de Janeiro e em São Paulo aumentaram em 230°/o. A violência  
ceifou a vida de mais de 2 milhões de pessoas. E o que fazem os governos 
federal e estaduais? Dão tiros a esm o. {...). (Gaudêncio Torquato -  0  
Estado de São Paulo -  11 /03/07)

0  ró tu lo  d e s ta c a d o  te m  a ç ã o  re t ro sp e c t iv a  e p ro s p e c t iv a  em  q u e  o 
m o v im e n to  an a fó r ic o  r e m o n ta  a u m a  p ro jeção  b as e a d a  na  v io lên c ia  
co t id iana  no  Brasil e o m o v im e n to  ca ta fó r ico  respa lda-se  n um  rela tório  
da OMS. 0  te rm o  s i tu a -se  n u m a  fron te ira  d iscurs iva :  en c a p su la  “u m  
d i to” e p ro je ta - se  sobre  u m  “a ser d i to ”. Essa m ed iação  coesiva  confere  
ao ró tu lo  u m a  s ign if icação  dual.

No q u a d ro  gera l  da r o tu la ç ã o  c o m o  es t ra té g ia  in te ra t iv a  de c r ia çã o  
de re feren tes  d iscurs ivos,  p o s tu lad o  p o r  F rancis  (1994/2003),  h á  u m a  
a b e r tu ra  p a r a  q u e  se e x a m in e m  ta m b é m  as  o c o r rê n c ia s  de  r ó tu lo s  
m e ta fó r ic o s ,  na  m a io r ia  d as  vezes ró tu los  de con teú d o  que, se g u n d o  
Koch (2004:256), p o ssuem  “ [...] o p o d e r  de o r ien ta r  o in te r lo cu to r  no  
sen tido  de d e te rm inadas  conc lu sões”. Para  s ub l inhar  o es ta tu to  discursivo
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ilii m etáfora ,  Ilari (2003: 70) des taca  aspec to s  que  c o n v e rg e m  para  a 
i lr l i i i ição  de  r ó tu lo s  m e ta fó r ic o s  c o m o  e s t ra té g ia  s o c io c o g n i t iv a  de
i ibiçiU) de ob je to s -de-d iscu rso ,  posto  que

[...] por mais que Platão, assustado com o poder da metáfora, tenha 
expulsado os poetas da república das letras, dando a entender que a 
metáfora serve a objetivos incom patíveis com a conduta racional; por 
mais que Aristóteles tenha ensinado que se dever ver a metáfora como um 
meio extratécnico de argumentar e persuadir, o que levou a descrevê-la 
com o mero ornamento de expressão, a metáfora é, acima de tudo, uma 

operação cognitiva (grifo nosso).

Seguindo de perto  essa trilha e tendo  com o bússola o socio-interacionismo, 
Irln-se o exem plo  (não num erado )  de Koch (2004 :256-257):

Som os todos assassinos
A tragédia da morte de Celso Daniel -  paradigma de homem cidadão e 
político suscita de novo a velha e inútil vocalização dos governantes: 
plano nacional contra a violência, lei de recompensa, contratação de 
civis para trabalhar na Policia Militar etc. Como peça de resistência nessa  
ladainha requentada de banalidades que ouvim os todas às vezes que 
um fato trágico como esse se repete, ressurge a grande panaceia desse 
discurso político do crime: aumento das penas, prisão perpetua e pena de 
morte. [...] De nada nos adiantam essas proclam ações indignadas e essas 
propostas de aumento de pena, que acabariam, isso sim, por distorcer o 
nosso sistem a penal. Não queremos uma legislação do pânico. Esperamos 
por ações que substituam essas tristes e repetitivas exortações vazias. 
A  sociedade precisa se mobilizar em torno dos objetivos corretos. Vamos 
aproveitar essa  maré de indignação e horror para exigir dos governos, 
em todas as esferas, medidas e providências concretas (grifos de Koch). 
(Mareio Thom az Bastos -  Folha de São Paulo -  2 2 /0 1 /2 0 0 2 )

O p r im e iro  ró tu lo  g r i fa d o  p o r  K och  -  “ n e s s a  l a d a i n h a ” -  r e m o n ta  
a u m  c a m p o  se m â n t ic o  de repe tições  v ã s  que, j u n t o  com  o ad je tivo  
“ r e q u e n ta d a ”, p ro d u z  o se n t id o  de  u m a  le n g a le n g a  e n fa d o n h a ,  pois
o qu e  se d iscu te ,  lo n g e  de se r  u m a  p ro p o s ta  c o n c r e ta  p a ra  re d u ç ã o  
da v io lê n c ia ,  são  bana lidades. No se g u n d o  ró tu lo  -  “e s sa s  t r i s t e s  e



r e p e t i t iv a s  e x o r ta ç õ e s  v a z i a s ” -  a no çã o  de repe tição  se presen tif ica  
com o algo esvaz iado  de sen t ido  e o e m p a c o ta m e n to  das in fo rm aç õ es-  
s u p o r te  reca i  so b re  as  d isc u ssõ e s  ace rca  de p o ss íve is  m u d a n ç a s  n a  
legislação penal,  m e n c io n a d as  ap e n as  q u a n d o  surge um a barbá r ie  e logo 
depois  esquecidas. O terceiro  ró tu lo  da série -  “essa  m a ré  de  in d ig n a ç ã o  
e h o r r o r ” -  fecha o ciclo de repe tições ce n trado  n u m  n o m e  qu e  po r  si 
só d en o ta  u m  v a ivém  c o n t ín u o  -  maré.

Q uanto  à funcionalidade,  os ró tu lo s  m e ta e n u n c ia t iv o s  cons ti tuem  um a 
operação  especializada em co n d e n sa r  u m a  proposição ou um  segm en to  
tex tual sob a ótica de u m  pon to  de vista criado sob o efeito da enunciação. 
Ou seja, no “aq u i” e “a g o ra ” que  o en u n c ia d o r  produz  o seu enunc iado , 
a ex p re ssão  ro tu la d o ra  d o b ra -se  sobre  o próprio  en u n c ia d o  ro tu lado . 
Francis (1994/2003) define  essa ca tegoria  de rótulos a partir  da segu in te  
sis tem atização:

a) Rótulos de atos ilocucionários

Os limites e a lcances definidos pela Teoria dos A tos de Fala (1990) 
dão  con ta  de es tabelecer  que  “todo  dizer é um  fazer”. Nesse processo 
de ró tu los  de atos ilocucionários ,  com o se t r a ta  de n o m es  com  a 
m esm a raiz léxica de verbos cognatos,  ta is “ró tu los são, po r tan to ,  
nom inalizações de ações verbais" (Carvalho, 2005: 67). O ca rá te r  meta 
nos  nom es ilocucionários  faz o enunc iado  operar  u m a  sequência  no  
dizer/fazer, pois o n o m e dito ou a ser dito dobra-se  sobre o con teúdo  
da ação verbal,  confo rm e  atesta  o exem plo abaixo:

(4) Luz e e s c u r id ã o
Para  sa b e r  cada vez m e n o s  a pessoa tem  de a p re n d e r  cada  vez 
mais. A frase é u m  co n tra -sen so .  Mas faz p ar te  da lição de quem  
deseja  c o n h e c e r  o Brasil. Caso n ã o  conco rde  com  a a f i rm a ç ã o ,  
resta  a inve rsão  do conhec ido  conce i to  de g eom etr ia  ana lí t ica  
e lem e n ta r :  nos n o sso s  t róp icos  tu p in iqu in s ,  a m e n o r  d is tânc ia  
en t re  dois p o n to s  é u m a  curva ,  n ã o  u m a  reta . V ejam os. (...). 
(G a u d ên c io  T o rq u a to  -  0  E s tado  de S ão  P au lo  -  11 /06 /07 )

No texto  acima, o ró tu lo  (retrospectivo) “a a f i r m a ç ã o ” tem  n a  força 
ilocucionária sua  auto-sufic iênc ia  a rgum entativa .  Neste caso, o rótulo
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v um a con d e n sa ção  sobre  u m a  sobreposição  de já -d i to s :  a porção 
do texto  encapsu lada  e o dito p o p u la r  (o provérbio), o que o torna 
a l tam en te  argum enta t ivo .

I)) Rótulos de atividades linguageiras

Segundo  F rancis (1994/2003: 206), rótulos de a tiv idades linguageiras 
são "nom es que  se referem a a lguns  tipos de a t iv idade linguageira  ou 
aos resultados disto. São similares aos nom es ilocucionários, m as não 
têm verbos ilocucionários cognatos (embora possam  ter).” Enquadrados 
num  tipo de ca tegorização  com o resu ltan te  de de term inado  tipo de 
operação  cognitivo-d iscursiva ,  esses ró tu los fornecem  u m a  diretriz 
a rg u m e n ta t iv a  “n ã o - fo s s i l i z a d a ”, pois reca tego r izam  o e n u n c ia d o  
sob  a ég ide  de  u m a  ap re c ia çã o  so c io co g n i t iv a  e in te ra t iv a m e n te  
situada.

No exemplo a seguir  (5), no  plano discurs ivo-argum entativo ,  o rótulo, 
“essa  d iscussão”, condensa  as inform ações precedentes sobre a não- 
discussão da questão do desenvolvim ento urbano sustentado, que abarca 
não  só moradia, como também a educação de qualidade. A escolha desse 
nom e-núcleo  tem  relevância organizacional e discursiva por “fechar” 
um  ciclo de questões pouco  (ou quase nada) discutidas.

(5) A  c id a d e  c o n d e n a d a
0  re la tór io  das N ações U nidas  sobre  o “Estado das  Cidades do 
M u n d o ”, d iv u lg ad o  esta sem ana ,  ac ab a  c o n d e n a n d o  São Paulo, 
sem m e n c io n á - la  espec if icam ente ,  nos seus dois ex t rem os ,  os 
A lp h av i l le s  e os J a r d in s  Â n g e la .  Serve  t a m b é m  p a ra  o u tra s  
g ran d es  c idades brasileiras .

Sobre os condom ín ios  fechados, diz: “No m u n d o  todo, os ricos 
cr ia ram  u m a  arqu ite tu ra  de m edo, ao se retraírem  para  encraves 
re s id e n c ia l  f o r t i f i c a d o s ”, q u e  “c o n t r a r i a m  os p r in c íp io s  do 
desenvo lv im en to  u rb a n o  su s ten ta d o ”.
Sobre as favelas, o re la tório  lem bra  que seus h a b i ta n te s  m orrem  
m a is  ced o  a té  do  q u e  os p o b re s  das  á re a s  ru ra is ,  em  gera l 
cons iderados  os pob res  en t re  os pobres. A lém disso, são  os mais



afe tados  po r  desastres  na tu ra is  e “têm  m enos  acesso à e d u c a ç ã o ”. 

(...)
Mais a in d a  do que  p a ra  os p o b res  rura is ,  p a ra  os u rb a n o s  a 
inc lusão social passa po r  ou tras  vertentes , em parte  m enc ionadas  
no re la tório  das ONU. Passa por  educação  de qual idade ao  m enos 
razoável (...). Passa po r  hab itação , passa por segu rança  pública, 
passa  p o r  a t e n d im e n to  à s a ú d e  (m ais n ecessá r io  a in d a  pelas  
precárias condições san itá r ias  das favelas) e passa por  em prego  
e renda. (...). Pena que  essa  d iscussão  está, a té agora, longe  da 
c a m p a n h a  eleitoral brasileira. (Clovis Rossi -  Fo lha  de  São  Paulo
-  1 8 /0 6 /0 6 )

0  e lenco de expressões  que  p o d e r ia m  f igura r  com o “de a t iv idades  
l in g u a g e i ra s” -  esse debate, esse tem a , essas considerações, essas  
colocações -  oferece d iferen tes  possib ilidades a rg u m e n ta t iv as ,  pois, 
d e p e n d e n d o  do a u d i tó r io -d e s t in a tá r io  e da in te n ç ã o  p ersu as iv a ,  
a esco lha  do n o m e -n ú c le o  pode  te r  um  g rau  m a io r  ou m e n o r  de 
e n g a ja m e n to .

c) Rótulos de atividades mentais
P a r t in d o  da p rem issa  de  que  o “m u n d o  da  co gn ição  é espe lhado  
no  m u n d o  do discurso, e as visões e opiniões que  defendem os são 
f re q u e n te m e n te  v is tas  em  te rm o s  do  m o d o  com o  são  e x p r e s s a s ” 
(Francis, 1994/2003: 209), pode-se  dizer que nom es com o crença, 
idéia, a titude, dúvida, h ipó tese  etc. refletem, q u an d o  usados com o 
n ú c le o s  de ró tu lo s ,  m u i ta s  vezes ,  u m a  a v a l ia ç ã o  p ro c e s sa d a  na  
es fe ra  c o g n i t iv a ;  n ã o  te n d o ,  a prio r i, u m  laço  lé x ic o - se m â n t ic o  
com  o e n u n c ia d o  encapsu lado .  Assim, o ró tu lo  “A  d ú v id a ” reúne
o c a r á t e r  m e ta e n u n c i a t i v o  de  u m  n o m e  de p ro c e s so  m e n ta l  e, 
a rgum enta t ivam ente ,  recai sobre o p an o ra m a  de incertezas do cenário  
po lí t ico .  T ra ta -se  de u m  d iá logo  e n t re  o c o n te x to  e n u n c ia t iv o  e 
u n id a d e  léxica. Leia-se:

(6) Armas e armadilhas
BRASÍLIA - Lula faz m a lab a r i sm o s  p ara  t i r a r  o escâ n d a lo  do 
dossiê  da  p a u ta  e b o ta r  n o  lu g a r  o qu e  seria  u m a  espéc ie  de 
fu ro r  p r iv a t iza n te  dos tu c an o s .  Ele, os pet is tas  e seus aliados,

A ROTULAÇÀO NO DISCURSO: UMA ESTRATÉGIA SOCIOCOGNITIVO-INTERACIONAL NO FAZER TEXTUAL
A r le n e  d e  A r a ú jo  S a ib



A Nllllll AÇÀO NO DISCURSO: UMA ESTRATÉGIA SOCIOCOGNITIVO-INTERACIONAL NO EAZER TEXTUAL
A r le n e  d e  A r a ú jo  S a ib

não  p a ra m  de a m e a ç a r  com  o lobo m au  tu c an o ,  que  vai engo l ir  
e p r iva t iza r  a P etrobras ,  o Banco do Brasil, a CEF e to d o s  esses 
feudos do PT. (...).
A d ú v id a  é: se a “e s q u e rd a ” tem  u m a  polít ica  de o c u p a ç ã o  das 
estatais ,  e se a “d ire i ta” q u e r  p r iva t iza r  tudo ,  p a ra  o n d e  correr? 
P onto  para  a es tra tég ia  petista ,  que  a p a re n te m e n te  e s tan c o u  o 
m o v im e n to  de indec isos  e d esco n f iad o s  ru m o  a A lckm in  nas 
ú l t im as  se m a n a s  do pr im eiro  tu rn o ,  no  m ín im o  p ara  fo rçar  o 
se g u n d o  tu rn o .  (...). (E liane C a s ta n h ê d e  -  F o lh a  de  S ão  Paulo
-  1 7 /1 0 /0 6 )

il) Rótulos de nomes de textos
No q u a d ro  teórico  s is tem a tiz ad o  p o r  F rancis  (1994 /2003 :  210), a 
ro tu lação por  meio de nom es de tex tos  refere-se “à es tru tura  textual 
fo rm a l  do  d isc u rso .  Não h á  n e n h u m a  in te r p re ta ç ã o  e n v o lv id a :  
sim plesm ente  ro tu lam  extensões do discurso precedente, cujos limites 
precisos eles definem ”. A  relevância dos nom es nucleares, deste tipo de 
rótulos, está na m etal inguagem  dos term os relacionados à composição 
da es tru tu ra  textual ,  confo rm e se pode verif icar  no  exem plo  (7):

(7) Nós, os id io ta s
“Curva a cabeça,  sicam bro! A dora  o qu e  que im as te  e q ue im a  o 
que ad o ra s te .” S egundo  u m a  n ar ra t iva  medieval,  e s sas  p a la v ra s  
d e  R e m ig iu s ,  b isp o  de  R eim s, a s s in a l a r a m  a c o n v e r s ã o  de 
Clóvis ao ca to lic ism o, em 498, e a fu n d aç ão  m ít ica  da França .
0  rei dos f rancos  ab ju ro u  suas  conv icções  pag ã s  em  n o m e  da 
u n idade  dos seus súd itos  e da v itó ria  na guerra .  Ele se converteu ,  
não  se vendeu .  Na sua  posse  com o  m in is tro ,  a m a n h ã ,  Roberto 
M an g ab e ira  U nger  q u e im ará  o que  escreveu em  2005, q u ando ,  
n u m a  versão  de q u a l id ad e  in fe r io r  do J ’Accuse, de Émile Zola, 
classificou o governo  Lula com o “o mais c o r ru p to ” da  história do 
País e c lam o u  pelo im p e a c h m e n t  do p residente .  (...). (D em étrio  
M a g n o l i  -  0  E s tado  de  São P au lo  -  0 3 /0 5 /2 0 0 7 )

Em relação  aos  m o v im en to s  d iscursivos, ob se rv a -se  qu e  a cons trução  
do objeto  discursivo se dá  pelo p rocessam en to  endofór ico  -  an á fo ra  e 
catáfora, respectivamente, retrospecção e prospecção. No entanto ,  o exam e



do corpus  ap o n to u  p ara  a necessidade de u l t rapassa r  o p lano  das relações 
anafóricas e in tegrar  o funcionam ento  dos rótulos n um  referencial dêitico- 
enunc ia tivo  de linguagem . Para Lahud (1979), a com preensão  da dêixis 
constitu i u m a  “investigação  arqueo lóg ica”, u m a  v ez que “a ex is tência  de 
dêiticos na l íngua im põe à organ ização  de experiênc ia  v iv id a” (Lahud, 
1979: 42).

C o r ro b o ra n d o  essa a s se r t iv a  e p a ra  m e lh o r  e sc la re ce r  o e s ta tu to  da 
dêixis, C avalcan te  (2005:147), n u m a  in te rp re tação  de F ilmore (1971), faz 
a s e g u in te  ressa lva : “ [...] os  dêiticos só p o d em  ser in te rp re tados  q u a n d o  
as s e n te n ç a s  em  que  oco rrem  são  com p re en d id a s  com o  an c o rad as  em 
a lgum  c o n te x to  social defin ido  de m odo  a iden tif ica r  os pa r t ic ip a n te s  
da e n u n c ia ç ã o  e sua Í o c a l i z a ç ã o ’[...]”.

(8) Lula se  enrosca na língua
SÃO PAULO - Os noticiários on-line atribuem a seguinte frase ao presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, durante o programa “Roda Viva”, que foi ao 
ar ontem mesmo, a propósito do afastamento de Ricardo Berzoini da 
coordenação de sua campanha:
“Chamei o presidente do partido lá em casa e falei: eu quero saber quem fez 
essa burrice para não usar a palavra que estou pensando agora. Você, como 
presidente do partido, tem obrigação de dar uma resposta à sociedade. Ele 
não deu fa resposta], eu o afastei da coordenação da campanha”.(...) (Clóvis 
Rossi -  Folha de São Paulo -  17 /10 /06)

0  dom ínio  discursivo criado em to rno  de “essa  b u r r ic e ” é acessível no 
con tex to  h istórico-social com partilhado, no  qual o pres iden te -candida to  a 
reeleição dirige-se a um  auditório conhecedor dos fatos em evidência. 0  teor 
argum entativo  desse rótulo reitera o preceito de que “a dêixis é o fenôm eno 
subjetivo po r  exce lênc ia” (Cavalcante, 2005: 141), pois se encon tra  num  
con tinuum  discursivo de idas e v indas ao contex to  situacional.

Diferente seria  o e n c a p s u la m e n to  an a fó r ic o  se “essa  b u r r i c e ” fosse u m a  
r e to m a d a  a p ro p o s iç õ e s  a n te r io re s ,  co m o  se vê n o  ex e m p lo  a b a ix o ,  
em  qu e  o d e m o n s tra t iv o  co m p õ e  a e s tru tu ra  de um  ró tu lo  m etafó r ico ,  
an c o rad o  c o tex tu a lm e n te ,  pois ex ige lex ica lização  in tra tex tu a l  para  que
o sen t ido  se ja acessado.
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A quebra de decoro parlamentar, associada a um esquema de corrupção 
sistemática, enfraqueceu a base política do governo que, desesperado 
para garantir a vitória nas urnas, lançou mão de acordos escusos com  
políticos de reputação duvidosa. Essa burrice foi a causa da derrota.

N rssc e x e m p lo ,  o d e m o n s t r a t i v o  c o m p õ e  a e s t r u t u r a  de  u m  ró tu lo  
mrlíifórico, anco rado  cotextualm ente,  pois exige lexicalização in tra textual 
piii.i que o sentido  seja acessado e o dem onstra tivo ,  e n q u a n to  en t idade 
Ini mal m arca um  luga r  de saliência no  m odelo  tex tua l .  Assim, de acordo 
m m  Cavalcan te  (2000:15), há um  “inevitável en t rec ruzam en to  da dêixis
i om ;is noções de referência, anáfo ra  e correferênc ia”, o que leva a pensar  
que a ro tu lação  tem  um  fu n c io n a m en to  discursivo m ais  amplo.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

N este  a r t i g o ,  b u s c o u - s e  c o m p r e e n d e r  a d i n â m i c a  d o s  p r o c e s s o s  
ic le renc ia is  à luz das co n c e p ç õ e s  s o c io c o g n i t iv a  e in te ra c io n is ta  da 
linguagem, cuja relevância se efetiva pela negação  do represen tac ion ism o 
e s p e c u la r  d a s  p a l a v r a s  e d a s  co isas .  0  p e r c u r s o  a n a l í t i c o  p a u t o u -  
se pelo rec o r te  s u b je t iv o  e a r g u m e n ta t iv o  d a s  e x p re s sõ e s  n o m in a is  
lo tu lad o ras  do d iscurso. A ên fase  recaiu  sobre  os aspec tos  da  in te ração ,  
do d ia log ism o e das  t rocas  in te rsub je t ivas  dos su je itos  co -p ro d u to res  do 
.sentido d u ra n te  o a to  en u n c ia t iv o .  Do p o n to  de v ista da m ate r ia l idade  
linguística, obse rvou-se  que t a n to  as escolhas lexicais do n o m e núcleo  do 
SN rótulo, des tinadas  à s ín tese de co n teúdos  p roposic ionais  na ro tu lação, 
iis.sim c o m o  a se leção  do  d e t e r m in a n te  (def in ido  ou  d e m o n s tr a t iv o )  
co n s t i tu em  p ro d u to s  de cá lcu los  m en ta is  com plexos ,  sendo , po r tan to ,  
d is tan te s  da e t iq u e tag e m  arbitrá ria .

l ) i s ta n c ia n d o -se  da  co n c e p ç ã o  es tr i ta  dos  p rocessos  endo fó r icos ,  nos 
quais  se inc luem  a a n á fo ra  e a ca tá fo ra  com o  um  e n g a t i lh a m e n to  de 
lerm os precedentes  ou subsequentes ,  respectivam ente ,  ob se rv o u -se  nesta 
pesqu isa  que  as cons iderações  a respeito  das a n á fo ra s  en c ap su lad o ras  
com  e le m e n to  dêitico ,  n a s  p ro p o s ta s  de C a v a lcan te  (2000), resu ltam  
m u n a  a r t icu lação  en t re  os conce i to s  de  a n á fo ra  e de dêixis,  suge rindo



u m a  ca tego ria  h íbrida .  A  aná lise  do corpus  co m p ro v o u  que  a ro tu lação  
exerce  forte  apelo  m a n ip u la d o r  e a rg u m e n ta t iv o ,  e a na tu reza  do  gênero  
escolhido -  ar t igos  o p ina t ivos  v e icu lados  na mídia im pressa  -  con f igu ra  
um  cele iro  de su b je t iv id ad e  va l idada  pela as soc iação  do estilo, fo rm a 
e c o n te ú d o  que, n u m a  ação  dialógica, co n v o c a  o le ito r  a c o m p ar t i lh a r  
sen tidos  e in tenções.
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(DES)ENQUADRES INTERATIVOS NOS QUADRINHOS 
DE DIK BROWNE E ZAPPA: UM ESTUDO SOBRE OS 

(DES)ALINHAMENTOS DE HELGA E JANDIRA

Joseane Serra Lazarini Pereira

m  s u m o

I o rnando  com o corpus  as t iras  de q u ad r in h o s  de Dik B row ne (2006) e 
( lillierto Zappa (1999), este traba lho  tem  po r  objetivo ana l isa r  as a tuações 
il.is p e rso n a g en s  Helga e J a n d ira  com  seus m aridos ,  respec tivam ente ,
I lagar e Gervásio, verif icando os a l inham en tos  / (des)alinhamentos, tendo  
r iu  v is ta  qu e  o c o m p o r ta m e n to  das  p e r so n a g e n s  n ã o  co r re sp o n d e  às 
ex pecta tivas  sociais  e cu l tu rais ,  em  re lação  ao en q u a d re  r e la c io n a m e n to  
ro n ju g a l  h a rm o n io so .  A p a r t i r  de es tra tég ias  verba is  e de operações  de 
loolings, percebe-se ,  en tão ,  no v o s  a l in h a m e n to s  e u m  no v o  e n q u a d re  ou  
(des)enquadre , no  caso das  p e rso n a g en s  an a l isadas :  o r e la c io n a m e n to
i (iiijugal c o n tu rb a d o ,  o q ue  gera  a p ro d u ç ã o  de h u m o r  n a s  t i ra s  de 
l lm w n e  e Zappa.
P a l a v r a s - c h a v e :  Q u a d r in h o s ,  h u m o r ,  i n t e r a ç ã o ,  s o c i o l i n g u í s t i c a  
In leracional.

INTRODUÇÃO

Os indivíduos, em  geral, v ivem  em u m a  soc iedade m arcada  por  valores, 
Ideologias, padrões,  resu ltan tes  espec ia lm en te  da cu l tu ra  de um  povo. 
C o n s e q u e n te m e n te ,  a l in g u a g e m ,  e n t e n d id a  em  u m  c o n t e x to  m a is  
am plo ,  ou  seja, e n g lo b a n d o  fala e co m p o r ta m e n to ,  deve a c o m p a n h a r  
esse sis tema cultural, a fim de que os ind iv íduos a jus tem -se  aos padrões 
pré-estabelecidos. Entre tan to ,  nem  sem pre  as “reg ras” são cum pridas.  0  
sei social está a todo  o tem po  m odif icando-se ,  t ran sfo rm an d o -se ,  em  prol 
da s i tuação  e do obje tivo  que  almeja. As relações sociais  de term inam , 
limitas vezes, a rep resen tação  do ind iv íduo  e este m u d a rá  sua  a tuação  de 
acordo com elas.



Tendo em vista que as relações e as interações, de um a form a geral, são 
d inâm icas,  as pessoas te n d em  a a tu a r  em  diferentes quadros  sociais, ou 
seja, elas te n d e m  a se en q u a d ra r  às situações, de acordo com o esperado 
pela sociedade. Q uando, no  en tan to ,  há  um  c o m p o r tam e n to  con trá r io  
ao  esperado , po d e -se  d izer  que  ocorreu  um  (des)enquadre , su sc i tando  
reações diversas, inclusive hum or.  Considera-se, a par t i r  daí, que  o (des) 
en q u a d ram e n to  social faz p ar te  da l inguagem  do h u m o r  e que pode ser 
obse rvado  a través  de p is tas  verba is  e não -ve rba is ,  que são m o s tra d as  
d u ran te  o m o m e n to  in terativo.

Nesse sentido, as tiras de quad r in h o s  são excelentes in s t rum entos  para  se 
ana lisar  a in te ração ,  o b se rvando-se  p o r  meio das pistas de co n tex tua l iza -  
ção, os diversos a l in h am en to s  assum idos pelos personagens  ap resen tados  
na narra t iva .  Com os e lem entos que  com põem  as tiras, p r inc ipa lm en te  os 
códigos verbal e nâo-verba l ,  essa observação  fica mais rica e interessante. 
Diante disso, este traba lho  tem  com o objetivo ana lisar  as tiras de qu ad r i
nhos dos au tores  Dik B row ne e Zappa, verif icando os (des)alinham entos 
e (des)enquadre, em que  a tu am  as personagens  Helga e Jandira .

Para fundam entar ,  então , esta pesquisa, foi focalizada a perspectiva da 
Sociolinguística In teracional,  especificamente a teoria dos enquadres ,  de 
Tannen  e Wallat (1987), as noções de fo o tin g , de Goffm an (1979) e de pistas 
de contex tua lização  de Gum perz (1982). Para a análise, foram selecionadas 
a lgum as tiras referentes à co letânea de O m elhor de Hagar, o horrível, de 
Dik Brow ne (2006), e que com põem  o livro 0  bom hum or de Gervásio... e
o m au h um or de Jandira, do cartun is ta  cap ixaba  Gilberto Zappa (1999).

GÊNERO TEXTUAL: QUADRINHOS

Os gêneros,  co n s id e rad o s  “tipos  r e la t iv a m en te  es táve is  de e n u n c ia d o ”, 
c o n f o r m e  B a k h t in  (2000), sã o  m a rc a d o s  s ó c io -h i s to r i c a m e n te ,  po is  
e s tão  d i r e ta m e n te  r e la c io n a d o s  às d i fe ren tes  s i tu aç õ es  sociais .  Estas 
d e te rm in a m  u m  gêne ro  co m  ca rac ter ís t icas  próprias.

B akh tin  (2000) escreve a esse respeito

Todos os diversos cam pos da atividade humana estão ligados ao uso da 
linguagem . Compreende-se perfeitamente que o caráter e as formas desse
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uso sejam tão multiformes quanto os cam pos da atividade hum ana, o 
que, é claro, não contradiz a unidade nacional de uma língua. O emprego 
da língua efetua-se em forma de enunciados (orais e escritos) concretos 
e únicos, proferidos pelos integrantes desse ou daquele cam po da 
atividade humana. Esses enunciados refletem as condições específicas e 
as finalidades de cada referido campo não só por seu conteúdo (temático) 
e pelo estilo da linguagem , ou seja, pela seleção dos recursos lexicais, 
fraseológicos e gram aticais da língua mas, acim a de tudo, por sua 
construção com posicional. (p .261).

Assim, poder ia  a f i rm ar-se  que  os gêneros  te x tu a is  rep resen tam  q u a lq u e r  
tex to  que  cu m p re  u m a  f ina l idade  social e que apa rece  em  u m  tipo  de 
s ituação, ap re sen ta n d o  p ropriedades  específicas. São te x to s  en c o n tra d o s  
na v id a  d iária  que o p era m  em  d e te rm in a d o s  co n tex to s .

Um exem plo  de te x to  bem  co t id iano  são  os qu ad r in h o s .  Eles p o ssuem  
um a m oda lidade  própria  de  l inguagem , co m b in an d o  dois t ipos de códigos 
«ráficos: o v isua l  e o l inguís tico .  S eg u n d o  Lins 8t Pereira  (2006), além 
dos dois cód igos ,  há a p re se n ça  dos b a lõ es  que,  j u n t a m e n t e  com  as 
on o m a to p é ia s ,  d e te rm in a m  u m  discurso  direto  e u m  efeito de n a tu re z a  
so n o ra .  T oda essa c o m b in a ç ã o  rev e la  os q u a d r in h o s  c o m o  m a te r ia l  
p r iv ileg iado  p a ra  aná l ises  l ingu ís t icas ,  t e n d o  c o m o  foco de e s tu d o  a 
Interação. Para a expl icação  de fenôm enos  linguísticos, os códigos visual
o verbal co m p le m e n ta m -se  m u tu a m e n te ,  su p r in d o  as la c u n a s  exis tentes .  
Desse m odo, os q u a d r in h o s  m a n tê m  um  te x to  coeren te ,  em  qu e  im agem  
e tex to  m o s tra m ,  s im u l ta n e a m e n te ,  a c e n a  e a fala das p e rso n a g en s ,  
perm itindo  u m a  aná lise  c o m p o r ta m e n ta l  de  p e rso n a g e n s  em  geral.

A p ar t i r  desse m o m e n to  de in te raçã o  qu e  os q u ad r in h o s  rep resen tam , 
observa-se  que há alterações no  con tex to ,  de  acordo  com  as personagens,  
a s i tu aç ão  e, a té m esm o, o co n h e c im en to  p o r  p a r te  do le ito r  das  tiras.

Koch (2006) exp l ica  que

0  contexto, da forma como é hoje entendido no interior da Linguística 
Textual abrange, portanto, não só o co-texto, como a situação de interação 
imediata, a situação mediata (entorno sociopolítico-cultural) e também
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o contexto  sociocognitivo  dos interlocutores que, na verdade, subsumc 
os demais. Ele engloba todos os tipos de conhecim entos arquivados na 
memória dos actantes sociais, que necessitam ser mobilizados por ocasião 
do intercâmbio verbal: o conhecim ento linguístico propriamente dito, o 
conhecim ento enciclopédico, quer declarativo, quer episódico (frames, 
scripts), o conhecim ento da situação com unicativa e de suas ‘regras’ 
(situacionalidade), o conhecim ento superestrutural (tipos textuais), o 
conhecim ento estilístico (registros, variedade de língua e sua adequação 
às situações com unicativas), o conhecim ento sobre os variados gêneros 
adequados às diversas práticas sociais, bem com o o conhecim ento de 
outros textos que permeiam nossa cultura (intertextualidade). (p.24).

Dessa form a, a lg u m a s  noções ,  com o  fo o tin g  e e n q u a d res ,  p o d e m  ser  
t r a b a lh a d a s  no g ê n e ro  q u a d r in h o s ,  a f im  de  se p e rc e b e r  a l te r a ç õ e s  
c o n te x tu a is  nas  in te rações  das  tiras, dev ido  a ques tões  soc iocul tura is .

NOÇÃO DE ENQUADRES E FOOTINGS

Em u m a  in teração ,  cada  in te rac tan te  leva consigo seus conhecim en tos ,  a 
p a r t i r  do seu  próprio  con tex to .  A m ed ida  em que m u d a m  as interações, 
os con tcx tos  ta m b ém  são  alterados, am pliados, exigindo dos in teractan tes  
u m a  n o v a  a d a p ta çã o .  Desse m odo, os v á r io s  m o m e n to s  de in te raçã o  
n a  v id a  do  in d iv íduo  reve lam  m u d a n ç a s  de e n q u a d res  e de fo o tin g s ,  
re lac ionadas  com  a fo rm ação  sociocultural e com  a in tenção  do falante.

S egundo  T an n e n  (1979) nos  jo g o s  in tera t ivos ,  os in te rac tan te s  a t iv am  
es tru tu ras  de  expec ta t ivas  em relação ao  m u n d o  para  identif icar  even tos  
e p ro d u z ir  sen t ido  sobre  as a t iv idades  desenvo lv idas .  Assim, a au to ra  
explica  que  e n q u a d res  são  m odos  s ign if ica t ivos  de falar.

A pós  essa c o n c e i tu a ç ã o ,  T a n n e n  e W alla t  (1986) p ro p õ e m  u m  n o v o  
co n c e i to  em  q u e  o e n q u a d r e  r e p re se n ta  a a t iv id a d e  q u e  e s tá  se n d o  
e n c en a d a ,  q u a l  sen tido  os fa lan tes  d ão  ao  que dizem. 0  o u v in te  s o m e n te  
co m p re en d e  o “jo g o  in te ra t iv o ” se so u b e r  den tro  de qual en q u a d re  ele 
foi com pos to .  As au to ra s  a in d a  a f i rm a m  que  as pessoas  iden tif icam  os 
enquadres  pela associação en tre  p is tas  l inguísticas e paralinguíst icas, pela
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WMMrlni com o as p a lav ras  sã o  d itas  e não  a p e n a s  pelo que  sign ificam . 
1'inlimlt), com o ac rescen ta  Lins (1997), “em  s i tuações  de in te ração ,  os 
t iitii|Miilíimentos v e rb a is  e n ã o - v e rb a i s  dos p a r t i c ip a n te s  são  fon tes  
|t"|< ia liiis de  c o m u n ic a ç ã o ,  e suas  ações  e in te n ç õ e s  de s ig n if ic ad o  
|i >m |i m i >,er e n t e n d id a s  s o m e n te  em  r e la ç ã o  ao  c o n t e x t o  im e d ia to ,  
(In liihiilo o que  an tec ed e  e o que  p ode  v i r  a se g u ir”, (p.46).

....... . unira im portan te  n oção  para  t ra ta r  da in teração é a noção  de foo ting .
0» m o rd o  com  G offm an  (1981), o fo o tin g  rep resen ta  u m a  m u d a n ç a  de 
)••• iitn;i de um  ind iv íduo  na  sua  re lação  com  o ou tro ,  cons igo  m esm o
i i mu o discurso que  es tá  s e n d o  cons tru ído ,  p o d en d o ,  dessa form a, ser 
tu i«t k’I;i(i(> e m odif icado  d u ra n te  a in te ração .  Essa m u d a n ç a  é expressa  
lin liiiina com o o ind iv íduo  c o n d u z  a p ro d u çã o  ou  a recepção  de um  
ili i m so . 0  ob je tivo  do a u to r  ao in t ro d u z ir  o te rm o  foi m o s t ra r  com o
• ' In terac tan tes  e n q u a d ra m  os even tos  e, s im u l ta n e a m e n te ,  negoc iam  
•i < iriiições qu e  os cons t i tuem . Em g ra n d e  parte ,  a m u d a n ç a  de foo ting
i .iti i r la c io n a d a  à l inguagem , porém  há casos em que aparecerão  ap e n as  
|ii ,lns r  m arcado res  p a ra l in g u ís t ico s  para  reve la r  a m u d a n ça .

li-, m arcadores  pa ra l ingu ís t icos  são com p re en d id o s  c o n te x tu a lm e n te  e, 
|nii Isso, inserem -se  nas  pistas de con tex tua lização  p roposta  p o r  Gum perz
11 Para o autor, os sinais verbais  e não -ve rba is  util izados po r  falantes
i m iv in tes  em  in te raçã o  d e te rm in a m  as p is tas  de co n tex tu a l iz aç ão ,  e 
i i , define com o “traços  l ingu ís t icos  que  c o n t r ib u e m  p ara  a s ina lização  
ilr p ressuposições c o n te x tu a is ”. A lém  dos m a rc ad o res  para lingu ís t icos ,
11 mio pausas  e v o lu m e  de voz, as p is tas  inc luem  p rosód ia ,  esco lha do 
i rn is l ro ,  fo rm a s  de se leção  lex ica l ,  ges tos ,  e x p re s sõ e s  f is ionôm icas ,  
m ov im en to  do co rpo  ou  dos o lhos. As p is tas  de c o n te x tu a l iz a ç ã o  são 
iniiilo im p o r ta n te s  na  o p e ra ç ã o  d ç fo o t in g s  p a r a  a d e te rm in a ç ã o  de 
iil ln liam entos e en quad res .

I STRATÉGIAS VERBAIS DE (DES)ALINHAMENTO

lis (des)a l inham en tos  pe rceb idos  na  p o s tu ra  das  p e rso n a g e n s  Helga e 
liiiulira podem  ser observados  a través de m ecan ism os verbais,  detec tados 
tias in te rações  com  seus respectivos m aridos,  H ag a r  e Gervásio. D entre
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as poss ib il idades  de e s tra tég ias  verbais,  fo ram  p r iv i leg iadas  aq u e la s  que  
m o s t ra m  as falas n ã o -p o l id a s  das esposas  das tiras ana l isadas .  S eg u e -  
se, p o r ta n to ,  a aná l ise  de três es tra tég ias  verbais ,  f u n d a m e n ta i s  p a ra  a 
a p re se n ta ç ã o  dos (des )a l inham en tos  as su m id o s  pelas  p e rso n a g en s .

1. Ato de fala de ordem
O uso de im pera t ivos  n em  sem pre  é m u ito  aceito  em um  d iá logo ,  te n d o  
em  v is ta  que  o seu  uso pode  resu lta r  em  u m a  a m ea ça  e, co n seq u e n te ,  
q u eb ra  de face. E n tre tan to ,  Helga e J a n d i ra  fazem  q u es tão  de u t i l izá - lo s  
com  f requênc ia .  O bserve as t iras 1 e 2:

Tira 1

Tira 2

Na tira 1, Helga, m e sm o  sem  aparecer, o rd en a  a H a g a r  q u e  saia da  c a m a  
im edia tam ente .  As letras g randes e a palavra  agora, d es tacada  em negrito , 
m o s t ra m  co m  c lareza  a o rd em  da  p e r s o n a g e m  e a i r r i tação  d e la  e m  
re lação  à p regu iça  do c o m p an h e iro .  Este expressa  t a n to  na  f is ionom ia ,  
q u an to  na  fala, u m a  lam en tação ,  m as a certeza de que  prec isará  o b ed e ce r  
a ela. Com essa a titude, Helga assum e u m a  postu ra  não -po lida ,  ao  u ti l iza r



ii imperativo e am ea ça r  o m a rid o  com  u m a  ordem . Ela poder ia  aco rdá- lo
■ li i i i i i í i  Ibrma m enos  a u to r i tá r ia ,  a l in h a n d o -se  po l idam ente .  Mas, parece
• l " i . "  c o n s tan te  c o m o d ism o  de H aga r  a de ixa  im pacien te ,  f azendo  com  
i, i riu se (des)alinhe, de m o d o  não -p o l id o ,  u t i l iza n d o  um  a to  de  fala de 
íímIi ui que não  com b in a  c o m  os esq u em a s  de co n h e c im e n to s  esperados  
|min o e n q u a d re  r e la c io n a m e n to  con jugal .

Hm m esm o m o d o  a c o n t e c e  c o m  J a n d i r a  e G e rv á s io .  E la  se a l i n h a  
ItMpullil.imente, ao d a r  u m a  o rdem  e le m b ra r  ao m arido ,  que se ele quiser 
tim i .ilc, ele m esm o d e v e  fazer. Na tira  2, isso está explíc i to ,  p o rq u e  
lli i\ iislo apenas pensa em  pedir  um  café e Ja n d ira  j á  m anda ,  literalmente, 
«pi! ele o faça. Ele fica d e s c o n so la d o  com  a o rdem  e não  insiste  com  o 
|e illilu, lila d e ixa  e v id e n te  o seu in teresse  em te r  o seu  lu g a r  respeitado, 
nu mm sendo d o n a - d e -c a s a ,  ao  em p re g a r  o ato de fala  de ordem .

I mu o uso de im pera t ivos ,  as p e rso n a g e n s  se (des)a l inham  p o r  meio da 
.•'•li ui, que leva à q u e b ra  de  face, c o n s t ra n g e n d o  seus  parceiros. Tendo 
n 11" e am eaçada ,  eles n ã o  ap re se n ta m  reação  co n t ra  o au to r i ta r ism o  
il. t . '  .posas. Na relação d e  poder, m esm o  n a  p ro x im id a d e  qu e  a re lação  
lliiiililn/mulher perm ite , p o d e  h a v e r  u m a  v e r t ica l id ad e  nos  papéis.  No 
ti li" Idiiiimento dos casa is  ana lisados ,  o topo  da  v er t ica l idade  per tence  
•I- mulheres. É o qu e  se pe rc eb e  no  p ró x im o  pon to .

; Assimetria interacional
I ui i i i i i í i  conversação  p o d e  hav e r  u m a  relação sim étr ica ou assimétrica, 
•li prii ' le t ido  do g rau  de in t im id a d e  dos in te r locu to re s ,  o lu g a r  social 
i|'n iit upam  e sua  re lação  de poder. Na relação sim étr ica ou  horizontal,
i ui'  mie-se que  há u m a  m a io r  p rox im idade  entre  os partic ipantes .  M esmo 
nliNt i viilido e respe itando a d is tância social ex is ten te  en tre  eles, o diálogo 
lu i i ' . " i i r e rá  mais à v o n tade .  Por ou tro  lado, n a  relação assim étrica ou 
v» Hit iil, há um a m a io r  d is tânc ia  en tre  os in te ractan tes ,  os quais  a ten ta rão  
puni "  «m u de poder  e se lim itarão  a isso. Os dois tipos de relação ocorrem 
iiiiliiiiilinente na soc iedade.  0  p rob lem a ac o n te ce  q u a n d o  pelo m en o s  
niii ilos in te ractan tes  exagera  na  d is tância ou no  g rau  pré-estabelecido,
• d , i i i i I h  um m a l-e s ta r  d u ra n te  a in te ração . Ou, a inda,  q uando ,  m esm o 
p n i i lm o s  soc ia lm en te ,  a re lação  ho r izon ta l  é d if icu l tada  p o r  m o tivos  
i I I m  im i s ,  cedendo lugar à relação vertical. Em um  relacionam ento  conjugal
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com um , espera-se  que o casal apresen te  u m a  relação simétrica, j á  que  há  
um a in tim idade en tre  os esposos e, que, p o r  isso, o diálogo é desenvolvido 
mais t r anqu i lam en te .  Porém, a relação sim étr ica não  acon tece  com  os 
casais estudados, com o m ostram  os exem plos 3 e 4.

A cuevrro Que s/oce
FEZ 1550, 1-iAúAR !

Tira 3

Tira 4

Os casa is  a n a l is ad o s  d if ic i lm en te  se co m p o r tam ,  respe i tando  o ou tro .  
N orm a lm en te ,  são  as m u lhe res  qu e  fa lam  e os h o m e n s  que  o u v e m  e 
obedecem . Não h á  d iscussão . Essa a t i tu d e  de am b a s  as par tes  reforça 
u m a  r e la ç ã o  a s s im é t r ic a ,  em  q u e  o p o d e r  d a s  e s p o sa s  se so b re s s a i  
ao  d o s  m a r id o s ,  a c a r r e t a n d o  o e n q u a d r e  “c a s a m e n to  c o n t u r b a d o ” 
em q u e  as p e r s o n a g e n s ,  pe lo  ex a g e ro  com  qu e  se e x p re s sa m ,  ag e m  
n ã o -p o l id a m e n te .  Elas, ap ro v e i ta n d o - se  do co n s e n t im e n to  de H ag a r  e 
Gervásio, respec t ivam en te ,  in tens if icam  a relação assim étr ica ,  j á  que, 
assim , elas g a n h a m  m ais  espaço  e poder.

Na t ira  3, o b se rv a -se  q ue  Helga br iga  co m  Hagar, sem m otivo  óbvio, 
mas dec la ra  para  a filha que, m esm o sem  sa b er  o que  de  e rrado  o m arido  
fez, ele se m p re  es ta rá  em  desaco rdo  com  ela. Ele, p o r  su a  vez, fica sem 
reação  e n ã o  responde ,  p e rm it in d o  a ela  o con tro le  da s ituação .



Nu lii.i 4, Gervásio parece feliz, ao coz inhar  e af irm ar  que  ele é um h om em  
itiuilt-ino. Todavia, J a n d ira  m a n d a  que  ele cale a boca  e leve a com ida 
luplil.imente. Os papéis sociais, trad ic iona lm en te  m arcados,  de h o m e m  e 
RMillin parecem se inverter  nessa relação en tre  parceiros  conjugais .

I) nlliiliatncnto de esposa não -po lida  desenvolvido por  Ja n d ira  não  atende 
t\>i »'.im luras de expecta tivas  esperadas a par t i r  do  senso  com um . No que 
M i r l r ie  aos esquem as de conhecim en tos  in te rna lizados  nos indivíduos, 
|niii i r  es tranha a cena em que  a m ulher  assiste ao futebol e, a inda,  dá  
im l i  m s  ao m arido  e, ele, p o r  sua  vez, a s sum e o t rab a lh o  dom éstico  e
■ i l in l iv r  à esposa. Esse (des)alinham ento  favorece um  novo  en q u a d re  que 
Hi tiprtc a um  re lac ionam ento  ideal.

I i i in ide-se  que  a relação de u m  casal seja m ais  h a rm on iosa  se os dois 
tu iip.im o m esm o p a ta m a r  no re lac ionam en to  interpessoal. Entre tan to ,  as 
lliir. ik* quadrinhos mostradas produzem  humor, ju s tam e n te  por mostrarem 
ii‘i illlcicnças e proporcionarem  às mulheres a l iderança no relacionamento.
I Mi | i | i 's )al inham ento  gera  u m  novo enq u a d re  “re lac ionam en to  conjugal
i iiiiliiibiido/conflituoso”, no que diz respeito às es tru turas  de expecta tivas  
piiiii o enquad re  “re lac ionam en to  conjugal h a rm o n io so ”. Os au tores  das 
Hiii’. des ti tuem  os h o m e n s  do poder, q u a n d o  eles ch e g a m  em  casa , e 
llhllliicm as mulheres com o poderosas. Eles a inda brincam  com  as funções
ii iii llclonalmente m achis tas  de Hagar e Gervásio, ex ib indo-os  com o fracos
• inn lrnsos p eran te  suas esposas. 0  re lac ionam ento  assimétrico, portan to ,  
m ii li lbu i im ensam en te  para  os (des)enquadres de Helga e Jand ira ,  que, 
'ip i m i  de serem vistas com o simples d onas -de -casa ,  são  de ten to ras  do 
pmlri na relação com  os maridos, e contribui,  tam bém , para  a p rodução  de 
Iminui das  tiras, j á  que os papéis de h om em  e m ulher  parecem  se inverter, 
itiinilo lugar  a m ulheres au tori tár ias  e h o m e n s  obedien tes  e submissos.

i iiHm forma de (des)a l inham en to  das  p e rso n a g e n s  ac o n te ce  a través  dos 
modos de r id icu larização , as iron ias  e os sa rcasm os,  com o  se verifica 
.1 M-Hulr.

I. I mprego de ironia e sarcasmo
A‘i p e rsonagens  em  aná lise  a tu am ,  às vezes, fazendo  ch a co ta s  dos seus
I I  impíinheiros. Helga, de m odo  m ais suave, e Jand ira  com  u m a  linguagem  
in.iK d ebochada .  As tiras 5 e 6 sugerem  essa s i tuação .
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Tira 5

Tira 6

Na t i ra  5, H a g a r  e s tá  c o n te n te  e fa la  co m o  se ele fosse um  ex ím io  
ganhador.  Helga o observa, um  pouco  descren te  de sua  fala e, no segundo  
quadro ,  ela, i ron icam en te ,  o beija. Ao a f i rm a r  que ta m b é m  gos ta  dos 
perdedores, ele en tende  a m ensagem  implícita da  m ulher  que, ju n ta m e n te  
com  o ges to  do beijo, t r a n sm ite  o que  ele rea lm en te  é: u m  perdedor.  
Helga sai e H a g a r  fica estát ico , p en san d o  na  resposta  dela. Com o uso da 
ironia , ela revela ao  m arido  seu p o n to  fraco e, assim, am eaça  sua  face 
de v ik in g  vencedor .  0  a l in h a m e n to  irôn ico  de Helga reforça o fato de 
que  H ag a r  não  é tão  b o m  q u a n to  deseja , e ela está ali p a ra  lhe m o s t ra r  
isso m u ito  exp l ic i tam en te .

J á  Ja n d ira ,  na  t i r a  6, é m o s t ra d a  pelo q u a d r in is ta ,  c o n d u z in d o  u m a  
m e ta m e n sa g e m  dos quad r in h o s .  Ao u t i l iza r  exageros ,  a p e rso n a g em  se 
d iverte  com  u m a  luva eno rm e ,  b a te n d o  em  Gervásio, que  ad m ite  não  
g o s ta r  d a  b r incade ira .  Ela se m o s tra  b a s ta n te  sa rcástica ,  r id icu la r izando
o m arido , qu e  n ã o  reage  às suas  agressões. Ele tem  sua face am e a ç a d a



I m 11 ser ap re sen ta d o  im p o ten te  em relação  à m ulher,  e ela se a p ro v e i ta  
ilt *.lii im potência ,  a s su m in d o  o a l in h a m e n to  sa rcást ico ,  de fo rm a  v e rb a l  
r iiA o-verbal, p a ra  rea f irm ar  seu poder.

No euso das  d u a s  p e r so n a g e n s ,  em  qu e  os r e sp e c t iv o s  m a r id o s  n ã o  
h unem às suas  atitudes, os  a l in h am en to s  en c en a d o s  p o r  elas são d iretos,  
ilHxiimlo exp l íc i tos  os a to s  irôn ico  e sa rcás t ico  de a m ea ça  à face de
I lunar c Gervásio. Dessa form a, as p o s tu ra s  n ã o -p o l id a s  são  ex e rc id a s  
ilc modo “on record", r eve lando  a real in te n ç ã o  de Helga e J a n d ira :  a
• Ir co n s t ra n g e r  d ec la ra d a m e n te  os m aridos  e n ã o  a través  de in fe rênc ia s  
| "i>IT rccord”), a m e n iz a n d o  a s ituação .
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CONCLUSÃO

Após as teorias  fu n d a m e n ta d a s  e as aná lises  rea lizadas ,  p e rceb e-se  que  
o-, p e rso n a g e n s  das  t i ra s  ro m p e m  co m  as  e s t ru tu ra s  de e x p e c ta t iv a s  
i i l lvndas  p e lo s  e s q u e m a s  de  c o n h e c i m e n t o  p r é - e s t a b e l e c i d o s  p e la  
soc iedade  e c r iam  suas  p ró p r ia s  reg ra s  de  con v ív io ,  pelo  m e n o s  em  
uisii, P r iv i leg ian d o -se  as p e r s o n a g e n s  H elga e J a n d i ra ,  qu e  fo ram  o 
ilcslaque da aná lise ,  v e r if icam -se  co n s ta n te s  (des)a l inham en tos  d u ra n te  
ns In terações com  os m aridos,  H agar  e Gervásio, p o r  meio d e fo o tin g s ,  
tpie são de tec tados  a p a r t i r  de es tra tég ias  m o s tra d as  a t rav és  do cód igo  
vrtlial,  com  o obje tivo de ob te r  o co m an d o  da s ituação, j á  que  os m aridos 
Mio m ostrados  u m  ta n to  a c o m o d a d o s  à s i tuação .  Com a au to r id ad e  e 
o poder  em ev idência ,  e las se to rn a m  líderes, e eles, a in d a  que  te n tem  
Imiliir os in te resses  das  esposas, a c ab a m  se c a la n d o  e obedecendo .  A 
piiilir desse co n tex to ,  a f i rm a -se  que as pe rso n a g en s ,  p o r  m eio  dos (des) 
ullnliamentos, geram  um  (des)enquadre no re lac ionam en to  conjugal,  pois 
é iilravés de co m p o r tam e n to s ,  às vezes, exagerados ,  qu e  elas a lca n ça m  
o que ob je tivam . Os c o m p o r ta m e n to s  de Helga e J a n d i ra  ap re sen ta m  
pequenas  diferenças,  po rém  são  im perceptíveis  q u a n to  ao in te resse  em 
t timiim. M esmo sendo Helga m ais sutil do que Jand ira ,  o h u m o r  acontece 
nus du as  h is tó rias  em qu ad r in h o s ,  pois a te m á t ica  é a m esm a, j á  que 
ns duas  p e rso n a g en s  ro m p em  com  a ex p e c ta t iv a  social,  em  relação  ao 
cn ip iad re  r e la c io n a m e n to  conjugal.
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RESUMO

O Brasil, m esm o tendo  com o língua oficial apenas  o português,  é u m  país 
multilíngue. Há, em seu território , f a la n te s  que  adqu irem  no  co n tex to  
familiar ou tras  l ínguas que não  se jam o por tuguês ,  e ap rendem  a l íngua 
oficial com o  se g u n d a  l íngua ,  m uitas  vezes  ap e n as  q u a n d o  e n t ra m  na 
escola. É o que  ocorre com  os descendentes  de pom eranos ,  que fa lam  o 
pom erano -  l íngua de imigração da ex tin ta  P om erânia  -  a inda am plam ente  
utilizado pelos grupos rem anescen tes  de descenden tes  dos im igran tes  que 
a trouxeram . Essa l íngua  no rm a lm en te  é ap rend ida  no  con tex to  familiar, 
e é u t i l izada  na  in te g raçã o  d a  c o m u n id ad e ,  n o s  r itua is  re ligiosos, no 
am bien te  dom éstico  e n a  lavoura . 0  po r tuguês  falado pelas cr ianças é, 
então, ca rregado  de m arcas  de sua l íngua m ate rna ,  o que  provoca , m uitas  
vezes, d iscrim inação  e dificuldades para  ap re n d e r  o português.  Por isso, 
este t r a b a lh o  b u sc a  descrever  o p o r tu g u ê s  fa lado  pelos desce n d en te s  
e id e n t i f ica r  as m a rc as  p ró p r ia s  de d i f ic u ld a d e  de a p r e n d iz a g e m  do 
português, bem  com o os erros de escrita característicos. Para isso, utiliza 
dois co rpora  de análise: oral,  ob tido  a través  de en trev is tas  g rav ad as  e 
escritas.
P a la v ra s -ch av e :  L íngua oral, V ariação  l inguística ,  P om erano .  

INTRODUÇÃO

0  p om erano  é u m a  l íngua p ra t icam en te  ex t in ta  n a  Europa, onde  surgiu ; 
porém, a inda é utilizada po r  alguns grupos de descendentes dos imigrantes. 
No Brasil, esses grupos  se en c o n tram  isolados em  com unidades ,  g rande  
par te  das quais  se concen tra  no  Espírito Santo , em  geral nas  áreas  rurais. 
Nessas com unidades ,  o p o m e ra n o  é, no rm alm en te ,  a l íngua m a te rn a  dos



descendentes, util izada no seu d ia-a-dia: em casa, na igreja, na  lavoura, nas 
festas típicas e até m esm o em  a lgum as escolas. M uitas cr ianças ap rendem  
a l íngua  oficial ap e n as  q u an d o  en tram  na escola, e, com  um  português  
carregado  de m arcas  da l íngua  m aterna ,  co s tum am  sofrer preconceitos  e 
te r  dificuldades específicas n a  ap rend izagem  do português.

Q uando  essas c r ianças  ing ressam  na escola, elas p rec isam  cum prir ,  ao 
m esm o  tem po , du as  ta re fa s :  a l fabe t iza r-se  -  o que im plica  d o m in a r  u m  
s is tem a s im bólico  d iferen te ,  a p re n d e r  a l ida r  com  le tras  e e n te n d e r  o 
que  cada  u m a  delas rep resen ta  -  e a p re n d e r  p or tuguês ,  que, n a  m aioria  
das vezes, é u m a  l ín g u a  es trangeira ,  d esconhec ida  e a inda  d is tan te  da 
rea lidade  dos a lunos ,  j á  q u e  não está p re se n te  em seu  convív io .

Dado esse quadro ,  não  é difícil im a g in a r  as dificuldades re lacionadas à 
esco la rização  qu e  os descenden te s  de p o m e ra n o s  en con tram . Existem  
ta m b ém  outros fatores, que, som ados  a esse principal, con tr ibuem  para  
essas dificuldades. Um deles é o preconceito , mas podem os c i ta r  tam bém
o fato de os professores, m uitas  vezes, não  es tarem  preparados  p ara  lidar 
com  esses problem as, que estão não  só relacionados à aquisição da  escrita 
e ao dom ínio  dos con teúdos  escolares, com o ta m b é m  à socialização e in 
tegração  desses a lunos  en tre  os n ão -pom eranos .  Isso se t raduz  em um  alto 
índice de analfabetism o, ocasionado pela evasão escolar. Dados do  IBGE de 
2 0 0 0  m os t ram  que 16,4% d a  popu lação  m a io r  de 15 anos  de S an ta  M aria  
de Je tibá  não  sabem  ler e escrever, e esse núm ero  sobe para  48%  (dados 
do IBGE de 1991) q u a n d o  cons ideram os o ana lfabe tism o funcional.

P a r t in d o  desses  p r o b le m a s  e da  esca ssez  de  e s tu d o s  q u e  f o q u e m  o 
b i l in g u ism o  en tre  p o m e ra n o  e po r tuguês ,  nosso  ob je tivo  neste  traba lho ,  
que é em b a sa d o  nas  teo rias  geossocio l ingu ís t ica  e fonológica ,  é ana l isa r  
c ien tificam ente ,  a p a r t i r  de dados co le tados en tre  os a lunos  descendentes  
de p o m e ra n o s ,  as in te r fe rên c ia s  de su a  l ín g u a  m a te rn a  no p o r tu g u ê s  
falado e escrito por eles. B uscam os t r a ta r  espec ificam ente  das in fluências  
que ca u sa m  d if icu ldades en tre  os a lunos ,  t a n to  a in f luência  da l íngua  
m a te rn a ,  q u a n to  a in f luênc ia  da  l ín g u a  fa lada  na  escrita.

P ara  a t in g i r  esse ob je tivo ,  an a l is a m o s  os dados  da fala  c o n t ra s ta n d o  
fonem as  do p o r tu g u ê s  com  a lg u n s  do pom erano ,  e u t i l izam os a lguns
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» 1111 ilos que são os m esm os p ara  a aná lise  de am b a s  as m oda lidades ,  
m ino Iroca de  fonem as  e es tru tu ra  silábica, qu e  es tão  p resen tes  ta n to
ii.i niiiWise do co rpus  oral, q u a n to  n a  do co rpus  escrito.

l'uni ii identif icação dessas m arcas ,  an a l is am o s  a ora lidade ,  p o r  meio 
i)• i |t it'Slionários  g ravados ,  e a escrita, a t ravés  de redações  p roduz idas  
|m' Io s  alunos  sobre um  te m a  p rev ia m en te  delim itado. Com esses corpora ,  
liiisi .mios fazer  u m a  aná l ise  co m p ara t iv a ,  e o b se rv a r  se as va r iações  
du laia são ta m b é m  e n c o n t r a d a s  n a  escr i ta ,  o u  se cada  u m a  dessas  
modalidades ap resen ta  u m a  v a r ia çã o  ca racter ís tica.

Avilin, p re tendem os c o n tr ib u ir  para o processo de en s in o -ap ren d izag em , 
ui tu vós da iden tif icação  das d if icu ldades que esses a lu n o s  e n f ren ta m  e 
do que causa  essas d if iculdades.  Isso porque ,  s a b e n d o  das d if icu ldades 
f .p i r i f i c a s  dos descenden te s  em  relação  à a p re n d iza g em  do por tuguês ,
i possível p la n e ja r  t r ab a lh o s  d irec ionados .  Buscam os,  en tão ,  en fa t iza r  a 
m v rs s id a d e  de u m a  educ aç ão  in te rcu ltu ra l ,  que cons idere  as d iferenças, 
ui.is que seja d irec ionada  e leve em co n ta  as d if icu ldades,  p ro m o v en d o ,  
iissim, u m a  r u p tu r a  c o m  o p r e c o n c e i to  l in g u í s t ic o  a d v in d o  d es sas  
diferenças, m a n tid o  pelos co legas n ã o -p o m e ra n o s  e, m u ita s  vezes, pelos 
p iolessores, os quais,  p o r  d esconhecerem  as causas  das  d if icu ldades  dos 
hIunos, podem  a t r ibu í- la  à falta  de ca p ac idade  in te lectua l.

I. PRESSUPOSTOS TEÓRICOS

1.1. Estudos geossociolinguísticos

A Socio lingu ís t ica  é a c iênc ia  responsável  pelo e s tudo  s is tem ático  da 
v a r i a ç ã o  l in g u i s t ic a .  A ela in te r e s s a m  p r in c i p a lm e n te  as  v a r ia ç õ e s  
o c a s i o n a d a s  p o r  d i f e r e n ç a s  de o r d e m  s ó c i o - e c o n ô m i c a ,  t a m b é m  
c h a m a d a s  d e  v a r i a ç õ e s  d ia s t r á t i c a s ,  e as  v a r ia ç õ e s  e s t i l í s t ic a s ,  ou  
d ia fá s icas ,  r e la c io n a d a s  aos d ife ren te s  n íve is  de fo rm a l id a d e  de u m  
falante,  deco rren tes  do c o n te x to  de enun c ia çã o ,  do g rau  de in t im idade  
en tre  os  envo lv idos  na  s i tu aç ão  de fala, do  a s su n to  etc.

O o b je t iv o  das  p esq u isa s  so c io l in g u ís t ic a s  é r e g is t ra r  a fa la  de u m a  
com unidade  em situações naturais, p o r  isso em prega métodos de coleta que
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m inimizam a m onitoração estilística de seus falantes, com o entrevistas com 
pergun ta s  re lacionadas a experiênc ias  de perigo pelo qual o in fo rm an te  
passou, ou indicações de procedim entos, com o receitas culinárias etc.

A S o c io l i n g u í s t i c a  e n t e n d e  a v a r i a ç ã o  l i n g u í s t i c a  c o m o  in e r e n t e  
ao  s i s te m a ,  d i s s o c ia  a id é ia  de s i s t e m a  e h o m o g e n e id a d e .  P a ra  a 
S ocio linguística ,  to d a  var iação ,  seja ela na  co m u n id a d e  ou na fala de 
u m a  m esm a pessoa  em d iferen tes  situações,  é g o v e rn a d a  p o r  leis, que 
podem  se r  l ingu ís t icas  ou n ã o - l in g u ís t ic a s ;  ou seja, a v a r iação  não  é- 
a lea tória .  Não há, assim, var iação  livre. Toda v ar iação  é cond ic ionada ,  
j á  que pode ser  s is tem a ticam en te  explicada,  quer  por fatores linguísticos, 
quer  p o r  fatores n ão - l in g u ís t ic o s  (SCHERRE, 1996, p. 39).

Para Mollica (2004, p. 09), a Sociolinguística é u m a  “ciência [que] se faz 
presente n um  espaço interdisciplinar, na fronteira entre l íngua e sociedade, 
foca lizando  p rec ip u am e n te  os em pregos  concretos ,  em  especial os de 
ca rá te r  he te ro g ên e o ”. Então, o que  a Sociolinguística busca  é a descrição 
da d iversidade linguística, a heterogeneidade ,  a partir  de de term inadas  
variáveis.  Nas pa lav ras  de Elia (1987, p. 40): “A Sociolinguística se ocupa 
assim com  o es tudo  da possível inc idência  das forças sociais sobre  os 
es tra tos fonológico, morfológico, sintático e sem ân t ico”.

A G eolinguística  ou  Dialetu logia tem o obje tivo de reg is tra r  as var iações 
d ia tóp icas ,  o u  seja, aque la s  d ec o r re n te s  de d ife renças  reg iona is .  Seu 
ob je to  de e s tu d o  é o d ia leto ,  que  “p ressu p õ e  u m  s is tem a  d iv e rg e n te  
de u m a  l ín g u a  com um , viva ou  desaparecida ,  n o rm a lm e n te  com  um a 
c o n c re ta  l im ita çã o  geog rá f ica ,  m as  sem  forte  d i fe ren c ia ção  f re n te  a 
ou tro s  de o r igem  c o m u m ” (BRANDÃO, 1991, p . 13). Assim, u m a  m esm a 
l íngua  possui falares  d is t in tos  de acordo  com  a região geográfica ,  que 
são  e s tu d ad o s  pela  Dialeto logia. Nas p a lav ras  de Coseriu (1956, p. 05):

La cxprcssión "geografia linguistica” designa exclusivam ente un método 
dialectológico y com parativo que ha llegado a tener extraordinario  
desarollo en nuestro siglo, sobre todo en el campo românico, y  que 
presupone el registro en mapas especiales de un número relativamente 
e levad o  de form as lin g u ís tica s  (fôn icas, lé x ic a s  o gram aticales) 
comprovadas mediante encuesta directa y unitaria en una red de puntos 
de un territorio determinado.



Os e s tu d o s  g e o l in g u ís t ic o s  p o d e m  c u lm in a r  n a  p u b l ic a ç ã o  de  a t la s  
linguísticos ,  q u e  são  u m  reg is tro  em  m a p a s  esp ec ia is  d a s  v a r ia ç õ e s  
d e tec tadas  n o s  in q u é r i to s ,  e m o s t ra m  v a r ia ç õ e s  n o s  n íve is  fonético ,  
morfossintático e sem ântico  de de term inada  área  geográfica. “Em outras  
piilnvras, é u m  repositório de diferentes norm as  que coexistem num  sistema 
linguístico e que configuram  seus dialetos e /ou  falares” (BRANDÃO, 1991, 
p. 25). Os at las ta m b ém  definem  isoglossas, que são  linhas  limítrofes com  
determ inados traços com uns  nas  fronte iras  l inguísticas (id, p. 11).

1'ara Coseriu (1956, p. 13), esse tipo de pesquisa tem  índole  geográfica, 
"pues se tra ta  de com proba r  hechos en  el e s p a d o ” (id, ibid). A  im portância  
do t raba lho  geolinguís t ico ,  em  especial dos a t las  linguísticos, é que a 
d is tribu ição  dos aspec to s  e n c o n tra d o s  em  m a p a s  l ingu ís t icos  pe rm ite  
"com probar  qu e  las in n o v a c io n e s  en  las ‘le n g u a s ’ p roceden  de ciertos 
eentros y  su difusión se detiene em ciertos limites cons ti tu ídos  p o r  rios, 
montarias, fronteras políticas, adm inis tra tivas  o eclesiásticas” (id, ibid). Por 
essa tendência ,  as áreas m ais  d is tantes  das zonas  u rbanas ,  p rinc ipa lm ente  
lis isoladas p o r  ba r re iras  geog rá f icas  ou  sociais,  c o s tu m a m  c o n se rv a r  
lormas mais antigas ,  ou seja, são mais resistentes às inovações.

I im p o r ta n te  r e s sa l ta r  q u e  p e s q u isa  g e o l in g u ís t ic a  -  as s im  c o m o  a 
s o c io l in g u í s t ic a  -  b u s c a  re g is t ra r  a l ín g u a  em  uso ,  e n ã o  a n o r m a  
padrão, prescrita.  Essa ex ig ên c ia  d e te rm in a  o tipo  de in fo rm an te ,  o t ipo 
de en trev is ta  etc. Para que  se possam  es tu d a r  as va r iações  reg iona is  em 
um a s i tu aç ão  real de  uso, é preciso p a r t i r  de u m a  m e to d o lo g ia  dialetal 
elicaz. S egundo  Ferreira e Cardoso (1994), as e tap a s  a serem obse rvadas  
em u m a  pesqu isa  d ia letal são :  p rep a ra ção  da p esqu isa ;  ex e cu ç ão  dos 
Inquéritos; aná lise  dos m a ter ia is  reco lh idos; e d iv u lg a çã o  dos resultados 
ob tidos  po r  m eio  de  a t las  l inguísticos.

1.2. Fonética e Fonologia

A f o n é t ic a  e a fo n o lo g ia  s ã o  d u a s  á r e a s  da  l in g u í s t i c a .  A m b a s  as 
d en o m in a ç õ e s  são  fo rm adas  a p a r t i r  da raiz  g rega  ph o n ,  que  significa 
som, voz. No seu su rg im en to ,  no  final do século XVIII, o te rm o fonologia  
era u sado  para  ind icar  os es tudos  dos so n s  da fala, q u e  ho je  es tão  sob
o c a m p o  de a tu a ç ã o  da fonética ,  e “só a p a r t i r  de  1928 p a s so u  a te r
o sen t ido  que  tem  h o je” (CALLOU; LEITE, 2005 , p. 12). A tua lm en te ,  a
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fonética  é a d isciplina responsáve l  pelos sons  da l in g u a  e fe t ivam en te  
falados,  in d e p en d e n tem en te  de se rem  ou  não  dist in tivos,  e n q u a n to  à 
fono log ia  cabe es tudar  os sons  q u e  são distin tivos.

Lyons (1987, p .71) ap re se n ta  o e s tu d o  do som  com o  p o ssu in d o  u m a  
g ra n d e  im portânc ia ,  inc lu s ive  su p e r io r  ao  es tudo  de ou tro s  m eios de 
p ro dução ,  com o a escrita , po is  o som  é “o meio n a tu ra l  p r im eiro  da  
l in g u a g em  h u m a n a ” (id, ibid). A fonética  se ocupa  desse es tudo , m as  a 
ela in te ressa  não  qu a lq u e r  som , e sim os sons  de “meio fônico", qu e  são 
aque les  p roduzidos pelo ap a re lh o  fonador .  Já  a fonologia ,  p a ra  ele, “é 
u m a  das  partes  do es tudo  e da descrição  dos s is tem as linguísticos, sendo  
ou tra  a s in taxe ,  e ou tra  a s e m â n t ic a ” (id, ibid).

M e sm o  co m  d o m ín io s  d e f in id o s  e o b je to s  d i f e re n te s ,  a f o n é t i c a  e 
a fo n o lo g ia  são  d is c ip l in a s  i n t e r d e p e n d e n te s .  Isso p o r q u e  p a r a  se 
d e t e r m in a r  se  u m a  u n id a d e  é ou  não  d is t in t iv a  é p rec iso  p a r t i r  da  
rea lidade fonética. Callou e Leite (2005, p. 1 1 ) ap re sen tam  a iden tif icação  
da  fonética  com o a ciência da su b s tân c ia ,  e da fono log ia  com o a c iência 
da  form a. A m enor  u n id a d e  da  p r im eira  é o som  da fala, ou  fone, e da 
seg u n d a ,  os fonemas, que  são  u n id a d e s  dis t in tivas .

1.3. Multilinguismo

O m ultil inguism o é um a s i tuação  de util ização de mais de u m a  língua. 
Pode se dar  no nível individual ou social. No primeiro, u m a  pessoa dom ina  
mais de  um  sistema linguístico. Nesse caso, o mult il inguism o, segundo  
Clyne (1997, p. 301), é rep resen tado  p r inc ipa lm en te  pelo b ilinguismo, por  
ser  m ais com um  pessoas u til izarem  regu la rm en te  dois sistemas, em bora  
haja aquelas, em m enor quan tidade ,  que util izam  mais de dois.

M uitas  vezes, em s ituações de m u l t i l in g u ism o  as l ínguas  envo lv idas  são 
u sa d as  com  diferentes funções  sociais ,  o u  seja, há u m a  espec ia lização  
func iona l  das línguas. A lém  d isso ,  os va lo re s  a tr ibu ídos  so c ia lm en te  
às l ín g u a s  não  são iguais,  e o b ed e ce m  a  u m a  h ie ra rqu ia .  U m a delas 
é c o n s id e r a d a  supe rio r ,  te m  m a i o r  p re s t íg io  so c ia l  e é m a is  u s a d a  
em s ituações  formais e in s t i tu c io n a is ,  e n q u a n to  a ou tra ,  co ns iderada  
v a r i e d a d e  b a ix a ,  é u s a d a  em  s i t u a ç õ e s  in fo rm a is .  Essa s i tu a ç ã o  de 
desequil íbrio  caracteriza a d ig lossia .
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l Una co m u n id ad e  se en c o n tra  em  s ituação  diglóssica q u an d o ,  pela  v isão  
ilr 1'erguson (apud TARALLO e ALKMIN, 1987, p. 6 8 ), h á  u m a  h ie ra rqu ia  
ii i lrc  d uas  v ariedades,  u m a  a l ta  e o u tra  ba ixa .  A  v a r iedade  alta, no  nível 
Imicional, é u s a d a  fo rm a lm e n te  nos  reg is tros  escrito  e oral, e a inda,
i (iloca-se com o pr incipal  veícu lo  li te rá r io” (TARALLO e ALKMIN, 1987, 

|i (>H), e n q u a n to  a v a r ie d ad e  b a ix a  é m ais u sa d a  em  s i tuações  inform ais .
I m i m o  exem plo  de co m u n id a d e s  d iglóssicas, F erguson  cita, en t re  ou tras ,  
ti llaili, que tem  com o l íngua  alta  o f ra n cê s -p a d rã o  e com o língua  baixa,
ii crioulo (id, p .69).

II Mrasil é u m  país  m ult i l íngue ,  e é u m  erro p e n s a r  que, p o r  te r  u m a  
l ln^ua  of ic ia l  q u e  é m a jo r i tá r ia ,  n ã o  h á  m a n i f e s ta ç õ e s  l in g u í s t ic a s
i mi co m u n id ad e s  que  n ã o  u ti l izam  o p o r tu g u ê s  com o l ín g u a  m a te rn a ,  
'•ílu faladas, a tu a lm en te ,  em  terr i tó r io  brasileiro , cerca  de 180 l ínguas  
in d íg e n a s  (ILARI; BASSO, 2 0 0 6 ,  p. 90) e o u t r a s  t a n t a s  l ín g u a s  de 
Imigração. Esse fato n ã o  p ode  ser desconsiderado ,  e é im p o r ta n te  que 
cv.a d iversidade se ja p rese rvada .

APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

A l. Corpus oral

A distorção  de so n o r id ad e  cons is te  n a  pe rda  da so n o r id ad e  de a lg u m as  
t m isoantes ,  qu e  são  subs t i tu ídas  na  fala pela co r re sp o n d e n te  surda,  a 
<1 uai ap re sen ta  o m esm o  p o n to  e m odo  de ar t icu lação .  É u m  processo  
iiiuilo f requen te  en tre  os descenden te s  de po m e ra n o s .

A‘. q u e s tõ e s  em  q u e  r e g is t r a m o s  a d is to rç ã o  de s o n o r id a d e  fo ra m :  
l (abe lha); 4  (dragão) ;  7 (b lusa);  8  ( janela) ;  9 ( en x a d a ) ;  10 (anzol);
I I (garfo); 15 (bola), 16 (dado); 23 (bom dia); 24 (boa ta rde); 25 (rasgar); 
)u  (Hrasil); 27 (goiaba); 29 (feijão); 30 (boldo); 37 (barba); 39  (grande);
I I  (azul).

No caso  de d ragão  (questão  4), há  d u as  co n so an te s  so n o ras  co m p o n d o  
a palavra ,  u m a  em  pos ição  inicial, [d], e o u tra  in te rvocá l ica ,  [g], No 
c o rp u s  a n a l i s a d o ,  as d u a s  a p r e s e n t a r a m  d is to rç õ e s ,  r e a l i z a n d o - s e  
corno: [ t ra 'gãw ];  [ tra 'kaw ] e [d ra 'kãw ].  Foi m a is  f r e q u e n te  e n t re  os
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in fo rm an tes ,  nessa palav ra ,  o e n s u rd e c im e n to  da co n so an te  inicial [d],
o que  ocorreu  em 2 2 %  dos casos, c o n t r a  16% do m esm o processo  em 
posição  in te rvocál ica  [g]. Isso p o rque  o [g] possui v iz inhos sonoros,  as 
vogais,  o qu e  to rn a  propícia  a m a n u te n ç ã o  da sonoridade  da consoan te ,  
con fo rm e  co n s ta ta m o s  em o u tra  p esq u isa  (BENINCÁ, 2006).

Em ja n e la  (questão  8 ), en c o n tra m o s  u m a  d is torção  de sonoridade  m uito  
com um , p o r  e s ta r  a c o n so an te  so n o ra  em  pos ição  inicial. Nessa questão , 
o correram  a form a pad rão  [3 a nele], em  6 4 %  dos casos, e a rea l iza çã a  
(JVnele], in ic iada pela c o n s o a n te  su rd a  [fl, em  36% das respostas  dos 
in fo rm antes .

A ques tão  9 (enxada) ap re sen to u  u m a  v a r ia ç ã o  inesperada para  nós, j á  
que  a d is to rção  de so n o r id ad e  se deu  d a  su rda  para a sonora ,  ge rando  
a segu in te  fo rm a: [invade].  Esse não  foi u m  processo recorrente, j á  que 
apa receu  na fala de  ap enas  um  in fo rm a n te ,  en tão  podem os classificar 
essa forma com o um  erro não -s is tem ático .  A consoante  surda em en x a d a  
se en con tra  p reced ida  e suced ida  p o r  fo n e m a s  sonoros, 0  que  propicia  a 
ass im ilação  desse traço.  Porém, com o  esse  processo não é c o m u m  en tre  
descenden tes  de pom eranos ,  não  d e v e m o s  apon tá - lo  com  um  p rob lem a 
específico , m a s  u m a  o co r rên c ia  p r o v o c a d a  pela d if ic u ld ad e  com  os 
fonem as su rdos  e sonoros.

Outro fa tor  qu e  con tr ibu i  p a ra  essa d is to rção  é a t rava  nasa l  da sílaba 
an ter io r ;  n o rm a lm e n te  nessa posição  as consoan te s  sonoras  não  so frem  
a l te ra ç ã o  n a  fa la  dos d e s c e n d e n te s ,  o u  apa recem  em p o u co s  casos,  
com o em anzo l (questão  1 0 ), em  que  a p e n a s  um  info rm ante  subst i tu iu  a 
co n so an te  so n o ra  [z] pela co r re sp o n d e n te  su rda  [s], confo rm e  podem os 
obse rva r  no gráf ico  do final deste  tópico .

Q uando  o qu e  o cupa  a pos ição  de dec live  da sílaba, ou seja, a trava,  é
0  ta p e  /r/, não  é c o m u m  ocorrer  a d is to rção  da sílaba seguinte , com o 
ocorreu  com  árvore  (questão 19), em que  [v] não  passou a [1] na resposta 
de n e n h u m  in fo rm an te ,  e barba (questão 37), em que a m esm a consoan te  
oclusiva  b ilabia l sono ra  [b] teve  d ife ren tes  com portam en tos  q u an d o  se 
encon trava  no  início da palavra e depois da  trava silábica /r /. No primeiro 
am bien te ,  h o u v e  e n su rd e c im en to  em 9% , enquan to  no segundo ,  esse 
processo  não  foi regis trado em  n e n h u m a  resposta dos in form antes .
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M o iirqu ifonem a /S /  na  pos ição  de trava ,  com o apa rece  nas  respostas  da 
micsIAo 25 (rasgar), não  é u m  e lem en to  in ib idor do  p rocesso  de distorção, 
|i) i|uc 1 0 %  dos in fo rm an te s  su b s t i tu íram  [g] p o r  [k]. Essa subs t i tu ição  
nlfiou  a t rav a  da s í laba  an terior ,  que, po r  as s im ilação  do t raço  su rdo  da 
m n so a n te  d istorcida, rea lizou -se  ta m b é m  com o surda.  Assim, ocorreram  
ir. Viiriantes [haz 'gax] e [haz 'ga],  com  a c o n s o a n te  so n o ra  [g], e [has'ka]
• Ihus'kah], co m  a c o n s o a n te  su rd a  [k].

I nino m o s t ra m  as var iações  en c o n trad a s ,  a oco rrênc ia  da  d is to rção  é 
imilor em palavras  em  que a consoan te  em  questão  se en con tra  em  posição 
Inicial. Em p om erano ,  é c o m u m  as consoan te s  finais se ensurdecerem ,
i Mino em ‘w a n d ’, realizado com o [vãnt], e ‘m a n g \  realizado com o [rnãqk]
II KI.SSMANN, 2006). Mas a posição em que essas consoantes  se encontram  
iiii palavra é b as tan te  d iferente da posição  das consoan te s  ensurdecidas 
in i corpus, j á  que  em  p om erano  esse ensurdec im en to  s is tem ático  acontece
i m u i  consoan tes  oclusivas na  posição de trava ,  posição  não  ocu p ad a  por  
ncliisivas em português.  Em português, nos casos em  que  h ouve  distorção,
ii iK'lusiva e n c o n trav a -se  em  posição de a taque, p r inc ipa lm en te  no início 
il.is palavras. Em bora  o am b ien te  de ocorrência da d is to rção  não  seja o 
mesmo, é possível que es tejam os d ian te  de u m a  in f luência  da LM, pois os 
Inlautes p odem  es tender a regra de d istorção às ou tras  posições da  s ílaba e 
ilii palavra. No gráfico 1, podem os ver  o am bien te  fonético correspondente
ii q uan t idade  de consoan te s  distorcidas, e no  gráfico 2 , a  po rcen tagem  de 
distorção de ca d a  consoante .
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/3 / 14% /z / no/o

G ráfico  2 -  C o n so a n te s  p a ss ív e is  de  d is to rç ã o , e su a  f re q u ê n c ia  de d is to rç ã o  n o  c o rp u s

Como m ostram  os gráficos acima, a co n so an te  que  m ais  sofreu  d is to rção  
em  to d o s  os a m b ie n te s  foi /b / ,  te n d o  s ido  rea l izada  c o m o  [p] em  23 
ocasiões n as  pa lav ras  em  q ue  aparece  o fo n em a  /b /.  S o m an d o  to d a s  as 
posições, a d is to rção  de / b /  a  /p /  to ta l iz o u  34%  de to d a s  as oco rrênc ias  
de d is to rção  en c o n trad a s .  As fricativas  so f re ram  m en o s  d is to rção ,  e u m a  
delas, /v/,  n ã o  foi p ro n u n c ia d a  com o su rda  p o r  n e n h u m  dos in fo rm an tes  
no  q u es t io n á r io  fo n é t ico - fo n o ló g ico  (QFF). A posição  p ro to t íp ica  para
o a p a rec im en to  da  d is to rção  é a inicial -  c o n f i rm a n d o  c o n s ta ta ç ã o  de 
B en incá  (2006) -  j á  qu e  62%  de to d a s  as  d is to rções  que  o co rre ram  no 
co rpus  e n c o n t r a v a m - s e  nessa  posição. Os a m b ien te s  m e n o s  p ropícios  
p a ra  esse processo  de t roca  são :  depois  de t rava ,  em especial da  t rava  
nasal,  e no  g ru p o  co n s o n a n ta l ,  p r in c ip a lm e n te  q u a n d o  p reced ido  p o r  
vogal ,  pos ição  em  que, no  corpus, não  h o u v e  n e n h u m a  var iação .

As trocas de m odo  de articulação foram m uito  restritas, j á  que apareceram  
em apenas  u m a  ques tão  do ques tionário  fonético -fono lóg ico ;  p o r  isso, 
esse p rocesso  não  está d iscrim inado  no gráfico  a n te r io r  com o u m  dos 
p rocessos  de t ro c a  do co rp u s  oral. São co n s id e rad a s  t ro ca s  de  m odo  
verdadeiras o processo do rotacismo, que ocorre q u ando  as laterais passam  
a v ibrantes  ou  vice-versa, e a distorção de continuidade,  caracterizada pelo 
acréscimo ou  pela perda do traço  da cont inu idade ,  em  que  a co n so an te  
to rna-se ,  respec t ivam en te ,  o c lu s iva  e fricativa. 0  ro tac ism o  foi m uito  
pouco  recorrente, j á  que  se deu em  apenas  13,6% das respostas de um a 
questão , a ques tão  6  (fralda); j á  a d is to rção  de con t in u id a d e  não  ocorreu  
em n e n h u m a  das ques tões  do questionário . Esses dados  m os tram  que a 
troca  de m odo não  identifica os descendentes  de pom eranos ,  ta m p o u co  
representa u m  p rob lem a de ap rend izagem  do por tuguês  para  eles.



i ju a n to  às  v a r ia ç õ e s  n a  e s t ru tu ra  da  s í lab a ,  p u d e m o s  o b s e r v a r  que  
luram m uito  reco rren te s  p rocessos  com o  o d e s t ra v a m e n to  p rovocado  
pria v o c a l iz a ç ã o  do  / 1/ o u  pe lo  a p a g a m e n to  do  / r/ f inal ,  m a s  esses 
p m cessos  n ã o  são  p a r t i c u la r id a d e s  dos m o n o l in g u e s ,  p o r ta n to ,  não  
icp rcsen tam  u m a  dif icu ldade .  Por ou tro  lado, h o u v e  m u i ta s  a l terações
ii.i es t ru tu ra  d a  s í laba  que  a p o n ta m  para  d if icu ldades  espec íficas  dos 
Inlantes de p o m e ra n o .  Entre elas, po d em o s  c i ta r  as  in se rções  de vogais ,  
com a a l te raç ão  do n ú m e ro  de sílabas da p a lav ra ;  a red u ç ão  de  grupos  
consonan ta is ;  o a p a g a m e n to  de vogais  á to n a s  finais, t r a n s fo rm a n d o  em 
liava a oc lus iva  que  o c u p a v a  a posição  de aclive, en t re  ou tras .

Ocorreram  ta m b é m ,  t a n to  no  QFF q u a n d o  no  d isc u rso  sem id ir ig ido ,  
pm cessos e n v o lv e n d o  fo n em a s  vocálicos .  D es taca-se  a desnasa l ização  
ilos 'd i tongos ,  com o oco rreu  com  feijão (questão  29), em  qu e  o d i tongo  
linal [ãw] se rea lizou  com o oral [aw] em  14% das respostas .  0  m esm o  se 
ileu com  dragão  (questão 4), m as  em apenas  u m  in fo rm an te .  É im portan te  
tessaltar que em  p o m e ra n o ,  o d i tongo  [aw] ex is te  com o  oral, e não  com o 
nasal,  com o ap a rece  nas  p a lav ras  ‘k a u ’, ‘g a u d ’, ‘h a u w ’, o qu e  ap o n ta  
para u m a  in te r fe rê n c ia  da  l ín g u a  m a te rn a .  A v a l iam o s  ta m b é m  com o 
específico dos desce n d en te s  a d i to n g a ç ã o  o co rr ida  em  [es'kwote], em 
que se fo rm a  u m  d i tongo  crescente, d ife ren tem e n te  do qu e  ocorre  entre  
us fa lan tes  m o n o l in g u e s  de  p o r tuguês ,  qu e  ta m b é m  fo rm a m  d ito n g o s  
cm a lg u m as  p a lav ras ,  m as  que  são  decrescentes .

Outros p ro c e sso s  f re q u e n te s  de  t ro c a  o c o r r e r a m  co m  o f o n e m a  /a /,  
l tocado  p o r  [o]; /o /  p o r  [a] e da  m éd ia  fechada  /o /  p a ra  a ab e r ta  [o]. 
A p r im eira  se deu q u a n d o  a voga l  /a /  e n c o n t ra v a -s e  em  u m  d i tongo  
d ec rescen te ,  e se m o s t ro u  na  escr i ta ,  c o m o  v e r e m o s  a d ia n te ,  m u ito  
legular, em b o ra  n a  fala sua  ex tensão  te n h a  sido pequena . No questionário  
fonético fono lóg ico ,  essa t roca  ocorreu  a p e n as  n a  q u es tão  2 2  (alface), 
em que u m  in fo rm a n te  p ro n u n c io u  [ow'fasi], em b o ra  hou v es se  ou tras  
ques tões  com  essa poss ib il idade  de t roca ,  m as  no  d iscurso  sem idir ig ido, 
a p a r e c e re a m  t a m b é m  em  [li'môw"]. I n v e r s a m e n te  à t r o c a  a n te r io r ,  
apareceu  no co rpus  oral u m a  t roca  de /a /  p o r  /o/,  n a  p a la v ra  do  d iscurso  
sem idir ig ido  [ bãwn] (bom).

A lerceira  t ro ca  ocorreu  n a  fala  com  u m a  f requênc ia  b a s ta n te  alta .  No 
corpus oral,  as  ques tões  em  que  essa t roca  ap a rece u  fo ram  a 31, em  que
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36 ,4%  dos in fo rm an te s  u t i l iza ram  a voga l  abe r ta  [o] p a ra  p ro n u n c ia r  
h om em , o qu e  gerou  a fo rm a [’õmèj], e a 34  (ombro), n a  qual 21,1% 
dos in fo rm a n te s  re sp o n d e u  [ '5mbru]. No discurso  sem idir ido ,  essa troca 
ficou b a s ta n te  ev iden te ,  j á  q ue  ao re sp o n d e r  a idade (onze), c inco  dos 
in fo rm an te s  u t i l iza ram  a vogal [o]. E im p o r ta n te  n o ta r  q u e  essa troca 
se dá  sem pre  q u a n d o  a voga l  é n asa l isad a  e que n ã o  é co m u m  entre  
m ono lingues .
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da sílaba son oridad e de articu lação

G ráfico  3 -  P o rc c n ta g e n s  de o co rrên c ia s  em  re lação  ao  esp e rad o  p a ra  c a d a  tip o  de  v a r ia ç ã o  do  QFF

0  gráfico  ac im a  m ostra  a p o rc e n ta g e m  de to d a s  as t rocas  ou  var iações  
e n c o n t r a d a s  na  fala. Nele é poss ível  o b s e rv a r  q u e  os p ro c e sso s  que 
reúnem  a m a io r  q uan t idade  de  ocorrências são as re lacionadas à es trutura 
das s ílabas,  m as  v a le  le m b ra r  que  nesse  tóp ico  in c lu em -se  p rocessos 
de v a r ia ç ã o  q u e  são  f re q u e n te s  e n t re  m o n o l ín g u e s .  A s d if ic u ld ad e s  
dos a lu n o s  rea lm en te  se c o n c e n t ra m  n a  d is to rção  de so n o r id ad e ,  pois, 
e m b o ra  te n h a  ocorr ido  em  ap e n as  9%  do to ta l  de am b ien te s  em que 
p oder ia  ocorrer,  é u m  processo  qu e  es tá  p resen te  nos  desce n d en te s  em 
v ár ios  níveis de esco la ridade ,  não  a p e n as  no per íodo  p ré-a lfabe tização ,  
c om o  ocorre  com  os m o n o lín g u es .



t  ), Corpus escrito

!‘m meio da aná l is e  do co rpus  escrito, foi possível iden tif ica r  a lg u m as  
;liMi 111 d ades e n t re  os in fo rm a n te s  q u e  sã o  c o m u n s  e n t re  c r ia n ç a s  de 
Hiii|ios m ono lingues ,  p r in c ip a lm e n te  as re lac ionadas  à o r togra f ia ,  ou  à 
InIlii^ncia da l ín g u a  oral ou  a in d a  à falta  de dom ín io  do  cód igo  escrito, 
tt )|iir levou  a  g raf ia  de u m  fo n em a  com  a u t i l ização  de u m  gra fem a 
Mllll/mlo para  rep re se n ta r  ou tro  fonem a. No g ráfico  ao  lado, é possível 
|n n i i i c r  q u a n to  ca d a  t ipo  de erro  de  escr i ta  o cu p a  do  to ta l  de erros
i ni im lrado  n o  corpus.
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Estrutura 
da sílaba

D istorção de 
son oridad e

iliiWu i) 4 -  T odos o s  tip o s  d e  e rro s  e n c o n tra d o s  no  c o rp u s  e sc rito

Troca de p onto  
de articu lação

i nmo c p ode  o b se rv a r  em  ta l gráfico, os erros de escrita  e n c o n tra d o s  no 
u t ip u s ,  o  m ais  c o m u m  foi a t ro ca  de fonem as,  r e p re se n ta n d o  30°/o de 
nulos os erros. Nesse t ipo  de  erro, e n c o n t ra m -se  as fo rm as escritas  nas 
11111■ Is um g ra fem a foi u til izado  p a ra  rep rese n ta r  u m  fo n em a  d iferen te  do 
i|iH' se b u sc av a  rep rese n ta r  n aq u e la  pa lav ra ,  com o em  m o iv a s  (noivas), 
|nii exem plo .  M uitos  desses e rros  oco rre ram  pela t ro ca  de co n so an te s  
Miitlas e so n o ras ,  responsáve is  p o r  2 0 °/o das  t ro ca s  de fo n em a s .  Com o a 
d istorção foi u m  processo  r e la t iv a m en te  m u ito  f re q u en te  n a  ora lidade,  
I M i i l o m o s  d izer  que  h o u v e  u m a  tran s fe rê n c ia  desse fa to  p a ra  a escrita.



Assim c o m o  v e r i f ic am o s  n o  co rpus  oral,  na escrita , a d is to rção  ocorreu 
da s o n o r a  p a r a  a su rd a ,  e ap e n as  um  erro se deu  pela t roca  da surda 
pela s o n o r a :  e m  j e g a m  (chegam).

Ao c o m p a r a r m o s  os  d ad o s  da  o ra l id ad e  com  os da  escrita ,  podemos 
perceber  q u e  a t roca  d e  consoan te s  surdas e sonoras  é m uito recorrente na 
fala em  a l g u n s  am b ie n te s  fonéticos, e p o r  isso, tam b ém  m uito  frequentes 
na esc r i ta .  I s so  m o s t ra  que rea lm en te  es tam os  d ian te  de u m a  dificuldade 
espec íf ica  d o s  d e s c e n d e n te s  de p o m e ra n o s ,  pois es tá  p resen te  nas düas 
m o d a l id a d e s  da  l ín g u a ,  e perpassa  vá r io s  níveis  de escolarização, sendo 
a m p la m e n te  rec o rren te  na  5a série, e n q u a n to  entre  os m onolíngues, salvo 
casos e s p e c ia i s ,  esse p rocesso  de t roca  n ã o  u l t rapassa  com  regularidade
o n íve l d e  a l fa b e t i z a ç ã o ,  c o n fo rm e  m o s t ra m o s  an te r io rm en te .

M esm o q u e  se  t r a t a s s e  de  in f luênc ia  d a  ora lidade ,  in c lu ím o s  os erros 
r e la tad o s  n o  p a r á g ra fo  a n te r io r  com o trocas  de fonem as  p o rq u e  os pares 
de c o n s o a n t e s  c o m p o s to s  pela su rda  e so n o ra  co r responden tes  em ponto  
e m o d o  d e  a r t i c u la ç ã o  são fo n em a s  d iferen tes  em po r tuguês .  Há, porém, 
o u tra s  i n f l u ê n c i a s  d a  o ra lidade  qu e  n ã o  rep resen tam  trocas  de fonemas, 
com o  a m o n o t o n g a ç ã o  ou  a d i to n g a çã o ,  a v o c a l iz aç ão  da t rav a  lateral,
o a p a g a m e n t o  de  se g m en to s .  A lg u n s  dos  erros de  escrita  ocasionados 
po r  e s sa  i n f l u ê n c i a  n ã o  sã o  espec íf icos  do  g ru p o  erri ques tão ,  com o 
v o c a l i z a ç ã o  do  / l /  e o a p a g a m e n to  do  ta p e  na pos ição  de trava, que 
fo ram  m u i t o  f re q u e n te s  no co rpus  oral e no  escrito, e ta m b é m  ocorrem 
na  fa la  e n a  esc r i ta  de  fa lan tes  m o n o l ín g u es .

Nos t e x t o s  d o s  a lu n o s  m o n o l ín g u es ,  é m u i to  c o m u m  o erro  ortográfico 
c a u s a d o  p e l a  m ú l t ip la  po ss ib i l id a d e  de  r e p rese n taç ão .  Zorzi (1998) o 
define ,  a  p a r t i r  de s u a  p esqu isa ,  c o m o  o m ais  reco rren te ,  ocupando  
47 ,5%  d o s  e r ro s ,  e n q u a n to  o apo io  na  o ra lidade,  o se g u n d o  mais obtido 
n a  p e s q u i s a  d es se  a u to r ,  r e p re s e n ta  a p e n a s  16,8%. N esta  pesquisa,
o e r ro  c a u s a d o  p e l a  m ú l t ip la  p o s s ib i l id a d e  de  r e p r e s e n ta ç ã o ,  que  
d e n o m i n a m o s  “D e sa c o rd o  e n t r e  f o n e m a  e l e t r a ”, é o te rce iro  m ais 
r e c o r r e n te ,  c o m  2 1 % .

Esse d a d o  é  im p o r ta n te ,  po is  m o s t ra  u m a  d if icu ldade  específica dos 
a lu n o s  b i l í n g u e s ,  j á  q ue  é m ais  c o m u m  en t re  eles a rep resen tação  de
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finn mas d iferentes com  o g ra fem a esco lh ido  para  escrever d e te rm inadas  
piiliivias do q u e  a s im p les  g ra f ia  n ã o - c o in c id e n te  com  a g ra f ia  p ad rã o ,  
i i i l l l /ando  u m a  das p o ss ib i l id a d es  da  l ín g u a  p a ra  g r a f a r  ta l  fonem a .  
Ui . ..i Ihrma, o p la n e ja m e n to  das  a u la s  d ev e  le v a r  em  c o n ta  esse fato, 
|tnhi que  ha ja  m a io r  e fe t iv id a d e  na  b u s c a  de m e ios  de  t r a b a lh a r  as 
illlit ti Idades.

■A ''iIih, sc para  u m  a lu n o  m o n o lín g u e ,  o foco de in te resse  do professor  
tlt vr set a g rafia  das pa lav ras  co inc iden te  com  a o r tog ra f ia  padrão ,  e não 
i|iiiili|iii‘r o u tra  que  o s is tem a linguístico  permite, p a ra  u m  a lu n o  bilíngue 
ti* português e p o m e ra n o ,  o t r a b a lh o  deve ser com  a d ife renc iação  da 
it |iiiM’n tação  dos fonem as,  a lém  de u m a  m a io r  re f lexão  a respe ito  da 
iiitii‘. |iosição da  fala p a ra  a escrita.

I ONCLUSÃO

I n n s ld e ra n d o  o c o rp u s  d e  l ín g u a  o ra l ,  p u d e m o s  id e n t i f ic a r  m u i ta s  
illlu tildades en t re  as c r ianças  b il íngues  p a ra  d o m in a r  os fo n e m a s  do 
|i iu l iiguês, d a d a  a in f lu ê n c ia  d a  l ín g u a  m a te rn a .  A s v a r ia ç õ e s  m ais  
m i i i r m te s  en t re  todos  os d ad o s  ana l is ad o s  do q u e s t io n á r io  foné tico -  
luiKilógico fo ram  as a l te rações  re lac ionadas  à e s t ru tu ra  da  s ílaba ,  que
ii m ostraram , em  a lg u n s  casos, u m  p ro b lem a  de a p re n d iza g em  p a ra  os 
i l rv  n id e n te s ,  j á  qu e  l ide ra ram  as t rocas  da  o ra l id ad e  e fo ram  m uito
ii i ui rentes n a  escrita , em b o ra  n ã o  te n h a m  rep rese n tad o  nes ta  a m aio r ia  
ilii*. Irocas. E m bora  não  t e n h a m  sido tão  recorren tes  q u a n to  os ou tro s  
piuccssos m en c io n a d o s ,  as  t ro ca s  de s o n o ra s  p o r  su rd as  fo ram  b a s ta n te  
n lrviintes, j á  qu e  não  c o s tu m a m  ocorrer  de m ane ira  tã o  reg u la r  en tre  
I h I i i i i I c s  m onolíngues .  Na escrita, l ideraram os erros de trocas  de fonemas, 
i|iir i rp re s e n ta ra m  30%  do to ta l  de erros de  escrita, o que co n f irm a  o 
il.iilo en c o n tra d o  n a  oralidade.

u  p la n e ja m e n to  d id á t ic o -p e d a g ó g ic o  deve  le v a r  em c o n s id e ra ç ã o  as 
ililu u ldades  espec íf icas  dos  desce n d en te s ,  a p o n ta d a s  n e s ta  pesqu isa ,  
Imscando ap r im ora r ,  na  o ra lidade ,  p o r  exem plo ,  a d is t inção  de su rdas
i Minoras, o qu e  se re f le t irá  n a  escrita  com  a d im in u içã o  dos erros por  
lim as de fonem as.  A  e s tru tu ra çã o  das s í labas  t a m b é m  deve  receber  um a
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a te n ç ã o  especial,  j á  que  ta m b é m  se ap resen ta  com o u m a  dificuldade.
O t r a b a lh o  e n f o c a n d o - a  dev e  p a r t i r  de es t ru tu ra s  m ais  sim ples ,  para  
que  se chegue  ao  t r a ta m e n to  das m ais  com plexas ,  qu e  geram  m aiores  
d if icu ldades.

O que  pode  d a r  supo r te  ao  p ro fesso r  p ara  a c o m p re en sã o  dos p rob lem as  
en c o n trad o s  pelos a lunos  e para  e n c o n tra r  m aneiras  de so luc ioná-los  são 
os co n h e c im en to s  de fonética  e fonologia ,  j á  que  am b as  p o d e m  exp l ica r  
os p rocessos de t rocas  qu e  ocorrem  na fala, e ta m b é m  as que são , po r  
in f luênc ia  da oralidade,  t r a n sm it id a s  para  a escrita.

Todavia ,  va le  ressa lta r  qu e  os p rofessores  do pr im eiro  ciclo do ens ino  
fu n d am e n ta l ,  que  são  q u em  p ro p o rc io n a  o ens ino  da l ín g u a  p o r tu g u esa  
com o se g u n d a  l ín g u a  aos  a lunos ,  m u ita s  vezes a in d a  m o n o lín g u es  de 
p o m e ra n o ,  e ta m b é m  q u em  ap resen ta  aos  a lunos  o cód igo  escrito, não  
receberam  em  sua  fo rm ação  con h e c im en to s  a p ro fu n d a d o s  de fonética  
e fo n o lo g ia .  P o r  isso, é tã o  im p o r t a n t e  q u e  os ó g ã o s  c o m p e te n te s  
(prefeituras, Estado  etc.) o fereçam , com  base em pesqu isas  com o  esta, 
que  a p o n ta m  as d if icu ldades  e n c o n tra d a s  po r  aque le  g rupo  específico 
de a lunos ,  cu rsos  de ap e rfe iço a m en to  aos professo res  qu e  lidam  com  
c o m u n id a d e s  b ilíngues.

A  f a l t a  de  c o m p r e e n s ã o  p o r  p a r t e  d o s  p r o fe s s o r e s  a r e s p e i to  dos  
p ro b lem as  e n c o n tra d o s  pelos  a lunos  e suas  d if icu ldades  com  a l íngua  
p o r tu g u e s a ,  qu e  p a ra  os d e s c e n d e n te s  é c o m o  se fosse  u m a  l ín g u a  
es trangeira ,  j á  q u e  m u ito s  dos a lunos  só a a p re n d e m  no  c o n ta to  com  a 
escola, p ode  ser  in te rp re tad a  com o falta  de ca p ac id a d e  in te lec tua l  ou 
com o des leixo p o r  p a r te  do a luno .  Isso pode  g e ra r  p reconce i to  ad v in d o  
dos p ro fesso res  e dos a lu n o s  m ono língues ,  o que  leva o a lu n o  b il íngue  
a se sen t i r  d esm o tiv a d o  e a a b a n d o n a r  a escola, a u m e n ta n d o  os índices 
de evasão  e sco la r  e ana lfabe tism o .

A escola  precisa p ro m o v e r  a ig u a ld ad e  en tre  os a lunos ,  e deve  am p lia r  
suas  op o r tu n id a d es .  No caso do g rupo  dos d escenden tes  de  p o m eranos ,  
a l í n g u a  m a t e r n a  d o s  f a la n te s  p o d e  r e p r e s e n ta r  u m  e n t r a v e  a seu  
d e s e n v o lv im e n to  econôm ico ,  j á  q ue  o p o r tu g u ê s  fa lado  po r  eles está 
ca r re g ad o  de m a rc as  do  p o m e ra n o .  A escola deve  poss ib il i ta r  ao  a luno
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bilingue que  ele t e n h a  co n d içõ es  de d isp u ta r  com  os m o n o l ín g u e s  que 
Ifin a l ín g u a  p o r tu g u esa  com o  m a te rn a  o m erc ad o  de  t rab a lh o .  Para 
que isso ocorra ,  é necessá r io  a b a n d o n a r  a p o s tu ra  do  p reconce i to ,  o 
que se realiza com  o co n h e c im en to  das  d if icu ldades  e com  o t raba lho  
direcionado.
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PARAFRASE: UMA QUESTÃO 
DE DISCURSO E DE SUJEITO

Ruth Léa Santos

RESUMO

Este a r t i g o  é u m a  s ín te s e  de  n o s s a  d is s e r ta ç ã o ,  q u e  c o n s i s t iu  na  
inves tigação  da a t iv idade para frás t ica  com o es tra tég ia  a rg u m en ta t iv a  
d o  s u j e i t o ,  c o n c e b i d a  c o m o  u m  a to  d e  ( r e ) f o r m u l a ç ã o  d e  u m  
e n u n c ia d o .  B uscam os  u m a  c o m p re e n sã o  dessa  a r g u m e n ta t iv id a d e  e 
dos des locam en tos  p rovocados  pela pará frase  na  efe tiva partic ipação  
do s u j e i t o / a u to r  ao re a l iz a r  a e s t ru tu ra ç ã o  t e x tu a l  n a  c o n s t ru ç ã o /  
p rodução  de sentido  do texto . Como estra tégia m etodológica  recorrem os 
às ca te g o r ia s  de p a rá f ra se  p o s tu la d a s  p o r  Ribeiro (2001), ou  seja, a 
m oda lizado ra ,  in tens if icado ra  ou  enfá tica ,  g rada t iva ,  re ferenc iadora ,  
exp lica tiva ,  exp l ic i tadora  e exem plificadora .  Os resu ltados  levaram  a 
defesa de que  a pará frase  é p roduzida  a rg u m e n ta t iv am en te ,  de acordo 
com o projeto  de dizer do suje ito /autor ,  que na re tom ada  de u m  ’j á - d i to ’, 
dito  de ou tro  m odo, acrescen ta  ou tros  novos  sen tidos ao  texto . 
P a l a v r a s - c h a v e :  P a rá f ra se ,  A rg u m e n ta ç ã o ,  S u je ito ,  C o n s t ru ç ã o  de 
sentido.

1. INTRODUÇÃO

A escolha da atividade parafrástica com o mote de pesquisa deve-se ao fato 
de ela ser um  dos vetores estruturantes do discurso, que opera deslocamentos 
significativos na produção  de sentidos. Essa at iv idade é repensada por 
diferentes correntes, mas, segundo Fuchs (1985), nos estudos linguísticos é 
vista sob três perspectivas: a lógica da equivalência formal; a gramatical da 
s inonímia e a retórica da reformulação. É nesta última que este trabalho se 
insere, considerado os princípios discursivos, que, dentro de um a concepção 
moderna, constituirão o eixo de abordagem da pesquisa.
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In tè re s sa m o -n o s  n a  qu es tão  p a ra frá s t ica ,  p a r t icu la rm en te ,  pelo papel 
que  o su je i to  a s su m e  na  p ró p r ia  c o n s t ru ç ã o  e p ro d u ç ã o  de sen t ido  
tex tua l .  M ed ian te  ta is  aspec tos,  b u sc a m o s  au to re s  que dessem  supo r te  
a u m a  a n á l is e  da p a rá f r a s e  e n q u a n to  e s t ra té g ia  a r g u m e n ta t iv a  do 
sujeito, que revelasse o “q u a d ro ” de suas  esco lhas e as funções  que  essa 
a t iv id a d e  pode a s su m ir  nesse processo .  Nesse percurso  são  rev is i tadas  
d iscussões  so b re  a p a rá f r a s e  que  p e rp a s s a m  desde  u m a  c o n c e p ç ã o  
ló g ic o - fo rm a l  a té  u m a  de v e r te n te  m a is  d iscu rs iva ,  e n f a t iz a n d o  os 
au to re s  com o  F uchs  (1982 e 1985) e H ilgert (2 0 0 2 ). C ontudo , a base 
teó rica  de s u s te n ta ç ã o  es tá  em Koch (2 0 0 2 a,b,c) e a m e to d o ló g ic a  em 
Ribeiro (2 0 0 1 ). Cabe a c e n tu a r  q u a n to  à se m e lh a n ç a  dos au to res  que 
fo rm am  o referencial teó r ico -m etodo lóg ico ,  exce to  F uchs  (1982, 1985), 
que  an a l is a  um  corpus  escrito, os dem ais  au to re s  in v e s t ig a m  corpus  
oral. Q u an to  às d ife renças ,  Koch (2002c) in v e s t ig a  se a pa rá fra se  se 
a p re se n ta  co m o  a rg u m e n ta t iv a ,  re tó r ica  ou d id á t ic a ;  H ilgert (2002) 
o b s e rv a  os d e s lo c a m e n to s  de s e n t id o  p o r  e la  p r o v o c a d o s ;  R ibeiro  
(2 0 0 1 ) ce n tra - se  no  papel da a rg u m e n ta t iv id a d e  do fen ô m en o .  Fuchs 
(1982), a lém  do percurso  h istórico, ab o rd a  o fen ô m e n o  de m odo  global. 
Con tudo , todos  esses au to re s  a p re se n ta m  com o u n id a d e  de aná lise  o 
aspec to  e n u n c ia t iv o -d isc u rs iv o  da l inguagem .

Em se t ra tando  de um  artigo-síntese da dissertação, o objetivo é apresentar 
ao  le itor apenas  o eixo central de desenvo lv im en to  da pesquisa, isto é, 
os principais a rg u m e n to s  que a em b asa m  e os resu ltados  a t ingidos. De 
m odo que, a seguir, ap resen ta rem os  su c in ta m en te  as principais  bases 
teóricas que serviram de suporte  para a pesquisa da atividade parafrástica 
en q u a n to  es tra tég ia  a rg u m e n ta t iv a  do sujeito.

2. REFERENCIAL TEÓRICO

Esta pesqu isa  da a t iv id a d e  pa ra frá s t ica  é m o tiv ad a  pelo  des taq u e  da 
su b je t iv id ad e  e n v o lv id a  na  q u es tão  do fen ô m e n o ,  p o r  e n te n d e rm o s  
que  es ta  é u m a  das ques tões  cen tra is  de l in g u a g e m  que  p ro p o rc io n a  
in ú m e ras  poss ib il idades  en t re  o dito  e os m o d o s  de d izê- lo  (consc ien te  
ou  não) que in te r fe re m  n a  p ro d u ç ã o  de sen tido .  S u b je t iv id ad e  essa 
n eg a d a  pelas  c o n c ep ç õ es  t rad ic io n a is  da  p a rá frase ,  p o r ta n to ,  o que
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susc ita  à d iscussão  é o en v o lv im e n to  do suje ito , o seu pape l  e a sua  
c a p ac id a d e  de in te rag ir  pela  l in g u ag em , pelas m ais  d iversas  fo rm as e 
pelos mais diversos propósitos e resultados. Por esse ângulo ,  buscarem os 
s i tu a r  nes te  e s tudo  a a t iv idade  de (re )form ulação  p a ra  refletir  sob re  a 
o co rrên c ia  da p a rá frase  na  l in g u a g em  escrita.

0  recorte teó rico -m etodo lóg ico  respa lda-se  na paráfrase  com o instânc ia  
in te ra t ivo -d iscurs iva  des tinada  à p rodução  de sentidos, a par t i r  de um  
p on to  de vista in tenc ional  do e n u n c ia d o r /  locu tor/  escritor. E ntendida 
na  linha de Fuchs (1982, p . 175), para  quem

la paraphrase est um phénom ène langagier (c’est-à-dire une activité de 
langage menée par des sujets dans des situations de discours données), 
qui n ’est que partiellement linguistique (c’est-à-dire s ’appuyant sur 
des relations com plexes em langue, qui contribuent à l’établissem ent 
d ’um ju g em en t de paraphrase, san s pour au tant lê déterm iner  
absolum ent).1

Nesse s e n t id o ,  c a r r e a m o s  ta m b é m  a a t iv id a d e  a r g u m e n t a t i v a  dos 
sujeitos que rea lizam /part ic ipam  da es tru tura  tex tua l  e da cons trução  do 
sentido,  o que  im plica a p resença  de ou tras  vozes e, co n seq u en tem en te ,  
r e e s c r i tu r a s  p o l i fô n ic a s .  P o r  es se  â n g u lo ,  a p o i a m o s - n o s  em  Koch 
(2002c, p .79), na  defesa de que a a t iv idade  p a ra f rá s t ic a  é u m  fazer 
te x tu a l ,  u m a  a t iv id a d e  de ( re )fo rm ulação  que, “em  se f a z e n d o ”, vai 
a d q u i r in d o  “fo rm a "  e “e n c o r p a n d o "  o j á  d ito  n u m  n o v o  d ito .  Sob 
tal aspec to  a pa rá f ra se  pode  ser  av a l ia d a  no en t re m e io  das  relações 
d ia lóg icas  e a rg u m e n ta t iv as .  Desse m odo, cu m p re -n o s  o b se rv a r  de que 
m a n e ira  a pa rá fra se  se a r t icu la  na  o rg a n iz a ç ã o  a rg u m e n ta t iv a  -  foco 
de in v es t ig ação  da pesquisa,  j á  que,  se g u n d o  Koch (2002a), f i l iando-se  
à co r ren te  d u c ro t ia n a ,  a l in g u a g e m  é e s sen c ia lm en te  a rg u m e n ta t iv a .

1 A p a rá f ra se  é um  fe n ô m e n o  lin g u a g e iro  (is to  é, u m a  a t iv id a d e  de  lin g u a g e m  re a l iz a d a  p o r 
su je ito s  em  s itu a ç õ e s  de  d iscu rso  d ad as), q u e  só  é p a rc ia lm e n te  lin g u is tic a  (is to  é, q u e  se  ap ó ia  
em  re laçõ es  co m p le x a s  cm  lín g u a , q ue  c o n tr ib u e m  p a ra  o e s ta b e lec im e n to  dc  um  ju lg a m e n to  dc 
p a rá fra se , sem  p o r  c a u sa  d isso  d e te rm in á -lo  a b so lu tam e n te ). Obs: T rech o  da o b ra  de  Fuchs, C. La 
p ara p h ra se , 1982, foi tra d u z id o , p a ra  fins d id á tic o , pe lo  Prof. Dr. Jo sé  A u g u sto  de  C arva lho .
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A a t iv id a d e  de re fo rm u la ç ã o  t r a ta  da  r e to m a d a  de u m  co n te ú d o  dr 
um  te x to  fo n te  em  u m  te x to  re fo rm u la d o  ou  t rad u z id o ,  c o m o  enfati/.i  
J a k o b s o n  (1973);  a to  q u e  c o n d u z  o e s tu d o  da p a r á f r a s e  p a r a  um.i 
p e rsp e c t iv a  e n u n c ia t iv a ,  d isc u rs iv a  e p r a g m á t ic a  da  l in g u a g e m .  l-svi 
n o ç ã o  de re fo rm u la ç ã o  l igada  as  in te r faces  d ia lóg ica  e in teracionisl.i  
da  l in g u a g e m  nos  re p o r ta  à m e tá fo ra  q u e  A u th ie r -R e v u z  (1990, p . / / |  
t o m o u  a B akh tin ,  n a  defe sa  de qu e  “só o A dão  m ítico ,  a b o r d a n d o  com 
sua  p r im e ira  fa la  u m  m u n d o  a in d a  n ã o  q u e s t io n a d o ,  te r ia  s ido  capa/ 
de p r o d u z i r  u m  d iscu rso  livre do  j á  d i to  da  fala  de o u t r e m ”. Terno*., 
p o r ta n to ,  p o r  h ip ó te se  qu e  a p a rá f r a se  n u n c a  é m e ra  rep e t içã o  de um 
con teúdo  an te r io rm en te  dado, sendo  ela um  ato  de (re)formulação, j á  que 
se c o n s t i tu i  c o m o  u m a  a t iv id a d e  de u m  su je ito  inse r ido  em c o n d iç ò r .  
de p r o d u ç ã o  espec íf icas  e co m  in te n c io n a l id a d e s  d i fe ren c ia d as .  Dessr 
m odo ,  a qu es tão  que  este t r a b a lh o  le v an ta  é: qua l  a e fe tiva  partic ipação 
do su je i to /  a u to r  n a  ex p re s sã o  da  a t iv id a d e  p a ra f r á s t ic a  em  fu n ç ã o  d.i 
c o n s t ru ç ã o /  p r o d u ç ã o  de s e n t id o  do te x to ?

D om in ique  M a in g u e n e a u  (2000, p. 121) defende  que

num sentido bem vasto, entendem os, por reformulação  a transformaçflu 
de uma unidade discursiva de tam anho variável (da palavra ao texlo) 
em outra, considerada sem anticam ente ‘equ ivalente’ de uma maneiiii 
ou de outra. Essa operação assum e contornos m uito variados, segundo
o n ível no qual ela intervém , o tipo de discurso sobre o qual ela se 
estende e a natureza dessa transform ação (grifo nosso).

M a i n g u e n e a u  ( 2 0 0 0 ,  p . 121) p o s t u l a  d o i s  t i p o s  d e  p a r á f r a s e  -  ;i 
r e fo rm u la ç ã o  in te rd iscu rs iv a  -  a t r a n s f o r m a ç ã o  de  um  te x to  em  outro; 
e a in t r a d isc u r s iv a  - aq u e la  em  qu e  o e n u n c ia d o r  põ e  em  re la çã o  duas 
u n id a d e s  sucess ivas  de seu d iscurso  a p re s e n ta d a s  co m o  equ iva len tes .  
Desse m odo ,  e n te n d e  M a in g u e n e a u  (2 0 0 0 , p. 1 2 2 ) q u e  “n a  d in â m ic a  da 
in teração ,  a reform ulação  pe rm ite  ao e n u n c ia d o r  n eg o c ia r  os obstácu los 
que  su rg e m  [...]” ; logo  te n d e  a se r  u m a  p rá t ic a  d isc u rs iv a  n egoc iada .  
U m a p rem issa  re le v a n te  p a ra  a c o m p re e n s ã o  da  p a rá f ra se ,  o seu  papel 
e a s u a  im p o r tâ n c ia  n o  jo g o  d iscu rs ivo  e n t re  su je i to s  que, de posse 
de u m  te x to  fon te ,  o p e r a m  in te rv e n ç õ e s  que,  p e la  p ró p r ia  n a tu re z a  
h u m a n a ,  são  in te rv e n ç õ e s  sociais ,  p o r ta n to ,  in te ra t iv a s .  A ssim , aná lise
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ili c o m p o r t a  t a m b é m  u m a  fac e  m e ta l in g u í s t i c a ,  p o rq u e ,  
....... .. M ora to  (2005, p . 3 17)

im ilnnos dizer da linguagem  que ela é uma ação humana (ela predica, 
Interpreta, representa, in fluencia , m odifica, configura, contingência , 
tum sform a etc.) na mesma proporção em que podem os dizer da ação 
humana que ela atua tam bém sobre a linguagem , [...] (grifo nosso).

...........hslante ,  a p a rá fra se  é, en tão ,  v is ta  a p a r t i r  de u m a  co n cepção
!• Ilnniiiigcm, con fo rm e  a n u n c ia  Bakhtin  [1979] (2000), inserida  num

i < ■* * *.sci de in te r a ç ã o  v e rb a l ,  ou  se ja ,  u m a  c o m u n ic a ç ã o  d ia ló g ic a
i pnipleia, s e g u n d o  Flores (2005, p .58), um  “ [...] e spaço  de tensão  

-ui vu/.es soc ia is”. A cred i tam os ,  pois com  Koch (2 0 0 2 a,b,c), que  os 
i i i i Iu i  acerca da paráfrase ,  inserida  na  perspectiva  da (re)formulação, 

m il tam -se  no  quad ro  geral da l in guagem  com o in te ração ,  e es ta  se 
iiiii irriza,  fu n d a m e n ta lm e n te ,  pela a rg u m e n ta t iv id a d e .  T om arem os .  

'■ tii autora os princíp ios  de que  o te x to  é a fon te  propíc ia  pa ra  análise, 
i.« i Imbricado com  a noção  de discurso; e a inda  que  o sen tido  não  está 

trx to . Por esse v iés  da esco lha  e do  sen tido  con s tru íd o  a pa r t i r  do 
In (r não  nele e po r  ele), a pará frase  pode  ser ass im ilada  p ara  Koch.

I no /c ,  p,23) com o a t iv idade  de fo rm ulação ,  que se cons t i tu i  naque les  
| | p ro ce d im en to s  a q u e  rec o rrcm  os in te r lo c u to re s  p a ra  resolver,
■ iiliiitiar, u l t ra p assa r  ou a fa s ta r  d ificuldades, obs tácu los  ou  barreiras 

'f  i i im preensão”. Esse conceito  ab a rca  a pará frase  com o u m a  estra tég ia  
!• - lu a l  do  su je i to  e um  re c u rso  l in g u í s t i c o -e n u n c ia t iv o  de  e levado  
(nu  a rg u m e n ta t iv o ,  ca p az  de im pr im ir  ao te x to  m a t iz es  de sen tidos  
■llli icriciados.

I m Ki beiro  (2 0 0 1 ), b u s c a m o s  as  ca te g o r ia s  de a n á l i s e  a p re se n ta d a s
i ui sua d is se r taç ão  de  m e s trad o  in t i tu la d a  A  p a rá fra se : um a a tiv id a d e  
iin iiu n c n ta tiv a .  Em s u a  a n a l i s e  c o n c lu i  q u e  a p a r á f r a s e  p a r t i c ip a
* In a t iv id a d e  d is c u rs iv a  d o s  su je i to s ,  b e m  c o m o  d a  e s t r u tu r a ç ã o  e 
" in s t r u ç ã o  do sen t id o  do tex to .  Desse m odo , pos tu la  se te  ca tego ria s :  
a p a r á f r a s e  m o d a l i z a d o r a ,  i n t e n s i f i c a d o r a  ou  e n f á t i c a ,  g r a d a t iv a ,
ii I r r c n c ia d o r a ,  e x p l ic a t iv a ,  e x p l i c i t a d o r a  e e x e m p l i f ic a d o r a .  P ara  
Klliciro (2001, p.95),
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[...] as paráfrases funcionam como marcas que materializam as atividades 
argumentativas. A atividade parafrástica cumpre o papel de constantes 
retomadas, assinalando lugares de estratégias argumentativas que atuam 
na estruturação do discurso [...1. Nessas retomadas há sempre processos 
de re-signíficação, de algum modo.

Para a u to ra ,  são  essas  m a rc a s  d e ix a d a s  no  m o v im e n to  p a ra f rá s t ic o  
que c o n f i r m a m  su a s  f u n ç õ e s  e, c o n s e q u e n te m e n te ,  d e t e r m in a m  sua 
categorização. Logo, o perfil dessas categorias d em an d a  um  o lhar  sobre bs 
processos de re -s ign if icação  da l inguagem . De ta l m odo  que, buscarem os 
investigar  essas  ca tegorias  ao  an a l is a rm o s  a sub je t iv idade  em redações 
de ves t ibu la r .  R e co rre rem o s  às ca te g o r ia s  p o rq u e  p e rm i tem  foca liza r  
as es t ra té g ia s  te x tu a i s  a q u e  o su je i to  recorre  no  a to  de  para frasear ,  
e, c o n s e q u e n te m e n te ,  dem o n s tra r ,  de ce r to  m odo ,  a “m a te r ia l iz açã o /  
tex tua l ização” desse “fazer” pe rsuas ivo  do  suje ito  no  ato de argum entar .  
Ao b u sc a r  a su b je t iv id ad e  p re se n te  n o s  tex to s ,  a d m it im o s  com  Koch 
(2 0 0 2 a, p. 1 0 ) que  o

[...] com unicar não é agir na explicitude linguística e sim montar o 
discurso envolvendo as intenções em modos de dizer cuja ação discursiva 
se realiza nos diversos atos argum entativos construídos na tríade do 
falar, dizer e m ostrar (grifo da autora).

Sob esse t r ipé  d iscurs ivo  -  fa la r ,  d iz e r  e m o s t r a r ,  a s s e n ta m o s  nossa 
proposta de  resga te  da  sub je tiv idade  e da  a rg u m e n ta t iv id a d e  inscri tas 
nos tex tos ,  a s su m in d o  qu e  a função  bás ica  da  l in g u a g e m  é ac im a  de 
tudo poss ib il i ta r  sentidos,  e que  a pa rá frase  par t ic ipa ,  com o  es tra tégia 
discursiva, do  p rocesso  de (re)leitura do  m u n d o  a ser  d iscu rs iv izado  
na ( re ) f o r m u la ç ã o .  D esse  m o d o ,  o b je t iv a m o s  c o n t r i b u i r  p a r a  u m a  
aproxim ação  en tre  à d iscussão  sobre  a pa rá fra se  e a efe tiva  p rodução  
de te x to  em  salas  de aula,  n a  m ed ida  em  qu e  t razem os  au to re s  que a 
concebem sob  o p r ism a  da  a rg u m e n ta t iv id a d e  e que  re t i ram os  dela o 
“simplismo” da m era  repetição, ou seja, “dizer a m esm a coisa com  outras 
palavras". E n te n d em o s  que  essa d iscussão  sobre  o processo  para frás t ico  
contribui p a ra  esclarecer  o p ro d u to r  de te x to  sobre  os m e ca n ism o s  da 
construção te x tu a l .  Nesse sen tido ,  as c a te g o r ia s  se a p re se n ta m  com o 
passíveis de  a p re e n s ã o  p e lo  p ro fe sso r  e p e lo s  a lu n o s .  T odav ia ,  es te
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n r o r t c ’ de ap l ica çã o  das  ca teg o r ia s  im plica  u m a  f ra g m e n ta ç ã o  e /ou
i nm part im en ta lização ,  ap e sa r  delas p o derem  ser m u lt i fu n c io n a is ;  isso 
’ii explica pelo viés m e todo lóg ico  da pesqu isa  e da p róp ria  n a tu re z a  dos
■ M itiplos se lec ionados ,

1'm lan to ,  a p ropos ta  é dem ons tra r ,  p o r  meio de redações  de v es tibu lar,  o 
\ nlor a r g u m e n ta t iv o  da p a rá frase ,  j á  que  a d iscussão  a in d a  n ã o  chegou  
u i siilas de au la  ou m a n u a is  de redação .  U m a te n ta t iv a  de conc re t ização  
ilrNsa a p r o x i m a ç ã o  tã o  n e c e s s á r i a ,  t o d a v i a  n ã o  a l c a n ç a d a .  C abe  
m r r i tu a r  qu e  a c o n s t ru ç ã o  p a ra f rá s t ic a  n ã o  é a p e n a s  u m a  p rá t ic a  de 
mu su je ito  repe tidor ,  m a s  de u m  su je ito  d is c u rs iv o -p ra g m á t ic o  que, 
imi r la b o r a r  u m  “n o v o ” te x to ,  leva em  c o n ta  q u e  o in te r lo c u to r - le i to r  
*«•’1*1 c a p a z  de re to m á - lo  ou  pelo  c o n te x to  ou  pelo  seu  c o n h e c im e n to
ili m undo .  Esses a sp ec to s  c o n f ig u ra m  a b ase  de p ro d u ç ã o  de se n t id o s  
piiia q u e  o s u je i to  p o s s a  i n t e r a g i r  d i s c u r s iv a m e n te ,  m o b i l i z a n d o
i m il icc im e n to s  c r i s t a l i z a d o s  (cu l tu ra is ,  h is tó r ic o s ,  id e o ló g ic o s ,  etc). 
il I rx to  p a r a f r a s e a d o  é a t ra v e s s a d o  p o r  e le m e n to s  n o v o s ,  t a n to  em 
(i lução às  e s c o lh a s  l in g u í s t ic a s  q u a n t o  à e s t r u tu r a  s in t á t i c a  - que  
n m ip r e m  fu n ç õ e s  re le v a n te s  n a  a rg u m e n ta t iv id a d e ,  po is  a p re se n ta m  
pnpéis d i f e r e n c i a d o s  n a  r e f o r m u la ç ã o .  E ssa  e s t r a t é g i a  p o s s ib i l i t a  
i ip icscn tar  u m  “j á  d i to ” co m  u m  n o v o  olhar,  sob  d i fe ren tes  c o n to rn o s  
i lhcurs ivos ,  o q ue  im p r im e  s in g u la r id a d e  ao  n o v o  te x to .  De ta l m o d o  
i | h c , es ta  p esq u isa  p a r te  de u m a  c o n c e p ç ã o  de p a rá f r a se  v is ta  com o 
uma a t iv id a d e  de (re )fo rm ulação ,  in se rida  n u m  q u a d ro  a r g u m e n ta t iv o -  
i l lsrursivo ;  a t iv id a d e  es ta  r e v e la d o ra  da  in te n ç ã o  e da  in te ra ç ã o  do 
*i1111*ito q u e  se  faz e se c o n s t ró i  n a  e p e la  l in g u a g e m .  A s s u m im o s ,  
pm ln n to ,  que, na  c o n d u ç ã o  des ta  pesqu isa ,  o p rocesso  de p ro d u ç ã o  de 
icnlidos é t r ib u tá r io  da “in te r -a ç ã o  pela  l i n g u a g e m ”.

I. ANÁLISE DA SUBJETIVIDADE NA CONSTRUÇÃO 
PARAFRÁSTICA COMO ATIVIDADE DISCURSIVA

Trio p e rc u rso  co n s t ru íd o ,  é in ev i táve l  d ize r  qu e  a s u b je t iv id a d e  es tá  
in v o lv id a  na  q ues tão  da co ns trução  da paráfrase . Par t im os  da concepção  
ilr pa rá f ra se  v is ta  co m o  u m a  a t iv id a d e  de ( re )form ulação , in se rida  nu m
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q u a d ro  de a r g u m e n ta t iv id a d e ,  qu e  se faz p re se n te  em to d o s  os  atos 
c o m u n ic a t iv o s ,  c o m o  p o n tu a  Koch (2002c), rev e la n d o  a in te n ç ã o  e a 
in te ra ç ã o  do  su je i to  qu e  se c o n s tró i  na  e pela  l in g u a g em .

Q u a n to  ao  co rp u s , o p ta m o s  p o r  d u a s  p r o v a s  de r e d a ç õ e s  da UFES, 
e s p ec if ica m en te ,  a 3 a q u e s tã o  do v e s t ib u la r /2 0 0 6 ,  d e n o m in a d a s  A e 
B. C ada re d a ç ã o  foi to m a d a  de p e r  si, n ã o  in te re s sa v a  a f re q u ên c ia  
n a  u t i l i z a ç ã o  d a s  c a te g o r ia s ,  e s im  a p r o d u ç ã o  de  s e n t id o  p o r  e las  
e v o c a d a ,  a lé m  d a s  d i f e r e n ç a s  de c o n s t r u ç ã o  a r g u m e n ta t iv a  de u m  
te x to  p a ra  o u tro .  A redação ,  v is ta  a seguir ,  a p re se n ta  u m a  co le tâ n e a  
cu jo s  a r g u m e n to s  são  r e fo rm u la d o s  e a p ro p r ia d o s  pe los  c a n d id a to s  
co m o  a r g u m e n to s  p róprios .  P or  isso, e sco lh e m o s  esse corpus, po is  nos 
in te re ssa m  os t ip o s  dc e s tra tég ias ,  ou  m elhor,  os m o d o s  de ab o rd a g e m  
d a s  p a r á f r a s e s  n a s  r e d a ç õ e s ,  t e n d o  em  v is t a  as r e la ç õ e s  q u e  es ta s  
e s tab e lec em  com  a co le tâ n ea .

Haiti

Q uando você f o r  convidado  pra su b ir  no adro, 
da fu n d a ç ã o  casa de Jorge A m a d o  

Pra v e r  do  a lto  a f i l a  d e  so ld a d o s ,  q u a se  tod os  

pre to s, dando  porrada  na nuca de m alandros  

pre tos, de ladrões m u la to s  e ou tros quase  

(E são  quase  todos p re tos)

E  aos quase  brancos pobres com o pre tos  

Como é que p re to s, pobres  e m ula tos  

E  quase  brancos quase  p re tos de tão pobres  

São tra tados (...)
N ão im porta  nada:

N em  o traço do sobrado.

N em  a len te  do F antástico .

Nem o disco de Paul Simon 
Ninguém, ninguém é cidadão.
(Caetano Veloso e G ilberto Gil, 1994)
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“Lançada pelo IBGE em junho de 2003, a Síntese dos Indicadores 
Sociais 2002 apresenta a sociedade brasileira no seu retrato 
mais perverso e desum ano. Comprova que do 1% mais rico 
da população, 88°/o são de etnia dominante, - indo-europeus e 
outras etnias brancas -, enquanto, entre os 10% mais pobres, 
quase 70% se declaram de cor preta ou parda. 0  1% mais rico 
da população acumula o mesmo volum e de rendimento dos 50% 
mais pobres e os 10% mais ricos ganham 18 vezes mais que os 
40% mais pobres."
(Mir, Luis. Guerra Civil: estado e trauma. São Paulo: Geração 
Editorial, 2004, p.81.)

Imagine a seguinte hipótese: você está inaugurando um jornal de 
uma Organização Não Governamental -  voltada para a questão 
da injustiça social no Brasil.
Tendo em vista a canção Haiti, de Caetano Veloso e de Gilberto Gil, 
e a citação estatística de Luis Mir, escreva o editorial de inaugu
ração do referido jornal.

Oumlro: Coletânea e tema referente à 3a questão do Vest/Ufes2006.

• Iin, a letra da m úsica  Haiti,  de C aetano  Veloso e Gilberto  Gil, transc r i ta ,
ii nosso ver, t e m a t iz a  a q ues tão  do t r a t a m e n to  d ad o  ao  neg ro  no  Brasil 

tam bém  aos  pob res  de m o d o  geral, inc lusive  aos b ran c o s  pobres.

I rndo  p o r  base  as ca tegorias  p o s tu lad a s  p o r  Ribeiro (2001), pas sam o s  a 
obse rvá-las  n a s  redações, j á  qu e  em si a p o n ta v a m  p ara  a p ro d u çã o  do 
‘.rn lido  e para  a p resença  da sub je tiv idade .  A lém  disso, as ca tegorias  
nos p e r m i te m  o b s e r v a r  a p a r á f r a s e  em  p r o f u n d i d a d e ,  a p a r t i r  do  
p ilsm a da  d iscurs iv idade ,  da co n s t ru ç ão  verba l ,  da in te ra t iv idade ,  da 
illiilogicidade tex tua l  e da p ro d u çã o  de sentido . Tais concepções  abarcam  
Inlericionalidade, negociação , persuasão , enfim , u m a  a rg u m e n ta t iv id a d e  
mi qual o “quere r-d ize r” do sujeito no discurso se faz na e pela linguagem . 
Viilo frisar que  em b o ra  as ca tego ria s  ap re sen te m  na  m a io r ia  dos casos 
iipenas um  ú n ic o  aspec to  funciona l,  e las p o d em  se r  m u lt i func iona is .



r

Tanto  o “rec o r te” q u a n to  o viés m e todo lóg ico  de aná lise  se d e ram  pelo 
p r ism a d idá tico  de  a p re sen ta çã o  das ca tego ria s ,  j á  que  um  dos ob je tivos 
da p esq u isa  é q u e  ta is  ca te g o r ia s  s i r v a m  de s u p o r te  a p ro fe sso res  e 
a lu n o s .  As co n c lu sõ e s  ad v ê m ,  p o r ta n to ,  n ã o  da  ap l ic a ç ã o  a d e q u a d a  
(ou não) da  p a rá frase  ou das  ca te g o ria s  ana lisadas ,  m as dos efe itos de 
sentido  p rovocados  pelas escolhas das es tra tég ias  operadas  pelos sujeitos. 
C onc lu ím os em fav o r  da  p ro d u t iv id a d e  (ou não) da pa rá f ra se  e pela  sua 
ap l ica b i l id ad e  (ou não) nas  sa las  de  au la .  E prec iso  esc la re ce r  a inda  
que  nem  to d a s  as ca tego ria s  es ta rão  p re se n te s  nas redações .  Nos cas‘os 
aqui ana lisados ,  redações qu e  têm  p o r  base  u m a  co le tânea ,  a pa rá frase  
re ferenc iado ra  (a que  rem ete  a algo  a n te r io rm e n te  d ito  ou  a ou tro  texto ,  
e o presentif ica)  é a m ais  reve ladora .  J á  a pa rá fra se  m o d a l iz ad o ra  faz 
par te  de gên e ro s  m ais in te ra tivos ,  c o m o  verif icado por  Ribeiro (2001). 
No e n ta n to ,  as c a te g o r ia s  só e x p l ic i ta m  os t ipos  de p a rá frase ,  o que 
em  m u i to  a c r e s c e n ta ,  sem  d ú v id a ,  m a s ,  in te re s sa ,  s o b r e m a n e i r a ,  é 
o b se rv a r  a p resença  de um  suje ito  m a n ip u la d o r  de sen t ido  na a t iv idade  
parafrás t ica .

A presen tam os ,  in ic ia lm ente ,  a p r im e ira  redação , d e n o m in a d a  de TEXTO 
A, ob je to  de nossa  aná lise :
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TEXTO A
Em 1888 foi a s s in ad a  a Lei Á u re a ,  c o n c ed e n d o  libe rdade  aos 
esc ravos  do Brasil. L iberdade de d ire i to ,  pois a l ib e rd ad e  de 
fa to  n ã o  foi c o n s u m a d a .  Os a f r o d e s c e n d e n te s  c o n t in u a r a m  
m a rg ina l izados ,  to r n a n d o - s e  v í t im a s  do p reconcei to ,  f ru to  de 
sécu los  da esc rav idão  negra .
A falta de assistência aos escravos recém-libertos, com o políticas 
de inserção social, levou a s i tuação  que  se observa na a tualidade. 
Da m inoria  mais rica, poucos  são os  ind ivíduos pardos  ou preto, 
sendo  a m aioria  esm agadora  b ran c a .  Já  na  ala m ais pobre  da 
sociedade, os negros e pardos são  a m aioria, porém  os b rancos  
têm  u m a  partic ipação  m aio r  en tre  os pobres, p ropo rc iona lm en te  
fa la n d o ,  do  qu e  n eg ro s  e p a rd o s  e n t re  os ricos. P ercebe-se ,
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ironicam ente ,  que a pobreza,  no  Brasil, é mais dem ocrá tica  que a 
riqueza. O cam inho  para m udar  essa situação passa pela educação  
do povo , para  que se jam  derrubados  os pilares que  su s ten tam  o 
preconceito  e que ta m b ém  servem de alicerce para  as in justiças 
sociais,  e o principal desses pilares é a ignorância.
Faz-se  necessár io  d em o cra t iza r  a r iqueza,  t i r á - la  das  m ã o s  dos 
po u co s  qu e  a c o n c e n t ra m  e m e lh o r  d is t r ib u i - la  en t re  todos ,  
in d e p e n d e n te  da  co r  da pele, com o se fosse um  “Robin  H o o d ” 
m o d e rn o .  Esse “R o b in  H o o d ” s e rv e r ia  p a r a  c o m p le m e n ta r ,  
m esm o q ue  ta rd iam e n te ,  a Lei Á urea ,  d an d o  a to d o s  a l ibe rdade  
de fato, l ibe rdade  essa qu e  só pode  ser  c o n q u is ta d a  a t rav és  de  
u m a  m a io r  ju s t iç a  social.

Nesse Texto A, o sujeito t r ab a lh a  seus a rg u m e n to s  a p a r t i r  de u m  “jo g o  de 
contrários” ao respaldar-se em argum entos dicotômicos -  m aioria-m inoria, 
pobres-ricos  e  negros-brancos  - ,  para  t ra ç a r  a d iscussão  em  direção  à 
lese lev an tad a  sobre  a ques tão  do preconceito  e da  in justiça a que estão 
subm etidos os negros no Brasil. Esse “jo g o  de co n trá r io s” percorre, de um 
modo m arcan te ,  todo  o texto .  Via de regra, esse sujeito suscita  para  essa 
fundam en tação ,  a rg u m e n to s  presen tes  na  m em ória  h is tó rico -soc ia l  do 
país, a saber: a condição  de  escravidão a que  o negro  esteve subm etido, 
;i sua  a lfo rr ia  pela Lei Á u re a ;  enfim , o papel  m a rg in a l  qu e  te m  sido 
Imposto a esse g rupo  social desde a sua chegada  ao  Brasil e que co n t inua  
a prevalecer. Admite, a inda,  qu e  não  houve  a p reocupação  de um  reparo 
dessa s ituação. Assim, o ob je tivo  do suje ito  é seduzir  e persuadir  para  a 
questão  p roposta  e desenvolvida,  isto é, de que há  “in justiça social no 
Hrasil”, no  q u e  ta n g e  à co n d içã o  de ex is tênc ia  dos a f rodescenden tes .  
I’ara tan to ,  realiza toda  a sua a rg u m e n taç ão  em  to rno  dos indicadores 
econôm icos que  reve lam  a d isparidade sóc io -econôm ica  en tre  negros e 
b rancos no Brasil. Esses ind icadores  en c o n tra m -se  no tex to  da coletânea, 
ou seja, a fu n d am e n taç ão  desse tex to  é realizada quase  que to ta lm e n te  a 
partir  de dados  e /ou  a rg u m e n to s  apresen tados  na  coletânea.

A paráfrase, nesse texto ,  g a n h a  con to rnos  de um  no v o  dizer, cuja perfo r
m ance  d iscursiva é de ap ropriação  do tex to  fonte e não  de sua  repetição 
ou remissão. Ela cum pre  o papel fundam en ta l  de realizar  essa a t iv idade
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eminentemente discursiva de elaboração textual. Ao buscar o “jogo de 
contrários”, o sujeito além de marcar o diferencial em relação à coletânea, 
constitui a sua marca de subjetividade, ou seja, o modo pelo qual o sujeito 
tenta estabelecer a relação com a coletânea revela uma singularidade do 
enunciador e um lugar de relevo para o qual pretende dirigir o foco de 
atenção do leitor, que é a questão da injustiça social. 0  efeito de sentido 
provocado é de um certo “tom ” inusitado que se evidencia num “quadro” 
de elaboração textual cujas retomadas e avanços acontecem numa “discus
são” que revela a “imagem" que se quer (ou se tenta) passar; nesse caso, o 
“quadro” de disparidade existente entre negros e brancos no Brasil.

0  TEXTO B, nosso outro objeto de análise, se nos apresenta diferente:

TEXTO B
Os problemas sociais aos quais a população mundial está cada 
vez mais exposta e desprotegida são inegavelm ente visíveis e 
perturbadores. Avançam os, claro. Contudo, algum as questões 
ainda nos fazem refletir sobre até que ponto nós podemos nos 
considerar evoluídos. Analisemos:
Já há algum tempo, o Brasil comanda uma missão de paz no 
Haiti, praticamente exterm inado por uma guerra civil. Lá, os 
índices de pobreza são altíssimos, e a miséria não pára de crescer. 
No entanto, em meio a toda essa problemática, nota-se um fato 
ainda mais alarmante: a pobreza concentra-se entre negros. 
Além da miséria a qual estão submetidos, os atos racistas ainda 
são com etidos brutalmente.
Trazendo essa questão para territórios brasileiros, notamos pouca 
diferença. Os índices de pobreza são muito maiores em regiões 
onde a etnia negra é predominante. Estatísticas revelam que, no 
Brasil, dentre o 1% mais rico da população, 88% são brancos. 
Diante de tudo isso, uma pergunta é óbvia: com o o Brasil 
p od e lid erar um a m issã o  de paz em  terr itó r io s  a lh e io s  
levando-se em consideração nossos índices socieconôm icos?  
Evidentemente, alguns de nossos líderes preferem fechar os olhos 
a tamanha incompatibilidade e viver em uma realidade utópica 
inexistente.

9.7
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Ai» contrário do texto anterior, o sujeito/ autor do Texto B não elabora a 
mm argumentação a partir da dualidade entre brancos e negros, no que 
nc ivfere à situação social. 0  enunciador, aqui, assume o tem a proposto: 
a injustiça social no Brasil"  a partir da perspectiva munclial. Com essa 

iiliordagem, apresenta a situação do negro no Haiti para com pará-la com
ii ilo negro no Brasil. Além disso, esse sujeito acredita n o s  avanços na
ii solução dos problemas sociais, apontando a questão do negro com o um 
ilus problemas ainda não resolvidos. Na sequência da sua argum entação, 
Inicia o texto discutindo a injustiça social dentro de um quadro mundial, 
iHiiete ao Haiti, chega ao Brasil, mas ao final do texto questiona as missões 
ilc paz do Brasil a outros países, ou seja, volta à questão mundial. Já o 
sujeito/ autor do Texto A  fixa-se na questão do negro no Brasil, iniciando 
e finalizando sua argumentação com injunções sobre a Lei Áurea.

Sobre as categorias de paráfrase encontradas nos d ois textos, cabe 
ill/.er que: no Texto A - além  da paráfrase referenciadora (remissão 
/li» lex to  de Luís Mir e a partes no interior do próprio texto) -, há 
lnitibém a presença da paráfrase explicativa e explicitadora, além da 
oxomplificadora. No Texto B -  entretanto, só foram encontrados fatos 
ile paráfrase referenciadora, isso não é de se estranhar, já  que, quando 
se trata de retomadas e reformulações, a estratégia argum entativa de 
liase é, sem dúvida, a referenciação (seja de dados da coletânea, seja de 
mitros elem entos do texto).

No Texto A, segundo Ribeiro (2001, p. 132), a categoria de paráfrase 
explicativa é aquela que busca definir o sentido de uma palavra e - a 
paráfrase explicitadora -  tem a função de definição e /o u  precisão de 
Informações presentes em um enunciado. A diferença crucial entre as 
duas categorias é que enquanto a explicativa delimita o alcance de um 
lormo, a explicitadora precisa enunciados maiores no texto , ocupando- 
sc do andam ento do discurso. Observe que, na introdução do texto, o 
sujeito fala em “liberdade” concedida aos escravos:

Em 1888 foi assinada a Lei Áurea, concedendo liberdade aos 
escravos do Brasil. Liberdade de direito, pois a liberdade de 
fato não foi consum ada.
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Portanto, ao retom ar do seu próprio texto  a palavra “lib erd ad e” e 
explicá-la: “Liberdade de direito”, o sujeito/ autor delimita-a, a partir do 
ponto de vista a ser desenvolvido no texto, produzindo aí uma paráfrase 
explicativa. Já quando explicita o enunciado: “pois a liberdade de fato 
não foi con su m ad a”, o enunciador precisa os lim ites da informação  
contida no enunciado anterior, através de uma paráfrase explicitadora, 
posto que essa liberdade não é ampla e nem total. Em princípio, a palavra 
“liberdade” poderia criar no leitor a idéia de que o negro alcançou  
uma condição plena e totalitária, trazendo, a reboque, outras possíveis 
significações, tais com o: ter chegado ao patamar do branco em termos 
sociais e econôm icos, o que para o autor, não é verdadeiro. Para esse  
sujeito/ autor o negro alcançou apenas a “liberdade de direito”, perceba 
que ao final do texto expõe seu ideal de liberdade:

“a liberdade de fato, liberdade essa que só pode ser conquistada 
através de um a m aior ju stiça  socia l.”

Por isso, conclui a sua redação expressando explicitam ente o que entende 
por “liberdade de fato”. E, nesse caso, já se utiliza novam ente da paráfrase 
explicitadora, precisando as informações.

Outra categoria, a paráfrase referenciadora aparece neste Texto A, 
principalmente, em seu aspecto de remissão, fato que se explica pela 
obrigatoriedade da retomada da coletânea. De tal modo que, boa parte 
da argumentação é realizada com tais elem entos/ argumentos:

TEXTO DA COLETÂNEA
“[...] a S ín tese  dos Indicadores S o cia is  2 0 0 2  apresenta a 
sociedade brasileira no seu retrato mais perverso e desumano. 
Comprova que do 1% m ais rico da população, 88% são de 
etnia dom inante, - indo-europeus e outras etnias brancas -, 
enquanto, entre os 10% mais pobres, quase 70% se declaram  
de cor preta ou parda. 0  1% mais rico da população acumula o 
m esmo volum e de rendimento dos 50% mais pobres e os 10% 
mais ricos ganham  18 vezes mais que os 40% mais pobres.”
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PARÁFRASE
“Da minoria mais rica, poucos são os indivíduos pardos ou preto, 
sendo a maioria esm agadora branca. Já na ala mais pobre da 
sociedade, os negros e pardos são a maioria, porém os brancos 
têm uma participação maior entre os pobres, proporcionalmente 
falando, do que negros e pardos entre os ricos. Percebe-se, 
ironicam ente, que a pobreza, no Brasil, é mais democrática que 
a riqueza.“

É n ecessário  destacar que esse trecho tam bém  foi abordado com o  
exem plo de uma paráfrase explicitadora. Porém, na relação deste com  
a coletânea, evidencia-se aí uma paráfrase referenciadora. Tal aspecto 
abordado não coloca em xeque a análise anteriormente proposta, até 
porque, com o afirma Ávila (2002) em sua dissertação intitulada Quem  
con ta  um conto , a u m e n ta  [ou d im in u i]  um p o n to  [. . .]"  “a paráfrase 
exerce diferentes funções num só tem po”, significando, portanto, que as 
categorias se mesclam e se imbricam. Evidencia-se, assim um dos aspectos 
da referenciadora, isto é, o seu papel de remissão ao texto matriz, que 
não diz respeito à relação da palavra com a realidade concreta, mas sim  
ao processo de referenciação. Apesar da obrigatoriedade dessa retomada 
da coletânea, isso não tolhe a sua criatividade e a reorganização textual 
por ele proposta, ou seja, a ocorrência se dá mediante uma “atualização” 
de argum entos por parte do sujeito/ autor, numa clara dem onstração da 
subjetividade presente no texto.

No Texto B, um fato que chama à atenção é o aspecto “resum itivo” da 
paráfrase referenciadora, aparecendo em mais de um ponto do texto:

No entanto, em  m eio a toda essa problem ática, nota se um fato 
ainda mais alarmante: a pobreza concentra-se entre negros.

Trazendo essa  questão  para territórios brasileiros, notam os 
pouca diferença.

D iante de tudo isso, uma pergunta é óbvia: com o o Brasil pode 
liderar uma missão de paz em territórios alheios levando-se em  
consideração nossos índices socieconôm icos?
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Nesses enunciados, segundo Ribeiro (2001), evidencia-se o outro aspecto 
da categoria referenciadora, o caráter resumitivo, que cumpre a função de 
remeter a um enunciado anterior, no sentido de “fechamento/ amarração/ 
conclusão” de toda uma discussão. 0  “efeito de fecham ento” emerge 
com o um processo avaliativo, ou seja, há m atizes de subjetividade  
em torno das escolhas form ais e sintáticas atravessando o processo  
parafrástico. A expressão “em m eio a toda essa problem ática” resume 
toda a abordagem  referente aos problem as socia is, aos con flito s e 
aos índices de pobreza, em especial, no Haiti, onde o Brasil intervém  
diplom ática e m ilitarm ente em uma m issão de “paz". Na sequência, 
os enunciados “essa  q uestão” e “D iante de tudo isso ” conferem  ao 
novo dito consistência argumentativa, pois o uso dos demonstrativos 
esse e isso já  fazem uma incursão intratextual (m ovim ento anafórico). 
Entretanto, nesse caso, o sujeito almeja tam bém  m anter v iva  uma 
“discussão” anteriormente realizada ou o “fecham ento/ amarração” dos 
argumentos. Assim, introduz o assunto para depois retom á-lo, portanto, 
há primeiro uma “recapitulação” e a posteriori o resumo dos fatos. Os 
dados nos mostram que a paráfrase apresenta um papel relevante na 
atividade discursiva do sujeito na escrita, não se trata de mero acaso. 
Essa refererenciação se apresenta com o uma eleição/elaboração do que 
é “central”, isto é, a tese defendida.

4 .  C O N S I D E R A Ç Õ E S  FINAIS

Observamos que nos textos do corpus -  A  e B -  a diferença entre os 
dois foi marcante, o que aponta para fatores de subjetividade presentes 
nos textos. Os dados dem onstram  que a paráfrase exerce um papel 
fundamental, na qual a intencionalidade do sujeito não pode ser negada. 
Pensamos comprovar a hipótese de que a paráfrase não é mera atividade 
repetidora e sim um ato de (re)formulação, bem como responder à questão 
inicial sobre o papel do sujeito, pois mesmo quando retoma um dado 
da coletânea, ele o faz provocando um efeito de sentido diferenciado 
daquele do texto matriz. Nesse sentido, podem os afirmar com Perelman 
(1998, p. 165) que as escolhas dos sujeitos“[...] incidirão tanto sobre 
as teses em que ele apoiar sua argum entação com o sobre a maneira 
de form ulá-las”. Vale frisar, que não estam os querendo dar conta da
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atividade parafrástica, até porque investigam os de um lugar -  o da 
escrita; analisam os um gênero - redação de vestibular; e de um ponto 
de vista -  o da Linguística Textual.

Ao recorrermos às categorias de Ribeiro (2001), pudem os demonstrar que 
a paráfrase, enquanto atividade interativo-discursa, determina diferenças 
ora m arcantes, ora tênues em seu m ovim ento . As vezes, o sujeito  
recorre a estratégias explicativas, a exem plificação ou a explicitação de 
argumentos, etc, e são essas diferenças que determinam os efeitos de 
sentido produzidos. Por isso, acreditamos que essas categorias podem  
contribuir em uma an álise / produção de tex to s  nas salas de aulas. 
Concluímos, por uma concepção de paráfrase num  “quadro” contextuai 
que envolve estratégias, m eios e negociações, porque, com o diz Bakhtin 
11979] (2000, p.282)* a língua pen e tra  na vida e a v ida na língua.
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0  DISCURSO FEMINISTA NO PÓS-GUERRA: 
UMA ANÁLISE DA CONSTRUÇÃO DE FACE EM 

SIMONE DE BEAUVOIR E VALERIE SOLANAS

Em anuely Carneiro  A ntunes

R E S U M O

Este trabalho discute a elaboração da imagem social das autoras feministas 
Simone de Beauvoir e Valerie Solanas em seus respectivos textos “A mulher 
independente” e “ SCUM M anifesto”, sob o prisma da noção de interação 
abordada por Goffman (1980) em seus estudos sobre a teoria de elaboração 
de face. A importância do contexto em análises textuais, aspecto defendido 
por Koch (2005), se faz notória nesta pesquisa que busca examinar os 
traços socialm ente construídos na utilização da linguagem. 
Palavras-chave: Interação. Contexto. Imagem social. Fem inismo.

1.  INT R O D U Ç Ã O

Sendo considerado fundam ental para esta pesquisa o reconhecim ento  
mais abrangente dos aspectos com unicativos, é adequado, então, que 
se trabalhe a partir da perspectiva sócio-interacional da linguística, 
já  que, con tid os nela estão, além  do conhecim ento lin gu ístico , os 
conhecim entos social e cultural, sobre a base dos quais se efetiva a 
interação com unicativa.

Desse modo a presente pesquisa aborda teorias que se enquadram na 
perspectiva da sociolinguística, justamente por considerarem aspectos 
extralinguísticos. Uma delas é a teoria da imagem social formulada 
por Goffm an (1980), que trata dos padrões e sequências naturais de 
com portam ento na perspectiva de uma sociologia de ocasiões, que 
compreende a relação entre os participantes e a relação da ação com o 
tempo em que ocorre.



Para o senso comum, o “discurso fem inista” geralmente é mencionado de 
forma pejorativa e lhe são atribuídas características como superficialidades, 
agressividade, enunciação repetitiva de senso (feminista) sem profundas 
estratégias de argumentação, uma revolta de causas até relevantes, mas 
desem basadas e desprovidas de senso de realidade.

O que acontece é que esse discurso é visto sob o conceito de uno, quando, 
na verdade, sua especificidade está vinculada ao tempo, ao espaço, aos 
acontecim entos e aos indivíduos. 0  feminismo, que provoca o discurso 
feminista, não é um só, não foi fundado nem sobrevive sobre uma mesma 
base. Questões políticas diferentes e questões sociais diferentes formaram 
“fem inism os” diferentes que culminaram em criações humanas diversas.

Elementos como, no caso da pesquisa proposta, escritoras/ leitores, tempo, 
lugar e fatores sócio-culturais muito se relacionam com tudo que estrutura 
uma face: a relação de dependência entre interlocutores, as influências 
exteriores e o fra m e ,  a manutenção da honra e da dignidade.

2 .  D IS CU RS O  E I M A G E M  SOCIAL

As obras de ambas as autoras tratam da sociedade construída a partir da 
visão do sexo masculino. Apresentam, porém, direcionamentos diferentes 
em seus enunciados. Esses direcionamentos chamaremos, neste trabalho, 
de alinham entos, os padrões de atos esperados.

S eg u n d o  G offm an  (1 9 8 0 ), tod a  p esso a , em  co n ta to  com  ou tros  
p artic ip an tes, ten d e a assum ir um padrão de a tos, a v a lia n d o  os 
participantes e a si mesma, além de levar em consideração a impressão que 
possivelm ente formarão dela. A este padrão cham ou de alinham ento.

Este primeiro m om ento do desenvolvim ento da análise é direcionado a 
observação dos assuntos dos quais SB e VS tratam, das suas m otivações 
e dos cam inhos discursivos que decidem tomar. A visão Goffiniana é 
tomada com o base na verificação de cada enunciado exibido a fim de 
que se ambiente a teoria de faces ao trabalho interpretativo das duas 
obras estudadas nesta pesquisa, O Segundo Sexo e o S C U M  M anifesto .
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SB e VS ocupam  um lugar social fem inista e suas proposições estão 
mergulhadas em “jo g o s  d iscursivos”, que influenciam  suas atitudes 
com o discurso. 0  que determina seus enunciados são as pressuposições 
sobre quem são seus leitores, com o estão elas, as autoras, inscritas em 
seu meio, e sob que olhar seus leitores as vêem.

lím o S e g u n d o  S e x o ,  SB solidifica reflexões que já  estão no andamento 
de seus estudos há algum tempo e direciona seu discurso para a imagem  
de um leitor político-acadêm ico de esquerda, científico que é alcançado 
satisfatoriam ente através de expressões ratificadoras do s ta tu s - q u o ,  
desde que otim izados por uma estratégia conciliadora não radical. 
Tais expressões são, por exem plo, os verbos no futuro do pretérito e os 
lermos polidos que serão observados e discutidos a partir de trechos da 
referida obra de SB.

Ao se referirem ao tem a “trabalho”, por exem plo , VS e SB, fazem  
diferentes abordagens em concordância com o alinhamento que cada uma 
quer tom ar dentro do contexto sócio-político  em que se encontram. Em 
0  S e g u n d o  S ex o , termo “hoje” aparece no fragmento: (1) E m  s u a  m a io r ia  
os tra b a lh a d o r e s  h o je  n ã o  sã o  e x p lo r a d o s  (p :4 5 0 ) ,  e acaba por inferir 
um abrandamento à crítica veiculada pelo enunciado, direcionando-a  
não à instituição “trabalho”, mas à exploração dele.

Já no S C U M  M a n ife s to ,  o trabalho é tom ado com o um fardo, com o se 
pode verificar no seguinte trecho: N ã o  h á  ra zã o  h u m a n a  p a r a  a lg u é m  
tr a b a lh a r  m a is  d e  d o is  o u  trê s  d ia s  p o r  s e m a n a , n o  m á x im o  (p: 13

VS poderia ter dito sim p lesm en te que não seria n ecessário  que se 
trabalhasse m ais dois ou três dias por sem ana, no en tanto, decidiu  
destacar sua oposição a esta instituição, utilizando-se das expressões 
enfatizadoras “não há razão” e “no máximo"

Esta forma de enunciar causa efeito contrário ao abrandamento. O efeito  
conseguido foi o de ênfase à crítica, destacando-a, tornando-a mais 
óbvia, determinando um repúdio ao s ta tu s  q u o  e a inauguração de uma 
bandeira de luta.
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Ainda segundo Goffman (1980), o termo face pode ser definido como 
valor social positivo que uma pessoa reclama para si através daquilo que 
os outros presumem ser seu alinham ento. Uma pessoa está na face certa 
quando seu valor social está integrado à linha sustentada por ela.

SB consegue manter o alinhamento esperado de uma escritora intelectual: 
a afirmação relativizada e polida, uma imagem construída dentro do meio 
acadêm ico; aceita socialm ente e dividida por todos; não sofreu quebra. 
Desta forma, seu ato é confiável, aceito e é preservada sua face, assim  
com postulam Brown e Levinson (1987).

Pode-se constatar tal com portam ento da autora no segu inte trecho  
que trata da autonom ia econôm ica e social que a mulher alcança com  
o trabalho: (3) E m  v e rd a d e , n a d a  a u to r iz a  a d iz e r  q u e  (as m u lh e r e s )  
se g u e m  u m  c a m in h o  e rra d o , e, no  e n ta n to ,  é ce r to  q u e  n ã o  s e  a c h a m  
t r a n q u i la m e n te  in s ta la d a s  em  s u a  n o va  c o n d iç ã o :  n ã o  p a s s a r a m  a in d a  

da  m e ta d e  do  c a m in h o  (p: 451).

N este trecho p o d e -se  observar que SB abordou as duas p o siçõ es  
existentes quanto ao tema: uma, a das anti-fem inistas que consideram  
que o trabalho não é necessário para a em ancipação da mulher, e outra, 
a das fem inistas que crêem que este é o caminho.

A autora inicia salientando que é importante que se resguarde de qualquer 
afirmação definitiva sem que haja dados que autorizem tal atitude. Este é 
um passo característico de um cientista, de alguém que deve precaver-se 
de impulsos em função de alcançar credibilidade e confiabilidade.

É verdade que a posição de Sim one de Beauvoir se faz notável quanto 
a concordar com o fato da não estabilidade fem inina, principalmente 
quando a autora u tiliza -se  da expressão “é certo que”. No entanto, 
logo em seguida, o abrandamento da afirmação aparece na suavização  
proporcionada pela sequência “não se acham tranquilamente instaladas” 
e pelo cunho de intensidade diminuída causado pela palavra “ainda”.

É sabido que o adjunto adverbial de tempo “ainda” significa “ até agora; até 
o momento presente”, mas o uso cotidiano do vocábulo pode referir-se a
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algo que está demorando a se dar, como algo que já  deveria ter acontecido. 
Assim, a partir desse uso, SB pode deixar de afirmar claramente que as 
mulheres estão aquém da situação ideal, a fim de fazer uma crítica velada 
à atual posição delas e a seus passos lentos na luta por novos direitos.

Agindo desta forma, SB acom panha o cam inho com um ente exigido pela 
tradição acadêm ica, conseguindo, assim, manter o alinham ento a que 
se propõe seguir.

Vejamos, agora, o caso de VS, observando o seguinte trecho do SCUM  
manifesto: (4) Todos os trabalhos não cria tivos (pra ticam ente  todos  os 
trabalhos a tuais)  j á  poder iam  ter sido au tom atizados  há m uito  tempo. E 
numa sociedade sem  dinheiro as mulheres poder iam  ter o m elhor de tudo  
o que quisessem  (p. 13).

D iferen tem en te  de SB, VS faz duas a firm a çõ es  sem  ap resen tar  
fundamentos lógicos ou dados para tal. A primeira é de que todo trabalho 
não criativo poderia ser efetuado autom aticam ente, mas a autora não 
expõe de que fontes inferiu essa idéia. É possível, ainda, notar, quanto 
à segunda afirmação, de que as mulheres poderiam ter de tudo em uma 
sociedade sem dinheiro, que a autora baseou-se exclusivam ente em suas 
crenças pessoais.

Nessa perspectiva, VS também conseguiu manter seu alinham ento, já  
que ruptura e crueza são o que se espera de alguém  absolutam ente  
avessa às regras sócio-institucionais. Assim, a face elaborada por VS é 
atribuída ao seu meio pu n k  e anarquista. A  confiabilidade de seu discurso 
não passa por todos os m eios, mas é mantida sua face positiva, pois 
suas aspirações são, dessa forma, aceitas pelo grupo ao qual o SCUM  
Manifesto  é endereçado, o das fem inistas extremas.

Quando uma pessoa está agindo dentro da face pretendida exprim e 
sentimentos de confiança e segurança, mantém sua cabeça erguida e 
apresenta-se abertamente. Podem -se observar, no discurso de VS, esses 
aspectos, a partir de expressões utilizadas pela escritora, tais com o “Há 
muito tempo”, “no m áxim o”, e verbos no tempo presente do indicativo, em 
tom de afirmação, e utilização de palavras enfáticas com o providência.
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A m a n u te n ç ã o  des tes  do is  t ip o s  e x t re m o s  de c o n s t ru ç ã o  de  im a g em  
social, a  im agem  ac adêm ica  e a im ag em  a n á rq u ica ,  é possível p o rq u e  a  
in te ração  do suje ito  com  seu m eio  é que visa à e labo ração  do concei to  
de  face. 0  Discroll (1996) diz que  “é un iversa l  o desejo pela boa face” e 
q u e  “os cons t i tu in tes  da boa  face são cu l tu ra lm e n te  v a r ia d o s”. M an ten d o  
u m a  o rdem  exp ress iva  que  regula  o f luxo de even tos  em co n e x ã o  com  
os atos, o lo c u to r  m a n té m  a face.

Q uando o locutor  age desta forma por cum prim ento  a u m  dever a unidades 
sociais am p las  e recebe apoio de tais unidades,  fa la -se  em  honra .  Este é o 
caso de SB em  seu texto. Quando isto acontece por  dever do locutor consigo 
mesmo, fa la -se  em orgulho, é o que faz VS em sua  m arg inalidade.

A polidez, a af irm ação  rela tivizada p resen te  em O Segundo Sexo  está não  
no con jun to  geral das idéias, mas nas estratégias discursivas de suavização 
dos enunc iados ,  com o se pode obse rva r  nos trechos a seguir.

(5) Em sua maioria as trabalhadoras hoje são exploradas. A  estrutura social 
não fo i profundamente modificada pela educação da condição fem inina; 
este mundo que sempre pertenceu aos homens conserva ainda a form a que 
eles lhe imprimiram  (p. 450).

(6 ) E talvez mesmo aceitassem alegremente a acumulação (p.450).

A re la t iv iz aç ão  dos co n c e i to s  a t r ib u i  ao in te lec tua l ,  na  v isã o  de seu 
interlocutor, a  credibilidade da observação  com o pesquisa, com o algo em 
cons ta tação .  A  a f i rm ação  incon tida  p ressupõe  desestab ilização  p ara  esse 
in te r locu to r  de 0  Segundo  Sexo, mas pode  s ign ificar  força, pe rsona lidade  
e c o ra g em  p ara  o in te r lo cu to r  do SC U M  M a n ifesto , j á  qu e  nele d es taca -  
se a p resença  do se n tido  de abso lu to  nas expressões.

(7) Não há razão humana para alguém trabalhar mais de dois ou três dias 
por semana, no máximo. Todos os trabalhos não criativos já  poderiam ter 
sido automatizados há muito tempo. E numa sociedade sem dinheiro todas 
as mulheres poderiam ter o melhor de tudo que quisessem (p: 13)

(8 ) Não há razão para que uma sociedade composta de seres racionais 
precise de governos (p 13).
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P a ra le la m e n te ,  SB q u e r  t a m b é m ,  c o n f i r m a n d o  a te o r ia  dos  d ese jo s  
do d u a l ism o ,  a p r e s e n ta d a  p o r  G o ffm a n (1 9 8 0 ) ,  c r i t ica r  a so c ie d a d e  do 
m o m e n to ,  p r o c u r a n d o ,  P o ré r n ,  a a s so c ia ç ã o  ao  m e io  in te le c tu a l  p o r  
u t i l ização  do  d iscu rso  a c ^ j ê r n i c o  e c ien tí f ico .  VS n ã o  se e s fo rça  em  
d ar  e spaço  p a ra  q u e  h a ja  i n s e rção ,  p a r t i c ip a ç ã o  co le t iv a  p o r  c o n s e n so  
em seu  d iscurso .  A i n d e p ç n(j ê n c i a  e a in d iv id u a l iz a ç ã o ,  o u t ro  p o n to  
do d u a l ism o ,  p a rece  ser  o q u e  b u sc a  es ta  a u to ra ,  ao  u t i l iz a r  a f i rm a çõ e s  
perem ptó r ias .

lissas posições  d iscu rs ivas  0 c o r r e m  ta m b é m  de  ac o rdo  co m  o lu g a r  a 
partir  do qual o sujeito fa la .  S e g u n d o  G offm an (1980), p ré-ex is te  ao  d izer  
a lgum  tipo  de relação s o ç j a ] en t re  q u em  diz e os o u tro s  in te ressados ,  
assim com o  u m a  e x p e c t a t jv a  da p a r te  do  e n u n c ia d o r  q u a n to  à re lação  
que m a n te rá  com  as o u t r ^ s pes so as  após  o dito. O S egundo  Sexo  tem  
seu suje ito  co locado  no l u ^ a r  científ ico  -  acadêm ico ,  e n q u a n to  o SC U M  
M anifesto  tem  seu sujeito  p o s to  no  luga r  da  m arg in a l id ad e  social. O que é 
esperado das af irm ações d e s ses sujeitos são com petências  a rg u m e n ta t iv as  
diferentes. 0  lu g a r  c ie n t í f ic o  tem  u m a  a u to r id a d e  q u e  só p e rm a n e c e  se 
Ibrem m a n t id a s  noções corv , 0  base, rigor, im parc ia l idade  em otiva . O luga r  
m arg ina l  n ã o  é fu n d a d o  r}os m esm os p ressupos tos ,  ele é a r u p tu ra  de 
Iodos eles, a em o çã o  e o e s c â n d a lo  fazem p a r te  de seu  caráter.

Hm O S egundo  Sexo, SB n § 0  deseja que se ro m p a m  re lações  ex is te n te s  
en tre  a escrito ra  e seus le i t^ , reS. Para  im ped ir  o r o m p im e n to  das  re lações  
é necessário  que se ev ite  “ s a ir" do a l in h a m e n to  esperado ,  j á  qu e  é es ta  
relação que  levará  a au to ra  a permanecer p a r t ic ipando  dos novos  ev e n to s  
com  esse público  n u m a  sitv4 3ção de dependênc ia .  Um ex e m p lo  d is to  es tá  
no se g u in te  t recho :

(9) Em alguns casos, ajuda lhe permitirá melhorar sua si tuação e 
conquistar uma indep  ç n(íéncia verdadeira; por vezes, ao contrário ela 
abandonará seu ofícic* para a mulher casada, o salário,  geralm ente, 
representa apenas um corílplemento (p: 451).

A polidez em  0  Segundo  ^ eXo é u m a  poét ica  d o  s i lênc io  qu e  c e n s u ra  
aquilo  qu e  não  é próprio  d ^  se dizer, mas que  se p re ssu p õ e  n a  c o n ju n tu r a  
do d iscurso  ac ad ê m ic o .  /V s pressuposições p o d e m  t r a z e r  s ig n i f ic a d o s
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ad ic iona is  que es tão  im plíc i tos  em  certas  expressões  lingu ís t icas  e uso 
de tem p o s  verbais.  T om em os ou tro  trecho  de SB:

(10) Somente em um mundo socialista a mulher, atingindo o trabalho, 
conseguiria a liberdade (p:).

Neste f ragm ento ,  a u til ização do verbo  “co n seg u ir” no  fu turo  do pretérito  
possib il i ta  que  a au to ra ,  de fo rm a  ca m u f lad a ,  n e g u e  a ex is tê n c ia  da 
libe rdade  no  t rab a lh o  c o n fo rm e  ele se ap re sen ta .  Desta form a, a au to ra  
c o n s e g u e  f a z e r  u m a  c r í t ica  ao  s is te m a  c a p i ta l i s t a ,  m a n te n d o  ce r to  
d is tan c iam e n to  pela ind ire tiv idade.

T a m b é m ,  o s  im p l íc i to s  t ê m  f u n c io n a l id a d e  n o  d is c u rs o  de  SB. As 
inferências  que  p o d em  ser  suge r idas  a p a r t i r  do  te rm o  “a in d a ”, levam  a 
u m a  ref lexão  responsável  e rac ional  sobre  o te m a  abo rdado .

(11) Este mundo que sempre pertenceu aos homens conserva, ainda* a 
form a que eles lhe imprimiram  (p: 450).

0  sentido  contido  remete a con tex tos  com o a des igualdade, o preconceito , 
a e x p lo ra çã o  en tre  m u ito s  s ilenc iados,  m as  inferidos.

As relações de po d er  adv indas  da posição do sujeito de 0  Segundo Sexo  
p roduzem  esses silenciamentos, m as no  SCUM  M anifesto  isto m uda, sendo 
outro  o luga r  do sujeito, parece que o que antes foi silenciado, aqui surge 
clara e ag ressivam ente ,  com o se pode  observar  nos trechos a seguir:

(12) Todos os trabalhos não criativos (praticamente todos) j á  poderiam  
ter sido automatizados há muito tempo (p. 13).

(13) [0 homem] criou autoridades - padres, especialistas, chefes, lideres, 
etc -  e o governo" (p. 24).

Nos trec h o s  ac im a ,  pe rc eb e -se  que  o d iscurso  a f i rm a  a n e g a t iv id a d e  
do t r a b a lh o  não  c r ia t ivo ,  p o r ta n to  não  livre, e e x p õ e  a fo rm a  social 
im pr im ida  pelo h o m e m : o governo ,  en tre  o u tra s  coisas, to d a s  nega t ivas  
do  p o n to  de v is ta  desse suje ito  um  ta n to  ex ace rb ad o .
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É possível o b se rv a r  qu e  a re la ç ã o  de face p a r te  de um  c o n t ra to  com  
o meio e es te  a c o rd o  p e rm e ia  to d o  o d iscurso  n o  qu e  diz respe i to  a 
estratégias tais com o: o grau  de polidez, im plica turas  e desejos dualísticos 
em razão  da  fu n çã o  do  a l in h a m e n to  p ara  a m a n u te n ç ã o  da face. Este 
fim é b u sc ad o  pelo r e c o n h e c im e n to  da dep e n d ên c ia  en t re  o a u to r  e o 
leitor, p a ra  a p e r m a n ê n c ia  e p a r t i c ip a ç ã o  em  n o v o s  ev e n to s .  A m b a s  
au to ras  a lc a n ç a m  este ob je tivo  te n d o  em  v is ta  que  p a r te m  de d iferen tes  
co n s t i tu in tes  de boa face. E n q u a n to  SB p ro cu ra  e la b o ra r  sua  face de 
modo posit ivo  p e ra n te  u m a  soc ied a d e  acadêm ica ,  u t i l izando  p a ra  isso 
um d iscurso  p ró x im o  da r a c io n a l id ad e ,  VS, ao  con trá r io ,  ex t ra p o la  de 
m odo im atu ro ,  ao  u ti l iza r  a f i rm a çõ e s  ab so lu ta s  sem  fu n d a m e n ta ç ã o  na 
realidade.

3. CONCLUSÃO

Pôde-se o b se rv a r  que, sendo  SB u m a  au to ra  ligada à trad ição  acadêm ica,  
seu discurso tende  a ex ig ir  certa delicadeza ao t ra ta r  de ques tões  polít ico- 
sociais de  gênero .  Assim, é c o m u m  em seus en unc iados ,  o uso  de  te rm os 
a ten u a d o re s  com o  v e rb o s  no  fu tu ro  do pretéri to ,  re la t iv izações,  polidez 
e implícitos. A au to ra  a s su m e  a face  de in te lectua l  po l ida  sem  d e ix a r  de 
m a n te r  seu  p o s ic io n a m e n to  po l í t ico -soc ia l is ta .  Desse m odo, co n seg u e  
m a n te r - se  em  face  n ã o  d e c e p c io n a n d o  seus leitores, n ã o  só p o r  n ã o  
chocá-los ou  por evitar  o con s tra n g im e n to  deles, mas, p r incipalm ente ,  por  
seguir  n a  cr ít ica social a qu e  se p ro p õ e  de fo rm a firm e e confiável.

VS t a m b é m  a l c a n ç o u  a m a n u t e n ç ã o  de  s u a  fac e  u t i l i z a n d o - s e  de 
es tra tég ias  l ingu ís t icas  d ife ren tes  d as  de SB. A  au to ra ,  de ca rac te r ís t icas  
próprias  da  rad ica lidade ,  f a r to u - se  do uso  de a f irm ações  ab so lu ta s  não  
f u n d a m e n ta d a s  em  bases c ien tí f icas  ou filosóficas sólidas, m as  sim em  
concepções  p róp ria s  e sub je tivas .  Fez uso  ta m b é m  de te rm o s  de cu n h o  
en fá tico  e, p o r  vezes , e x a g e ra d o s ,  abd icou  da po lidez em  d e t r im en to  
inc lusive  de x in g a m e n to s  e pa lavrões .  É possível p e rceber  qu e  em  seu 
d iscurso  a f i rm a tiv o  S o lan as  n ã o  se  p reo c u p a  em  fo rm u la r  ques tões  que  
aux i l iem  n a  ref lexão  dos  le itores acerca  dos as su n to s  ab o rd a d o s ,  não  
hav e n d o ,  p o r  vezes, n e m  m e sm o  u m a  ligação  ca d e n c ia d a  en t re  eles.
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POSPOSIÇAO DE SUJEITO EM MANCHETES 
JORNALÍSTICAS: UMA ABORDAGEM FUNCIONAL

Enoch Tótola Vieira Rosa

RESUMO

Este es tudo  investiga  o c o m p o rtam e n to  discursivo da ordem  VS (verbo 
+ sujeito) em m a nche tes  jo rnal ís t icas ,  co n f ro n tan d o -a  com a ordem  SV 
(sujeito + verbo). Sob u m a  perspectiva  funciona lis ta ,  co n s id eram se  os 
aspec tos s in tático ,  sem ân t ico  e p ragm ático  da l inguagem , a p a r t i r  dos 
quais se conclui que as o rdens  VS e SV ins ta lam -se  na l íngua p o r tu g u esa  
n um  con tinuum .
P a la v ra s - c h a v e :  Ordem. Sujeito  posposto .  F unc iona l ism o .  Discurso..

1. INTRODUÇÃO

Este es tudo  p re tende  ana l isa r  a o rdem  VS (verbo + sujeito) em m a nche tes  
j o r n a l í s t i c a s  d o s  j o r n a i s  A  T r i b u n a  e A  G a z e ta ,  de  V i tó r ia  -  ES, 
c o n f r o n ta n d o - a  com  a o rdem  SV (sujeito + verbo), a fim de obse rva r-se ,  
po r  um  viés  func iona l is ta ,  com o  a oco rrênc ia  desses a r ra n jo s  s in tá t icos  
p ode  e s ta r  v in c u la d a  ao d iscurso.

Tam bém  é nosso  interesse, em bora  não constitua  u m  objetivo central deste 
artigo, q u es t io n a r  se em sen tenças  VS há ou não um a es tru tu ra  tóp ico /  
com en tá r io .  0  sujeito posposto  carrega sem pre in form ações novas e deixa 
de f igu ra r  com o tópico  sen tenc ia i?  Por ou tro  lado, no c o m e n tá r io  (ou 
rem a)  residem apenas  in fo rm ações  novas, confo rm e  se cos tum a a f irm ar  
em es tudos com o o de Vilela e Koch (2001, p. 509), po r  exem plo?

A p a r t i r  desses q u es t io n a m en to s ,  p rocederem os  à  aná l ise  de  m a n ch e te s  
jo rn a l ís t ic a s ,  p o r  m eio  das  q u a is  será  c o n s ta ta d o  que  o fen ô m e n o  da



p o s p o s i ç ã o  do  su je i to  (e t a m b é m  d a  a n te p o s iç ã o )  n ã o  p o d e  se r  e s tu d a d o  
a p e n a s  so b  o o lh a r  da  s in ta x e ,  s e g u n d o  o q u a l  o s u je i to  p o s p o s to  ocorre ,  
p o te n c ia lm e n te ,  com  v e rb o s  m o n o a r g u m e n ta i s ,  ou  se ja ,  os  d e n o m in a d o s  
in t r a n s i t iv o s .
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2 .  ORD EM  E P O S PO S IÇ Ã O  DE SUJEITO

N o s  c o m p ê n d i o s  g r a m a t i c a i s ,  o f e n ô m e n o  d a  o r d e m  c o s t u m a  s e r  
a b o r d a d o ,  n o r m a l m e n t e ,  c o m o  u m  f a to  d e  c a r á t e r  m a is  e s t i l í s t i c o ,  
c o n f o r m e  d e fe n d e ,  p o r  e x e m p lo ,  M elo  (1968 ,  p. 363), a o  a f i r m a r  q u e  “a 
o r d e m  é m u i to  m a is  a s s u n to  de  E s ti l ís t ica  do  q u e  d e  G ram á tica" .

De m o d o  gera l ,  n os  e s tu d o s  g r a m a t ic a i s  c a n ô n ic o s ,  o s  c a p í tu lo s  m ais  
d i r e t a m e n t e  l i g a d o s  à o r d e m  d e t ê m - s e  n a  c o l o c a ç ã o  d o s  p r o n o m e s  
o b l í q u o s  á t o n o s ,  u m  a s p e c t o  q u e  C a r o n e  ( 1 9 9 9 ,  p. 58) a f i r m a  s e r  
s i n t a t i c a m e n te  i r re le v an te .

As g ra m á t ic a s  n o rm a t iv a s ,  que  l idam  co m  u m a  a b o rd a g e m  cu ja  f ina l idade  
é a p r e s e n t a r  a l ín g u a  d e  m o d o  a s sé p t ic o ,  p a r e c e m  n ã o  p e rm i t i r  q u e  se 
e s ta b e le ç a m  p a ra le lo s  e n t r e  a o r d e m  d ire ta ,  em  q u e  o su je i to  p re c e d e  o 
v e rb o ,  e  a in d ire ta ,  e m  q u e  o v e r b o  é q u e  p re c e d e  o su je i to .

N ão  é c o m u m  u m  SN n a  f u n ç ã o  d e  su je i to  se  p o s ic io n a r  à d i r e i ta  d e  u m  
verbo ,  q u a n d o  e s te  se lec iona ,  s im u l ta n e a m e n te ,  do is  a rg u m e n to s ,  ou  seja, 
q u a n d o ,  a lé m  d e  su je i to ,  u m  v e rb o  e x ig e  c o m p le m e n to .  Há a té  m e s m o  
a u to re s  q u e  a f i r m a m  q u e  “n ã o  se  p o d e  p o s p o r  o su je i to  se  h o u v e r  o b je to  
d ire to  n a  o r a ç ã o ” (Perin i ,  1996, p. 233).

D ada  a n a tu r e z a  de  m u i t a s  o b r a s  de  c u n h o  n o r m a t iv i s t a ,  é f r e q u e n te  
p ô r  e m  re le v o  o  a s p e c to  s in tá t i c o  da  l ín g u a ,  ao  se r  a b o r d a d o  e s te  p o n to .  
Isso a c a b a  in ib in d o  q u e  se e f e tu e m ,  n o  e s tu d o  d o  s u je i to  p o s p o s to ,  
c o n s id e r a ç õ e s  d e  n a tu re z a  s e m â n t ic o - d i s c u r s iv a ,  c o m o ,  p o r  e x e m p lo ,  o 
g r a u  de  i n f o rm a ç ã o  c o n t id a  n u m  SN. E a s in t a x e  de  u m a  l ín g u a  n ã o  é 
c a p a z  de ,  i s o la d a m e n te ,  c o m p r e e n d e r  as  m o t iv a ç õ e s  q u e  m u i t a s  v e z e s  
c o n d u z e m  u m  u s u á r io  a  a n t e p o r  o u  p o s p o r  u m  S N -su je i to .
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E m b o r a  r e s e r v e ,  c o m o  o s  d e m a i s  g r a m á t i c o s ,  m a i s  e s p a ç o  p a r a  a 
c o lo c a ç ã o  d o s  p r o n o m e s  o b l íq u o s  á to n o s ,  R o ch a  Lima (2005), ao  e s tu d a r  
a o rd e m ,  a le r ta  p a ra  o fa to  de  q u e  a p o s p o s iç ã o  do  su je i to  em  o ra ç õ e s  
co m  v e r b o  in t r a n s i t iv o  “p o d e  le v a r  o le i to r  a i n te r p r e ta r  c o m o  o b je to  o 
s u je i to  p o s p o s t o ” (p. 237).

Na v e r d a d e ,  a r e c o m e n d a ç ã o  des se  a u t o r  v isa  a p e n a s  a p ô r  e m  p a u t a  o 
f e n ô m e n o  da c o n c o r d â n c i a  v e rb a l ,  p o is  o q u e  se  p r e te n d e  é e v i t a r  q u e  
n u m a  s e n te n ç a  c o m o  “ R e s ta m ,  a i n d a ,  a l g u m a s  e s p e r a n ç a s ” ( e x e m p lo  
d o  a u to r ) ,  n ã o  se  p e r m i t a  a o c o r r ê n c i a  d e  “R e s ta ,  a i n d a ,  a l g u m a s  
e s p e r a n ç a s ”.

Na p e rsp e c t iv a  d a  l ingu ís t ica ,  to d a s  a s  o b ra s  q u e  se  d e b r u ç a r a m  so b re  o 
f e n ô m e n o  do su je i to  p o sp o s to  em  p o r tu g u ê s ,  d e n t re  as q u a is  Lira (1982), 
P o n tes  (1988 ,  1989, 1997), B erl inck  (1986, 1997), N aro  e V otre  (1991, 
1999), C oelho  (2 0 0 0 ), C iríaco e  C a n ça d o  (2004) e Pilati (2006), a s s in a la ra m  
u m  asp ec to  in c o n te s tá v e l :  a o rd e m  VS (verbo +  suje ito) o c o r re  p re fe re n 
c ia lm e n te  c o m  v e rb o s  m o n o -a rg u m e n ta is ,  ou  se ja, os in tra n sitiv o s .

P on tes  (1986), n a  o b ra  S u je ito :  da s in ta x e  ao d iscurso , d e fe n d e  q u e  o SN 
p ós-verba l  está m a is  para  co m p lem en to  do  q u e  su je ito  do verbo . A p o ia n d o -  
se em es tudos  d e  G ivón  (1979), pa ra  quem  “a p osição  de acusa t ivo  ou  objeto 
d ire to  é a m a n e i r a  p r inc ipa l  de in t r o d u z i r  n o v o s  a r g u m e n to s  d ife renc ia is  
no  d isc u rso "  (p. 52), P o n te s  (1986) a d v o g a  em  f a v o r  de  q u e  o SN p o sp o s to  
n ão  f ig u ra  c o m o  tóp ico  e, p o r  isso, p e rd e  o s ta tu s  de  su je ito .

C om  p e n s a m e n t o  s im ila r ,  P eza t t i  (1993 ,  p. 163) a d m i te  q u e  o fa la n te ,  
“c o l o c a n d o  o SN em  p o s iç ã o  p ó s - v e r b a l ,  d e s c a ra c te r i z a - o ,  e n t ã o ,  c o m o  
su je i to  e tó p ic o  d a  s e n te n ç a ,  de  m o d o  q u e  a s e n te n ç a  to d a  é a e x p re s s ã o  
do  e s ta d o  de  c o i s a s .”

E ssa  p o s i ç ã o  p ó s - v e r b a l  d e  m u i t o s  S N s s u j e i t o s ,  s e g u n d o  P o n t e s  
(1986), e t a m b é m  o u t r o s  a u to re s  c o m o  Lira (1982), é f u n d a m e n ta l  p a ra  
in t r o d u z i r  n o v o s  a r g u m e n to s  n o  d isc u rso ,  c o n s t i tu in d o  a o r d e m  VS u m a  
d a s  p r in c ip a is  e s t r a té g ia s  d e  a p r e s e n ta ç ã o  d e  u m a  n o t ic ia ,  n o  d isc u rso  
jo rn a l í s t ic o ,  o q u e  n ão  s ign if ica  d ize r  q u e  o su je ito  p o sp o s to  t e n h a  a p e n a s  
essa  f u n ç ã o  d isc u rs iv a ,  ou  se ja ,  a de  a p r e s e n ta r  u m  fato.
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P o n te s  (1986) e n te n d e  que  os t ra ç o s  [+afetado] e [ -an im ado]  do SN 
p ó s -v e rb a l  pa re cem  co n d u z i- lo  m ais  p a ra  a fu n ç ã o  de ob je to  do que  
de  su je i to ,  é im p o r ta n te  re iterar .  Pelo m e n o s ,  d is c u rs iv a m e n te ,  esse 
f e n ô m e n o  p o d e  s e r  c o n s t a t a d o  n o s  t rê s  e x e m p lo s  s e g u in te s ,  e n t r e  
in ú m e ro s  ou tro s  e n c o n tra d o s  po r  nós:

1 . S a i  r e s u l t a d o  da  p r o v a  de  G u a r a p a r i  (A Tribuna  -  27 /03 /2007)
A P refe itu ra  de G uarapa r i  l iberou  o r e s u l t a d o  da p ro v a  ob je tiva  do 
m ag is té rio  ap l icada  no dia 1 1 .

2. S a i  l i s ta  de  a p r o v a d o s  p a r a  a g e n te  p e n i t e n c i á r io  (A G azeta  -  
28 /03 /2007)
A Secre tar ia  de Estado da  Ju s t iça  (Sejus) d iv u lg o u  o n te m  a r e la çã o  
p rov isó r ia  dos can d id a to s  ap ro v a d o s  no  processo  seletivo, que  v isa  
ao p reench im en to  de 345 v ag a s  para  o cargo  de agen te  pen itenc iário
-  des ig n aç ão  tem porár ia .

3. S aem  reg ras  de  isenção  da  ta x a  do Cefet (A Tribuna -  02/04/2007)
0  Centro  Federal de E ducação  Tecnológica  do Espírito S an to  (Cefet- 
ES) d iv u lg o u  as r e g r a s  p a ra  i s e n ç ã o  do p a g a m e n to  da  t a x a  de 
inscrição  do seu processo  seletivo.

O bserve-se  qu e  os SNs pós-verba is  são  re in t roduz idos  no corpo  do tex to  
na  função  de obje tos  diretos, com o se verifica p o r  meio dos itens lexicais 
resu ltado  (no te x to  1 ), re lação, que  re to m a  se m a n t ic a m e n te  lis ta (texto
2 ) e reg ras  ( tex to  3). Logo, p arece  con s is te n te  a f i rm a r  qu e  esses SNs 
p o sp o s to s  n ã o  são  su je ito s  p ro to típ ico s, que  c o s tu m a m  f igu ra r  com o 
[+agentes] e [tópico] de sen tenças .

N ã o  se  p r e t e n d e  c a t e g o r i z a r  q u e  o s  S N s p ó s - v e r b a i s  v e i c u l e m ,  
incond ic iona lm en te ,  in form ações novas. Aliás, nu m  estudo funcionalista,  
c o n v é m  c o n s id e ra r  que, no  s is tem a da  l íngua ,  as ca tego ria s  l inguís ticas  
in s ta la m -se  n u m  co n tin u u m . Ou seja, deve-se  e n te n d e r  que  u m  SN pós-  
verba l  p ode  ta n to  ap re se n ta r  c a rá te r  [-novo] q u a n to  [+novo]. É o que 
p arece  o co rre r  nos exem plos  segu in tes :



POSPOSIÇÃO DE SUJEITO EM MANCHETES JORNALÍSTICAS: UMA ABORDAGEM FUNCIONAL
Enoch Tótola Vieira Rosa

Saem os 
vencedores 
de promoção

Vinte desenhos 
do "Colorindo a 
Páscoa " foixmi 

escolhidos 
entre 10 mil 
concorrentes

A protnoçflo "C olo rindo 
aPftscoa’' d «  A  Trtbuua 
>4 texn o* te u » vence
dora», q u » podarto.rt- 

JL JBL U it r  « u s  prGrotoi [io[# 
e Mibado. As ZQ niolhoresjiinVu*

ras soltcionadaâ sanharain uic  
kit com 20 quilos c 100 grniu«« 
Ü »  chocoIntasGamlo.

Do acordo com o coordena
dor de Prom oçów  o Marketing 
da Garoto. Adilson  PoiirÍD. os 
20  d««euho# foram «s ío lhJdos 
entro maífl d «  10 rail (S to re s .

Seguado a supervisor* do Pr o* 
gram* de V U ita  da Garoto e umfi 

jurada* da prom oçio. Eli*- 
nd OrasclAul. ui crlooços abusa* 
tux\ da crioil vldad*.

UiD  doa ganhador«#, Kelly* 
•o» PeirocCnto, lonnoa, m oitd or 
de Itactbd, C o rU cim . vibrou ao 
saber quo tinha «ido oin do* ga* 
nhadürr» "Eü ganhei? Nossal", 
comemorou. EJc utilizou lápis de 
oor o técntta. do iotubraamanto 
no dearobo.

M iU n iB a ld a u U e U o l. IV m o *  
' radar» d<r íla/opo Grande, Cê' 
i riacio.tivmbémibium&diisven' 

codore*. Sua infle, * dona-de-o 
ttsa ScbetU Baldno Uctzol. con- 

, tou nua a ftlh* nfio míü do lado

doiftleíooo oatardod*  ontem, na 
expectativa, d« sor urna das $«- 
ohadora* . M Uena cou tou  qu a  
tisoQ llp ia  dftcor.aquirw le c p u r
pu rina  no  dajenho,

Jaoiua Thcuupson Naadm an- 
to. 12, moradora d* Crozaíio do 
S u l, (.Uuria&ca, o2 u se couteve 
cucu a noticia do que (luh* fta* 
nhodo UDi do« kiis- Sua m ie . o 
comurcionW. Líg ia  Th o m p so n  
N asòm w ilo. cõotou que • fUbú 
começou <i chomr

Oa k its  p o d e r io  se r re tira -  
dos na lo jínka da tthrtcn  da CUo- 
oolares G aroto, quo Hca n* P r a- 
raM oyerfm uid.C ílÔ tia.V üaV o- 
m a , bofe. da« tf às 16 b o n s , ou 
00  sábado, das  Qh30 i s  1 4 h o 
ras As criafiçasdavirrSo ir anuía- 
p au h â d as  do* pais ou  respon 
sáveis.

A  T ribuna  -  V itó r ia -E S , 0 5 /0 4 /2 0 0 7

NÚMERO ESTE ANO, FORAM REGISTRADOS 248 INCÊNDIOS FLORESTAIS NA GRANDE VITÓRIA, MAIORIA NO MUNICÍPIO DA SERW

Aumenta o número de incêndios florestais
MAftCULA ANDRADE 
n w tòr*4*@ rc d »tt *z * t«  com.br

A m assa de ar q u en te  que 
« • ti  sobre  * Regi 3o S u d es
te e s t i  trazen d o  preju ízo»  
oara  o m eio  a m b ie n te  do  
M ta d o .  S em  c h u v a s ,  as 
área* com  v eg e ta ç io  e s tão  
mais p ro p en sas  à o c o rrê n 
cia d« incêndios*

Somente este ano, o Corpo 
de Bombeiros registrou 248 
in c ê n d io s  f lo r e s ta is ,  do» 
quats 167 o co rre ram  «6 no 
tnét de março.

A G r a n d e  V i t ó r i a  é  r e s 
p o n s á v e l p e la  m a io r ia  d a s  
o c o r rê n c ia s ,  q u e  c h e g a m  a

99, O s  m u n ic íp io s  m a is  
a f e t a d o s  f o ra m  a S e r r a  
(33), V itória  (24), C ariacl- 
ca (23) e Vlia Velha (11).

ALBTJL S egundo  o a ssesso r 
de c o m u n lc a ç lo  do C o rp o  
de B om beiros do E sp irito  
Santo. Sam uel R odrigues, 
foi v erificado , em p e sq u i
sa, q u e  72% d o s  caso s  de 
in c ê n d io  f lo re s ta l  fo ra m  
c a u s a d o s  p o r  p e s s o a s ,  
com  ou sem  intenç&o.

A p o p u la ç ã o  p rec isa  to 
m ar c u id a d o s  p ara  e v ita r  
esse tip o  de incênd io . "Em 
época de estiagem  as pes
soas nSo devem  usar fogo

p a ra  l im p a r  os t e r r e n o s ,  
seja para que im ar m ato  ou 
lixo", ressa lta  Rodrigues.
Se tiver que fazer alguma 

queim ada, o c id a d io  deve 
p ro cu ra r o ó rg io  am b ien 
tal p ara  o b te r  um a licença, 
m as sem pre lem brando de 
n io  a tear fogo das 10 i s  16 
hora», por s e r  um horário  
d r  m a io r  in c id ê n c ia  dos 
raios so lares.

O C o r p o  d e  B o m b e iro s  
tem  fe ito  açfics de c o n s 
c ie n tiz a ç ã o  ju n to  4 popu
lação  do Estado, inclusive 
m in is tra n d o  c u rso s  so b re
prev en ção  c com bate a in
cênd ios floresta is .

A G aze la  -  V itó r ia -E S , 0 2 /0 4 /2 0 0 7

No te x to  à esquerda ,  c o n c o rd a m o s  que, a té  certo  p o n to ,  a m a n c h e te  na  
ordem  VS parece  ilustrar  u m a  fu nção  apresen ta tiva , que  é a de in troduz ir
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u m a  in f o rm a ç ã o  no  d isc u rso .  T o d av ia ,  e n t e n d e m o s  q u e  h a v ia  u m a  
ex p e c ta t iv a  q u a n to  à d ivu lgação  dos nom es dos ind iv íduos  vencedo res  
que  p a r t ic ip a ra m  do “co n c u r so ” p ro m o v id o  pelo jo rn a l .  Logo, em bora  
a inda  não  se soubesse  quem  eram  os vencedores ,  o fato em si j á  traz ia  
p ressupos ta  a idéia de que a lguém  vencer ia  a com petição .

Neste caso ,  p o r ta n to ,  a o rd e m  VS não  a p re s e n ta  p r o p r ia m e n te  u m a  
in f o r m a ç ã o  n o v a ,  s o b r e t u d o  se  se  c o n s i d e r a r  q u e  o s  i n d i v í d u o s  
envo lv idos  n o  ev e n to  p ro m o v id o  p o r  A Tribuna  e s tav a m  n a  ex p e c ta t iv a  
de serem  c o n te m p la d o s  po r  essa notícia .

Não é o qu e  ac o n te ce  no  te x to  da d irei ta ,  em  que p arece  in s ta la r - se  
con teúdo  [+novo] no SN o núm ero  de incêndios florestais, d iferen tem ente  
do SN os vencedores  de prom oção . E nquan to  neste se represen tam  m uitos 
ind iv íduos  qu e  e s ta v a m  à espera do resu l tado  do concurso ,  naq u e le  a 
in fo rm aç ão  p arece  [+nova], na  m ed ida  em  que  não  se sabia, de fato, de 
n e n h u m  d ad o  re feren te  a incênd ios  na  região  da  G rande  Vitória .

Verifique-se, a seguir, ou tro  exem plo  de sujeito  posposto  que  não  veicula 
in fo rm ação  nova, o que  con tra ria  au to re s  com o Lira (1982), que, em bora  
te n h a  an a l isad o  esse f en ô m e n o  n u m  corpus  de l íngua  oral, a f irm a ser a 
pospos ição  do su je ito  u m a  es tra tég ia  qu e  o fa lan te  tem  p ara  in troduz ir  
no v o s  re feren tes  no  d iscurso:



POSPOSIÇÃO DE SUJEITO EM MANCHETES JORNALÍSTICAS; UMA ABORDAGEM FUNCIONAL
Enoch Tótola Vieira Rosa

Morre o ator que 
passou mal no palco

Ah iai Bartxm1, 
que atuou com  
grandes nomes 

do tea tw  naciunal. 
so/reu 4 parudas 

cardíacas

M
m n n  1> atur AWtm 
Skrfcvoa*. 73 a&oo, 

ao&vr oaatrn 
panuit* auetaea»  
MftlidM O» «ui 
«« a>u><ru*do i*o íiil*-

jp ad a  dn Af*f>ç4o * Ímm14* 
tOa*J 4« UtitfcàcL aa» Itara
ré V udtn. htf Mt* <fea* 

ïie> njBrwátt fcCÜa 7*1.
AjrUu paa»UKi<MJ.jpÃiuki«r» 
u v a  ao  p tk o  do tWcco Mc- 
BlGJpwJ O» VIU V«UEm Bf«U0 do U4 p»;* ' Mwb jx*r 1Q 
<iu*’ El* Mrirau um* iro »  
bww.emco6kHqttSae.ie d * u a  
proMacia aa »onn

O aobrtaho dm)«. Vtaiícius 
El«tb>u«. 41 u iM , avplicuu 
ou» o «tcx caotrav por volt» 
dM  27t*U»«l<ia ÚlnXMMMt«- 
l*iT* 'D« aub&hl. \nclual- 
*9. •*  ot+dlr-o* limimtm ia)» 
t io  4« *  i l *  M i r  d é

d# la lm -

d *  7 a .i I/ o  C jtIm  Q > n m

*ira IUTDimkw o cgiMürtu. (xim 
a tt* <n» hkcide • bna 
cua*aIc*j.Hû uuvtoMWrewtBruaòc, 
KWim, fax au titad«» coat a 

si*<br4 du CiM * < W  
jçow ï  dUet p u «  * taxklU»
%'J« UrUl UA3* ap/VMtAfjaçi<U
«xcUuilva uft «roAasto- 
amit d* U. Dix»» a ï « k  «|ua 
y rav iaava m  r«cu^«far « t t  
h u U  fofcr*. ifUAiniv Uttia qn* 
pwti<.ip«r do «*p«Uknüû.

*T3e a n n u  u s i x e u i h « ’ 
f» «ta ou« d ararla  « « tu  »o fwücïi. À mdw CMtunu tw 
•fftiirf*. dn**wi*i a«*« partfcm 
*m  awigo No «rmaxtto, par- 
(U tao t tu *  |r« ftd «  bornai»  
d a  tMiyu n*)vt*ie«i» <i Kjrmat-

t#im Nj  vnuUd«. fol » «rta 
<|u* nwrtWu u*o *aai»ta«i<a a 
baUibAdor*. d u a a  Al»iLHto 
Matute* FU2Ú). a&c**Uürtb da 
CUttura 4« Vil* <M»Um a u*W 
K4 do A lvi»  au aaM>*t*nUo 

M ono par 30 d it*
AlvLa& Ur«b*&0U do UmOro 

b rttfU iro  dora»!* rouit»»
MM « lUtUQ OAM WiKdpio
Pamir*. Fcnunda Maosaaa- 
tfro, R t |n u  O u in a  m tr»  ou* 
u o a . Tamfcio* trai pruduto» 
ta«uc«J d r  W&jxUi lè i* , d lr*  
toc do r« v m  Carlo# Cornet

Gc<irt»tu> vaUiio « artiui- lado waljmtuiXèrio P*rqu* J*?- 
< bnd< P «t,(itS «T * ,à«  U w <

A  Tribuna -  V itó r ia -E S , 0 3 /0 6 /2 0 0 7

Parece que, na  m a n c h e te  ac im a, e lem en tos  com o o ar t igo  def in ido  [o] e 
a própria o raç ão  ad je tiva  [que  p a s s o u  m a l  n o  palco] c o n t r ib u e m  para  
pressupor c o n teú d o s  j á  v e icu la d o s  e in s ta lados  na  p róp r ia  m e m ó r ia  do 
leitor: a m or te  do  a to r  de  qu e  fa la  o te x to  deuse  após  u m a  sequênc ia  
de dias em  qu e  seu  es tad o  de sa ú d e  v in h a  sendo  d iv u lg a d o  pela  mídia. 
Logo, a m o r te  desse ator,  de cer ta  form a, não  ind ic ia  u m  fato novo .

F e n ô m e n o  s e m e l h a n te  o c o r r e u  com  re la ç ã o  à n o t í c i a  da  m o r te  da 
atriz Nair Bello e do d ire to r  de no v e la s  H erval Rossano . Para efeito de 
a rgum en tação ,  va le  a p e n a  l e v a n ta r  que, po r  ocas ião  da m or te  da  atriz, 
tan to  n a  p r im eira  p ág in a  do Caderno A T 2  de A  Tribuna, em  18/04/2007, 
quan to  na  te rce ira  p ág in a ,  foi e m p re g a d a  a o rdem  SV p a ra  n o t ic ia r  seu 
falecim ento: “N a i r  Bello m o r r e  a o s  7 5  a n o s ” .
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T odav ia ,  com  respe ito  à m o r te  de R ossano , o m e sm o  jo r n a l  u t i l izo u  
es tra tég ia  d iferente: na  primeira pág in a  do Caderno A T 2  de  A Tribuna, 
em  10/05/2007, e s tam p o u -se  “M o rre  H erval  R o ssan o .” Já  no  interior do 
jo rn a l ,  ocorreu  s e n ten ç a -m a n ch e te  SV -  “H erval R ossano  m o r re  aos 72 
a n o s .”

Nair Bello j á  es tava  ac a m a d a  há  c inco meses, q u a n d o  ocorreu  sua  morte. 
H av ia  e x p e c ta t iv a  q u a n to  à p o ss ib i l idade  de fa le c im en to  da  atriz .  É 
p rováve l,  p o r ta n to ,  q u e  p ra g m a t ic a m e n te ,  ju s t i f iq u e - s e  a op çã o  pela  
o rdem  SV, u m a  vez que, nes ta  o rdem , o su je ito  c o s tu m a  v e icu la r  u m a  
in fo rm aç ão  p a r t i lh a d a  pelos  in te r locu to res .  Q uan to  a Rossano, porém , 
sa b e -se  que  sua  m o r te  o co rreu  sem qu e  hou v es se  e x p e c ta t iv a  de qu e  tal 
fa to  se cum prisse.

Logo, p arece  m ais  jus t i f icáve l  que  o jo rn a l  p referisse pr im eiro  a ordem  
VS, an te s  qu e  a no tíc ia  fosse ve icu lada  n a  ín tegra .  A m orte  de R ossano  
parece  te r  c o n s t i tu íd o  u m a  in fo rm aç ão  [+nova] do  qu e  a m o r te  de  Nair 
Bello. A lém  disso, a atriz  t in h a  u m a  p o p u la r id ad e  re la t iv a m en te  m a io r  
qu e  a de seu co lega  de profissão.

É p o r  isso qu e  p ro p o m o s  que o es tudo  do su je ito  pospos to  em  po r tu g u ês  
se ja e fe tuado  n u m a  perspec tiva  que  privilegie a sin taxe , a sem â n tica  e 
a pragm ática . Desse m odo, devem  se r  cons iderados ,  s im u l ta n eam en te ,  
a lg u n s  aspectos, ta is  com o:

a) o g rau  de  in fo rm a t iv id ad e  de u m  SN (dado  ou  novo);
b) a n a tu re z a  se m ân t ica  das fo rm as verba is ;
c) a e x te n sã o  do SN suje ito : SN [+pesado], co m  m a is de três pa lavras, 

de aco rdo  com  Zilles (2000), c o s tu m a  oco rre r  à d ire i ta  do verbo, 
com o  se vê, p o r  exem plo ,  na m a n c h e te  S a e m  re g ra s  de  ise n çã o  d a  
ta x a  do  Cefet, e x t ra íd a  de  A  Tribuna  em 0 2 /0 4 /2 0 0 7 ;

d) o ca rá te r  an im ado /vo li t ivo  do SN: verifique-se, n a  m an ch e te  citada 
no item c acima, que o núcleo reg ras  é [-animado] e [-volitivo], traços 
que  co s tum am  favorecer  a posposição do sujeito.

E n t r e ta n to ,  a s  c o n d iç õ e s  a c im a  a p r e s e n ta d a s  n ã o  d e v e m  c o n s t i tu i r  
ax iom as .  Isso seria  c o n t ra r ia r  um  pr inc íp io  bás ico  do F unc iona l ism o ,
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segundo  o qual n u m a  l ín g u a  as ca tego ria s  l ingu ís t icas  n ã o  se in s ta lam  
de m odo  discre to , assep t icam en te .  Ao con trá rio ,  os e lem e n to s  léx ico-  
g ram a tica is  só v a lem  pelo que  são  nas  s i tuações  d iscu rs ivas  em  que  um  
falante os atualiza .

Berlinck (1997), que  ta m b é m  q u es t io n a  se u m  SN p ó s -v e rb a l  carac ter iza  
in fo rm ação  n ova ,  conc lu i  que  n em  sem pre  isso se cum pre .  Esta au to ra  
efetua es tudo  sobre  o suje ito  posposto  sob u m a  p erspec tiva  d iacrônica .  E 
afirma q ue  a d isposição dos s in tagm as  o rac ionais  no  po r tu g u ês  brasileiro 
lem ap re sen ta d o  m u d a n ç a s  s ign ificativas: (1) as o rdens  VSO e VOS eram  
mais com uns ,  nessa  l íngua ,  nos  sécu los  XVIII e XIX; (2) tem  ocorrido  
um decrésc im o  de f requênc ia  VSO e u m  enr ijec im en to  da  o rdem  SVO, 
n qual vai p re d o m in a r  no  p o r tu g u ê s  brasile iro  c o n te m p o râ n e o ,  em b o ra  
no p o r tu g u ê s  e u ro p e u  se n ten ç as  com o Trouxe você o livro?  (VSO) se jam  
a inda  com uns ,  in fo rm a  a au to ra .

Naro e Votre (1991; 1999), po r  meio de u m  estudo de ca ráte r  funcionalista,  
p ropõem  que  h á  u m  alicerce d iscurs ivo  qu e  gerencia  a o rdem  VS em 
p or tuguês .  Esses au to re s  t r a b a lh a m  com  a l íngua  p o r tu g u e sa  fa lada  do 
Rio de Ja n e i ro  e e x a m in a m  a re lação  en tre  o s ta tu s  in fo rm ac io n a l  dos 
co n s t i tu in te s  n a s  se n ten ç as  e a o rdem  qu e  estes o c u p a m  n a  e s t ru tu ra  da 
frase po r tuguesa .  M ostram  que  a orderri VS incide erri am b ien te s  em que 
o suje ito  não  co n f ig u ra  in fo rm aç ão  re lac ionada  ao  tóp ico  do discurso. 
E c o n c lu e m  que  as o rdens  SV e VS es tão  em d istribu ição  co m p lem en ta r  
na l ín g u a .  Ou seja, d izer  N a i r  Bello m o r r e  aos  7 5  a n o s  (A Tribuna
-  18/04/2007) p o d e  não  se r  ad e q u a d o  n u m  am b ie n te  d iscurs ivo  cuja 
f ina l idade  seja d izer  A os 7 5  an o s ,  m o r r e  N a ir  Bello, se se quiser, por  
exem plo ,  to p ic a l iza r  a idade  da  atriz e /ou  la m e n ta r  sua  m o r te  a inda  
precoce.

C o e lh o  (2000)  o p t a  p o r  u m a  l i n h a  s o c io v a r i a c io n i s t a ,  a l i a d a  aos  
P r inc íp io s  e P a râ m e tro s  da  G ra m á t ica  G erativa .  A p ó ia - se  em  es tudo  
de K ayne  (1994), p a ra  q u em  a o rdem  l inear  (SVO) é ax iom át ica ,  sendo 
as dem a is  -  OVS, OSV, VOS, raras, de ta l  fo rm a  qu e  a SVO passa  a ser 
m ais  fixa e p re d o m in a n te  n a s  línguas.  0  e s tudo  des ta  au to ra  envereda  
ta m b ém  pela d iac ron ia .  E co n f i rm a  as p ropos ições  de BerlincK (1986; 
1989), cu jos  resu ltados  já e x p u s e m o s  an te r io rm en te .
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O t r a b a lh o  de  C iríaco  e C a n ç a d o  (2004), e m b o ra  n ã o  se ja  p io n e iro  
no  sen t ido  de  a n a l is a r  os ve rbos  m o n o - a r g u m e n ta i s  em  por tuguês ,  é 
im p o r ta n te  n o  sen t ido  de  p ro p o r  p a râ m e tro s  responsáve is  p o r  exp l ica r  
m e lh o r  a ocorrênc ia  dos verbos in transitivos ,  cujo co m p o r tam e n to  não  é 
h o m o g ê n eo  e, p o r  isso, exige  cu idado  q u a n d o  se es tuda  a o rdem  VS, pois 
não  bas ta  que  um  verbo  seja m o n o -a rg u m e n ta l  para  que  fique favorecida 
a posposição  do sujeito . Os verbos  in trans it ivos ,  na  verdade ,  d iv idem -se  
em  d u as  classes d is t in tas :  os in e rg a t iv o s  e os in a e u sa t iv o s .

Para m aiores  esclarecimentos, obse rvem -se  os dois exem plos  seguintes:

4. 0  m e n in o  co rreu  pelo parque.
5. Morre operário  ferido com a queda de laje (A Tribuna -  14/06/2007)

E m b o ra  o a m b ie n te  d iscu rs ivo  d a s  s e n te n ç a s  a c im a  se ja  res tr i to ,  os 
exem plos  va lem  p ara  reforçar  os a rg u m e n to s  ap resen tados  po r  Ciríaco 
e C ançado  (2004), q u a n d o  p ro c u ra m  d is t in g u ir  ve rbos  inerga tivos  de 
inaeusa tivos, con fo rm e  quad ro  aba ixo , ad a p ta d o  p o r  nós de u m  tex to  
destas autoras:

Inergatividade
1. SN-sujeito dcscncadeador de um processo verbal;
2. Verbo inergativo aceita expressão durativa;
3. Verbo inergativo não favorece posposição de sujeito;
4. Verbo inergativo aceita indeterminação de sujeito;
5. Verbo inergativo não aceita particípio absoluto.

Inacusatividade
1 . SN-sujeito afetado pelo processo verbal;
2. Verbo inacusativo inibe expressão durativa;
3. Verbo inacusativo favorece posposição de sujeito;
4. Verbo inacusativo inibe indeterminação de sujeito;
5.Verbo inacusativo aceita particípio absoluto.

Verifica-se qu e  o ve rb o  c o r r e r  fac ilm en te  pode  ser ca rac te r izado  com o  
in e rg a t iv o ,  j á  que n ã o  é difícil n o ta r  que, no  co n tex to  ap resen tado ,  o SN
o m en in o  é d e s e n c a d e a d o r  do processo  verbal,  e n q u a n to  o SN operário
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lerido com  a q ueda  de laje é a fe tado  pelo p rocesso  verba l ;  é possível 
ag re g a r-se  u m a  expressão  dura tiva , n a  p r im eira  se n te n ç a :  O m e n in o  
co rreu  pe lo  p a r q u e  d u ra n te  dez m in u to s  Tal p roced im en to ,  en t re tan to ,  
parece n ão  ser na tu ra l  na  se g u n d a :  *Morre d u ran te  dez m in u to s  o p e rá r io  
ferido co m  a q u e d a  d e  laje.

íi possível co n c lu ir -se  que a posposição  fica favo rec ida  com  o verbo  
m orre r ,  da  se g u n d a  se n tença ,  fa to  que  perm ite  inc lu í- lo  n a  c lasse dos 
m o n o - a r g u m e n t a i s  in a e u s a t i v o s ;  p o r  o u tro  lado , a p o sp o s iç ã o  não  
parece favorecer-se  n a  prim eira  se n ten ç a  do g rupo  (Correu  o m en ino .. .) ,
o que  c o n d u z  o verbo  c o r re r  p a ra  a ca tego r ia  dos m o n o - a r g u m e n t a i s  
in e rg a t iv o s .  A posposição  nes te  caso seria possível,  po r  exem plo ,  se se 
su b o rd in as se  ao  item  lex ica l m e n in o  u m a  o raç ão  a t r ib u t iv a  (C orreu  
pelo p a r q u e  o m e n in o  qu e  ro u b a ra  o livro), c o n fo rm e  a p o n ta  es tudo  
de Pilati (2006), que  des taca  a im p o r tâ n c ia  da  o ração  ad je tiva  p a ra  a 
g ram a tic a l id ad e  de certas  sen tenças ,  em por tuguês .

A lém  desses  a s p e c to s  s e m â n t ic o s  q u e  g e r e n c ia m  o c o m p o r t a m e n to  
dos ve rbos  m o n o a rg u m e n ta is ,  é preciso levar  em c o n ta  que  fa to res  de 
o rdem  p ra g m á t ic a  p o d em  se r  m uito  im p o r ta n te s  no  fav o rec im e n to  da 
ordem  VS (ou SV) na  l íngua  po r tu g u esa ,  com o p o r  exem plo ,  o g rau  de 
in fo rm a tiv id ad e  co n t id a  n u m  SN, que pode v e icu la r  u m a  in fo rm aç ão  
dad a  ou  u m a  in fo rm aç ão  n o v a  no  discurso.

N u m  c o r p u s  j o r n a l í s t i c o ,  a f i r m a r  q u e  “a i n f o r m a ç ã o  t e m á t i c a  é 
n o rm a lm en te  dada ,  e n q u a n to  a rem ática  constitu i ,  em  geral, in fo rm ação  
n o v a ” (Vilela e Koch, 2001, p. 509) não  parece  cons is ten te .  In fo rm ações  
c o n h e c i d a s  p o d e m  i n s t a l a r - s e  t a n t o  n o  t ó p i c o / t e m a  q u a n t o  no  
c o m e n tá r io / r e m a .  A o rg a n iz a ç ã o  dos s in ta g m a s  decorre  da  in te ração  
en tre  os u su á r io s  da l íngua ,  ocas ião  em  que  p o te n c ia lm e n te  em erge  a 
p ragm ática ,  c o n fo rm e  pode  ser  ver if icado  n a  m a n c h e te  da  repo r tagem  
seguin te .
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Falta de remédio 
transforma Saúde 
em caso de Polícia

Sectetáíío da 
Saúde ficou 
preso durante 
oito horas por 
nSo (et enl iegue 
medicamento 
contra câncer 
dentro do prajo
dado pela Justiça

No dia anterior, 14/05/2007, a notícia acima havia sido divulgada na mídia. 
A info rm ação  cont ida  na m anche te  -  tan to  na p ar te  co rresponden te  ao 
te m a  (falta de remédio) q u an to  na co rresponden te  ao r e m a  (transform a 
Saúde  em  caso  de Polícia) -  trazia  co n teúdos  familiares ao  leitor: j á  era 
sab ido  que  a falta de rem édio  desencadea ra  a prisão  do Secretár io  de 
Saúde  do  Estado do Espírito Santo. Aliás, o  referente secretário  aparece 
“m e to n im iza d o ” no  objeto direto Saúde ,  que faz par te  do rem a ,  e assim 
pode se r  jus t if icado , confo rm e  llari (1992, p. 135), para quem :

... podem aparecer como remáticas porções da frase que identificam 
indivíduos com os quais o interlocutor tem obviam ente familiaridade, 
ou que verbalizam ações ou estado de coisas dos quais o ouvinte tem 
obviamente conhecimento.

R e tom ando  nossas  cons iderações  sobre o sujeito posposto  em português,  
c u m p re -n o s  a r r e m a ta r  es ta seção d es tacan d o  mais um  trab a lh o  dedicado  
a esse fen ô m e n o ,  P ilati (2006), que  p ro v a v e lm e n te  seja u m a  das fontes 
m ais  recen tes  que se p reo c u p a ram  com  o es tudo  do suje ito  posposto .  A 
au to ra  revis i ta  ou tro s  es tudos  j á  em p reen d id o s  sobre  isso, n o ta d a m e n te  
os de l inha va r ia c io n is ta  e gera tiv is ta .

Pilati (2006), que  n ã o  desconsidera  o fato de a posposição  do suje ito  
o co r re r  com  v e rb o s  in t ra n s i t iv o s ,  a v a n ç a  p ara  o u tro s  ca sos  e m  que 
a p o s p o s i ç ã o  d e s se  e l e m e n to  t a m b é m  se  c u m p r e  c o m  v e r b o s  qu e  
se lec ionam  obje tos  d iretos, c o n fo rm e  pode  ser verif icado  em  exem plos  
aba ixo ,  co lh idos  n o  t rab a lh o  da  p róp ria  au to ra :



6 . T om ou  posse  o m in is tro  da Educação.
7. E rgue o b raç o  o ju iz .
8 . G an h a  o jo g o  a equ ipe  que  fizer c inco  pontos .

Em 6 , a au to ra  jus t if ica  a posposição  em textos que in fo rm a m  exaustiva 
m ente os fa to s ;  em  7, em narração de partidas esportivas, cu jas orações 
ap resen tam  predicados previsíveis;  em 8 , te m -se  um  tipo  d e  sen tença  ca
racterística de  textos que veiculam  instrução, além  do fa to  de, neste  caso, 
apresentar-se  a oração atributiva  (adjetiva) com o um  e lem e n to  responsável 
pela p rópria  g ram atica lidade  da sentença,  pois não seria  “n a tu ra l” a ne
nhum  falan te  u m a  sequência  com o “*Ganha o jo g o  a e q u ip e .”

Depois de ap re sen ta d o s  a lg u n s  dos princ ipa is  es tudos  q u e  se ded ica ram  
à pospos ição  do su je i to  em po r tuguês ,  c o n v é m  a n a l i s a r  a lg u n s  casos 
de  m a n c h e t e s  e m  q u e  o v e r b o  sa ir ,  m e s m o  q u e  t r a d i c i o n a l m e n t e  
ca rac ter izado  com o  in trans it ivo  (m onoargum en ta l ) ,  o co r re  ta m b é m  com 
suje ito  an tepos to ,  co n fo rm e  casos aba ixo :

9. [Gabarito  do P rom inp]  sa i  ho je
(A Tribuna  -  V itória-ES, 16/04/2007)

1 0 . [Primeiro re la tório  sobre  acidente]  sa i es ta s e m a n a  
(A Tribuna. -  V itória-ES, 23 /04 /2007)

11. [A um en to  de salário] sa i  após  o feriado 
[A Tribuna  -  V itória-ES, 29 /04 /2007)

1 2. [Edital do  cen tro  de eventos]  sa i  em 2  m eses 
(A G azeta  -  V itória -ES, 29 /05 /2007)

13. [Consulta  ao  s e g u n d o  lo te  do IR] sa i na  2 a 
(A Tribuna  -  V itória-ES, 05 /07 /2007)

Em to d a s  as  s e n te n ç a s  ac im a ,  a p e s a r  de  m o n o a r g u m e n ta l ,  o suje ito  
precede  o ve rb o  sair. Em a lg u n s  casos, o fa to  de o s in ta g m a -s u je i to  
constitu ir-se  de m ais  três pa lavras  e, po r tan to ,  ser  [+pesado], não  acarreta 
sua  posposição ,  com o  c o s tu m a  ac o n te ce r  q u a n d o  u m  SN lo n g o  gcupa 
p a ra d ig m a t ic a m e n te  essa fu n çã o  s in tá tica .

Por o u tro  lado, v e r if ic am o s  q u e  o su je ito  n ã o  ap a rece  po sp o s to ,  nos 
am bien tes  acima, porque  o verbo  sair  parece se lec ionar  ta m b é m  u m  SPrep

POSPOSIÇÃO DE SUJEITO EM MANCHETES JORNALÍSTICAS: UMA ABORDAGEM FUNCIONAL
E n o ç h  Tótola Vieira Rosa
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ad ju n to  adverb ia l.  Nesse caso, ta l ve rb o  to r n a - s e  [ -m o n o a rg u m en ta l] ,  
Se, d iscu rs ivam en te ,  não  se m a n ifes ta ssem  esses ad jun tos ,  ac red itam os  
q u e  as s e n te n ç a s -m a n c h e te s  ocorre r iam  com  su je ito  posposto ,  j á  que, 
p ro v av e lm en te ,  os a r ran jo s  s in tá t icos  aba ixo  n ã o  parecem  “n a tu ra is ” à 
índole  da  l ín g u a  po r tu g u esa :

14. ‘ G abari to  do P ro m in p  sai.
15. “Prim eiro  re la tório  sobre  ac id e n te  sai.
16. ‘A u m e n to  de sa lár io  sai.
17. ‘ Edital do  cen tro  de even tos  sai.
18. ‘ C onsulta  ao s e g u n d o  lo te  do IR sai.

Ou seja, a posposição do sujeito, com  a ausênc ia  do ad jun to  adverbial, 
ce r tam en te  seria preferível à sua  an teposição,  con fo rm e  pode ser cons
ta tado  em:

19. Sai G aba ri to  do  P rom inp .
20. Sai p r im eiro  re la tór io  sobre  acidente.
2 1 . Sai a u m e n to  de salário .
2 2 . Sai edital do cen tro  de  eventos.
23. Sai co n su l ta  ao se g u n d o  lo te  do IR.

Aliás, nestes últimos contextos , o verbo sair apresenta traço [+inacusativo], 
tem  v a lo r  [+abstra to],  n ã o  ind ica  “a ç ã o ”, m as  u m  “p ro c e s so ” verba l,  
co n d iç õ e s  f a v o rá v e is  à o c o r rê n c ia  do  su je i to  p o sp o s to .  A lém  disso, 
s i m u l t a n e a m e n t e  n e n h u m  o u t r o  s i n t a g m a  ( a d j u n t o  a d v e r b i a l )  é 
se lec ionado  pelo verbo , c o n fo rm e  p ode  ser verif icado  em :

24. Sai lista de ap ro v a d o s  no U n ivers idade  para  Todos 
(A G azeta  -  V itória-ES, 18/03/2007)

25. Sai l is ta  de a p ro v a d o s  para  ag e n te  pen i tenc iá rio  
(A  G azeta  -  V itória-ES, 28 /03 /2007)

26. Sai resu ltado  final da se leção da Cesan 
(A Tribuna  -  V itória-ES, 10/04/2007)

27. S a e m  as  n o v a s  r e g r a s  p a r a  f u n c i o n a m e n t o  do  c o m é r c io  a o s  
d o m in g o s
(A  Tribuna  -  V itória-ES, 24 /05 /2007)

28. Sai lis ta de  ap ro v a d o s  no v es t ib u la r  da  UFES 
(A G azeta  -  V itória-ES, 29 /06 /2007)
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l ogo, o su je i to  pospos to  com  o ve rb o  sair, n a s  m a n c h e te s  jo rn a l ís t ic a s ,  
u i s tu m a  oco rre r  f re q u e n te m e n te  sob  as se g u in te s  cond ições :

n) q u a n d o  sa ir  ap resen ta  ca rá te r  [+abstrato], ou  seja, não  ind ica  ação ; 
l>) q u an d o  o SN sujeito é [+afetado], [+passivo], por  isso, ta l  s in tag m a  

parece ex ib ir  m ais  traços de obje to do que de  sujeito, p ro p r ia m e n te ;
i j  quando  o SN é [+pesado], aspecto que cos tum a favorecer a  posposição 

do sujeito, sobre tudo  se ta m b é m  não  ocorrer  ad jun to  adverb ia l  na  
sen tença ;

il) q u an d o  o item lexical que ocupa , parad igm at icam en te ,  a posição de 
sujeito, co s tu m a apresen ta r  ca rá te r  [-anim ado] e [-volitivo].

A posposição  do suje ito , e na  v e rd a d e  a p róp r ia  o rd e n a ç ã o  s in ta g m á t ic a  
das se n ten ç as ,  p o d e  e s ta r  su b o rd in a d a  a u m  “p r inc íp io  de  equ i l íb r io  
da in fo rm aç ão ,  se g u n d o  o q ua l  o ú l t im o  e lem en to  da  frase  é o m ais  
'p e sa d o ’ do p o n to  de v is ta  da in fo rm aç ão ,  q u e r  ele se ja su je i to  o u  u m  
c o m p le m e n to ” (Berlinck, 1997, p. 57).

linfim, p a ra  re i lu s tra r  com o n em  sem pre  o que  está p o sp o s to  ao  verbo  
lem c a rá te r  [+novo], o b se rvem -se  os dois exem plos  segu in te s :

Calendário do PIS 
sai até sexta-feira

O ca len d ário  de pagam ento  
do PIS/Pasep 2007 deverá sor di
vulgado até o final desta semana, 
de ncord o com  informações do Mi - 
nistério do Trabalho.

As novas datas são referentes 
ao ano-base 2006 para trabalhado
res da iniciativa privada e servi
dores públicos. Um cronograma 
foi divulgado ontem por um jor
nal do Rio do Janeiro, mas a Cai
xa informou que os dados não es- 
lão corretos.

Até o dia 30 deste m ês, a Cai
xa Econômica Federal e o Banco 
do Brasil vâo pagar os abonos re
lativos a 2006  (ano-base 2005) 
para aqueles que ainda não fize
ram o saq u e do ca len d ário  do  
ano passado.

No Espírito Santo, 90,1% dos 
beneficiados pelo Pasep já retira
ram o abono no Banco do Brasil 
e 90,53% dos cadastrados no PIS 
fizeram seu saque na Caixa, con
forme informaram as instituições.
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É de se n o ta r  qu e  a posposição  do sujeito, no  ú l t im o  exem plo ,  efe t ivou-  
se n u m  c o n te x to  d iscurs ivo  em que o SN [o c a le n d á r io  do PIS] j á  não  
constituía ,  necessariam ente ,  u m a  inform ação  nova. Até po rque  a segunda  
m anche te ,  de 07 /06 /2007, re tom a o assun to  discutido  pelo tex to  anterior, 
de 06 /06 /2007 .

Neste caso, o a p a g a m e n to  do SPrep ad ju n to  adverb ia l  de te m p o  [até 
s e x ta - f e i r a ] ,  na  se g u n d a  m anche te ,  ta m b é m  veio  c o n t r ib u ir  p a ra  que 
o su je ito  f icasse posposto ,  o qu e  n a tu ra lm e n te  in ib iu  a sequênc ia  “ 0  

ca lendár io  do PIS s a i”, c o n s tru ç ão  qu e  de fato p a rece  não  se cumprir,  
q u a n d o  o verbo  sa ir  ap re sen ta  c o n o taç ão  [+abstrata].

3 .  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste b rev e  e s tu d o ,  b u s c a m o s  u m a  re le i tu ra  do  pape l  d isc u rs iv o  da 
o rdem  VS em português .  E co nc lu ím os  que  ta n to  es ta  o rdem  q u a n to  a 
o rdem  SV devem  se r  ana l isadas  n u m  co n tin u u m . Nem sem pre  o n d e  u m a  
ocorre  pode  a o u tra  ocorrer. Um suje ito  pospos to  ta n to  p ode  ve icu la r
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in fo rm aç ão  n o v a  q u a n to  d ad a ;  nas  m a n ch e te s  jo rn a l ís t icas ,  a o rdem  VS 
nem  sem pre  é u sa d a  com o es tra tég ia  de ap re sen ta çã o  de u m a  notíc ia ;  
SNs pós-verba is ,  m esm o  q ue  func ionem , s in ta t icam en te ,  com o sujeitos, 
c o s tu m a m  ser re in t roduz idos ,  no  discurso, com o objetos.

Para nós, ta m b é m ,  ficou co n s ta ta d o  que o suje ito  p o spos to  não  pode  ser 
investigado apenas  sob u m a  instância da  linguagem , o que  significa dizer 
que não  só a s in ta x e  dá c o n ta  de  ju s t i f ica r  a o rdem  VS (ou SV), n em  
os t raços  se m ân t ico s  de inerga tiv idade  ou in a cu sa tiv id a d e  dos verbos  
são capazes ,  p o r  si, de ex p l ica r  o fen ô m e n o  do suje ito  posposto .  A lém  
desses aspectos, en t ra  em cena  a p rag m á tic a :  a f ina l idade  com  qu e  o 
u suário  p re te n d e  top ica l iza r  ou  não  u m  e lem en to  da se n ten ç a  só p ode  
ser co m p re e n d id a  na  in te raçã o  discursiva.

Certamente, f icam  abertas  ou tras  observações, com o a possibilidade de o 
verbo  sair  es ta r  em  processo de gram aticalização, no  português,  especifi
cam en te  nos co n tex to s  em que  esse verbo  apresen ta  con teúdo  [+abstrato] 
e ocupa posição [+fixa] na  sen tença ,  confo rm e  pôde  ser cons ta tado  em  
diversas m a nche tes  apresen tadas ,  em bora  m uitas  delas n ão  te n h a m  sido 
a c o m p a n h a d a s  de suas  respectivas  matérias.  Acred itam os,  porém , que  
isso não  invalida nossas reflexões, pois “q ua lquer  p roposta  funcionalis ta  
pode ser invocada  para  verif icar  o t ra tam e n to  da frase en q u a n to  ato de 
interação, en q u a n to  peça de co m un icação  rea l” (Neves, 1997, p. 17).
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0 OPERADOR ARGUMENTATIVO AINDA: 
POLIFONIA E SUBJETIVIDADE DISCURSIVA

llioni Augusta da Costa

RESUMO

Este ar t igo  ap resen ta ,  de fo rm a  sintética, d isse r tação  de M estrado em  
Estudos Linguísticos, cujo ob je to  de análise é o operador  argumentativçi 
ainda, em enunc iados-t í tu los  do jo rn a l  Folha de S. Paulo, anos  2006-2007. 
Adota-se, com o referencial teórico , a Teoria d a  A rg u m e n tação  na  Língua 
(TAL), desenvo lv ida  p o r  Osw ald  Ducrot,  em parcer ia  com  -íean Claudé 
A nscom bre e, m ais  recen tem ente ,  com M arion Carel. A  TAL, ou  Sem ântica  
a rgum entat iva ,  p a r te  do  princípio de  que a  a rg u m e n ta t iv id a d e  está inscrita 
na l íngua ,  e n te n d id a  co m o  u m  jo g o  de v o z e s  com  as qua is  o lo c u to r  
concorda, das quais  d iscorda ou  as quais assimila. E é ju s ta m e n te  esse 
pos ic ionam en to  do  locu to r  d ian te  dos va r iados  p o n to s  de v is ta  possíveis 
em u m  d a d o  e n u n c ia d o ,  o r ie n ta n d o  o d e s t in a tá r io  p a ra  d e te rm in a d a  
conc lusão  e não  para  ou tra ,  o qu e  faz com  que  a l ín g u a  se ap re sen te  
com o um  “lu g a r” de sub je tiv idades ,  em que  o lo c u to r  busca  a adesão  do  
in te r locu to r  às suas  idéias.
P a la v ra s - c h a v e :  A rg u m e n ta t iv id a d e .  Po lifon ia .  S u b j e t i v i d a d e .

1. INTRODUÇÃO

Este es tudo  visa o b se rv a r  o c o m p o r ta m e n to  de  a lg u rf las pa lav ras ,  com o  
as d e n o m in a d a s  d e n o ta t iv a s  (conform e g r a m á t ic a s  trad ic iona is) ,  e de  
a lg u n s  m o r fe m a s  adverbiais ,  com  a tenção  espec ial &° o p e ra d o r  ainda, 
em  en u n c ia d o s- t í tu lo s  do jo rn a l  Folha de S. Paulo (FSP)> an o s  2006-2007
-  e, ap ó s  essa  observação ,  desc reve r  e e x p l ic a r  o v a l ° r a rg u m e n ta t iv o  
desse operador, espec ificam ente  naqueles  en u n c ia d o s ;  a lém  de c o m prova r  
que  esse m o rfe m a não  exerce  n a  l ín g u a  em  u so  u m a  f u n Çã° m e ra m e n te



acessória ,  co n fo rm e  su s te n ta m  as g ram á tic as  t rad ic iona is ,  m as  que, ao 
con trá rio ,  é essencial na c o n s tru ç ão  dos sentidos.

A l inha  teó rica  que fu n d a m e n ta  este es tudo  é a Teoria da  A rg u m en ta çã o  
na Língua (TAL) ou S em ân tica  A rgum en ta t iva ,  desenvo lv ida  p o r  Oswald 
Ducrot,  em parcer ia  com  Je a n  Claude A nscom bre .  A TAL, ao  longo  de 
seus q u a re n ta  anos  de exis tência  passou  por reexam es, so frendo  a lgum as 
a l te r a ç õ e s  co n c e i tu a is ,  sem , c o n tu d o ,  p e rd e r  de  v is ta  seu p o s tu la d o  
princ ipa l:  o de que  “a a rg u m e n ta ç ã o  es tá  na  l ín g u a ”.

D u c ro t  p a r te  do p r in c ip io  de  q u e  a l in g u a  é u m  jo g o ,  u m a  p rá t ic a  
d iscurs iva .  Assim, cabe  ao  es tud ioso  da  l in g u a g em  inves t iga r  o m odo 
p o r  que, u t i l iz a n d o -s e  d e te rm in a d o  t ipo  de en u n c ia d o ,  in te r ro g a t iv o  
o u  im p e ra t iv o ,  p o r  ex e m p lo ,  se o b r ig a  o in te r lo c u to r  a d e te rm in a d o  
c o m p o r t a m e n to .  P ara  o au to r ,  essa o b r ig a ç ã o  de  ag i r  ou  responder,  
im pelida  ao in te r locu tor ,  é efeito da p rópria  enu n c ia çã o ,  o que  o leva a 
conc lu ir  que todo  enunc iado  carrega u m a  qualificação de sua enunc iação  
e que  essa qua l if icação  encerra  o sen tido  do enu n c ia d o .

A l íngua  é, na co n cepção  ducro t iana ,  u m  luga r  de e m b a te  en tre  sujeitos; 
e s tu d á- la ,  po r tan to ,  req u e r  que se vá  além da descrição  das es tru tu ra s  
frasais;  o u  seja, que  se cons idercm  os sen tidos  p roduzidos ,  q u a n d o  da 
se leção pelo locutor, na  cons trução  dos enunc iados ,  de a lg u m as  p a lavras  
e n ã o  de o u tras ,  a fim de o r ie n ta r  o d e s t in a tá r io  p a ra  d e te rm in a d a s  
conclusões.  Exem plif icando , em um  en u n c ia d o  com o  (1):

(1) Estou cansado ,

em u m a  s i tuação  em que  locu to r  e des tina tá r io  fa lam  sobre  a exibição, 
n a q u e le  m e sm o  dia, de  d e te rm in a d o  f ilme a qu e  a m b o s  j á  t ivessem  
m a n i fe s ta d o  in te re sse  em assistir,  o locu to r ,  ao  e n u n c ia r  (1) “Estou  
c a n s a d o ”, não  o faz a p e n a s  p a ra  in fo rm ar  ao  d es t ina tá r io  o seu es tado 
físico e /ou  psicológico .  Se assim  o fosse, sua  fala resu lta r ia  absurda .  
C o m preende -se  que, ta lvez, po r  u m a  q ues tão  de ec o n o m ia  linguística,  
em lu g a r  de o e n u n c ia d o r  d izer  que, em b o ra  desejasse  m u ito  assistir  
ao filme, não  iria ao c inem a,  p o rque  se sen tia  c a n sa d o  e preferia  ficar 
em casa p a ra  repousar,  ele e n u n c io u  (1) “Estou c a n s a d o ”. Assim, p a ra  a

0  O PER A D O R  A RG UM EN TAT1VO A IN D A : PO LIFO N IA  E SU B JE TIV ID A D E D ISCU RSIV A
llio n i A u g u s ta  d a  C o s ta



c o m p re en sã o  desse enu n c ia d o ,  o sen tido  deve ser  p ro cu rad o  não  em sua 
superfíc ie  linguística, m as  nos m otivos  que  levaram  o locu to r  a e n u n c iá -
lo. Ao q u es t io n a r - se  p o r  que o lo c u to r  disse o que disse, o a locu tá rio ,  
e n c o n tra rá  em  (1), (1’) “E m bora  eu quisesse ir ao  c in em a  ass is t i r  a esse 
filme, n ã o  irei p o rque  es tou  c a n s a d o ”.

E x a m in a n d o -se  os exem plos :

(2) Pedro es tá  n a  g rad u a ção ;
(3) Pedro  a in d a  está na  g rad u a ção ;
(4) Pedro j á  es tá  n a  g rad u a ção ;

o b se rv a -se  qu e  a in fo rm aç ão  ve icu lada  pelos e n u n c ia d o s  é a m esm a. 
Assim, te r íam os  em  (2), (3), (4) a in fo rm aç ão  de que  “Pedro  faz curso  
su p e r io r”.

I m a g i n e - s e ,  a g o r a ,  u m a  s i t u a ç ã o  em  q u e  a l g u é m ,  c r i t i c a n d o  o 
co m portam en to  de Pedro, com entasse  que ele se dedica pouco  ao traba lho  
e à família, e ouvisse de seu interlocutor,  com o ju s t if ica tiva  p a ra  a at itude 
do rapaz  - e em  sua  defesa -, qu e  “Pedro es tá  n a  g r a d u a ç ã o ”. Nesse caso,
(2) deixa de ser  sim plesm ente  u m a  asserção, com  valo r  constativo , e passa 
a ca racter iza r  um  enunc iado  cuja o rien tação  a rg u m en ta t iv a  é equivalen te  
a (2’) “Pedro não  te m  tem po  p ara  se ded icar  m ais  ao t r a b a lh o  e à família,  
p o rq u e  ele faz curso  su p e r io r”.

Verifica-se em  ca d a  um  dos en u n c ia d o s  de (2) a (4) e s ta tu to  d iferente, 
ou  seja, o r ien tações  a rg u m e n ta t iv a s  diversas. O bserva-se  em  (3) “Pedro 
a inda  es tá  n a  g r a d u a ç ã o ” e em  (4) “Pedro j á  es tá  na  g r a d u a ç ã o ”, qu e  nos 
próprios  e n u n c ia d o s  há  m a rc as  lingu ís t icas  q ue  o r ien tam  o des t ina tá r io  
p a ra  d e te rm in a d a  conclusão .

A p a r e n te m e n te ,  t e m -s e ,  em  (3) u m  j u l g a m e n t o  do  e n u n c ia d o r  qu e  
ap o n ta  p a ra  o sen tido  de qu e  “Pedro n ão  te m  tem po  p a ra  o t rab a lh o  
e p a ra  a fam ília ,  p o rq u e  e s tá  a t ra sa d o  em sua  fo rm a ç ã o  ac adêm ica ,  
precisa d ed ica r-se  aos e s tu d o s”. A valiação  que, m esm o  ju s t i f i c a n d o  a 
falta de te m p o  de Pedro, depõe  co n t ra  ele no  que d iz respe ito  ao  nível 
de esco laridade .
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Já  em (4) “P edro  j á  es tá  na  g r a d u a ç ã o ”, v e r i f ic a -se  que,  em  fu nção  
da p resença  do  o p e ra d o r  já ,  esse en u n c ia d o ,  ao co n trá r io  de  (3), além 
de ju s t i f ic a r  a falta de tem po  de Pedro p ara  o t r ab a lh o  e a família, é 
favoráve l a ele q u a n to  ao  nível de fo rm ação  acadêm ica .  Tem -se em  (4)
- com  a p resença  do op e ra d o r  já  -, com o possib il idade de in te rp re tação , 
q u e  “P edro  es tá ,  em  c o m p e n s a ç ã o ,  a c a d e m ic a m e n te  a d i a n t a d o ”. Ou 
seja, em (4)), a  a t i tu d e  de Pedro em d ed ica r-se  po u co  à fam ília  e ao 
t r a b a lh o  ju s t i f i c a - s e  pelo  fato de  ele e m p e n h a r - s e  em  seus  es tudos .  
Assim, e s ta r  ac a d e m ic a m e n te  “a d ia n ta d o ” está  pos to  com o  u m a  fo rm a 
de co m pensação .

As possibilidades de in te rpre tação  or ien tadas  por  (3) e (4) se verificam em 
função  de m arcas  d iscurs ivas que, nos enunc iados ,  m os tram  o raciocínio 
qu e  o o u v in te  deve te r  para  ch e g a r  a d e te rm in a d a  conc lusão .  Ou seja, 
esses operadores ,  u m a  vez co n s t i tu in tes  de enunc iados ,  p roduzem  neles 
um a reo rganização  sem ântica ,  de te rm inando  os encad e am en to s  possíveis 
(ou proibidos) no  e n c a d e a m e n to  discursivo.

Os efe itos de sen t ido  acrescidos po r  ainda  e j a  são, ap a ren te m en te :

(3) Pedro a in d a  es tá  na  g raduação ,  (está ac ad e m ic am e n te  atrasado);
(4) Pedro já  está na grad u ação , (está a ca d em ica m en te  ad ian tad o);

o que  s ign ifica  qu e  esses operado res  n ã o  têm  fu nção  a p e n a s  acessória,  
c o n fo rm e  p o s tu la m  as g ra m á t ic a s  t rad ic io n a is .  Eles fu n c io n a m ,  nos 
e n u n c ia d o s  descritos, com o m arcas  lingu ís t icas  que  reve lam  o ca rá te r  
pe rsuas ivo  do p róprio  a to  de enunc ia r ,  o r ien tan d o  o d es t ina tá r io  para  a 
adesão  do  p o n to  de v is ta  com  o qual o locu to r  conco rda .

A esc o lh a  do o p e r a d o r  a in d a  p a ra  e s tu d o  ju s t i f i c a - s e ,  em  p r im e iro  
lugar,  pelo fato de ele pe r te n ce r  à ca tego ria  dos te rm os cons iderados  
“m e ra m en te"  c ircunstanc ia s ,  sem pre  re legados  a u m  p la n o  secundá r io  
pelas  g ram á t ic as  t rad ic iona is  -  con fo rm e  p o s tu lados  d a  N o m en c la tu ra  
G ram a tica l  B ras ile ira  (NGB) -, t a n to  do  p o n to  de  v is ta  m orfo lóg ico ,  
q u a n to  s in tá tico  e se m ân t ico ;  e, em se g u n d o  lugar, po r  serem  p oucas  as 
pesqu isas  linguísticas ,  em l íngua  po r tu g u esa ,  em  que  o o p e ra d o r  ainda  
seja te m a  de es tudo .
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De ac o rdo  com Koch (1 9 8 4 ,  p. 103),

É a m acrossintaxe d o  discurso -  ou sem ântica argum entativa  -  que vai 
recuperar esses e lem entos, por serem eles justam ente que determinam o 

valor argumentativo dos enunciados, constituindo-se, pois, em marcas 
linguísticas im portantes da enunciação (grifos da autora).

A l in g u a g e m  jo rn a l ís t ic a ,  t rad ic io n a lm e n te ,  com  o p ro p ó s i to  de  a t r ib u i r  
m a io r  verac idade  aos  f a to s  re la tados ,  se ap re se n ta  co m o  n e u t ra ,  pois, 
c o n fo rm e  afirm a M a r t in s  (2001, p. 22), n o  M an u a l da R edação  da Folha  
de S . P aulo, “A busca  d a  o b je t iv id a d e  jo rn a l í s t ic a  e o d i s t a n c ia m e n to  
cr ít ico  são  f u n d a m e n ta i s  p a ra  g a ra n t i r  a luc idez  q u a n t o  ao  f a to  e seus  
d e sd o b ra m en to s  D essa  form a, a f ided ign idade  no re la to  dos fa tos ,  
em te x to s  jo rn a l ís t ic o s ,  p e rm i t i r ia  qu e  o le i to r  c h e g a s se  à s  p ró p r ia s  
co n c lu sõ e s ,  sem so fre r  in f lu ê n c ia s  das  e sco lh as  do  reda tor.

Embora na  mesma obra  (p. 45), haja o reconhecim en to  de q ue  “Não existe  
ob je tiv idade em jo r n a l i s m o ”, em recom endação  posterior, lê-se que  “Para 
re la ta r  um  fato com f idel idade ,  reproduzir  a forma, as c i rc u n s tâ n c ia s ,  o 
jo rn a l is ta  precisa e n c a ra r  o fa to  com d is tan c iam e n to  e frieza, o qu e  não  
significa apa tia  nem  d es in te re sse”.

De ac o rdo  com Koch (1984, p. 17), “A neu tra l idade  é a p e n a s  u m  m ito: 
o d iscu rso  que se p r e te n d e  “n e u t ro ”, in g ê n u o ,  c o n té m  ta m b é m  u m a  
id eo log ia  -  a da sua  p r ó p r ia  o b je t iv id a d e ” (grifo da au to ra ) .  Assim , 
p o d em -se  observar, nos t í tu lo s  jo rna l ís t ico s  se lec ionados  p a ra  aná lise ,  
d irec ionam en tos  p a ra  co n c lu sõ es  que exp ressam  o se n t id o  p re te n d id o  
pelo redator.

No e n t a n to ,  com o u m a  d esc r içã o  l in g u ís t ic a  de b a s e  e s t ru tu ra l i s t a ,  
c o n fo rm e  postu la o p róp r io  Ducrot,  não  inse re  em seus e s tudos  o su je i to  
no m u n d o  (neste caso, o redator), visto não  t raba lhar  co m  a equ iva lênc ia  
língua /rea lidade ,  iden t i f ica -se  nesse tipo de pesquisa a f igu ra  do lo c u to r
-  responsável  pelo e n u n c ia d o  -  que, p o r  sua  vez, põ e  em  ce n a  vozes,  
p o n to s  de v is ta  de en u n c ia d o re s  com os qua is  pode ou  se id e n t i f ica r  ou 
co n c o rd a r  ou, ainda, dos quais  pode discordar.
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A p ro p ó s i to  da  p o s iç ã o  do  locu to r ,  d ia n te  dos  p o n to s  de v is ta  dos 
enunc iado res ,  D ucro t  (1984, p. 193) a f irm a que:

[...] pode se m anifestar seja porque ele se assimila a este ou aquele 
dos enunciadores, tom ando-o por representante (o enunciador é então  
atualizado), seja sim plesm ente porque escolheu fazê-los aparecer, e que 
sua aparição m antém -se significativa, mesm o que ele não se assim ile 
a eles [...]

Desse m odo, p a r t in d o -se  do p o s tu lad o  d u c ro t ian o  da n ã o -u n ic id a d e  do 
suje ito , e, a m p a r a n d o - s e  na  teoria  da  polifonia ,  p ro cu ra -se  iden tif ica r  
n ão  só as vozes que  se fazem “o uv ir” nos enunc iados-t í tu lo s  se lec ionados 
com o ta m b é m  a p o s tu ra  do lo c u to r  d ia n te  dessas  vozes.

N essa p e rspec t iva ,  da  S e m â n t ic a  A rg u m e n ta t iv a ,  a l in g u a g e m  d e ix a  
de se r  e n te n d id a  co m o  u m a  a t iv id ad e  de cod if icação  e descod if icação  
de s ignos  lingu ís t icos  ou  de t ran sm issã o  de pen sam e n to s ,  e passa  a ser 
e n te n d id a  com o  u m  jogo , do qual  p a r t ic ipam  diferen tes  enunc iado res ,  
que  nem  sem pre  são  ass im ilados  pelo locutor.

2. ALGUNS CONCEITOS DA TAL

P ar t in d o -se  do princ íp io  de que  o sen t ido  n ão  é ine ren te  à frase fora de 
q u a lq u e r  s ituação  de uso , m as p roduz ido  no  in te r io r  de u m a  s ituação  
discursiva, há que se ac a ta r  a tese de D ucro t (1984, p. 90), segundo  a qual 
“[...] o v a lo r  referencial do enunc iado  e, por  consequência , as inform ações 
que  ele dá, d ep e n d em  do am b ie n te  no  qual ele é e m p re g ad o  -  j á  que  é o 
a m b ie n te  que  perm ite  d a r  um  re feren te  às exp ressões  dêiticas  [...]”.

Outros conceitos  da  teoria saussu r iana  são m an tidos  po r  Ducrot na Teoria 
da A rg u m en ta çã o  na  Língua. S aussure  postu la  que a l íngua é u m  sis tem a 
fo rm ado  po r  u m  lado  social, a langue, e u m  lado  ind iv idual,  a parole, 
sendo am bas  inseparáveis ;  por  razões m etodológicas; Ducrot, assim com o 
Saussure ,  elege a langue  c om o  objeto  de es tudo  da  Linguística, defende,  
no  e n tan to ,  qu e  a s e m â n t ic a  l ingu ís t ica  es tude  a l ín g u a  em uso, o u  seja, 
o s e m an t ic is ta  co loca  no  bo jo  dos es tudos  linguís t icos  a p róp ria  fala .



0  sen t id o ,  na  TAL, c o r re sp o n d e  ao v a lo r ,  no  e s t ru tu ra l ism o ,  ou  seja, 
às re lações  p a ra d ig m á t ic a s  e s in t a g m á t ic a s  e n t re  um s ig n o  e o u tro s  
s ig n o s .  N o e n t a n t o ,  D u c r o t  l a n ç a  m ã o ,  e m  s u a  t e o r i a  a p e n a s  d a s  
re la ç õ e s  s in t a g m á t ic a s ,  a q u e la s  r e s p o n s á v e i s  pelos  e n c a d e a m e n t o s  
d iscurs ivos .

0  a u to r  e labora ,  a inda,  a d is t in çã o  e n t re  frase, enunc iado  e en u n c ia çã o .  
P ara  D ucro t,  a f ra se  rep re se n ta  u m a  e n t id a d e  l ingu ís t ica  a b s t r a ta ;  o 
e n u n c ia d o ,  a o c o r rê n c ia  p a r t i c u la r  d a  f ra se ;  e a e n u n c ia ç ã o ,  a aç ão  de 
p ro d u z i r  es te  ou  a q u e le  e n u n c ia d o ,  o u  se ja ,  a rea lização  c o n c re ta  da 
frase. E n q u a n to  a frase  é id ê n t ic a  a si m e sm a ,  em q u a lq u e r  o co r rên c ia ,  
o e n u n c ia d o  ap re se n ta  v á r ia s  p o ss ib i l idades  de  in te rp re tação ,  co n fo rm e  
a s i t u a ç ã o  de  u s o .  D aí c o n s i d e r a r - s e  p a r a  a f ra se  u m a  p r im e i r a  
in te rp re tação ,  u m  ‘sen tido  l i te ra l’ e, p a r a  o enunc iado ,  as c i rc u n s tâ n c ia s  
da e n u n c ia ç ã o ,  que  p ro d u z ir ia m  u m a  s e g u n d a  in te rp re taç ão ,  so b re  a 
q ua l  o ' s e n t id o  l i t e ra l’ recair ia .

S e g u n d o  D u c r o t  (1 9 8 4 ,  p. 9 3 ) ,  u m  m e s m o  e n u n c i a d o  p o d e  s e r  
in te rp re ta d o  de d ife ren tes  m o dos ,  c o n f o r m e  “ [...] as d ife ren tes  im a g en s  
q u e  o in te r p re ta n t e  p o d e  f a z e r  d a  s i t u a ç ã o  d e  d iscu rso”, m a s  c a b e  ao 
lo c u to r  o c o m p ro m is s o ,  a r e s p o n s a b i l i d a d e ,  a p e n as  c o m  o ‘sentido 
l ite r a l’ do q u e  fora dito .

A  in te rp re tação  do  sen tido  do  e n u n c ia d o ,  n u m a  concepção po l ifôn ica  de 
su je ito ,  p e rpassa  a id en t i f icação  do(s) locu to r(es)  e do(s) enunc iado r(es )  
responsável(e is)  pela  e n u n c ia ç ã o .  A lém  d isso ,  a análise s e m â n t ic a  deve 
descrever  a posição  que  o lo c u to r  o c u p a  em  relação ao(s) enunciador(es) :  
se o lo c u to r  se iden t if ica  c o m  o e n u n c ia d o r ;  se o ap rova ;  o u  se a ele 
se opõe.
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3. DESCRIÇÃO LINGUÍSTICA: A  POSIÇÃO DO LOCUTO

Analisam-se, a seguir, três enunciados-títulos do jornal Folha de S. 
Paulo. Nos dois primeiros o operador ainda  é utilizado em enunciado 
negativo. Enquanto em (01), “Seis dias depois do desabamento, Alckmin



a in d a  n ã o  c o m e n ta  c a s o ”, o a in d a  a n t e p õ e - s e  ao  m o r fe m a  n ão ,  em 
(02), “N ão é a in d a  caso  de su ic íd io”, esse o p e ra d o r  po sp õ e -se  a ele. No 
e n u n c ia d o - t í tu lo  (03), desc reve -se  o v a lo r  se m ân t ico  de ainda  em frase 
c o m p ara t iv a ,  a c o m p a n h a d o  do m orfem a m ais.

O bservem -se ,  os e n u n c ia d o s ,  s e g u id o s  de excer to s  da  m a té r ia  a que 
se rv iram  de t i tu lo :
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(01) Seis d ias  depois  do desab a m en to ,  A lckm in  a in d a  não  co m en ta  
caso  (F SP , Cotid iano, 19-01-2007)

Seis dias depois do desabam ento ,  A lckm in a inda não  com enta  
caso

DA REPORTAGEM LOCAL

Seis d ias  depois  do p io r  ac iden te  n a  h is tó ria  do m etrô  de 
São Paulo, o e x - g o v e rn a d o r  G eraldo A lckm in  (PSDB) a inda  
não  se m a n ife s to u  sobre  as v í t im as  nem  sobre  a co n t ra taç ão  
pelo t ipo  “tu r n  k e y ” (chavc n a  m ão, em trad u ç ão  livre). 
Contra o tucano  pesa a crítica de ter feito u m a  contra tação  que 
deu au to n o m ia  ao  Consórcio Via Am are la  de se autofisca lizar  
na execução  da obra.

[ - ]
A lckm in  v em  sendo  p ro cu rad o  pela  Folha desde segunda .  
E xtra-ofic ia lm ente ,  seus assessores af irm am  que  ele não  quer  
po li t iza r  u m  p rob lem a técnico .

(FSP, 19 de ja n e i r o  de  2007)

0  e n u n c ia d o - t í t u lo  (1) “ Seis d ia s  d ep o is  do d e s a b a m e n to ,  A lckm in  
a in d a  n ã o  c o m e n ta  c a s o ”, re fe re -se  à p o s tu ra  do e x - g o v e rn a d o r  de São 
Paulo ,  G era ldo  A lck m in ,  d ia n te  do  d e s a b a m e n to  d a s  o b ras  do m etrô ,



n aq u e la  cidade. Com o governador,  na  é p o c a  da  c o n t ra ta ç ã o  da em presa  
r e sp o n sá v e l  pela  obra ,  caber ia  a A lckm in  o co m p ro m is so  de zelar  p e la  
qu a l id ad e  das ob ras  públicas , e, inclusive, de  p re s ta r  co n ta s  à popu lação  
sob re  a c o n t r a ta ç ã o  d as  em p re sas  que r e a l i z a m  essas  obras.

Em (1), o lo c u to r  ex p ressa  sua  op in ião  a  respe ito  da pos tu ra  do e x -  
g o v e r n a d o r  de r ec u sa r -se  a d a r  en t re v is ta s  sob re  o a s su n to .  0  o p e ra d o r  
ainda , n esse  en u n c ia d o ,  p o spos to  à in f o r m a ç ã o  dos  d ias  t ran sc o rr id o s  
após  o d e s a b a m e n to ,  a p o n ta  p a ra  a c o n c lu s ã o  de q u e  o e x - g o v e rn a d o r  
j á  deveria  te r-se  m an ifes tado  sobre o a c id e n te  e o r ien ta  p a ra  a conclusão  
de qu e  ele es tá  s e n d o  om isso  na  sua  f u n ç ã o ,  ao  n e g a r  à p o p u la çã o  
in fo rm a ç õ e s  so b re  a resp o n sa b i l id ad e  do  d e s a b a m e n to .

O ju lg a m e n to  do  lo c u to r  a p o n ta  para u m a  c o n c lu sã o  desfavoráve l ao  
ex -g o v e rn a d o r ,  o que se p o d e  verificar na  c o n t in u id a d e  do discurso, em 
que  se lê: “C o n tra  o tu c a n o  pesa  a crítica de te r  feito  u m a  c o n t ra ta ç ã o  
que  d e u  a u t o n o m ia  ao  C onsórc io  V ia A m a r e la  de  se a u to f i s c a l iz a r  
na e x e c u ç ã o  da o b r a .” Nesse excerto, o q u e  se cr i t ica  é o fato de  o 
e x - g o v e r n a d o r  t e r - s e  e x im id o  da r e s p o n s a b i l i d a d e  a d m in i s t r a t i v a  
de f isca liza r  os t ra b a lh o s  da  em presa  c o n t r a ta d a ,  p e rm it in d o  que  ela 
m e sm a  ju lg a s s e  a q u a l id a d e  de seus se rv iç o s ,  o que ,  e v id en te m e n te ,  
d e ix a  m a rg e n s  p a r a  n eg l ig ên c ia  na a v a l ia ç ã o .

R e t i ran d o -se  desse  e n u n c ia d o  o operado r  a r g u m e n ta t iv o  ainda, te m -se  
( la )  “Seis d ias  depo is  do d e sab a m en to ,  A lc k m in  n ã o  c o m e n ta  c a s o ”, 
em  que ,  e m b o ra  se m a n te n h a  o mesmo c o n t e ú d o  in fo rm a c io n a l  de  (1) 
sobre  a p o s tu ra  de  A lckm in  em  não f a la r  s o b re  o ac iden te ,  após  seis 
dias do  a c o n te c im e n to ,  n ã o  se d irec iona  p a ra  a c o n c lu sã o  de qu e  o 
e x - g o v e r n a d o r  j á  dever ia  t e r - s e  p ro n u n c ia d o  so b re  o a s sun to ,  p o n to  
de v is ta  de um  e n u n c ia d o r  com  o qual o lo c u to r  se identif ica .

0  a in d a , d essa  fo rm a ,  n ã o  te m  em (1) f u n ç ã o  a p e n a s  de re la c io n a r  
um a  c i r c u n s tâ n c ia  de te m p o  (p assado /p resen te )  ao  fa to  re la tad o ;  m ais  
que  isso, a p r e s e n ta - s e  com o u m  m a rc a d o r  a r g u m e n ta t iv o  çom  fu n ç ã o  
f u n d a m e n ta lm e n te  p e rsuas iva ,  pois não  só  m a rc a  a p o s iç ão  do lo c u to r  
em re lação  aos p o n to s  de  v is ta  que o e n u n c ia d o  ap resen ta ,  m as ta m b é m  
o r ien ta  o d e s t in a tá r io  p a ra  d e te rm in a d a  c o n c lu sã o .
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O bserva-se ,  ta m b é m ,  que,  em (1) “Seis d ias  depo is  do  d e s a b a m e n to ,  
A lck m in  a in d a  n ã o  c o m e n ta  c a s o ”, o o p e r a d o r  ainda  se refere a u m  
m e sm o  fato q u e  o co rr ia  no  p assado  e que  o co rre  no  p re se n te ,  m as  n ão  
pa re ce  in d ic a r  p a ra  m u d a n ç a s  desse  fa to  no fu tu ro .  Esse e n u n c ia d o  
n ã o  p a re ce  d i r e c io n a r  p a ra  o se n t id o  de qu e  A lckm in  em  um  fu tu ro ,  
p ró x im o  ou  não ,  v a i  se m a n ife s ta r  sob re  o d e s a b a m e n to  das  o b ras  do 
metrô ,  o que  a té  d ep o r ia  f a v o rav e lm e n te  ao  e x -g o v e rn a d o r ,  m as  p a ra  a 
co n c lu sã o ,  d es fa v o rá v e l  a A lckm in ,  de qu e  o e x - g o v e r n a d o r  j á  deve r ia  
te r  fa lado  sob re  o as su n to .

Isso posto ,  a aná lise  do e n u n c ia d o  (1), em que o p e ra d o r  ainda  cons ti tu i  
e n u n c ia d o  nega t ivo ,  e es tá  an tepos to  ao não, in ic ia lm en te ,  co n tra r ia  o 
qu e  pos tu la  D ucro t  (1981, p. 200), ao  af irm ar  que  “to d o  e n u n c ia d o  do 
t ipo  X está a inda  no  es tado  E no  m o m e n to  t ”, tem  com o  p ressupos to  
qu e  “N um  m o m e n to  u l te r io r  t, X n ã o  es ta rá  no  es tado  E”. V isto  que, 
ap a ren te m en te ,  e em  con fo rm idade  co m  os e n c a d e a m e n to s  obse rvados  
n a  m atér ia  su b se q u e n te  ao título, n ã o  há o r ien tação  p a ra  a conc lusão  
de que a a t i tude  de A lckm in  (de n ão  fa la r  sobre o d esab a m en to )  sofre rá  
q u a lq u e r  a l te ração ,  ao  contrário ,  o qu e  se su s ten ta  é o d i r e c io n am en to  
p a ra  a co n c lu sã o  de qu e  o e x - g o v e rn a d o r  m a n u te r - s e - à  em  si lênc io  
q u a n to  ao  fato.

Já  o en u n c ia d o - t í tu lo  (2), “Não é a inda  caso de su ic íd io”, em que o ainda  
es tá  pospos to  ao verbo ,  d ife ren tem ente  de (1), j á  ad m ite  a possib il idade  
de m u d a n ç a  do es tado  de coisas em u m  m o m e n to  u l te r io r  à enu n c ia çã o ,  
con fo rm e:

(2) Não é a inda  caso de suicídio [FSP, Opinião, 25 ja n e iro  de 2007)
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Não é a inda  caso  de suicídio 
Clóvis Rossi

DAVOS -  A  crise  do jo r n a l i s m o ,  o im presso  pelo m enos ,  
e n t r o u  n a  a g e n d a  do e n c o n t r o  a n u a l  2 0 0 7  do  F ó r u m  
E conôm ico  M undial.  Pena que  te n h a  sido em sessão fechada, 
com  a p a r t ic ip a çã o  de cerca  de 80  jo rn a l i s ta s  tidos  com o 
en tre  os m ais  “respeitados e in f luen tes” do p lane ta .
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Não posso ,  po r tan to ,  r ep roduz ir  o in te iro  te o r  da  discussão,  
m as  resga to  u m a  av a l ia çã o  e u m a  p esqu isa  (do Gallup) que 
v ã o  na  c o n t r a m ã o  da pe rsp e c t iv a  de  fim dos j o r n a i s  (ao 
m e n o s  do  jo r n a l  em  papel). A  frase é de M a th ia s  Dõpfer, 
ex e cu t iv o -c h e fe  do  g rupo  de m íd ia  a lem ão  A xel Springer, 
p u b l ic a d a  no  a n o  p a s sa d o  pe lo  “Die W e lt” : “P re c is a m o s  
t o m a r  c u id a d o  p a r a  n ã o  c o m e te r  s u ic íd io  p o r  m e d o  de 
morrer.
A larm em -se ,  po r tan to ,  os leitores: não  me s in to  es t im ulado  a 
co r ta r  os pulsos. A in d a  há  v ida  p a ra  o jo rn a l i s m o  impresso, 
a ún ica  a t iv idade  re m u n e ra d a  qu e  tive.
A  pesqu isa  do Gallup é m ais e loquen te .  Feita  c o m  55 mil 
pessoas de 60 países  (o Brasil n ã o  es tá  n a  lista), m o s t ra  que 
a mídia trad ic ional a inda  é, de m uito  longe, a fo n te  p rincipal 
ta n to  de in fo rm aç ão  com o  de aná lise .

(ESP, Opinião, 25 de j a n e i r o  de 2007)

A m a té r ia  a qu e  (2) se rve  de t í tu lo  t r a ta  de u m a  h ip o té t ic a  crise  no 
jo r n a l i s m o  impresso, s u p la n ta d o  pelos m eios e le trôn icos de in fo rm ação .  
0  e n u n c ia d o  em  q ues tão  “A in d a  não  é caso  de su ic íd io ” re sp o n d e r ia  
à a f i rm a ç ã o  de um  ex e c u t iv o -c h e fe  de  m íd ia  a lem ão ,  A xel Springer,  
s e g u n d o  o qual “P rec isam os to m a r  cu idado  para  n ã o  c o m ete r  su ic ido 
po r  m edo  de m o rre r”. Ou seja, a tes ta -se ,  em  (2), a tese  d u c ro t ia n a  de 
que  h á  em  um  e n u n c ia d o  nega tivo ,  pelo m enos ,  dois en u n c ia d o re s :  o 
pr im eiro  que  a f irm a u m  fato, e o se g u n d o  que, o p o n d o -se  a ele, n eg a  
esse fato. O pr im eiro  en u n c ia d o r  de (2) se a p re sen ta  pela  re to m a d a  do 
co n te ú d o  do e n u n c ia d o  do ex e cu t iv o -c h e fe  de qu e  ex is te  possib il idade  
de suic íd io , e o se g u n d o  e n u n c ia d o r  se a p re sen ta  com o  aque le  qu e  n eg a  
essa possib ilidade,  p o r  meio do m orfem a não.

Para  n e g a r  a h ipó te se  de su ic íd io  p re m e n te  te o r izad a  p o r  Springer,  o 
locu to r  desse e n u n c ia d o - t í tu lo  se apóia  em  u m a  p esqu isa  do Gallup, cujo



resu ltado  é o de qu e  a m íd ia  trad ic iona l  a inda  é a mais im p o r ta n te  fonte 
de in fo rm ação .  No en ta n to ,  não  se p ode  n e g a r  que o a ssun to  sobre  o 
fim do jo rn a l i s m o  im presso  es tá  em d iscussão  e, p rovave lm en te ,  aflige 
os profiss ionais  da área. Assim , esse a in d a , m esm o n e g a n d o  a h ipó tese  
de suic ídio, m a n ife s ta d a  p o r  ou trem  em u m  m o m e n to  anterior,  adm ite  
q u e  a lguém  a v e n to u  essa possib il idade  para  um  te m p o  que h á  de vir. 0  
o p e ra d o r  a inda , nesse  e n u n c ia d o ,  rem ete  a u m a  en u n c ia çã o  an te r io r  (de 
u m  pr im eiro  locutor) e expressa  u m a  aprec iação  do locu to r  responsável  
po r  (2) sobre o m esm o tem a, m as n um  m om en to  atual, sem dem onstração  
exp l íc i ta  do c o m p ro m isso  ou  da ce rteza  de que  a rea lidade p e rm a n ec e rá  
a m esm a no fu turo .  Com relação  aos p o n to s  de vista  ap re sen ta d o s  em
(2) “N ão é a in d a  caso  de su ic íd io ”, o locutor, responsável  pelo m ateria l 
l ingu ís t ico  desse en u n c ia d o ,  opõe-se  a E l e se iden tif ica  com  E2 e com  
E3. Ao se iden tif ica r  com  E2 e E3, esse locu to r  o r ien ta  o des tina tá r io  
t a n to  p a ra  a co n c lu sã o  de  que o p resen te  n eg a  a h ipó tese  le v an ta d a  por  
El no passado ,  q u a n to  p a ra  a co n c lu são  de que  esse es tado  de coisa 
pode  se m od if ica r  no  fu turo .

Para a aná l is e  do en u n c ia d o  (3), “Lula a in d a  m ais  fo r te”, u t i l iza m -se  
os e s tu d o s  de  V ogt (1977), que, ao a n a l is a r  e n u n c ia d o s  de e s t ru tu ra  
co m p ara t iv a ,  com  o p ropósito  de ev idenc ia r  o c a rá te r  a rg u m e n ta t iv o  
d e sse  tip o  de estru tu ra , in sc r e v e  em  su a  p esq u isa  o p era d o res  c o m o  
m esm o, tam bém  e a inda . C onform e esse p esq u isad o r  (1977, p. 97), o 
op erad o r  ainda  in troduz  n o  e n u n c ia d o  em que  está inserido “[...] a m arca  
da ap rec iação  do lo c u to r”.

Vogt, no estudo da com paração , (op. cit., p. 106) afirma que  o te rm o ainda  
rep resen ta  u m a  ap rec iação  de excesso  po r  p ar te  do locu to r  e exp l ica  que 
u m a  e s tru tu ra  c o m p a ra t iv a  do tipo A é a inda  m a is  f  que  B, significa: 
“a) f  (a) > f  (b): o qu e  é dado  pelo m ais; b) te r  u m a  ‘e f id a d e’ su p e r io r  à 
‘e f id a d e’ de B é u m  excesso: o que  é dado  pelo ainda".

A p a r t i r  das conc lu sões  a que c h e g o u  Vogt em seus estudos, ana lisa-se ,  
a seguir,  o e n u n c ia d o - t í tu lo  (3) “Lula a in d a  m ais  fo r te ”, de e s tru tu ra  
co m p ara t iv a :
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(3) “Lula a in d a  m ais  fo r te” (F SP , Opinião , 1 7 -0 3 -2007) ;
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FERNANDO RODRIGUES 

Lula a inda  mais forte
BRASÍLIA -  Lula foi reeleito em 29 de o u tub ro  do a n o  passado. 
Mais de quatro  meses e meio depois, está ap e n as  f ina l izando  
sua  reform a ministerial. Deve conc lu í- la  an te s  do feriado de 
Páscoa.
Nesse período, o petista aprove itou  para  d e m o n s tra r  desprezo 
p o r  m u ito s  par t idos  da coa lizão  govern is ta .  Eis u m a  b reve  
lista: 1) PT - Marta Suplicy foi fr itada em público . Deve ficar 
com  u m a  pas ta  de se g u n d a  linha, o Turismo.

N e n h u m  p e t is ta  foi e s c o lh id o  p a r a  c a r g o s  d e  l id e r a n ç a  
n o  C o n g res so  n e m  p a r a  a a r t i c u la ç ã o  p o l í t ic a  d e n t ro  do 
P lanalto ;
2) PMDB do Senado  - Renan Calheiros foi hu m ilh ad o .  Lula 
não  o a tendeu  por telefone. 0  P lana lto  des tru iu  a p re tensão  
de Nelson Job im  de co m a n d a r  a legenda ;
3) PMDB da Câm ara  -  pensa  te r  recebido dois ministérios . Só 
um  está confirm ado, e veio pela cota do g o v e rn a d o r  da  Bahia, 
Jaques  W agner  -  com o recom pensa  ao  a l iado  local,  Geddel 
Vieira Lima. A ou tra  pas ta  a inda  é u m a  incógn ita ;
4) PSB e Ciro Gomes -  f icaram  à m íngua .  Lula quer ia  Ciro 
ministro . Ciro não quis. 0  PSB perdeu  a In teg ração  Nacional.  
Essa desenvo ltu ra  de Lula é in c o m u m  p ara  p res iden tes  em 
se gundo  m andato .  Em geral,  depois da  reeleição, os polít icos 
se fragilizam. Param  de exa la r  perspectiva  de poder.
Com o p e t is ta  o co rre  o op o s to :  pa re ce  h o je  m a is  à v o n ta d e  
e fo rte  do  qu e  em 2003 , q u a n d o  to m o u  po sse  p e la  p r im e ira  
vez.

[ - ]
(FSP, Opinião, 17 de  m arço  de 2007)

0  enu n c ia d o  (3), a partir  do qual se p roduz  (88a) “Lula mais fo r te” -  sem 
o o p e r a d o r  a inda  -  ap re sen ta ,  p o r  m eio  do  ad v é rb io  m ais, e s t ru tu ra
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com para t iva  cujo p ressuposto  é o de que “Lula es tava fo rte” e posto o de 
que “Lula perm anece forte”. No en tan to ,  essa característica “de estar forte”, 
no  m om e n to  da enunc iação ,  m ostra -se  mais ac en tu ad a  que no  passado, 
v isto  que  o m ais  expressa  a superioridade de A (Lula) em dois m om entos,  
em u m a  escala que se poderia  rep resen tar  da seguin te  forma:

Í A es tá  m ais  forte  (agora)
A es tava  forte  (antes)

N esse  c a so ,  o m o r f e m a  a in d a  p e r d e  a c a r a c t e r í s t i c a  de  e l e m e n to  
pressupos ic iona l ,  a s sum ida ,  agora ,  pelo m ais  e o r ien ta  não  só p ara  a 
co n c lu são  de que a “e f id a d e ” de A  es tá  ho je  su p e r io r  ao qu e  era antes ,  
m as  ta m b é m  para  a co n c lu são  de q ue  essa supe rio r idade  é excessiva,  o 
qu e  se pode  rep rese n ta r  n u m a  esca la  com o:

■f A es tá  a inda  m ais  forte  (no m o m e n to  da  enunc iação)
A es tava  m ais  forte (num p as sad o  m ais p ró x im o  ao m o m e n to  
da enunc iação )
A es tava  forte  (num  passado  mais distante)

ld en tif icam -se ,  em  (3) “Lula a inda  m ais  fo rte”, u m  E l :  responsável  pelo 
p o n to  de v is ta  coletivo, se gundo  o qual Lula es tav a  forte  no  passado ;  
u m  E2: responsável  pelo p o n to  de v ista ,  se g u n d o  o qual a caracter ís t ica  
de “es ta r  fo r te” de Lula se in tensif icou ,  re ferência  a u m  p assado  m ais 
p ró x im o  ao m o m e n to  da  en u n c ia ç ã o ;  um  E 3: responsável  pelo po n to  
de v is ta ,  se g u n d o  o qual a ca rac ter ís t ica  de “es ta r  fo r te ” de  Lula, no  
presente ,  é excessiva.

Em relação  aos p o n to s  de vista  desses enunc iado res ,  o locu to r  con c o rd a  
com E l ,  inc lu indo-se  em u m  sen tim en to  coletivo, e com  E2, reconhecendo  
que  a ca rac ter ís t ica  de “se r  fo r te” de Lula se in tens if icou  em re lação  ao 
p assado ;  e se identif ica com  E3, a s su m in d o  o p o n to  de v is ta  de que  essa 
caracter ís t ica  de “es ta r  fo r te”, no  p resen te ,  é excessiva.

Q uan to  aos  e n c a d e a m e n to s  d iscurs ivos,  que c o m p õ em  a m a té r ia  em  
ques tão ,  ver if ica-se  que  o en u n c ia d o  (3) sugere  a ex is tênc ia  de  um  ou tro  
enunc iado r ,  E4, p a ra  o qual Lula es tar ia  se en f raquecendo .  Esse E 4 só



se to rn a  identif icável,  a p a r t i r  das  in fo rm aç õ es  ex p re ssas  na m a té r ia  de 
que: “Em geral, depois da reeleição, os po lí t icos  se f ra g i l iz am ” e de que 
com  Lula ( identificado na sequênc ia  te x tu a l  com o  “o p e t is ta ”) ocorreu  o 
co n trá r io :  “Com o pet is ta  ocorre  o oposto :  p a rece  h o je  m ais  à v o n ta d e  e 
forte  do que  em 2003, q u a n d o  to m o u  posse p ela  prim eira  vez .”. 0  locu to r  
de (3) se o põe  ao  p o n to  de v is ta  de E4, não  p a r t i lh a  com  ele da o p in ião  
de qu e  Lula es tar ia  fragilizado, co n seq u ê n c ia  n a tu ra l  de u m a  reeleição, 
c o n fo rm e  o tex to .

V erifica-se que, d ia n te  dos p o n to s  de v is ta  de d iversos  en u n c iado res ,  
o lo c u to r  só se responsab il iza  p o r  um : o q u e  se ex p ressa  p o r  m eio  da  
in se rç ã o  do o p e r a d o r  a in d a , o r i e n t a n d o  p a r a  a c o n c lu s ã o  de q u e  a 
ca rac ter ís t ica  de “es ta r  fo rte” de Lula, hoje, n ã o  é ap e n as  su p e r io r  à do 
passado , m as  u l t ra p assa  os padrões  da  “n o r m a l id a d e ”.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

As conclusões deste  es tudo  não  se p retendem  definitivas. Objetiva-se que 
as aná l ises  aqu i d esenvo lv idas  se som em  às j á  ex is ten tes  e in cen t iv em  
ou tras  que, de fo rm a mais am p la  e ap ro fu n d ad a ,  possam  m o stra r  o va lo r  
a rg u m e n ta t iv o  de a lguns  m orfem as,  re le g ad o s  a um  p la n o  se cu n d á r io  
pe las  g ra m á t ic a s  trad ic iona is .

Conforme a teoria de que se serviu para o desenvolv im ento  desta pesquisa, 
a a rg u m e n ta ç ã o  não  se ac rescen ta  à l íngua ,  m a s  está inscri ta  n a  língua. 
Desse m odo ,  e c o n s id e ra n d o  qu e  n in g u é m  fala  por  ac a so  (p rinc íp io  
s e g u n d o  o qual  to d a  fala é m otivada),  o p ró p r io  even to  en u n c ia t iv o  j á  
a n u n c ia  a in ten ção  de um  locu to r  de o p e ra r  a lg u m a  m u d a n ç a  em  seu 
in ter locu to r ,  m u d a n ç a  essa no  sen tido  de le v a r  o des tina tár io  a ader ir  
ao seu  p o n to  de  v ista .

A dec isão  de se esco lherem  títu los  jo rn a l ís t ic o s  para  a c o n s t i tu ição  do 
corpus  d e s ta  p esqu isa  não  foi a lea tó r ia ;  ju s t i f ic a -se  pelo  fa to  de  que  
se co n s id era  o t í tu lo  com o te x to  de apelo  fu n d am e n ta l  p a ra  d esper ta r  
o in te resse  pela le i tu ra  da  m atéria .  E, ao  c o n t rá r io  do q ue  p rec o n iza m  
a lg u n s  m a n u a is  sobre  te x to s  jo rna l ís t ico s ,  a p ropósito  da  ex is tê n c ia  de
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um  d is tanc iam en to  en tre  o reda to r  -  representado n a  teoria  d a  S e m â n t ic a  
A rgum enta tiva  ducro tiana  pelo locutor - e o relato, o que in v a r ia v e lm e n te  
se verif ica é que, ao  fazer  o u v ir  variadas vozes  n o  e n u n c ia d o - t í t u lo ,  
co n c o rd a n d o  co m  um a s ,  o p o n d o - s e  a outras e a s s u m in d o  o u t r a s  em 
p a r t icu la r ,  o lo c u to r  reve la  seu  po n to  de v is ta  e d i r e c io n a  o l e i to r /  
des t ina tá r io  p a ra  d e te rm in a d a  conclusão e não  p ara  ou tra .

0  sen tido ,  assim , n ã o  p reex is te  à enunciação, m as se c o n s t ró i  a p a r t i r  
da  c o m b in a ç ã o  de u m a  série de aspectos, en t re  os qua is  se  d e s t a c a m  
a se leção  lexical (as p a lav ras  são  providas de força  a r g u m e n t a t i v a  e 
p e rm item  ou n ã o  a lg u n s  encadeam entos) ,  a seq u ên c ia  d i s c u r s iv a ,  os 
im plíci tos e as p ressupos ições ,  en tre  outros.

Dessa form a, após  a o b se rvação  de alguns en u n c ia d o s  c o n s t i t u í d o s  pelo 
op e ra d o r  ainda , co n c lu i-se  nes ta  pesquisa que:

1) n e m  s e m p r e  o o p e r a d o r  a in d a  é p r e s s u p o s i c i o n a l ,  c o m o  em  
en u n c ia d o s  com  ainda  m ais, em que a p ressupos ição  é d a d a  pelo 
m ais, c a b en d o  ao  ainda  o papel  de m arcador  de e x c es so ;

2 ) em l íngua portuguesa ,  q u a n d o  pressuposicional,  o ainda  n e m  se m p re  
d irec iona  p a ra  a co n c lu sã o  de que alguma a l te ração  o c o r r e r á ,  n u m  
m o m e n to  pos te r io r  à enunc iação ,  no es tado  de co isas  d e s c r i to :  às 
vezes o ainda  rem ete  ao  m om e n to  passado, descreve p r e s e n t e ,  mas 
não  se repo r ta  ao  fu tu ro ;

3) aparen tem en te ,  o operado r  ainda, posposto ao verbo, e m  e n u n c ia d o s  
nega tivos ,  o r ien ta  p a ra  o sen tido  de que, p o ss ive lm en te ,  o e s ta d o  
de coisas de  que  se fala sofrerá  alteração no fu tu ro ;  e, f in a lm e n te ,

4) é po r  meio do o p e ra d o r  a rgum entat ivo  ainda  que  o l o c u to r  a s s in a l a  
o seu  p o n to  de  v is ta  sobre  o assunto de  que  t ra ta  e d i r e c i o n a  o 
in te r lo cu to r  à ad esão  a esse pon to  de vista.

0  o p e ra d o r  a rg u m e n ta t iv o  ainda  revela-se, desse m odo, u m  p o te n c ia l  
e lem en to  m a rc a d o r  de sub je tiv idade  e suprime o c a rá te r  de  o b je t iv id a d e  
de q u a lq u e r  tex to ,  jo rn a l ís t ic o  o u  não.
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TRADUÇÃO E ENSINO-APRENDIZADO DE 
LÍNGUA INGLESA: LEITURA E ANÁLISE 
CONTRASTIVA COMO EXERCÍCIOS DE 

CONSTRUÇÃO DE SIGNIFICADOS

Tatiany Pertel Sabaini Dalben

RESUMO

A p a r t i r  de p ressupos tos  de fend idos  pelos P a râm e tro s  C urriculares  para  
o Ensino  F u n d a m e n ta l  (PCN) v er if icam os a necess idade  de a b o rd a r  o 
e n s in o -a p r e n d iz a d o  de l ín g u a  ing le sa  no Brasil de  u m a  fo rm a  m ais  
p rag m ática ,  cons id e ran d o  ob je tivos  m ais  s im ples  de serem  a lcançados .  
P ara  t a n to ,  es te  t r a b a lh o  c o n s is te  em  r e u n i r  im p l ic a ç õ e s  p o s i t iv a s  
r e l a c i o n a d a s  ao  u so  de a t i v i d a d e s  de  l e i tu r a ,  t r a d u ç ã o  e a n á l i s e  
co n tra s t iv a  no en s in o -a p re n d iz a d o  de l íngua  ing lesa  no ens ino  regular, 
nível fu n d am e n ta l ,  p a ra  a lc a n ç a r  es te  ens ino  m ais  p ragm ático .  
Palavras-chave: Ensino-A prendizado  de l íngua inglesa; Leitura; Tradução; 
Análise Contrastiva.

D eslocar-se, e con tudo ,  perm anecer .  Lançar, e ao  m esm o  te m p o  receber. 
Desenvolver. A  tradução , com o ativ idade de p rodução  tex tual ,  linguística, 
cu l tu ra l ,  in te rd isc ip l in a r ,  a n a l í t ic a ,  e a té  m e sm o  ideo lóg ica ,  v e m  se 
t o r n a r  u m a  fe r ra m en ta  de g ra n d e  u t i l idade  no  c o n te x to  de sa la de au la  
de l íngua  inglesa . Essa a t iv idade  p o d e  s ign if ica r  um  g ra n d e  passo  para  
qu e  o su je ito  a s sum a u m a  cond ição  de g ra n d e  im p o r tâ n c ia  no m u n d o  
g loba lizado  e in te rd iscip linar  de hoje: to rn a r - s e  u m  suje ito  receptor, m as  
ao  m e sm o  tem po  d o a d o r  de saber.

Essa a t iv id a d e  in te rd is c ip l in a r  de d ese n v o lv im e n to ,  c re sc im en to ,  é o 
t e m a  c e n tr a l  des te  a r t igo ,  qu e  c o n s t i tu i  o s e g u n d o  de o ito  ca p í tu lo s



( inc lu indo  in t ro d u ç ã o ,  co n s id e ra ç õ e s  f inais  e referências)  que  fo rm a m  
n o s s a  d is s e r ta ç ã o  de m e s t r a d o  d e f e n d id a  em  fev e re iro  de  20 0 8 .  A 
p a r t i r  de u m a  c o n ju n tu r a  l ingu ís t ica ,  m as  ta m b é m  iden t i tá r ia ,  que  vê 
o s u je i to /a lu n o  c o m o  g lo b a l iz ad o ,  in te rd isc ip lina r ,  rec ep to r  e d o a d o r  
de saber,  b u s c a m o s  d e fe n d e r  im p l icações  p e d a g ó g ic a s  sob re  o u so  de 
le i tu ra ,  de t r a d u ç ã o  e de an á l is e s  c o n t r a s t iv a s  no  e n s in o  de l ín g u a  
in g le sa  em  n íve l  de e d u c a ç ã o  f u n d a m e n ta l .  A lém  disso ,  b u s c a m o s  
ta m b é m  an a l is a r  c o n s eq u ê n c ia s  de um  ens ino  mais p rag m á tic o  (MOITA 
LOPES, 1996), l e v a n d o  em c o n ta  os m o t iv o s  que  nos  levam  a in c lu ir  
esses exe rc íc io s  ( le i tu ra ,  t r a d u ç ã o  e a n á l is e  co n t ra s t iv a ) ,  na  sa la  de 
au la  de l ín g u a  ing le sa .

C o m e c e m o s  e s sa  d i s c u s s ã o  a b o r d a n d o  u m  fa to  q u e  m e re c e  n o s s a  
a ten ç ão :  a f ru s t ra çã o  de p ro fe sso res  e a lu n o s  de  l ín g u a  ing lesa  ao  final 
de u m  a n o  le tivo  q u a n d o  p e rc e b e m  q ue  o t r a b a lh o  de u m  a n o  in te iro  
não  re su l to u  em q u a s e  n a d a  do q u e  e sp e rav a m .  Tem os ver if icado  esse 
s e n t im e n to  b r o ta r  em  m u i ta s  e m u ito s  de nossos  co leg a s  de t r a b a lh o  
qu e  le c io n a m  em  esco la s  de  en s in o  regular,  n ível fu n d a m e n ta l .  Essa 
f r u s t r a ç ã o  d o s  p r o fe s s o r e s ,  a c r e d i t a m o s ,  é f ru to  de u m a  g a m a  de  
a t i tu d e s  q u e  su rg e m  a p a r t i r  da d e s in fo rm a ç ã o ,  m as, ac im a  de tu d o ,  
a t i tu d e s  q ue  ig n o r a m  fa to s  qu e  d ev e r iam  se r  c o n s id e ra d o s  p a ra  qu e  
p o ss a  h a v e r  s u c e s s o  n o  e n s in o -a p r e n d iz a d o  de l ín g u a  in g le s a  em  
esco la s  de e n s in o  regular,  n ível fu n d a m e n ta l .

Um dos  m o tiv o s  q u e  levam  a essa f ru s t ra çã o  n o s  p ro fe sso res  de  l ín g u a  
in g le sa  é o fa to  de  qu e  a m a io r ia  deles  b u sc a  aplicar,  em  sa la  de  au la  
de l ín g u a  ing lesa  das  esco las  regulares ,  a m e sm a  m e to d o lo g ia  u t i l iza d a  
pelos  cu rso s  p a r t icu la re s  de l ínguas .  Porém , n ã o  percebem , ou ig n o ra m  
o fa to  de q u e  se t r a t a  de u m  a m b ie n te  d ife ren te ,  cu jas  l im itações  n ã o  
p e rm i te m  q u e  essa  m e to d o lo g ia  c u m p ra  com  o seu  in ten to .

N o ta - s e ,  p o r  e x e m p lo ,  n a s  e s c o la s  d e  e n s i n o  f u n d a m e n t a l ,  u m a  
e x t re m a  p r e o c u p a ç ã o  p a r a  com  as  q u a t ro  h ab i l id a d e s  c o m u n ic a t iv a s  
(a s a b e r :  o uv ir ,  fa la r ,  le r  e e s c re v e r  -  lis te n in g , s p e a k in g , re a d in g  
a n d  w r itin g ) ,  m e s m o  se s a b e n d o  d a s  l im i ta ç õ e s  e x i s t e n te s ,  c o m o  
exp l ic i tad o  n o s  P a râm e tro s  C urricu lares  N ac iona is  (PCN) p a ra  o Ensino  
F u n d a m e n ta l :
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...deve-se considerar o fato de que as condições na sala de aula da maioria 
das escolas brasileiras (carga horária reduzida, classes superlotadas, 
pouco domínio das habilidades orais por parte da maioria dos professores, 
material didático reduzido a giz e livro didático, etc,) podem inviabilizar 
o ensino das quatro habilidades com unicativas (PCN, 1998, p. 21).

Os PCN j á  es tão  fazendo  an iversár io  de 10 anos ,  m as  seu te x to  parece  
b a s t a n t e  a tu a l ,  pois ,  n a  g r a n d e  m a io r ia  dos  casos ,  es sas  c o n d iç õ e s  
p recár ias  p a ra  o ens ino  de l íngua  inglesa  c o n t in u a m  a existir. Devido 
a essas l im itações,  le v an d o  em co n ta  o critério  de  re lev ân c ia  soc ial da 
l íngua  ing lesa  no c o n te x to  brasileiro , a le i tu ra  p a rece  ser  a a t iv idade  
que  d ev a  ser m ais  e x p lo ra d a  pelos professores  em  sa la  de  au la  de l íngua  
in g le sa 1. N o v am e n te  se g u in d o  os PCN, “a le itura  a tende ,  p o r  u m  lado, 
às necess idades  da e d u c aç ão  form al, e, p o r  ou tro ,  é a hab i l id a d e  qu e  o 
a lu n o  pode  u sa r  em seu c o n te x to  social im e d ia to ” (PCN, 1998, p. 20).

M oita Lopes, em  seu c o n s a g ra d o  artigo  “Um Estudo  Sobre  a A lienação  e 
o E nsino  de Inglês com o L íngua Estrangeira no Brasil” j á  hav ia  des tacado  
essa necess idade  q u a n d o  a f irm a que  u m  ens ino  m ais  p rag m á tic o  seria 
m a is  p e r t in e n te ,  o u  seja, te r  em  v is ta  “ [...] o b je t iv o s  m ais  s im p les  e 
possíveis  de se rem  a l c a n ç a d o s ” se g u n d o  a rea l id ad e  brasile ira  (1996, 
p. 16-40). Assim, c o n t in u a  M oita no  m esm o  artigo ,  o p ro fe sso r  deveria  
en fa tiza r  um  ens ino  instrum enta l ,  onde  “[...] o p rofessor  teria um  objetivo 
m ais  c laro  e ún ic o  -  e n s in a r  a ler, que  parece  se r  m ais  re levan te  -  para  
ser  rea lizado  e p ro v av e lm en te  com sucesso  nas  co n d ições  e x is te n te s” 
(MOITA LOPES 1996, p. 36-40).

Além disso, o d es taque  d ado  à le itura em língua  e s tra n g e ira  possu i ou tra  
v a n ta g e m :  a r e sp o n sa b i l id a d e  p o r  t r a z e r  o a lu n o  de v o l ta  p a ra  casa 
(DUFF, 1989, t r a d u ç ã o  nossa), co la b o ra n d o  em seu  d e s e m p e n h o  com o 
le ito r  em  su a  l ín g u a  m a te rn a  (PCN, 1998, p. 20).

TR A D U Ç Ã O  E E N S IN O -A P R E N D IZ A D O  DE L ÍN G U A  INGLF.SA: LEITURA E
A N Á L ISE  C O N TRA STIV A  COM O EX ER C ÍC IO S DE CO N STR U ÇÃ O  DE S IG N IFIC A D O S

T a t ia n y  P c rte l  S a b a in i  D a lb c n

1 N ão  o b s ta n te ,  o  q u e  p ro p o m o s  n ã o  é d e c re ta r  a m o r te  d e  a t iv id a d e s  e n v o lv e n d o  as  o u tra s  
h a b ilid a d e s  c o m u n ic a t iv a s . A o c o n trá r io , a le itu ra , e c o n c o m ita n te m e n te  o ex e rc íc io  de  t ra d u ç ã o  
s e r ia  o  c a rro -c h e fe  do  e n s in o -a p re n d iz a d o , co m o  um  p ro c e d im e n to  re s p o n s á v e l p o r  p e rm e a r  
ca d a  u m a  d as  h a b ilid a d e s  c o m u n ic a t iv a s  ( lis ten in g , s p ea k in g ,  e w ritin g ).



Para ta n to ,  su g e re -se  o uso de a t iv idades  de t rad u ç ão  in te r l in g u a l2 e 
aná lises  co n tra s t iv a s  com o exercíc ios  tex tua is  a l tam en te  co r robo ra t ivos  
da l íngua  e da  c u l tu ra  m a te rn a .  Para  A lan  D uff  (1989),

A atividade de tradução pode ser introduzida no programa de ensino- 
aprendizado de língua de forma intencional e im aginativa. Lá, acredito, 
ela merece atenção -  juntam ente com  outras abordagens (DUFF, 1989, 
p. 6, tradução nossa).

No im p o r ta n te  ar tigo  “T radução  e Ensino de l ín g u a s”, publicado  no  final 
d a  d écada  de o i ten ta ,  W alte r  Carlos Costa j á  h av ia  p ropos to  a u t i l ização  
da a t iv id ad e  de t r a d u ç ã o  em ens ino  de l íngua  inglesa:

[...] o uso da tradução, desde o início e de forma sensata (ou seja de forma 
a auxiliar e não a prejudicar o aprendizado da estrangeira) significa  
deslocar o ponto de vista do ensino de língua, da cultura estrangeira 
para a cultura do aluno. Não se trata de mero nacionalism o inócuo mas 
de dirigir o ensino segundo os objetivos práticos e culturais de quem  
está aprendendo (COSTA, 1988 p. 290).

E ssa  c o n s c i ê n c i a  l i n g u í s t i c a  d e s e n v o l v i d a  a t r a v é s  d e  a t i v i d a d e s  
de  t r a d u ç ã o  se d á  na  m e d id a  em  q u e  a p e r c e p ç ã o  d a s  d i f e r e n ç a s  
e s e m e l h a n ç a s  e x i s t e n t e s  e n t r e  as  d u a s  l í n g u a s  em  q u e s t ã o  v e m  
n a tu ra lm e n te  d e s p o n ta r  no d ec o r re r  dessas  a t iv idades .  D en tro  dessa 
perspectiva ,  su g e re -se  o uso de exercíc ios  de aná lises  con tras t ivas ,  com  
o in tu i to  de fo m e n ta r  a in d a  m ais  a consc iênc ia  linguís t ica  desenvo lv ida  
a t ra v é s  de a t iv id a d es  de  t r a d u ç ã o .  D u ff  (1989, p. 6, t r a d u ç ã o  nossa)  
c o r robo ra  esse fa to  a f i rm a n d o  que  “ao e n v o lv e r  con tras te ,  a t r a d u ç ã o  
nos  pe rm ite  e x p lo ra r  o po tenc ia l  de  am b a s  as  l ín g u a s  -  seus p o n to s  
fortes e fracos .” Não obs tan te ,  o q ue  se p ropõe  está  longe  de c u m u la r  o

IK A IH IÇ Á O  E E N S IN O -A P R E N D IZ  AD O  DE LÍN G U A  IN G LESA : LEITURA E
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T u tia n y  P c rtc l  S a b a in i  D a lb c n

2 Em seu  c lá ss ico  e n s a io  so b re  o s  a sp e c to s  lin g u ís tic o s  d a  t r a d u ç ã o  em  1969, J a k o b s o n  d is tin g u e  
trê s  t ip o s  d ife re n te s  d e  tr a d u ç ã o : a tra d u ç ã o  in tra lin g u a l ( in te rp re ta ç ã o  dos  s ig n o s  d e n tro  da 
m e sm a  lin g u a ); a t r a d u ç ã o  in te r lin g u a l ou  trad u çã o  p r o p r ia m e n te  d ita  ( in te rp re ta ç ã o  d o s  s ig n o s  
e n tre  l ín g u a s  d is tin ta s )  e a t r a d u ç ã o  in te r -s e m ió tic a  o u  tra n sm u ta ç ã o  (in terpre tação  dos  s ig n o s  
verba is  p o r  m eio  de s is te m a s  de  s ig n o s  não  verbais). N este  t r a b a lh o  n o s  a te re m o s  a q u e s tõ e s  
c o n c e rn e n te s  à tra d u ç ã o  in te r lin g u a l.



aprendiz de exe rc íc ios  c o m p le x o s  qu e  c o m p õ e m  a A ná l ise  C on tra s t iva  
clássica, m as sim , s e g u n d o  Ja m e s  e G arre t t

[...] uma análise contrastiva realizada por alunos que são aprendizes de 
uma língua estrangeira para aum entar sua consciência  dos contrastes 
e sem elhanças que ex istem  entre as estruturas da língua materna e da 
língua estrangeira (JAMES; GARRET, 1991 apud  RIDD, 2005 , p. 3).

Para en v o lv er  o a lu n o  n o  p rocesso  d e  c o n s t ru ç ã o  de  s ig n i f ic ad o s  de 
natureza so c io in te ra c io n a l ,  c o m o  ap re se n ta d o  pelos PCN p a ra  o Ensino 
Fundam ental ,  t a n to  e m  l ín g u a  ing lesa  q u a n to  em  l ín g u a  m a te rn a ,  essas 
atividades podem  re p re se n ta r  a t iv idades  te x tu a is  indispensáveis ,  u m a  vez 
que, ao fazer p ro g re d i r  a c o g n iç ã o  d e s a f ia n d o  a m e m ó ria ,  o raciocínio ,  
a o rganização  m e n ta l ,  a u t i l iz a ç ã o  p rec isa  do léxico , a f lex ib il idade  no 
processam en to  l in g u í s t ic o  e a c r ia t iv id a d e  n a  so lu ç ã o  de p ro b le m a s  
(RIDD, 2003, p. 98), e las  a t iv a m  os três  c o n h e c im e n to s  qu e  c o m p õ e m  a 
com petência c o m u n ic a t iv a  de  to d o  ap re n d iz ,  ou  seja, o conhecimento 
sistêmico (co n h e c im e n to  q u e  e n v o lv e  n íve is  de  o rg a n iz a ç ã o  linguística),  
o conhecimento de m undo  ( e n v o lv e  o c o n h e c i m e n t o  c o n v e n c i o n a l  
sobre as co isas  do  m u n d o ,  ou  se ja  o p r é - c o n h e c im e n to  do  m undo) ,  
c o conhecimento da organização textual (c o n h e c im e n to  q u e  en g loba  
convenções sobre  a o r g a n iz a ç ã o  da in fo rm aç ão  em  te x to s  orais e escritos) 
(PCN, 1998, p. 29-30).

F o ca l iza r  a l e i t u r a  a t r a v é s  d e  e x e r c í c i o s  de  t r a d u ç ã o  e a n á l i s e s  
co n tra s t iv as  é u m a  f o r m a  d e  t r a n s f o r m a r  o e n s in o - a p r e n d i z a d o  de 
língua inglesa n a q u e le  e n s in o  m ais  p r a g m á t ic o  a que  se refere  Moita 
l.opes. Esse tipo de a t iv id a d e  p o d e  faze r  a f lo ra r  n o  ap rend iz  -  inter alia
-  uma percepção  q u e  é c a ra c te r ís t i c a  t íp ica  de  q u e m  p ra tica  e c o n t ra s ta  
traduções: é a p e rcepção  “ [d]as su tis  c a m a d a s  de in ferênc ia  en t re  o que  se 
diz c aquilo que se p re te n d e  d iz e r” (FILGUEIRAS, 1996, p. 18). A  tradução  
e a atividade de c o te ja r  u m  t e x t o  e su a  t r a d u ç ã o  fazem  a f lo ra r  um  “[...] 
espaço in terlimiar,  u m a  te rc e i r a  m a r g e m ”. É nessa  terceira margem onde  
podemos g a n h a r  m a io r  e n t e n d im e n to  d o s  có d ig o s  em  jo g o  (FILGUEIRAS, 
/()()5, p. 59). Rose (1977) c h a m a  esse a to  d e  c o te ja r  t e x to s  o r ig in a is  e 
suas traduções de  le i tu ra  e s te re o s c ó p ic a ,  o n d e  u s a m o s  “[...] o te x to  na 
língua original com  u m a  o u  m a is  t r a d u ç õ e s  e n q u a n to  se lê e e n s in a ”
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(ROSE, 1977 ap u d  FILGUEIRAS, 2005, p. 53). Filgueiras complementa 
afirmando que “pode-se dizer que existe um outro texto -  aquele que jaz 
entre um original e suas traduções -  aguardando menção, aguardando 
leitores de páginas que só se tornam visíveis via reflexão, via detida 
estada no discurso entre-textos” (FILGUEIRAS, 2005, p. 60).

A le itu ra  es tereoscópica  faz a f lo ra r  não  só a pe rcepção  das d ife renças  
lexicais, m orfo lóg icas ,  sem ân t icas ,  ou  o r tográ f icas  ex is ten tes  en t re  as 
línguas ,  m as  ac im a  de  tu d o  u m a  c o m p re en sã o  da fu nção  p rag m á tic a  da 
língua ,  responsável  p o r  desp e r ta r  a pe rcepção  de que  as l ínguas  d iferem  
q u a n to  à expressão  da realidade.  0  ac h ad o  de S ap ir  e W h o r f  de que 
ca d a  c o m u n id a d e  l ingu ís t ica  recorta  a rea lidade  de acordo  com  seus 
próprios  recursos lexicais ,  s in tá t icos  e se m ân t ico s  que são  p róp rio s  de 
sua  cu l tu ra  e l íngua  (ARAÚJO, 2007, p. 5), vem  se m o s t ra r  c la ram e n te  
n u m a  aná lise  co n t ra s t iv a  en tre  l ínguas.  Porém  a aná l ise  es tru tu ra l  não  
pode, soz inha ,  fo rnecer  concei to s  que  perm itam  sem io t iza r  a realidade. 
Deve-se tam bém , po r tan to ,  levar em con ta  o usuário, os atos  do discurso, 
o co n tex to ,  o gêne ro  tex tua l ,  as in te rações  verbais ,  j u n t a m e n te  com  a 
e s tru tu ra  (ARAÚJO, 2007, p. 6). Os fatores sem ân t icos  e p ragm áticos ,  
devem  ser, am bos,  levados  em con ta :

[...] sem ântica e pragmática podem e devem ser analisadas em seus 
próprios term os; os recursos típicos a cada uma, permitem cumprir 
diferentes funções linguísticas. Significação, sinonímia, inteligibilidade de 
uma frase, e contexto de uso, recursos do discurso, são particularidades, 
respectivamente, de cada um dos níveis. Porém no uso linguístico, esses 
níveis caminham juntos, por vezes se imbricam; a compreensão do dito 
(semântica) e a leitura do que é dito (pragmática) a alguém, através de 
um ato de fala, são duas faces da mesma moeda [...]. Ou seja, semântica e 
pragmática são complementares e imprescindíveis para significar algo pela 
linguagem, e para a comunicação linguística (ARAÚJO, 2007, p. 2).

0  exercíc io  de an a l is a r  c o n t ra s t iv a m e n te  tex to s  em língua  m a te rn a ,  ou  
seja, em  po r tuguês ,  e os trad u z id o s  p a ra  o inglês desper ta  no  a lu n o  a 
percepção  das po tenc ia lidades  de  cada u m a  delas ind iv idualm en te ,  ta n to  
em  seu  nível se m â n t ic o  q u a n to  no  p ragm ático .  A p a r t i r  da  exper iênc ia  
co m  o d iferen te ,  o a p re n d iz  p e rceb erá  que  n ão  era  assim  tã o  ín t im o
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do conhecido. Na contramão, está o fato de que, através da tradução 
e da análise contrastiva, se compreendem as sutilezas semânticas e 
pragmáticas da língua-mãe que se desnudam, c lhes apresentam o 
diferente.

Esse em bate ,  qu e  m ais  parece  u m  p iquen ique ,  pois o ap rend iz  acab a  por 
d e g u s ta r  do  que  am b as  as l ín g u a s  d ispõem  em  sua  to a lh in h a  x ad re z  (o 
tex to  em am b a s  as versões), pode  ser perceb ido  p o r  W alter  B en jam in  em 
seu im p o r ta n t ís s im o  ensa io  “The task  o f  the  t r a n s la to r ” (2000), q u a n d o  
af irm a que  ex is te  u m a  re lação  ín t im a  en t re  as l ín g u a s  que  cons is te  no 
fa to  de q u e  elas, as “ [línguas] n ã o  são  e s t ra n g e i ra s  u m a s  às  ou tras ,  
mas, a priori, e sem  c o n ta r  com  todas  as re lações h istóricas , possuem  
u m a  in te r -re la çã o  q u a n to  ao  qu e  q u e r e m  d izer” (BENJAMIN, 2000 , p.
17, t r a d u ç ã o  nossa ,  grifo nosso). E m ais  ad ia n te  co m p le ta  d izendo  que 
“e n q u a n to  todos  os e lem e n to s  in d iv id u a is  das  l ín g u a s  e s t ra n g e i ra s  -  
pa lav ras ,  o rações, e s tru tu ra  -  são  exc lus ivos  a ca d a  u m a  delas, essas 
l ín g u a s  c o m p e n sa m  u m a s  às o u tras  em  suas  in t e n ç õ e s ” (BENJAMIN, 
2 0 0 0 , p. 18, t r ad u ç ão  nossa ,  gr ifo  nosso).

Esse p ressupos to  fora  ta m b é m  discu tido  p o r  J a k o b so n  em  seu fam oso  
ar t igo  “A spec tos  Linguíst icos da  T ra d u ç ã o ”, q u a n d o  a f irm a qu e  “ [...] as 
l ín g u a s  d ife rem  e s sen c ia lm en te  n a q u i lo  q u e  d e v e m  exp ressar ,  e não  
naqu i lo  qu e  p o d e m  ex p re ssa r” (JAKOBSON, 1969, p. 69). A través  desses 
exercíc ios  re lac ionados  à t rad u ç ão ,  o ap re n d iz  perceberá  que  as l ínguas  
possuem  m uito  m ais  em  c o m u m  do que  ele im a g in a v a ,  e que ap re n d e r  
um a  l íngua  e s trange ira  n ã o  é assim  tã o  difícil.

No m u n d o  g loba lizado  de hoje, o n d e  no ssa  rea lidade  é e x t re m a m e n te  
m arcada  po r  f enôm enos  e tendênc ias  decorren tes  dessa g lobalização  e da 
in te ração  en tre  as culturas ,  p ro v o c a n d o  m u d a n ç a s  d ire tas  no  co t id iano  
l in g u ís t ic o  das  pessoas  (RAJAGOPALAN, 2003 , p. 25), n ã o  p o d e m o s  
n o s  e s q u e c e r  q u e  n o  m u n d o  p ó s - m o d e r n o  in se r id o  n es se  c o n te x to  
g loba l izado  n ã o  ex is te  m ais  aque le  concei to  de l ín g u a  a t re lad a  a povo, 
n aç ão ,  cu l tu ra .  Com respeito  a isso, R a ja g o p a la n  a p re sen ta  a rg u m e n to  
sobre  u m a  v isão  cr ítica a respe ito  dos e s tudos  l ingu ís t icos :  “0  qu e  to rn a  
o conce i to  clássico de l ín g u a  ca d a  vez  m ais  difícil de s u s te n ta r  é que 
ele ab r iga  não  só  a idéia de  au to -su f ic iên c ia ,  m a s  ta m b é m  faz v is tas
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grossas  às h e te ro g en e id ad e s  que  m a rcam  todas  as co m u n id ad e s  de f a la ” 
(RAJAGOPALAN, 2003, p. 27).

E m ais ad ia n te  com ple ta :

Ao fazer vista grossa às m udanças geopolíticas em curso no mundo 
inteiro, m udanças com resultados concretos plenam ente v is íve is a 
olho nu, a lingu ística  de hoje mostra sinais de querer se enclausurar 
numa torre de marfim, contem plando, com saudade, o mundo perdido 
de identidades fixas e delineadas uma vez por todas (RAJAGOPALAN, 
2003, p. 27).

Essa he te rogene idade  l inguística de que  fala R ajagopalan ,  que  no m u n d o  
de ho je  é m a rc ad a  pelas  t rocas  de in fo rm ação ,  cu l tu ra ,  conh e c im en to ,  
etc., é u m  fa to r  ir rem ediável -  não  que  precise de cura  -  que  nos leva 
a crer se r  u m  dos m a io res  responsáveis  pela  co ns t i tu ição  desse su je ito  
m isc igenado  inserido nes te  m u n d o ,  um  su je ito  B akh tin iano  cu jo  “[...] 
e n u n c ia d o  é um  elo na  co rren te  c o m p le x a m e n te  o rg an iz ad a  de ou tro s  
e n u n c ia d o s” (BAKHT1N, 1992, p. 272).

A h e te ro g en e id ad e  l ingu ís t ica  pode  ser c la ram e n te  ob se rv a d a  d u ra n te  
u m a  a t iv id ad e  de aná l is e  c o n t ra s t iv a  s im ples  en tre  a l ín g u a  inglesa e a 
l íngua portuguesa  -  ta n to  na  l íngua inglesa q u an to  na l íngua portuguesa . 
Porém, p a ra  a lunos  do ens ino  regular,  nível fundam en ta l ,  essa percepção 
p o d e  se  f a z e r  m a is  c l a r a  na  l í n g u a  p o r t u g u e s a  ( l ín g u a  m a te r n a ) ,  
o n d e  reco n h ece rá  ca rac te r ís t icas  com o  o uso de es trange ir ism os ,  por 
exem plo .

A partir de tal perspectiva, cumpre-se mais uma vantagem do ensino de 
leitura através de exercícios de tradução e análise contrastiva, uma vez que 
o enfoque não se concentra somente na língua estrangeira, mas sobretudo 
na língua-mãe, onde o aprendiz firmará sua pilastra de sustentação. 0 
ensino-aprendizado de língua inglesa se dá a partir da língua-mãe, e 
não apesar dela.

0 que realmente espera de seus alunos um professor de língua inglesa 
de nível fundamental? Acreditamos que, apesar das condições que,
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na m a io r ia  das vezes ,  se m o s t r a m  d es fa v o rá v e is  p a ra  u m a  c o m p le ta  
p rofic iência  da l íngua  ing lesa  ( co n h e c im e n to  das q u a t ro  h a b i l id a d es  e 
o d e s en v o lv im en to  da  c o m p e tê n c ia  c o m u n ic a t iv a  em l ín g u a  inglesa),  o 
professor  -  e p re ssu p o m o s  ta m b é m  os a lu n o s  -  b u sca  a l c a n ç a r  a lg u m  
resu ltado  ao  final de u m  a n o  letivo.

0  q ue  d iscu tim os aqu i  cons is te  n u m a  te n ta t iv a  de an a l is a r  c o m o  seria  
poss íve l  a l c a n ç a r  ta l  o b je t iv o .  O e n f o q u e  em  pelo  m e n o s  d u a s  das  
h ab i l idades  c o m u n ic a t iv a s  ( le i tu ra  e escrita)  a t rav és  de a t iv id a d e s  de 
t rad u ç ão  e aná lise  c o n t ra s t iv a ,  p o d e  s ig n if ic a r  o in íc io dessa  b u sc a ,  que  
sabem os não  acaba aqui. Porém, o exercício de traduz ir  e c o n t ra s ta r  tex tos  
em l ín g u a s  d is t in ta s  pode  p ro p o rc io n a r  u m a  le i tu ra  es te reoscóp ica ,  um  
processo  he rm e n êu tico ,  no  q u a l  p o d em  se a p re se n ta r  m ais  p e r g u n ta s  do 
que respostas ,  m as  e n fa t iz a m -se  s i tu açõ es  qu e  d e m o n s tr a m  as  possíveis  
m ane iras  de  ir de u m a  l ín g u a  a ou tra ,  de u m a  cu l tu ra  a ou tra .

TR A D U Ç Ã O  E E N S IN O -A P R E N D IZ A D O  DE LÍN G U A  IN G L E S A : LEITO RA  E
A N Á L ISE  C O N TR A STIV A  COM O EX ER C ÍC IO S DE C O N STR U ÇÃ O  DE S IG N IFIC A D O S

Tatiany Pcrtcl Sabaini Dalhcn

REFERÊNCIAS

ARAÚJO, Inês Lacerda. Por uma concepção scmântico-pragmática da linguagem . 
Revista V irtual de Estudos da L inguagem  -  ReVEL. [Paraná], ano 5, n. 8, p. 
1-26, 2007.

BAKHTIN, M ikhail. (1979) Os géneros do discurso. I n : _______ . E stética
da criação verbal. Tradução de Paulo Bezerra. São Paulo: Editora Martins 
Fontes, 1992. p. 261-306.

BENJAMIN, Walter. (1923) The Task o f  the Translator: An introduction to the 
translation o f  Baudelaire’s Tableaux Parisiens. Translated by Harry Zohn. In: 
VENUTI, Lawrence (Ed.). The Translation Studies Reader. London and New  
York: Routledge, 2000. p. 15-25.

COSTA, Walter Carlos. Tradução e ensino de línguas. In BOHN H. Inácio, 
V andresen, P. T óp icos de L in g u ís tic a  A p lica d a  ao e n s in o  d e lín g u a s  
estrangeiras. Florianópolis: Editora da UFSC, 1988. p. 282-291.

DUFF, Alan. Translation. Oxford: Oxford University Press, 1989.

ENSINO FUNDAMENTAL. Parâmetros curriculares Nacionais. Terceiro e Quarto 
Ciclos do Ensino Fundamental. 1998.



FILGUEIRAS, Lillian DePaula. Sobre a Tradução e Sua Utilização no Ensino de 
Língua Estrangeira. Dissertação não publicada. São Paulo: USP, 1996.

_______. Uma pedagogia da tradução. Tradução e Com unicação. São Paulo:
UNIBERO, n. 14, p. 57-65 , 2005.

JAKOBSON, Roman. A spectos Linguísticos da Tradução. In: L in gu ística  e 
Comunicação. Tradução de Izidoro Blikstein e José Paulo Paes. São Paulo: 
Cultrix, 1969. p. 63-72.

MOITA LOPES, L. P. “Yes, Nós Temos Bananas” ou “Paraíba não é Chicago Não”. 
Um Estudo Sobre a A lienação e o Ensino de Inglês como Língua Estrangeira 
no Brasil. In: Oficina de Linguística A plicada. São Paulo: Mercado de Letras, 
1996. p. 37-51.

RAJAGOPALAN, Kanavilllil. Por uma linguística Crítica: Linguagem, Identidade 
e a Questão ética. 2. ed. São Paulo: Parábola Editorial, 2003.

RIDD, Mark David. Tradução, consciência crítica da linguagem e relações de 
poder no ensino de línguas estrangeiras. I Sim pósio Internacional de A nálise de 
Discurso Crítica. D enize Elena Gracia da Silva (Org.). Brasília, 2005. p. 1-8.

TR A D U Ç Ã O  E E N S IN O -A P R E N D IZ A D O  DE LÍN G U A  IN G L E SA : LEITURA E
A N Á L ISE  CO N TRASTIVA COM O EX ER C ÍC IO S DE CO N STRU ÇÃ O  DE SIG N IFICA D O S
T a tia n y  P e rle i S a b a in i  D a lb e n



A IRONIA COMO PRODUÇÃO DE 
HUMOR E CRÍTICA SOCIAL: UMA ANÁLISE 

PRAGMÁTICA DAS TIRAS DE MAFALDA

Mônica Lopes Smiderle de Oliveira

RESUMO

Esta d issertação  tem  com o obje tivo  an a lisa r o h u m o r e a iron ia  veicu lados 
a través da linguagem  de M afalda, personagem  das tiras  em  q u ad rin h o s de 
Quino. P artindo  da noção  de iron ia  com o um a afirm ação  de algo d iferen te 
do q u e  se deseja co m u n icar, na  qual o em isso r d e ix a  tra n sp a re c e r  u m a 
a firm ação  c o n trá ria  p o r m eio do co n tex to  s itu a c io n a l ou  e n to n a ç ã o  e 
o b se rv a n d o  três  te o ria s  da P ra g m ática : as m á x im a s c o n v e rsa c io n a is  do 
P rin c ip io  da C ooperação  (Grice, 1975), a Teoria da  R elevância  (Sperber 
e W ilson , 1986, 2005) e A tos de Fala (A ustin  1990, e S earle  1969), serão  
a n a lis a d a s  dezesseis tira s  de q u ad rin h o s , p ro ta g o n iz a d a s  p o r  M afalda, 
p a ra  m o s tra r  com o a es tra té g ica  irôn ica  p ro d u z  h u m o r e c rítica  social. 
P a la v ra s -c h a v e :  Iron ia , hum or, q u ad rin h o s , p rag m á tic a .

1. INTRODUÇÃO

Há d u as p e rg u n ta s  que n o rtea ram  todo  o d esen v o lv im en to  deste  trab a lh o  
de p esq u isa : 0  que  faz com  q u e  u m  e n u n c ia m e n to  irô n ic o  seja p ro d u to r  
de h u m o r e ao m esm o tem po de crítica social?  Com que p ropósito  alguém  
faz u so  desse recu rso?

0  p re se n te  es tu d o  teve, en tão , p o r ob je tivo  m o s tra r  com o a iro n ia  se 
to rn a  u m  im p o rta n te  veícu lo  p a ra  a p ro d u çã o  de crítica  e h u m o r nas 
tiras  de q u ad rin h o s . P ara isso, fo ram  a n a lisad as  16 tira s  de M afa lda  para  
m o s tra r  com o a fala  irôn ica  é c o n s tru íd a  n a  in te n ç ã o  c o m u n ic a tiv a  da 
p e rso n a g em  ao fazer u m a iron ia .



S ab e-se  que o h u m o r irôn ico  tem  p o r ca rac te rís tica  p ro v o ca r n ão  só o 
riso, m as tam b ém  a c rítica ; pois, q u an d o  se iron iza  a lgo , o riso su rge  
p o rq u e  há  a c r ít ic a , a r id ic u la r iz a ç ã o  do o u tro , to rn a n d o -o  in fe r io r  
em  re la ç ã o  ao  p ro d u to r  da  c r ít ic a . E n tã o , p a ra  e n te n d e r  m e lh o r  o 
fu n c io n a m en to  do hum or, no p rim e iro  cap ítu lo , fo ram  descritos a lg u n s  
e s tu d o s  co n h e c id o s  acerca  desse tem a. D iferen tes são  as p ersp ec tiv as  e 
as a b o rd a g en s  sob re  o tem a, po rém  to d o s têm  um  ob je tiv o  com um : o 
m o tivo  do hom em  ser o ún ico  an im al cap az  de rir e p ro v o ca r o riso  de 
fo rm a co n sc ie n te . N essa p e rsp e c tiv a , se rão  re se n h ad o s  os e s tu d o s  de 
seis au to re s : B ergson  (1983 [1900]), F reud (1969 [1905]), R ask in  (1944), 
P ropp  ( 1992[ 1976]), P ossen ti (1998) e Lins (2 0 0 2 ) p a ra  m elh o r e x p lica r  
o processo  de co n s tru ç ã o  do hum or.

A pós v e r if ic a r  o q u e  B ergson , F reud , R ask in , P ro p p , P o ssen ti e Lins 
a firm am  sob re  o hum or, é possível p erceb er que o h u m o r é p ró p rio  do 
se r h u m a n o , ou se ja , só o hom em  p ode  ri e fazer o o u tro  ri. N ão há 
h u m o r fora do  ser h u m an o .

O utro  p o n to  d e fe n d id o  pelos a u to re s  é a d if ic u ld a d e  de se t r a d u z ir  
efe itos côm icos de um a lín g u a  p a ra  o u tra , na m ed ida em  que o riso  se 
re la c io n a  aos co s tu m es e às idé ias de ce rta  soc iedade. Por isso é q u e  às 
vezes, é co m p licad o  tra d u z ir  o hum or, po is o que p ode  ser risível pa ra  
u m a cu ltu ra  p ode  n ão  se r p a ra  o u tra , p o d en d o  se r  a té  o fensivo .

Eles tam bém  assegu raram  que o h u m o r p rovoca um a sensação  de alívio 
que pode a m en iz a r  a tr is teza  e tam b ém  pode ser um a voz que critica 
cam ufladam en te . P o r isso, Rosas (2002, p. 33) sugere que “[...] o discurso  
hum orístico  não  é sim p lesm en te  um a negação  da com un icação  ‘sé ria ’: 
ele se apó ia  num  princíp io  de cooperação  particu lar, cuja base  está  na  
m u d an ça  do m odo de co m u n ica çã o ”.

No caso das tiras de quadrinhos de M afalda acontece o hum or do tipo de 
com unicação nâo bona f id e  (Raskin, 1985), em  que o o u v in te  já  espera a 
p iada e não  va i in te rp re ta r do m odo bona-fide. Im ediatam ente, busca fazer 
as in ferênc ias p ara  en ten d e r  o tex to  sa tisfa to riam en te . 0  a u to r  de tiras  de 
qu ad rin h o s p ropo rc iona a quebra  na  expectativa, que gera a graça e leva à 
crítica. Tam bém , ocorre  o que B ergson d en o m in a  de m undo às avessas.
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2. A IRONIA

No se g u n d o  cap ítu lo , foi feita  u m a rev isão  b ib lio g rá fica  sob re  a iron ia , 
p a r tin d o  dos e s tu d o s  fe ito s  p o r  K ierkegaard  (2006  [1841]) a c e rca  do 
c o n c e ito  de iro n ia  c láss ica  d e se n v o lv id a  p o r  A ris tó te le s  e S ó cra te s , 
ta m b é m  se rá  fe ita  m e n çã o  à iro n ia  ro m â n tic a  e à iro n ia  f re u d ia n a , 
d efin id a  com o o resu ltado  de um  c o n ju n to  de p ro ced im en to s  d iscu rsivos 
que podem  rev e la r-se  v ia  um  ch iste , u m a  a n e d o ta , u m a  co n v e rsa . Não 
se p o d e  d e ix a r  de m e n c io n a r  q u e  B rait (1996), foi de g ran d e  au x ílio  na 
co n s tru ç ã o  desse cap ítu lo , po is rea liza  u m a  a b o rd a g em  da iro n ia  nas 
á reas  da filoso fia , p sico log ia , soc io log ia , l ite ra tu ra  e da lin g u ística .

A pós v e r if ic a r  o q u e  K ierkegaard  (2006), F reud  (1905) e B rait (1996) 
a firm am  sob re  iron ia , é possivel a f irm a r q u e  ela passo u  de figu ra  de 
l in g u a g e m  à e s tra té g ia  d isc u rs iv a  e a rg u m e n ta t iv a . C om o fig u ra  de 
lin g u ag em , a iro n ia  é v is ta  com o um a co n tra d iç ã o  de a lgo  que se q ueira  
dizer. Com o es tra té g ia  d iscu rs iv a  e a rg u m e n ta tiv a , a iro n ia  n ão  se dá 
ap e n a s  no  n ível do en u n c ia d o , do d ito , m as do a m b ien te  s itu a c io n a l 
e d isc u rs iv o  n o s  q u a is  in te r lo c u to re s  e e n u n c ia ç õ e s  se re la c io n a m , 
p a s sa n d o  de um  d ito  a o u tro , às  vezes m e n o s  ou  m a is  im p líc ito  ou 
e x p líc ito  no p ro d u to  e n u n c ia d o . B u sc a m -se  as m a rc as , as p is ta s  de 
in d ic aç ão  de u m a  iro n ia  pelo  fa lan te , sob re  a qual n ão  se tem  g a ra n tia  
de rec o n h ec im en to  pelo  o u v in te .

3. A PRAGMÁTICA

No terceiro  capítu lo , foram  exp licitadas as noções da P ragm ática  que serão 
u tilizadas na aná lise do  corpus  se lec ionado . P ara  isso, fo ram  ap resen tad as 
três te o ria s  co n tem p lad a s  pela  d isc ip lin a : a s  m á x im a s c o n v e rsac io n a is  
e a n o çã o  de im p lica tu ra  de G rice (1975), os p ressu p o s to s  teó rico s  da 
Teoria  da R e levância  de S p erb er e W ilson  (1986), e a n o ção  de a to  de 
fa la  e lab o rad a  p o r A ustin  (1990) e S earle  (1969).

A iro n ia  p re se n te  em  M afa ld a  foi a n a lis a d a  a p a r t i r  de trê s  te o ria s  
da  P ra g m á tic a . P ara  isso , se rã o  e x p la n a d o s  os c o n c e ito s  de  A u s tin  
(199 0 [ 1962]) e S earle (1969), que d esen v o lv em  a n o çã o  de a to s  de fala ,
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q u e  c o n s is te m  em  a n a lis a r  as açõ es p ra tic a d a s  v ia  e n u n c ia d o s , po is 
com o a firm a A u stin , a co m u n ica çã o  n ão  é co m p o sta  ap en as  de p a lav ras  
e e s tru tu ra s  g ram a tic a is , m as ta m b ém  de ações, ou  seja, d izer é fazer, é 
agir. O utro  a u to r  a se r e s tu d o  é Grice (1982[ 1975]) que m ostra  que, p o r 
trá s  de um a a f irm a tiv a  q u ase  sem pre  há algo  “e n c o b e r to ” (im plicatu ra), 
e pa ra  av a lia r  essas im p lica tu ras , o a u to r  an a lisa  as a f irm a tiv as  p o r m eio 
de q u a tro  m á x im a s  co n v e rsac io n a is : Q uan tidade , Q ualidade, R elevância 
e M odo; e se rá  fin a liz a d o  com  os co n c e ito s  da T eoria  da R e levância  
(TR), de S p erb er £t W ilson  (2005[1986]), q u e  d em o n stram  que a TR está  
b asead a  na su p o sição  de q u e  o rec ep to r  fará  esfo rço  p a ra  p ro cessa r um a 
a firm ação  se ele a a c h a r  re lev an te .

4 .  O GÊNERO QUADRINHOS

No qu arto  capítu lo , fo ram  expostas a lgum as considerações sobre o gênero  
quad rin h o s, um a vez que são tiras de qu ad rin h o s que com põem  o corpus  
desse tra b a lh o . Os q u a d rin h o s  são  p eq u e n as  n a rra tiv a s  que in te rlig am  
te x to  escrito  com  im agem , am p lia n d o , assim , a co m p reen são  do fato 
o co rrid o  (R am a e V ergueiro , 2004). A lém  d isso , se rã o  a n a lis a d o s  os 
o u tro s  c o m p o n e n te s  que c o n s titu e m  os q u a d rin h o s , com o ba lões, os 
tip o s  d ife ren tes  de le tras, as o n o m a to p é ia s  e as lin h a s  de m o v im en to . E, 
tam b ém , foi o b se rv ad o  o co n te x to  só c io -p o litic o -id eo ló g ico  da época 
em  que as tira s  de M afa lda  fo ram  pub licadas.

É p o r  isso  q u e  os q u a d r in h o s  fo ra m  e sc o lh id o s  co m o  c o rp u s  d e s te  
tra b a lh o , p o rq u e  a HQ tem  a v a n ta g e m  de poder, ao  m esm o tem p o , 
m o stra r  a cen a  e faze r as p e rso n a g en s  falar, p ro n ta  a fazer com  que o 
d ito  c o n tra rie  a im agem , tra b a lh a n d o , assim , com  o h u m o r e tam b ém  
com  a iron ia .

A ssim , M elo (2003) ex p õ e  que um a das ca rac te rís ticas  m a rc an te s  dos 
q u ad rin h o s é seu  ca rá te r  lacunar, u m a  vez que, p o r trás  do dito , há  toda 
um a in stân c ia  do dizer, a ev id en c iar que a s ign ificação  da tira  vai m uito  
a lém  da sim p les  m a n ife s ta ç ã o  v erb a l. Desse m odo , u m a  das fu n çõ es 
do le ito r é o p ree n ch im e n to  do que n ão  foi dito  pela  recuperação  dos 
im plícitos e pela percepção  dos efe itos de sen tido  desejados pelo  au tor.

A IRONIA COMO PRODUÇÃO DE HUMOR E CRÍTICA SOCIAL:
UMA ANÁLISE PRAGMÁTICA DAS TIRAS DE MAFALDA
Mòiiica Lopes Smiderlc dc Oliveira



As in fe rên c ia s  são  processos m entais d e  d ecod ificação , en riq u e c im en to , 
reconhecim en to , pressuposição, p ro cessam en to , v a lid ação  e conc lusão  de 
u m a p a lav ra  e /o u  en u n c iad o , em um  c o n te x to . “S em pre p odem os fazer 
m u ita s  in fe rên c ia s  a p a r tir  dos e le m e n to s  de um  te x to , u m a  vez que 
os te x to s  m o stram  um a q u an tid ad e  m ín im a  de coesão  fo rm al, ab rin d o  
m u itas  linhas de possíveis in ferênc ias” (Melo, 2003), o que n o rm a lm en te  
req u e r  que o le ito r  faça  q u an tas  in fe rên c ia s  forem  n ecessárias  p a ra  o b te r 
a co m p re en sã o  do tex to .

0  le ito r  é sem pre resp o n sáv el pela p ro jeç ão  do sen tid o  que m e lh o r  lhe 
conv ier, a  p a r tir  da p o sição  po lítica, soc ia l, ec o n ô m ic a  e p essoal que 
ocupe . P o rta n to , a in te rp re taç ão  de u m a  p ia d a  d e p e n d e  ta m b é m  das 
in fe rên c ia s , ou  seja, das conexões que as  pessoas fazem , q u an d o  te n tam  
e s ta b e le c e r  a co m p re en sã o  do q u e  lêem . Os te x to s  d ú b io s, com o  são 
os te x to s  de h u m o r ex ig em  que o le ito r  realize v á r ia s  in fe rên c ia s  p a ra  
c o n s tru ir  o sen tid o , e o resu ltado  d essas  in fe rên c ia s  leva  ao riso.

5. METODOLOGIA

No q u in to  cap ítu lo  foi exp licitada a m etodo log ia  u tilizad a  p a ra  a aná lise  
das tiras, com o tam bém  serão  in form adas a na tu reza  do corpus  e a seleção 
dos dados, Então, p ara  exp licitar com o o  h u m o r irônico  é realizado , fo ram  
se lec io n ad as qu in ze  tiras  da pub licação  Toda M afa lda  e um a tira  do livro 
M afalda  Inédita  de au to ria  do a rg en tin o  Q uino, da ed ito ra  M artins F ontes
-  1991 e 2001, respec tivam en te . As tira s  e sco lh id as te n ta m  descrever 
as e s tra té g ia s  q u e  o a u to r  u tiliza pa ra  p ro d u z ir  a iro n ia  in te r lig a d a  ao 
h u m o r para  m o stra r critica social. Essas criticas estão  lig ad as ao gov ern o  
q ue são  fe itas de m odo cam uflado , po is  a A rg e n tin a  e s tav a  em  p len a  
d ita d u ra , e quem  ousasse  fa la r  co n tra  o sis tem a se ria  p u n ido . E, tam b ém , 
v e rsam  so b re  o m u n d o  e sob re  a co n d içã o  fem in in a .

6 . A ANÁLISE

No c a p í tu lo  s e x to ,  fo ra m  a n a l is a d a s  d e z e s se is  t i r a s  de  a u to r ia  do  
a rg e n tin o  Q uino, com  v is ta  a e x p lica r  com o se p ro cessa  a p ro d u çã o  do 
h u m o r e da  iron ia .
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As tiras  de Q uino têm  a p reo c u p açã o  com  a d iscussão  de ce rto s  tem as 
q u e  su g e rem  c r ític a s  soc ia is . D essa fo rm a , o h u m o r e a iro n ia  es tão  
p re se n te s  n essas  n a r ra tiv a s . P o d e -se  dizer, e n tã o , q u e  Q uino  m o stra  
aos seus le ito res su as  an á lises  do  co n te x to  so c ia l-h is tó rico -p o lítico  do 
m o m en to , le v an d o  os m esm os a verem  a tr is te  rea lid ad e  da A m érica 
Latina bem  com o de o u tro s  países em  conflito .

A personagem  M afalda, c ien te desses conflito s sociais, políticos, cu lturais, 
d em o n s tra  desejo  de d isc u tir  essas s itu açõ es, a fim  de que, de a lg u m a 
form a, possa p a rtic ip a r  e fe tiv am en te  das discussões, con tribu indo , ta lvez , 
p a ra  o en ten d im en to  dos povos, bem  com o a m odificação  dos p rob lem as 
q u e  a p reocupam .

A ssim , a an á lise  das tira s  se lec io n ad a s  tev e  p o r o b je tiv o  m o stra r  com o 
a iro n ia  é u sa d a  p a ra  p ro d u z ir  h u m o r  e c r ítica  soc ia l. A iro n ia  se rá  
d iscu tid a  to m a n d o -se  p o r base  três  te o ria s  da P ra g m ática : pela v io lação  
d as m á x im a s c o n v e rsac io n a is , pelo  p ercu rso  de busca da re lev ân c ia  e 
pela  ex ecu ção  dos a to s  de fala.

A seg u ir um  exem plo  de com o as tira s  fo ram  an a lisad as :

Tira 1

A d ita d u ra  e ra  m u ito  b ru ta l e u sa v a  de tá tic a s  c ru é is  pa ra  c o n seg u ir  
in fo rm ações sobre  as a tiv idades de g rupos e pessoas ligadas à oposição  
d u ra n te  esse  p e r ío d o . Q u an d o  n ã o  c o n s e g u ia  “a r r a n c a r ” n e n h u m a  
inform ação , dava-se  in ício  ao processo de to rtu ra , indo  de tapas, sessões de 
choque elétrico, m utilação  a té  a m orte. Silva (2 0 0 2 ) afirm a que as sequelas 
d e ix ad a s  pela  to r tu ra  e ram  de ta m a n h a  d im e n sã o  q u e  m u ito s  p resos



d ese ja ram  ser levados à m orte  p ara  se liv rar delas. E dessa form a, Q uino 
faz um a crítica  sobre  o m odo que a d itad u ra  tra ta v a  seus in fo rm an tes.

O d esfe ch o  dessa  tira  se d á  com  a m u d a n ç a  de u m  sc r ip t p a ra  o u tro  
(Vale le m b ra r  que, num  te x to  h u m o rís tico  há, n o rm alm en te , a p resença  
de do is sc r ip ts  opostos). A m u d a n ça  de sc rip ts  se  dá p o r m eio do que 
R askin  c h a m o u  de trigger, isto é, o “g a tilh o ”, que faz com  que o con teúdo  
se m â n tic o  da in te raçã o  p asse  de um  sc r ip t  a o u tro . Na tira  em  an álise , 
d o is  sc r ip ts  podem  se r id en tif icad o s: um  sc r ip t  é a re fo rm a de u m a  rua 
e o u tro  sc r ip t é sob re  a fo rm a com o os d itad o res  ag iam , com o p ode  ser 
o b se rv a d o  na fa la  de M afalda.

A pós an a lisa r o con tex to  em que as tiras foram  elaboradas, com o o hum or 
foi p roduzido  e as m arcas paralinguísticas presentes nas tiras, será m ostrado 
com o se processa a ironia po r meio de três teorias da p ragm ática: Princípio 
da C ooperação, Teoria da R elevância e Teoria dos atos de fala.

Então, nessa tira  a m áxim a da qualidade é v io lada, pois é possível perceber 
que Q uino não  poderia  fa la r a verdade, po rque o país estava v iv en d o  em 
d ita d u ra  e ele p o d eria  so fre r trág icas  co n seq u ê n c ia s  se ousasse  o p in a r  
c la ram en te , p o r isso, vio la a m áx im a da qualidade . Ele espera que o leitor 
en ten d a  o en u n c iad o  com o irôn ico  e não  com o m entiroso .

A  tira  1 ta m b ém  foi an a lisad a  à luz da te o ria  da R e levância :

A ssim , pela p a r te  v isua l é possível perceber:
(i) Há a lg u n s  h o m e n s  t r a b a lh a n d o  com  b r ita d e ira  e c o m p a c ta d o r  

m a n u a l;
(ii) A ex p re ssão  facial de M afa lda;
(iii) As le tras do balão  de fala escritas em  le tras m aiores do que o tam an h o  

norm al e to d as em ca ix a  alta.

A n a lisa n d o  as p a rte s  v isu a is  e lin g u ís ticas , o le ito r  d ev erá  re sg a ta r  de 
sua  m em ória  as seg u in te s  in fo rm açõ es:
1. Q u an d o  a tira  foi p u b lic ad a , a A rg e n tin a  e s ta v a  em  um  p erío d o  

d ita to ria l.
2. A d ita d u ra  u sa  de tá tic a s  crué is p a ra  co n se g u ir  in fo rm açõ es.
3. Nos q u ad rin h o s , as le tras  escritas em  ca ix a  a lta  rep re se n tam  que 

a lguém  es tá  g rita n d o  ou  com  raiva .

A IRONIA COMO PRODUÇÃO DE HUMOR H CRÍTICA SOCIAL:
UMA ANÁLISE PRAGMÁTICA DAS TIRAS DE MAFALDA

Mônica Lopes Smiderle de Oliveira



A pós essas in fo rm açõ es, é possível su p o r que:
51 Os d ita d o res  to r tu ra v a m  os in fo rm an te s  para  que eles d e la tassem  

possíveis p la n o s  e pessoas en v o lv id as  nas m ilitân c ias .
52 As pessoas já  es tav am  a p a r  do que acon tec ia  com  os presos po líticos 

e n ão  es tão  sa tis fe ita s  com  o m odo  que elas eram  tra tad as .

A ssim , a p e s a r  do a u to r  n ão  te r  co n d içõ e s  de e x e rc e r  sua  c id a d a n ia  
p lenam en te , ele te n ta , a través da  tira , fazer com  que os le ito res consigam  
p e rc e b e r  o q u e  e s tá  a c o n te c e n d o  n o  p a ís  p a ra  q u e  e les b u sq u e m  a 
redem ocratização .

E pela  te o ria  dos A tos de fala , na  tira  1, h o u v e  o a to  de fala irôn ico , pois 
a p e rso n ag em  iro n izo u  ao  c ritica r  a d ita d u ra . A lém  de h av e r ta n to  o ato  
de fala  a sse rtiv o /re p re se n ta tiv o , q u a n to  o a to  de fa la  d ire tivo . A ssertivo  
p o rq u e  o fa la n te  se co m p ro m ete  com  a verdade. A v erd ad e  foi d ita , m as 
de m odo  cam u flad o , e o a to  de fala  d ire tivo  (fazer com  que o o u v in te  
realize algo), po is o a u to r  espera que o le ito r co m p reen d a  a c rítica  fe ita  e 
q u e ira  q u e  o país sa ia  do reg im e d ita to ria l e v o lte  p a ra  a d em ocrac ia .
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7 . CONSIDERAÇÕES FINAIS

No cap ítu lo  sete, fo ram  ap re sen ta d as  as co nsiderações finais  e no o itavo  
as referênc ias.

Este tra b a lh o  tev e  o p ro p ó sito  de a n a lis a r  com o Q uino u tiliza  o recurso  
da iro n ia  p a ra  p ro d u z ir  h u m o r  e c rítica . Os resu ltad o s  reve lam  que a 
iro n ia  é um  m ecan ism o  p re se n te  n as  tiras  de M afalda, m u ito  u tilizad o  
pelo au to r, pa ra  ex p re ssa r  um a idéia ou sen tim en to  a trav és  das pa lav ras , 
que, a p a re n te m e n te , ex p rim em  o co n trá rio . Ler u m a tira  de M afa lda  
é p erceb er as su tilezas  te x tu a is  e inferir, a p a r tir  delas, os e n u n c ia d o s  
irôn icos e sua fu n c io n a lid a d e  n as  tir in h a s . As p e rso n a g en s , em  geral, 
ou d izem  aqu ilo  q u e  n ão  ac red ita m  ser, v io la n d o  as m áx im as  p ro p o stas  
p o r  G rice; ou u tiliza m  o recu rso  da in ferên c ia , que p erm ite  q u e  o le ito r  
p erceb a  as p is tas  lin g u ís tic a s  que levam  a co n c lu sõ es sobre  os im plícitos 
te x tu a is , ou, a in d a , em p reg am  os a to s  de fala .



É in te ressan te  n o ta r  que a g ran d e  parte  dos au to res  es tudados afirm a que 
a iron ia  se faz quan d o  há um a afirm ação  co n trá ria  sendo  p ro n u n ciad a , 
porém  esta a firm ação  co n trá ria  não  é um a afirm ação  falsa. O lo cu to r quer 
d e ix a r  bem  claro  que faz uso  da iron ia para p ro n u n c ia r  um  d iscurso  que 
deve ser en ten d id o  pelo le ito r com o co n trá rio  ou para  gera r riso ou crítica, 
pois, às vezes, as críticas devem  ser feitas “e n c o b e rta s” para não  causar 
rep resá lias ao enunciador. No en tan to , a iron ia  só va i se r bem  suced ida se 
o o u v in te  for capaz de en ten d e r o que está sendo  p roposto  pelo falan te.

É o q u e  o c o rre  q u a n d o  h á  q u e b ra  de m á x im a s  c o n v e r s a c io n a is ,  o 
e n u n c ia d o  p ro b lem atiz a  o d ito  e o le ito r ta lv ez  n ão  co n s ig a  p e rc eb e r o 
que está  im plícito  n aq u e le  tex to . Se o o u v in te , ou  leitor, neste  caso, falha 
em  re la c io n a r  o d ito  e o im p líc ito , a u to m a tic a m e n te  in ic ia  u m a série de 
cá lcu lo s  m e n ta is  a fim  de b u sc a r  u m a in te rp re taç ão  p a ra  ta l en u n c ia d o , 
e p ode  se r  q u e  a iro n ia  v ia  im p lica tu ra  n ão  su rja  com  o dev ido  efeito  
p ro p o sto . M afa lda  u tiliza , m u itas  vezes, das m áx im as p a ra  p ro fe rir  suas 
falas, ou  para  p ro d u z ir  h u m o r ou  crítica .

Os dados m ostram  que o h u m o r pela iron ia  o co rreu  dev ido  aos seg u in tes  
m ecan ism o : am b ig u id a d e  (tira 1 0 ), in fe rên c ia  (tiras 1 , 8 , 1 2 , 11 e 16), 
q u eb ra  das m á x im a s (tiras 1, 2, 3, 4, 5, 6 , 7, 9, 10 e 14), co n h e c im en to  
p rév io  (tiras 1, 2, 3, 4, 5, 6 , 7, 8 , 9 elO), q u eb ra  de ex p e c ta tiv a  (tiras 5, 
6 ,14  e 16), m u d a n ça  de sc r ip ts  (tiras 4, 5, 10) e rep re se n taç ão  do m u ndo  
às av essas  (tiras 1, 3, 6 , 7, 8 , 11, 13, 14, 15 e 16).

D esse m odo, p u d eram  se r resp o n d id o s  os do is q u e s tio n a m e n to s  feitos 
no  in íc io  desse tra b a lh o : 0  que faz com  que um  e n u n c ia m e n to  irôn ico  
se ja  p ro d u to r  de h u m o r e ao m esm o tem po  de crítica  soc ia l?  Com que 
p ro p ó s ito  a lg u é m  faz  u so  d esse  re c u rso ?  É p o ss ív e l r e s p o n d e r  que 
qu em  faz u m  p ro n u n c ia m e n to  irôn ico  o faz p a ra  se  a fa s ta r  do  d iscurso  
p ro p o s to , pa ra  n ão  se r a v o z  q u e  fa la . No caso  das tira s  an a lis a d a s , 
Q uino  u tiliza  essa  e s tra té g ia  p a ra  t ra n s m itir  u m  ju íz o  de va lo r, po is 
p re te n d e  a v a lia r  e critica r, m as sem  se co m p ro m e te r  com  o que está 
sen d o  d ito . A ssim , ele n ão  se ria  “c u lp a d o ” pe lo s  co m en tá rio s  fe itos nas 
tira s , p rin c ip a lm e n te  n aq u e la s  q u e  versam  sob re  p o lítica .
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A TEORIA DO DIALOGISMO DE BAKHTIN E 
A POLIFONIA DE DUCROT: PONTOS DE CONTATO

Elaine Cristina Medeiros Frossard

RESUMO

O p re se n te  tra b a lh o  tem  p o r  ob je tiv o  p ro p o r  u m a a p ro x im a ç ã o  en tre  
as te o ria s  de do is e s tu d io so s da lin g u ag em , M ikhail B akh tin  e O sw ald 
D ucrot. Levando em co n ta  que esses au to re s  se situ am  em  posto s teóricos 
d is tin to s , j á  que a ab o rd ag em  de um  u ltra p a ssa  a co n s id e raç ão  da form a 
lin g u ís tic a , e o tra b a lh o  d esen v o lv id o  pelo  o u tro  p rio riza  o es tu d o  da 
lín g u a , b u sc a -se  le v a n ta r  os p o n to s  em  q u e  essas teo rias , a p rincíp io , 
tão  d is tin ta s , se ap ro x im am . P ara  ta n to , fo ram  c o n s id e rad a s  a Teoria 
do  D ia lo g ism o , d e s e n v o lv id a  p o r  B a k h tin  (1 9 2 9 /1 9 9 9 , 1 9 2 9 /2 0 0 5 , 
1979/2003), e a lg u m as n oções da S em ân tica  E n u n c ia tiv a , p o s tu la d a s  
p o r  D ucro t (1980, 1984/1987), a fim de e v id en c ia r  a p o ssib ilid ad e  de 
um  d iá lo g o  e n tre  ta is  teo rias . T ra ta -se  de um  tra b a lh o  in te rp re ta tiv o  e 
q u a lita tiv o  em que os p a râ m e tro s  le v a n ta d o s  a p a r tir  da  p ro p o s ta  dos 
do is au to re s  parecem  co n firm a r a ex is tê n c ia  de p o n to s  de  c o n ta to  en tre  
o d ia lo g ism o  b a k h tin ia n o  e a teo ria  p o lifô n ica  de D ucrot. 
P a la v ra s -c h a v e : P o lifon ia, d ia log ism o , ap ro x im açã o .

1. INTRODUÇÃO

0  e s tu d o  da d iv e rsid ad e  de vozes p resen tes  em  um  d iscu rso  tem  sido 
desenvo lv ido  p o r d iversos pesqu isado res de áreas, m u itas  vezes, b as tan te  
d istin tas. A tese que pregava a un ic idade do sujeito  da enunc iação  ganhou , 
em  especial nas ú ltim as décadas, m uitos co n trad ita re s , os quais  defendem  
que n ão  se pode conceber u m  ú n ico  su je ito  em  u m  d iscurso , m as um a 
m u ltip lic idade de vozes é co n s titu tiv a  de to d o  e q u a lq u e r  discurso .



Este tra b a lh o 1 se  p ropõe  a p ô r  em  ev id ên c ia  do is desses es tu d io so s cu jos 
p o s tu lad o s  c o n trib u íra m  de fo rm a in ig u a lá v e l p a ra  o es tab e lec im en to , 
nos e s tu d o s  lin g u ís tic o s , de u m a v isão  q u e  co n ceb esse  a p lu ra lid ad e  
en u n c ia tiv a . Esses te ó rico s  são  M ikhail B akhtin , p e n sa d o r  russo  cu jos 
tra b a lh o s  só fo ram  d iv u lg a d o s  e co n h e c id o s  no O ciden te d écad as após 
te rem  sido  escritos, e O sw ald D ucro t, lin g u is ta  fran cês que, ap e sa r  de 
te r  b ase  e s tru tu ra lis ta , e s tu d o u  os en u n c ia d o s  a p a r tir  de um  p o n to  de 
v is ta  d ia lóg ico .

A m b o s o s  a u to re s  r e je ita m  a te s e  d a  u n ic id a d e  do s u je ito , j á  q u e  
a rg u m e n ta m  a fav o r de um  e n tre c ru z a m e n to  de vozes n a  c o n s titu ição  
do d iscu rso , to d av ia , B ak h tin  la n ço u  essa idéia d écad as an te s  de D ucrot, 
o qual, a saber, b u sc o u  respa ldo  no  p en sad o r russo  p ara  d esen v o lv e r sua  
teo ria  p o lifô n ica  da e n u n c ia çã o .

Leva-se em  co n ta , porém , que, m esm o ap re sen ta n d o  um a v isão  d ia lóg ica 
com  re lação  ao  es tu d o  do d iscu rso , B akh itn  e D ucro t tra b a lh a m  com  
persp ec tiv as  um  ta n to  q u a n to  d is tin ta s , j á  que um  p ro m o v e um  es tudo  
que considera fato res ex te rn o s  à língua, en q u an to  o ou tro  estuda aspectos 
es trita m e n te  lin g u ís tico s  a fim  de a n a lis a r  as d ife ren tes  vozes p resen tes  
em  um  m esm o en u n c ia d o .

0  q u e  es te  b rev e  es tu d o  b u sca  in v e s tig a r  são  os p o n to s  que, em  m eio a 
ta n ta s  d ife renças, ac ab a m  p o r ap ro x im a r  o d ia log ism o  b a k h tin ia n o  e a 
teo ria  p o lifô n ica  de D ucro t, to rn a n d o  possível um  d iá lo g o  en tre  essas 
te o ria s  e, quem  sabe, a té  o d esen v o lv im en to  de p esq u isas  que levem  em  
co n s id e raç ão  u m  tra b a lh o  c o n ju n to  e n tre  as m esm as.

P ara o d e sen v o lv im en to  des te  es tudo , conceito s  re fe ren te s  à T eoria  do 
D ialog ism o de B ak h tin  (1 9 29 /1999 , 1929 /2005 , 1979 /2003 )2 e a lg u m as
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1 As re flex õ es  a p re se n ta d a s  n e s te  e s tu d o  c o n s titu em  p a rte  do  te x to  e la b o ra d o  p a ra  fins de  e x a m e  de 
q u a lif ic ação  e a p re sen tad o  a o  p ro g ra m a  de  p ó s -g ra d u a ç ã o  s lr ic to  sen su  em  es tu d o s  lin g u ís tic o s  do  
D ep a rta m en to  de  L ín g u as  e L etras d a  U n ivers idade  F ederal do  E sp írito  S a n to  -  UFES, em  2007

2 D u ra n te  to d o  es te  tra b a lh o , são  a p re s e n ta d a s  d u as  d a ta s  na  re fe re n c ia ç ã o  d as  p r in c ip a is  o b ra s  qu e  
d ã o  s u s te n ta ç ã o  a e s te  e s tu d o . A p r im e ira  d a ta  re fe re -se  à ed ição  o r ig in a l da  o b ra , e a s e g u n d a  
c o r re s p o n d e  á ed ição  c o n s u lta d a  e da  q u a l as c ita çõ e s  p re sen te s  n o  te x to  fo ram  re tirad as .



c o n c e p ç õ e s  p o stu la d a s por D u crot (1 9 8 0 , 1 9 8 4 /1 9 8 7 ) dentro do q u a d ro  
da S em â n tica  E n u n cia tiva  foram  ap roveitados.

C onstam  neste trab a lh o  um a b reve exposição da concepção  d ia ló g ic a  de 
linguagem  de B akhtin, além  da apresen tação  de a lguns pon to s im p o rta n te s  
da teoria polifônica de Ducrot. Expõe-se, ainda, o m odo com o esses au to re s , 
m esm o s itu ad o s em  postos teó ricos d istin tos, desenvo lvem  te o ria s  q u e  
abrem  espaço p ara  um a possível ap roxim ação , fator, aliás, que m o tiv o u  o 
desenvolv im ento  deste estudo, um a vez que as atuais pesquisas lin g u ísticas  
têm  priv ileg iado  ta n to  e lem en tos in te rnos com o ex te rn o s  à lín g u a , e um  
trab a lh o  co n ju n to  en tre  os po stu lad o s bak h tin ian o s e d u cro tian o s  v e m  ao 
en co n tro  dessa d ireção  to m a d a  pelos estudos de linguagem .

2. BAKHTIN E SUA RELAÇÃO COM A LINGUÍSTICA

A p a r tir  do m o m en to  em  q u e  os p o stu lad o s  de M ikhail B a k h tin 3 e seu  
c írc u lo  p a s sa ra m  a se r c o n h e c id o s  p o r  e s tu d io so s  da lin g u a g e m  no 
O cidente , os e s tu d o s  lin g u ístico s, ta l com o eram  rea lizados, so f re ra m  
g ran d e s  m odificações. As idé ias do p en sad o r russo  foram  re sp o n sá v e is  
pela  am p liação  de noções h á  décadas estabe lec idas e in a lte ra d as . E ce rto  
q u e  m u ito s  c o n c e ito s  j á  e s ta v a m  em  processo  de  tra n s fo rm a ç ã o , no 
en tan to , o acesso  às obras b a k h tin ia n a s  serviu de respa ldo  àq u e les  q u e  já  
v in h a m  la n ç a n d o  um  o lh a r  d ife ren te  sobre  m uitas ques tões re la c io n a d a s  
ao es tu d o  da lin g u ag em .

A v isão  in o v a d o ra  dos tra b a lh o s  de B akhtin  po d e  se r o b se rv a d a  d esd e  
seu s p rim e iro s  te x to s , v is to  que, desde suas p rim e ira s  o b ras , o a u to r  
d e ix a  c la ro  q u e  o m o d o  com o  e n te n d e  a l ín g u a  é b a s ta n te  d is t in to  
da fo rm a com o esta  v in h a  sen d o  co n ceb id a  nos e s tu d o s  lin g u ís tic o s . 
R ecu san d o -se , en tão , a d e fin ir  a lín g u a  com o um  sis tem a e s tru tu ra d o , 
e x te r io r  ao  in d iv íd u o  e p e rfe itam e n te  an a lisável iso lad a m en te , c o m o  o
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3 E s tu d io so  ru sso  q u e  d ese n v o lv e u  se u s  p r im e iro s  te x to s  na d éc ad a  de  1920 e q u e  e n te n d ia  co m o  
p rin c íp io  fu n d a m e n ta l da lin g u a g e m  o d ia lo g ism o . D evido à d if ic u ld a d e  d e  d iv u lg a ç ã o  d e  te x to s  
n a  U n ião  S o v ié tica  no  in íc io  do  sécu lo  X X , as  o b ra s  desse  a u to r  só  fo ram  c o n h e c id a s  n o  O cid en te  
a p ó s  a d é c a d a  de  60, a t in g in d o  g ra n d e  p re s tig io  da  d éc ad a  de  1980  ao s  d ia s  a tu a is .



faz iam  os seg u id o res  de S aussure , B akh tin  es tabe leceu  q u e  seus es tudos 
n ão  e s tav a m  s itu ad o s  no  cam p o  da  L ingu ística , m as se e n c o n tra v a m  no 
in te r io r  de u m a n ova  c iênc ia , a M e ta lin g u ís tica /T ra n s lin g u ís tic a4.

O ob je to  dessa n o v a  c iên c ia  era o d iscu rso , a língua  em  su a  in tegridade  
concreta  e viva . E, le v a n d o  em  c o n ta  que a co n c ep ç ão  de lín g u a  de 
B akh tin  es tá  re la c io n a d a  à n o ção  de in te raçã o  verbal, j á  q u e  a in teração  
verb a l c o n s t i tu i  [ ...]  a re a lid a d e  fu n d a m e n ta l  da lín g u a  (B a k h tin , 
1929/1999, p. 123), po d e-se  en ten d e r que um  estudo  que conceba a lín g u a  
com o es tru tu ra  não  é, de fa to , ap ro p riad o  p a ra  o d esen v o lv im en to  de 
um  tra b a lh o  que leve em  co n ta  re lações d ia lóg icas, re lações en tre  o eu 
e o outro. S endo  assim , B akh tin  d e ix a  c laro  que:

(...) a Linguística estuda a “linguagem" propriamente dita com sua 
lógica específica na sua generalidade, com o algo que torna possível a 
com unicação dialógica, pois ela abstrai consequentem ente as relações 
propriamente dialógicas. Essas relações se situam no campo do discurso, 
pois este é por natureza dialógico e, por isto, tais relações devem ser 
estudadas pela M etalinguística, que ultrapassa os limites da Linguística e 
possui objeto autônom o e metas próprias. (BAKHTIN, 1929/2005, p. 183, 
grifos do autor)

Dessa fo rm a, o a u to r  ap re se n ta  a M e ta lin g u ís tica /T ra n slin g u ís tic a  com o 
a c iênc ia  a p ro p riad a  para  d a r  co n ta  de um  es tudo  do  d iscurso , b asead o  
em  re laçõ es d ia lóg icas.

Com efeito , p a ra  B akh tin , a co n cep ção  d ia lóg ica  de lín g u a , lin g u a g em  
e, a té  m esm o  de  v id a , é fa to r  e s se n c ia l p a ra  o d e s e n v o lv im e n to  de 
q u a lq u e r  es tu d o  no cam p o  da lin g u ag em . P ara esse au to r, p a r tic ip a -se  
c o n s tan tem e n te  de um  d iá lo g o ; e a in te ração  com  o ou tro  é in ev itável, já  
que o eu co n s titu i esse ou tro  e é p o r ele constitu ído , ou  seja, o d ia log ism o 
é o p rin c íp io  básico  da  ex is tê n c ia  h u m a n a .
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4 E n te n d e -se  q u e  o te rm o  T ra n s lin g u ís tic a  é m a is  a p ro p ria d o  p a ra  re fe rir  a u m  e s tu d o  d a  lin g u a g e m  
q u e  u ltra p a sse  o o b je tiv o  da  L in g u ís tic a  E s tru tu ra lis ta . E n tre tan to , co m o  n a  m a io ria  d a s  tra d u ç õ e s  
d as  o b ra s  d e  B akh tin  a d e s ig n a ç ã o  d a d a  à n o v a  c iên c ia  na  q ua l o  teó rico  ru sso  in se re  seu s  e s tu d o s  
é M e ta lin g u ís tic a , b u s c a -s e  em p reg a r , n e s te  tra b a lh o , a m b o s  os te rm o s .
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B aseado , en tão , nesse  p rin c íp io  d ia lóg ico , o teó rico  ru sso  d esen v o lv e u  
u m a série  de in v estig açõ es, a p re sen ta n d o  u m a v a r ie d a d e  de d efin içõ es 
q ue tin h a m  com o p an o  de fu n d o  a d ia lo g ia . D en tre essas defin içõ es , é 
im p o rta n te  d es tac a r  a po lifon ia .

A pós u m a série  de in v estig açõ es, B akh tin  ch eg o u  à c o n c lu sã o  de que 
to d o  te x to  ap resen ta , de fato , um  c a rá te r  d ia lóg ico . Todo te x to  resu lta , 
de aco rd o  com  o p en sad o r russo , do en c o n tro  de v á ria s  vozes, em b o ra  
a lg u n s  p ro d u za m  um  efe ito  de p o lifon ia , e n q u a n to  o u tro s  p a re cem  ser 
m o n o fô n ico s. S eg u n d o  B arros (2003, p .6 ), ta n to  a m o n o fo n ia , q u a n to  a 
polifon ia de um  tex to  são “efeitos de sen tido  decorren tes de p roced im en tos 
d iscu rs iv o s que se u tilizam  em  te x to s , p o r d efin ição  d ia ló g ic o s”, ou  seja, 
são efe ito s gerados em  d eco rrênc ia  das es tra tég ias  d iscu rs iv as  ac io n ad as. 
A ssim , os te x to s  ca rac te r iza d o s  com o p o lifô n ico s são  aq u e le s  em  que 
as v á ria s  vozes que os co n s titu e m  se ex p lic itam , d e ix a m -se  p e rc e b e r  e 
falam  sem  que u m a d en tre  e las n ec essa riam en te  p rev a leça . P o r o u tro  
lado , os te x to s  “m o n o fô n ic o s” são  dessa fo rm a ca ra c te r iz a d o s  pelo  fato  
de q u e  as vozes que os com põem  não  se m ostram , m as se  o cu ltam  sob a 
a parência  cle um a  única voz. Desse m odo, o que B akh tin  d efen d e  é que 
q u a lq u e r  d iscu rso  é p e rm ead o  p o r p a lav ra s  ou idé ias  de o u trem , m as 
essas o u tra s  vozes podem  se r assim iladas, c itad a s  ou re fu ta d a s  em  um  
d iscurso  de form a explícita , com o acon tece  nos rom ances de D ostoiévski; 
ou p o d em  ser d is fa rç ad as  sob o asp ec to  de um  d isc u rso  m o n o ló g ico . 
(B akhtin , 1979 /2003 , p. 199-201)

E x a ta m e n te  na ob ra  em  q u e  tra ta  dos te x to s  p o lifô n ico s de  D osto iévsk i, 
B akh tin  p ropõe, pela p rim eira  vez, um a abo rdagem  d ia lóg ica  do d iscurso , 
com o p odem os o b se rv a r  no  se g u in te  trech o :

Intitulamos este capítulo “0  discurso em D ostoiévski” porque tem os 
em vista o discurso, ou seja, a língua em sua integridade concreta  
e viva e não a língua com o objeto específico da Linguística, obtido  
por meio de uma abstração absolutam ente legítim a e necessária de 
alguns aspectos da vida concreta do discurso. Mas são justam ente esses 
aspectos, abstraídos pela Linguística, os que têm importância primordial 
para os nossos fins. Por este motivo as nossas análises subsequentes 
não são linguísticas no sentido rigoroso do termo. Podem ser situadas
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na M etalinguística, subentendendo-a com o um estudo -  ainda não- 
constituído em disciplinas particulares definidas -  daqueles aspectos da 
vida do discurso que ultrapassam -  de modo absolutamente legítim o -  
os lim ites da Linguística. As pesquisas metalinguísticas, evidentem ente, 
não podem ignorar a Linguística e devem aplicar os seus resultados. A 
Linguística e a M etalinguística estudam um mesmo fenôm eno concreto, 
muito com plexo e multifacético -  o discurso, mas estudam sob diferentes 
aspectos e diferentes ângulos de visão. Devem completar-se mutuamente 
e não fundir-se. Na prática, os limites entre elas são violados com muita 
frequência. (BAKHTIN, 1929/2005, p .181)

M ais do que su a  p ro p o s ta  de u m a “an á lise ” d ia lóg ica  do d iscurso , ch a m a 
a ten ç ão , nas p a la v ra s  de B akh tin , o fa to  de que, m esm o n ão  in se rin d o  
seus es tu d o s no cam p o  da L ingu ística  p ro p ria m e n te  d ita , o a u to r  su g e re  
que as p esq u isas  m e ta lin g u ís tic a s /tra n s lig u ís tic a s , d e n tre  as qu ais  s itu a  
su a s  a n á lis e s , n ã o  p o d e m  ig n o ra r  os re s u lta d o s  da  L in g u ís tic a , o u  
seja, o teó rico  ru sso  n ão  d esca rta  os fu n d a m e n to s  lingu ístico s, m esm o 
tra b a lh a n d o  com  a lin g u a g em  em  uso , ob je to  in im ag in á v e l no in te r io r  
da  L ingu ística  de b ase  e s tru tu ra lis ta , que p red o m in av a  à época.

É in te re ssa n te  essa  ressa lv a  de B akh tin  com  respeito  aos re su ltad o s  da 
L ingu ística , u m a  vez q u e  sua  an á lise  to m a  o e x te r io r  lin g u ís tico  com o 
asp ec to  a se r c o n s id e rad o  nos es tu d o s que têm  com o m a té r ia -p r im a  a 
lin g u ag em . D izendo  de o u tro  m odo , B akh tin  p ro p õ e  u m a  ap ro x im açã o  
teó rica , pois, m esm o d efe n d en d o  u m a  ab o rd ag em  d ia lóg ica  do d iscurso , 
su g e re  que se ap liq u em  resu ltad o s  co n seg u id o s  num  referenc ia l teó rico  
d is tin to  de seu  p o sto  de o b se rv ação , os resu ltad o s  da L inguística .

Ora, o que B akh tin  parece  querer exp lic itar é que se o d iscurso (ou a lín g u a  
em  su a  in te g r id a d e  co n c re ta  e v iva) n ão  po d e  ser e s tu d ad o  de fo rm a 
e x c lu s iv am e n te  in te rn a , n u m a  p ersp ec tiv a  u n ic a m e n te  in tra lin g u ís tica , 
ta m p o u c o  p o d e  p re sc in d ir  dela, u m a  vez que as  re lações d ia lóg icas

[...] são absolutam ente im possíveis sem relações lógicas e concreto- 
sem ânticas, mas são irredutíveis a estas e têm especificidade própria. 
Para tornarem -se dialógicas, as relações lógicas e concreto-sem ânticas 
devem, com o já dissem os, materializar-se, ou seja, passar para outro
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campo da existência, devem tornar-se discurso, ou seja, enunciado e 
ganhar autor, criador de dado enunciado cuja posição ela expressa. 
(BAKHTIN, 1929/2005, p. 184)

B a k h tin  tr a b a lh a ,  e n tã o , com  a n o ç ã o  de  d isc u rso  co m o  c a m p o  de 
m an ifestação  das relações d ia lóg icas, m as tam b ém  adm ite  a idéia de que, 
ap e sa r  de n ão  p o d er ser en ten d id o  com o ob je to  in te ira m e n te  lin g u ístico , 
o d iscu rso  n ão  é um  ob je to  e x c lu s iv am e n te  social.

E n tende-se , dessa form a, que B akh tin  ta n to  leva em  co n ta , pa ra  conceber 
e e s tu d a r  a lin g u ag em , asp ec to s  c o n te x tu a is  e, p o r ta n to , q u e  n ão  estão  
in te rn a m e n te  in se rid o s na  lín g u a , u m a  vez que, p a ra  ele, as relações 
dialógicas são extralinguísticas, com o reconhece a leg itim idade do estudo  
p ro p ria m e n te  lin g u ístico  cu jo s resu ltad o s  devem  ser “a p ro v e itad o s  na 
an á lise  d ia ló g ic a”. A  respe ito  dessa  p ro p o s ta  de es tu d o  de B akh tin , B rait 
(2006, p. 13) dec la ra :

O enfrentamento bakhtiniano da linguagem  leva em conta, portanto, as 
particularidades discursivas que apontam para contextos mais amplos, 
para um extralinguístico aí incluído. 0  trabalho m etodológico, analítico 
e interpretativo com textos/discursos se dá [...] herdando da Linguística 
a possib ilidade de esm iuçar cam pos sem ânticos, descrever e ana lisa r 
micro e macroorganizações sintáticas, reconhecer, recuperar e interpretar 
marcas e articulações enunciativas que caracterizam o(s) discurso(s) e 
indiciam sua heterogeneidade constitutiva, assim com o a dos sujeitos 
aí instalados.

De q u a lq u e r  m o d o , o q u e  n ã o  se p o d e  n eg a r, é q u e , c o n s id e ra n d o  
fa to res  e x te rn o s  ou  in te rn o s  à lín g u a , o q u e  in te re ssa  ao teó rico  russo 
é a c o n s titu iç ã o  d ia ló g ic a  do d iscu rso . E, é n e c e s sá r io  a d m itir  que, 
in s t i tu in d o  o d ia lo g ism o  com o  p rin c íp io  c o n s titu t iv o  da lin g u a g em , 
B a k h tin  e n g e n d ro u  u m a n o v a  m an e ira  de e s tu d a r  o d iscu rso , ab rin d o  
e s p a ç o  p a ra  a c o n s id e ra ç ã o  da  v o z  a lh e ia , do  o u tro  q u e  p e rp a s sa  
in e v ita v e lm e n te  o d iscu rso  do eu  e, desse  m odo , c o n tr ib u iu  de fo rm a 
im en su ráv e l p a ra  o e n c a m in h a m e n to  de d iversos  e s tu d o s  lin g u ístico s 
q u e  p a ssa ram  a le v a r  em c o n ta  o c a rá te r  d ia ló g ico  da lin g u ag em .



3 . DUCROT E O DIALOGISMO BAKHTINIANO

De aco rd o  com  B akh tin , a L ingu ística  n ão  p o d eria  d esem p e n h a r com  
êx ito  a ta re fa  de e s tu d a r  a lin g u ag em  lev an d o  em co n ta  sua co n s titu ição  
d ia ló g ica , um a vez q u e  fa to res e x tra lin g u ís tic o s  d everiam  se r levados 
em  co n ta  pa ra  o d e sen v o lv im en to  desse  es tudo . T odav ia , c o n tra r ia n d o  
a s  h ip ó te s e s  d o  in t r o d u to r  d o  p r in c íp io  d ia ló g ic o  n o  c a m p o  d a  
lin g u a g em , O sw ald D ucro t, in sp irad o  n o  p rin c íp io  d ia lóg ico  de B akhtin , 
desen v o lv eu  u m a te o ria  p o lifô n ica  da  en u n c ia çã o , to m a n d o  p o r base  
traç o s  lin g u ís tico s  do  en u n c iad o .

0  l in g u i s ta  f ra n c ê s ,  q u e  tem  ra íz e s  e p is te m o ló g ic a s  f in c a d a s  no  
es tru tu ra lism o  sa u ssu r ia n o , e n ten d e u  q u e  é possível h a v e r  m ais de um  
su je ito  em  um  d iscurso , com o assev e rav a  B akh tin  e, m ais do que isso, 
a f irm o u  se r  p e r fe i ta m e n te  p o ss ív e l e s ta re m  p re se n te s  em  u m  ú n ic o  
e n u n c ia d o  v á rio s  su je ito s . Desse m odo , D ucro t d esen v o lv e u  a n o ção  
b a k h tin ia n a  de p o lifo n ia  d en tro  do cam po  teó rico  da L inguística .

0  co n c e ito  de p o lifo n ia  está  p re se n te  na teo ria  de D ucro t desde su as 
p rim eiras  obras, e sp ec ificam en te , desde Les M ots du  D iscours  (1980). 
N essa época, o teó rico  d is tin g u ia  do is tip o s  de su je ito , o lo c u to r  e os 
enu ric iado res, sen d o  que o p rim eiro  era e n te n d id o  com o o resp o n sáv el 
pelo  que é d ito  e os ú ltim o s com o os au to re s  dos a to s  ilocu tó rio s.

De fato , desde q u e  com eçou  a tra b a lh a r  com  a no ção  de a to s  ilocu tó rio s, 
a te o ria  de D ucro t j á  a p o n ta  p a ra  u m a p ersp ec tiv a  in te ra tiv a , um a vez 
que, para  ele, os a to s  ilo cu tó rio s  são  en ten d id o s  com o a to s  ju r íd ic o s , 
j á  que, ao  serem  p ro d u z id o s, criam , p a ra  o in te rlo cu to r, u m a  o b rig ação  
so c ia lm en te  n o rm a tiza d a . A ssim , um a p e rg u n ta , p o r  exem plo , o b rig a  a 
p ro d u çã o  de u m a resposta , ou, a in d a , u m a  o rdem , ob rig a  a ex ecu ção  do 
que foi o rd en ad o . É, en tão , n o táv e l, n essa  co n cep ção  de a to  ju r íd ic o , um  
d irec io n am en to  in te ra tiv o , v is to  que sem pre  há, na  p ro d u çã o  desse tipo  
de a to , u m a  in te ra ç ã o  e n tre  in d iv íd u o s  d is tin to s , u m a  in te raçã o  e n tre  o 
p ro d u to r  e o d e s tin a tá r io  do  referido  ato .

Com  o d e s e n v o lv im e n to  de se u s  e s tu d o s , p o rém , D u cro t re fo rm u la  
su as  concepções, e d es lo ca  o foco  de in te resse  q u e  e s tav a  n a  q u es tão

A TEORIA DO DIALOGISMO DE BAKHTIN E A POLIFONIA DE DUCROT: PONTOS DE CONTATO
Elaine Cristina Medeiros Frossard



A TEORIA DO DIALOGISMO DE BAKHTIN E A POLIFONIA DE DUCROT: PONTOS DE CONTATO
Elaine Cristina Medeiros Frossard

in te ra c io n a l, com o tra ta d a  na no ção  de a to  ju r íd ic o , p a ra  um  es tudo  
se m â n tic o  no in te r io r  do en u n c ia d o , a fim  de in v e s tig a r  as v o zes  aí 
p resen tes .

A n o ç ã o  de  lo c u to r ,  e n tã o ,  é a m p l ia d a ,  e d u a s  s u b d iv i s õ e s  são  
es tab e lec id as  no  in te rio r  dessa  n o ção : o lo c u to r  e n q u a n to  resp o n sáv el 
pela e n u n c ia çã o  (I) e o lo cu to r en q u a n to  ser do m u n d o  (A,), com o m elho r 
ex p lica  o p ró p rio  au to r:

L é o responsável pela enunciação, considerado unicam ente enquanto  

tendo esta propriedade. X  é uma pessoa “com pleta”, que possui, entre 
outras propriedades, a de ser a origem do enunciado -  o que não impede 
que L e X sejam seres de discurso, constituídos no sentido do enunciado, 
e cujo estatuto m etodológico é, pois, totalm ente diferente daquele do 
sujeito falante [...]. (DUCROT, 1984/1987, p. 188)

A  c o n c e p ç ã o  d e  e n u n c i a d o r e s  ta m b é m  s o f r e u  a l t e r a ç õ e s  n o  
d e sen v o lv im en to  da teo ria  p o lifô n ica  de D ucrot. Esses su je ito s  n ão  são 
m a is  c a ra c te r iz a d o s  com o  sen d o  os a u to re s  dos a to s  ilo c u tó rio s , a té  
m esm o porque, nesse m om en to  de suas fo rm ulações, D ucro t (1984/1987) 
en te n d e  que os en u n c ia d o re s  n ão  ex p ressam  p a lav ras , m as são  vozes 
im p líc itas  que ex p ressam  p o n to s  de v is ta , o s quais  são  o rg a n iz a d o s  pelo 
locu to r. A  respe ito  dessa re fo rm u laç ão  de co n ce ito s  d esen v o lv id a  por 
D ucrot, B arb isan  e T eixeira  (2002) d ec la ram :

Na concepção de 1984, o autor diz que as vozes veiculadas através 
da enunciação expressam  pontos de vista que o locutor organiza para 
identificar-se com  os m esm os ou para se opor a eles. Essas vozes não 
são explicitadas. Sua existência  é decorrente da im agem  que delas 
oferece a enunciação produzida por [L]. Os enunciadores são seres 
considerados com se expressando através da enunciação, sem que para 
tanto lhe sejam atribuídas palavras precisas. D iz-se que e les/íi/om , mas 
som ente no sentido em que a enunciação expressa seu ponto de vista, 
sua posição, mas não, no sentido material do term o, suas palavras. 
P ortanto, e les não podem  produzir atos ilocu tór io s. (BARBISAN; 
TEIXEIRA, 2002, p. 168)



Desse m odo , e n te n d e -se  q u e  D ucro t re fo rm u la  su as co ncepções e d e ix a  
m ais clara a d istinção  en tre  locu to res e enunciado res, u m a  vez que a tribu i 
a esses ú ltim o s a p ro p rie d ad e  de v e icu la rem  p o n to s  de v is ta  d iversos, 
m as n ão  de p ro d u z irem  e fe tiv am en te  p a lav ras .

P a re c e  ó b v io  q u e  esse  d e s d o b ra m e n to  de in te r lo c u to re s  p o s tu la d o  
p o r  D u c ro t to r n o u  p o s s ív e l  e s tu d a r  o fe n ô m e n o  p o l ifô n ic o  à lu z  
da L in g u ís tica , e n t re ta n to ,  p a ra  isso, o co n c e ito  de L in g u ís tica  te v e  
q u e  in c lu ir  u m a  v isã o  d ia ló g ic a  da lin g u a g e m , ou  se ja , o tra b a lh o  
d esen v o lv id o  pelo  teó rico  fran cês  tra b a lh a  de fato  com  a língua , n ão  se 
p ren d e n d o  a asp ec to s  ex terio res , m as co n s id era  a a lte rid ad e  com o fa to r  
co n s titu tiv o  da a tiv id a d e  lin g u ística .

Levando , en tão , em  c o n ta  a p lu ra lid ad e  e n u n c ia tiv a , D ucro t lan ça  um  
no v o  o lh a r  sob re  te m as  com o a p ressu p o sição , o es tu d o  da n eg a çã o , da 
iron ia , da a rg u m en tação , d en tre  ou tros. E, pode-se  d izer que é an a lisan d o  
ta is  te m as  p o r u m  asp ec to  d ia ló g ico  que D ucro t percebe que ao  d a r  voz 
a d ife ren tes  en u n c iad o res , o lo c u to r pode assu m ir posições d is tin ta s  com  
relação  a esses p o n to s  de v is ta  exp ressos no en u n c iad o . A respeito  dessas 
posições, B a rb isan  e T eixeira  (2 0 0 2 , p. 170), b a sea d as  nos p o s tu la d o s  
d u c ro tian o s , a firm am :

Há três posições possíveis: aquela em que o locutor se identifica com  
um dos enunciadores, com o é o caso da asserção; aquela em que ele o 
aprova, com o no exem plo da pressuposição; finalm ente aquela em que 
há oposição entre locutor e enunciador, com o acontece no humor.

E n tre ta n to , o p o s ic io n a m en to  assum ido  p o r L d epende, se g u n d o  D ucrot, 
d as  in te n ç õ e s  do  lo c u to r , o q u a l ta n to  p o d e  o rg a n iz a r  p e rsp e c tiv a s  
d ife ren tes  a fim  de re fo rç a r  sua  posição , d ando , assim , voz a ce rto  p o n to  
de v is ta  a fim de m o s tra r  su a  fa lib ilidade, p o r exem plo ; com o p o d e  fazer 
o u v ir  u m a voz q u e  rep rese n ta  ce rto  g ru p o  ou  c lasse  soc ia l com  a qual 
c o n c o rd a . E n te n d e -se  que, n esse  p o n to , D u cro t e s tá  m u ito  p ró x im o  
dò d ia lo g ism o  b a k h tin ia n o , só q u e  de um  d ia log ism o  p ersc ru tad o  “de 
d e n tro ”, e n q u a n to  o de B akh tin  é p ersc ru tad o  “de fora". C ontudo , fica 
a q u es tão : é v iáv e l d is tin g u ir , nos  a tu a is  es tu d o s de lin g u ag em , o q u e  é 
“de d e n tro ” e o que é “de fo ra"?
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4 . CONSIDERAÇÕES FINAIS

O en tre la ç a m e n to  de asp ec to s  in tra lin g u ís tic o s  e ex tra lin g u ís tic o s  tem 
sido  u m a p ersp ec tiv a  freq u en te  nos a tu a is  e s tu d o s  de lin g u a g em , vislu  
que, b u sc an d o  in v e s tig a r  cada vez m ais p ro fu n d a  e a u d a c io sam e n te , .1 

fim  de a b ra n g e r  o m a io r  n ú m ero  de se n tid o s  po ssív e is  em  um  lex lo , 
lin g u is ta s  e o u tro s  estud iosos da lin g u ag em  têm  la n ça d o  um  o lh a r aleiiio  
ta n to  p a ra  a fo rm a lin g u ís tic a , q u a n to  p a ra  asp ec to s  que, a p o n la d o s  
pela  p ró p ria  lín g u a , são  e x te rn o s  ao  te x to , com o c o n te x to  e n u n c ia i Ivu 
e h is tó ria , d en tre  ou tro s.

E s ta n d o  B a k h tin  e D u c ro t s i tu a d o s  em  p o s to s  te ó r ic o s , à p rim e lin  
v ista , opostos, 0  p resen te  tex to  buscou  ex p lic ita r  o fa to  de que, m rsm n 
p r io riz a n d o  um  tra b a lh o  que a p ro v e ita  fa to re s  e x tra lin g u ís tic o s , l.ils 
com o cu ltu ra , h istó ria , ideologia, co n tex to  social, etc., o p en sad o r nisso  
ad m ite  o a p ro v e itam en to  de asp ec to s  e s trita m e n te  lin g u ístico s  p;n.i u 
d esenvo lv im en to  de um  estudo  cu ja  m a té ria -p rim a  é a linguagem . I , de 
igual m odo, o lingu ista  francês, apesa r de d e ix a r  claro  que em preende uni 
estudo  especificam ente cen trado  na língua, tam b ém  abre espaço para iiiim 
questão  im pensável nos m oldes da L inguística s tr ic to  sen su \ a polilonl.i

O q u e  este  b reve es tu d o  busco u  ap resen ta r, p o r ta n to , foi o falo  de que ,1 

teo ria  do  d ia lo g ism o  de B ak h tin  e a teo ria  p o lifô n ic a  de Ducrol podem  
se r tra b a lh a d a s  de fo rm a c o n ju n ta , v isto  q u e  h á , e n tre  elas, pm ilos de 
co n ta to  que perm item  tal ap ro x im ação . É certo , porém , que há d ile ie iiç .r, 
n o tá v e is  en tre  as m esm as, co n tu d o  é possível id e n tif ica r  traço s com u n s 
q u e  as to rn a m  assim iláv e is , o que p e rm ite  a a sse rçã o  de que n in lu s  
p o d em  se r  c o n v o c a d a s  com  p ro v e ito  p a ra  q u e  e s tu d o s  liiitfu lsllt ns 
a tin ja m  um  m a io r g rau  de exp licação .
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A GRAMATICALIZAÇÃO DO VERBO IR E A VARIAÇÃO 
DE FORMAS PARA EXPRESSAR O FUTURO DO 

PRESENTE: UMA FOTOGRAFIA CAPIXABA

M arcela Langa Lacerda Braganç;i

RESUMO

Esta pesquisa verifica o estág io  do p rocesso  de g ram a tic a liz a ç ã o  do verbo 
IR, que tem  assum ido  a fu n ção  de a u x ilia r  em  c o n s tru ç õ e s  perifrásticas 
p a ra  ex p ressa r tem po. P ara isso, in v estig a -se  a v a r ia ç ã o  en tre  as form as 
s in té tic a  e p e rifrás tica  com  IR p a ra  e x p re ssã o  do  fu tu ro  do p resen te . 
Tem os por h ipó tese  que a form a perifrástica  j á  a t in g e  to d o s  os gêneros 
das d u as  m o d a lid ad es da língua , u m a  vez q u e  j á  se espec ia lizou  para 
c o d if ic a r  te m p o . S ão  e x a m in a d o s  d o is  g ê n e ro s ,  to m a n d o - o s  com o  
p ro to típ ic o s  do c o n tin u u n  o ra l/e sc rito : e n t re v is ta s  com  in fo rm a n te s  
u n iv e rsitá rio s  e ed ito ria is  de jo rn a l. P artindo  d e  u m a  o rien tação  teórica 
F u n cio n a lis ta , num  q uad ro  m ais geral, c o n c eb e -se  a lín g u a  com o flexível 
ao  uso, passível de in fluências cogn itivas, soc ia is  e ta m b ém  ind ividuais, 
em bora  haja nela forças que a tu am  no  sen tido  de  reg u la riza r a es tru tu ra . 
S egu indo  a lgum as pesquisas que têm  se m o s tra d o  fru tífe ras, o m odelo 
fu n c io n a lis ta  es ta rá  em  d iá logo  com  ou tro  m ode lo  que p rocu ra  d a r  con ta  
da he terogeneidade es tru tu rad a  da língua e de seus processos de m udança: 
a T eoria  V ariac io n is ta . N um  q u ad ro  m ais esp ec ífico , os fu n d a m e n to s  
que o rien tam  a pesquisa são os da G ram atica lização . Os dados ex tra íd o s 
dos gêneros se lec ionados serão  subm etidos ao p ro g ra m a  com pu tac iona l 
GOLDVARB 2001 e, em  seguida, in te rp re tados à luz  das teo rias linguísticas 
que fu n d am e n tam  esta pesquisa.
P a la v ra s -c h a v e : F u n c io n a lism o , V ariação , V erbo IR.

INTRODUÇÃO

Esta pesqu isa  p re tende  an a lisa r  o processo  de g ram a tica lização  do verbo  
IR e a v a ria çã o  en tre  as fo rm as sin té tica  e p er ifrá stica  com  IR  p ara  a 
exp ressão  do fu tu ro  do p resen te.



S o b re  a g ra m a tic a liz a ç ã o  de IR, c o n v o c a re m o s  a d isc u ssã o  so b re  a 
m u dança  es tru tu ra l (verbo principal -  verbo  auxiliar) e sem ân tica  (espaço
-  tem po) desse verbo . S obre a v a riação  en tre  as fo rm as para  ex p ressar o 
fu tu ro  do presen te, investiga rem os a m odalidade oral e a escrita  da língua 
a fim  de iden tifica r os fato res que m otivam  o uso  de um a form a ou  de 
o u tra  nesses con tex to s.

C om o re p re se n ta n te s  das m o d a lid ad es  da lín g u a , do is g ên e ro s  fo ram  
se lec ionados: en trev ista s , re p re se n ta n d o  a m o d a lid ad e  oral, e editoria l 
de jo rn a l ,  rep rese n tan d o  a m o d a lid ad e  escrita . As en tre v is ta s  com põem  
o b an c o  de d ad o s do p ro je to  “0  p o rtu g u ês  fa lado  n a  c id ad e  de V itó ria”, 
d esen v o lv id o  pe la  U n iversidade  F edera l do E sp írito  S an to . Os ed ito ria is , 
do an o  de 2006 , são  re tirad o s  do jo rn a l  A  G azeta, pub licad o  no E stado  
do E sp írito  S an to .

0  cerne  des ta  pesquisa, p o rtan to , é a com u n id ad e  cap ixaba, considerando  
os fa la n te s  com  m a io r g rau  de ed u cação  form al, a p a r tir  de do is gên ero s 
p ro to típ ico s  das d u as  m oda lidades.

OBJETO

C o n sid era rem o s, n u m  q u a d ro  m ais g era l, d u as  p o ss ib ilid a d es  p a ra  a 
expressão dc fu turo  do presente: form a conservadora ou sin tética (cantarei) 
e fo rm a in o v ad o ra  ou  perifrástica  (vou can ta r/ire i can tar).

In ic ia lm e n te  com  n o ç ã o  e sp a c ia l (Vou à fac u ld a d e ), u m a  m u d a n ç a  
sem ân tica  provoca um  rearran jo  estru tu ra l na cadeia linguística, e IR passa 
a fu n c io n a r co n tig u am en te  a ou tro  verbo. C ristalizado nessa posição , a 
c o n s tru ç ão  tem  se espec ia lizado  p ara  ex p ressa r tem po  (Vou sair), um a 
noção  m ais g ram atical.

E s ta m o s , a s s im , lid a n d o , c o n c o m ita n te m e n te ,  com  d o is  p ro c e s so s  
d is t in to s ,  m as q u e  se  e n tre c ru z a m : a g ra m a tic a liz a ç ã o  de  IR p a ra  
co d ifica r tem po , e a im p lem e n ta ção  da  c o n s tru ç ão  p erifrás tica  com  IR 
p a ra  ex p re ssa r  o fu tu ro  do p resen te .

M ais e sp ec ificam en te , an a lisa re m o s  trê s  fo rm as: ( 1) a s in té tic a , (2 ) a 
p e rifrá s tica  com  IR n o  p re se n te  e (3) a p e rifrás tica  com  IR no fu tu ro . As 
fo rm as aq u i a n a lis a d a s  são  rep re se n tad a s  a segu ir:

A tlNAMAIICAI l/.AÇÃO 1)0 VKRBO IR E A VARIAÇÃO DE FORMAS PARA
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(1) Deputados que não comparecerem hoje à sessão da Câmara terão o 
ponto cortado. (Editorial, 13 de fevereiro de 2006).

(2) (Sobre anabolizantes) -  Cê vai com eçar a malhar e não vai tomar 
nada. (Cel. 37, Mulher universitária).

(3) (Sobre Lula declarar que não cumpre a lei eleitoral e faz campanha 365 
dias por ano) -  Na direção do PFL alardeia-se que o partido irá apelar ao 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE). (Editorial, 24 de fevereiro de 2006).

0  e m b a sa m e n to  te ó ric o  p a ra  o e s tu d o  do  fe n ô m e n o  a s s e n ta - s e  em  
considerações ad v in d as de do is m odelos: S ocio lingu ística  V ariacionista, 
que en tende que a variação  n ão  é a lea tó ria  nem  arb itrá ria , m as é resu ltado  
de usos sis tem áticos e reg u la res  (Labov, 1983, p. 30); e F uncionalism o , 
que defende a re lação  en tre  g ram á tica  e uso  (T raugott e Dasher, 2005, p. 
6 ), sendo  as form as m o tiv ad as de aco rdo  com  as funções com u n ica tiv as  
que exercem .

Se p a ra  os so c io lin g u is ta s  a lín g u a  reflete  a rea lid ad e , no  sen tid o  de que 
há u m a  co rre lação  en tre  as v a ria ç õ e s  lin g u ís tic as  e as d ife ren ças sociais, 
p a ra  os fu n c io n a lis ta s

[...] a estrutura da língua reflete, de algum modo, a estrutura da expe
riência. Como a linguagem  é uma faculdade humana, a suposição geral 
é que a estru tu ra  lingu ística  revela as p ropriedades da conceitualização  
humana do mundo ou das propriedades da mente humana (CUNHA et 
al, 2003, p. 30).

V isto  p o r esse p rism a , p o d em o s in fe rir  que as fo rm as p a ra  a exp ressão  
de fu tu ro  do p rese n te  são  m o tiv a d a s  p o r fa to res  d iversos, sen d o  a lg u n s  
deles aq u i in v estig ad o s.

Ao longo  da pesquisa, id e n tifica rem o s as fo rm as sin té tica , perifrástica  
com  IR no p resen te  e  perifrástica  com  IR no fu tu r o  com o S, P e F, res
pec tivam ente .

METODOLOGIA

As 46 cé lu las  do  b an c o  de d ad o s  do p ro je to  “0  p o r tu g u ê s  fa la d o  na  
c idade  de V itó ria”, com  en tre v is ta s  do tip o  sem id irig ida , p ro p o rc io n aram  
a co le ta  de d ad o s que c a ra c te r iz a ra m  a  fa la  n a tu ra l ou  e sp o n tân e a .
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D esses d a d o s , s e le c io n a m o s  a p e n a s  a s  r e la t iv a s  ao s  in fo rm a n te s  
un iversitários, to ta lizan d o  1 2  en trev istas. Tem os p o r h ipótese que as ações 
n o rm a tiz a d o ra s  da esco la n ão  b lo q u e iam  a fo rm a n ova  (perifrástica), 
um a vez que não parece  h av e r  estigm a sobre ela e isso faz com  que se 
im plem ente  na lín g u a  po rtu g u esa , com eçando  pela o ralidade até a tin g ir  
os co n tex to s m ais fo rm ais da escrita.

Em b u sc a  d a  c o n f irm a ç ã o  d e s ta  h ip ó te se , s e le c io n a m o s , e n tã o ,  o 
se g u n d o  g ên e ro  a se r  a n a lis a d o , q u e  são  e d ito r ia is  de jo rn a is .  Esse 
gênero , rep resen ta tivo  da  m odalidade escrita , ca racteriza -se  pela  se leção  
de e s tru tu ra s  c o n d iz e n te s  com  a v a r ie d a d e  p a d rã o  da lín g u a . N esse 
p roced im en to , não  só os n íveis lexical, m orfossin tá tico  e sem ântico  são 
filtrados, m as to d as as esco lhas d iscu rsivas parecem  passar pelo crivo  da 
h o m o g en e ização  da  v a rie d ad e  pad rão . Tem os, p o rtan to , dois pó los do 
co n tin u u m  oral/escrito  para  a análise da expressão  de futuro: na  oralidade, 
tem os a expressão de fu turo  se lecionada p o r in fo rm an tes universitários em 
co n tex to s  o rais  in fo rm ais ; na escrita , tem os o co n tex to  form al expresso  
pelos ed itoriais .

M antendo  o in teresse de investiga r a com u n id ad e  cap ixaba, se lec ionam os 
os ed ito riais pub licados no  jo rn a l ca p ix a b a  A  G azeta, d u ran te  todo  o ano  
de 2006. Esse jo rn a l é o m ais trad ic iona l do Estado do Espírito S anto , 
tendo  sua  prim eira pub licação  em 11 de se tem bro  de 1928.

A p a r t i r  da a n á lis e  dos co rp o ra  ac im a , esp e ram o s o b te r  um  n ú m e ro  
significativo de dados, requisito para um a análise segundo os procedim entos 
m e to d o ló g ic o s  da S o c io lin g u ís tic a  V aria c io n is ta  n a  in v e s tig a ç ã o  da 
s is tem atic idade no uso das form as ana lisadas.

Y acovenco (2 0 0 2 , p. 107) considera  que esse tipo  de pesquisa

baseia-se em dados controlados, que refletem a sistem aticidade da 
estrutura linguística e evita a análise de casos isolados, e se fundamenta, 
também, na quantificação dos dados, que decorre do pressuposto de que 
o uso de determinada forma linguística reflete diferentes atualizações 
das regras variáveis.

D essa fo rm a , os d a d o s  c o le ta d o s  n o s  d o is  g ê n e ro s  a n a lis a d o s  se rão  
subm etidos à codificação. Para a análise estatística dos dados, u tilizarem os 
o ap lica tivo  G oldvarb  2001, que faz um  estudo  m u ltivariacional a p a rtir  
de cá lcu los esta tís ticos e p robab ilísticos (Scherre, 1996).
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ANÁLISE

A  pesquisa considerou um  to ta l de 1.182 dados, sendo 827 ocorrências de 
futuro do presente no gênero escrito e 355 ocorrências no gênero da o ralida- 
de. As form as pesquisadas en co n tram -se  assim  distribuídas nos gêneros:
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T abe la  1: D istrib u ição  g era l das fo rm as an a lisa d a s  nos corpora.

Variantes Gêneros
Editorial Entrevistas

Forma Sintética 622 (75,21%) 4 (1,12%)
Forma perifrástica -  IR no futuro 124 (15%) 1 (0,38%)
Forma perifrástica -  IR no presente 81 (9,79%) 350 (98,5%)
Total 827 (100%) 355 (100%)

Os resu ltados ac im a sugerem  que, na escrita  form al, a form a s in té tica  é 
m ais freq u en te  (75,21%) e, em  percen tua is  bem  m enores (15%), a fo rm a 
p e r if rá s tic a  com  IR no  fu tu ro  é a que o c u p a  a s e g u n d a  p o siç ão  em  
frequência  de oco rrênc ia . A fo rm a perífrase com  IR no presen te  aparece  
em  p ercen tu a is  baixos, em b o ra  consideráveis (9,79% ).

N as e n tre v is ta s , a fo rm a  s in té tic a  a p re se n ta  ín d ices  ap en as  resid u a is  
(1 ,12% ); a fo rm a p e rif rá s tic a  com  IR no  p re se n te  é a m ais f re q u en te  
(98,5% ), e a fo rm a p erifrás tica  com  IR no  fu tu ro  é fo rtem ente  in ib ida  
nesse con tex to .

P o r esses re su ltad o s , c o n f irm a n d o  n o ssa  h ip ó te se , ob serv am o s que a 
perífrase  é favorec ida  em  te x to s  m ais in fo rm ais e a form a sin té tica  a in d a  
p red o m in a  em  co n tex to s  m ais form ais.

J á  em re lação  aos ed ito ria is , em b o ra  a m o rfo lo g ia  de p restíg io , a da 
fo rm a sin té tica , seja a p referida  nesse gênero , a d iferença en tre os valo res 
percen tu a is  de oco rrênc ia  de F e de P não é tão  d is tan te  (apenas 5,11%).

P or isso, se am algam arm os, n o s  do is gêneros, as ocorrências perifrásticas 
e com pararm os esse p e rcen tu a l com  as o co rrên c ias  de form a sin té tica , é 
possível verificar que, se nas en trev istas o p ercen tu a l de oco rrênc ia  da 
v a r ia n te  perifrástica  q uase  n ão  se a lte ra  (passa de 98,02%  para  98 ,87%  
dos dados), nos ed ito ria is  ele se  e leva para  24,6% .



C om parando  nossos resu ltados de frequência de oco rrênc ia  das form as 
s in té tica  e perifrástica com  os resu ltados de Oliveira (2006, p. 153), que 
ana lisou  essas m esm as form as em ed ito riais da década de 70 e de 90, é 
possível perceber a evo lução  do ingresso  da form a no v a  na  v aried ad e  
pad rão . 0  g ráfico  1 ilu stra  a com paração :

G ráfico  1 : C om paração  dos resu ltad o s  da 
freq u ên c ia  de o co rrên c ia  de fo rm a perifrástica  e 

s in té tica  nos ed ito ria is  da d écad a  de 70, 90  e do ano  de 2006.
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Os resu ltados ac im a sugerem  que, da década de 70 para  a de 90, a form a 
nova teve um  acen tu ad o  ingresso nos editoriais. De 90 para o ano  de 2006, 
no  en tan to , os índ ices das duas form as p ra ticam en te  se m an tiveram .

É preciso considerar, porém , que o espaço  de tem po de 70 a 90  é m aio r 
que de 90 para  o an o  de 2006 e que as m u d an ças sociais nesse prim eiro  
in te rvalo  podem  te r  sido m ais sign ificativas, o que ju s tif ica ria  tam b ém  o 
ingresso  da form a n ova  de m aneira  m ais acen tu ad a  nos editoriais.

D estacando  a im p o rtân c ia  da frequência  das form as, re tom am os Bybee 
(2003), que considera a frequênc ia  um  fa to r que exerce papel fu ndam en ta l 
no  processo de g ram aticalização .

A lin g u ista  destaca  q u e  para  os p lanos m orfo lóg ico  e sin tá tico  a form a 
m ais frequen te  to rn a -se  a fo rm a n ão -m a rc ad a  e, p o r  isso, m ais resis ten te  
à m udança , pois seu p rocessam ento  é im ediato, au tom ático , rep resen tando  
m enos esforço  cogn itivo .

Para o p lano  fonológico, no  en tan to , o item  m ais frequente está m ais sujeito 
a desgastes, a m udanças. Com o nossa análise contem pla dados das duas

0  Futuro sintético 

®  Fuluro perifrástico



m odalidades, pode ser que m uitas diferenças encontradas na  im plem entação 
dessa form a nova na oralidade e na escrita se deva a essa aspecto.

E nosso  es tudo  c o n s ta ta m o s  q u e  o fu tu ro  s in té tico  é m e n o s  freq u en te , 
logo  m arcad o , n a  m o d a lid a d e  oral. E n tre ta n to , na  m o d a lid a d e  escrita  a 
s itu ação  é invertida : a fo rm a perifrástica  é m enos frequen te . Percebem os, 
en tão , que é preciso  co n s id era r a m oda lidade  da lín g u a  e os gên ero s para 
d e fin ir  as fo rm as m ais ou  m en o s  frequen tes .

A ssim , é p re c iso  e n te n d e r  q u e  o fu n c io n a m e n to  de u m a  e s tru tu ra  
lingu ística  pode ser m o tivado  pela  p róp ria  es tru tu ra  do gênero  em  que 
aparece. Em relação  às form as an a lisadas, conclu ím os que, e n q u a n to  nos 
ed ito ria is  a fo rm a m arcada é a perifrástica e a n ão -m a rc ad a  a sin tética, 
nas en trev istas ocorre o con trá rio , a fo rm a m arcad a  é a s in té tica  e a n ão - 
m arcad a  a perifrástica .

U m a e x p lic a ç ã o  p a ra  a p o ss ív e l re s is tê n c ia  e n c o n tra d a  no  ed ito r ia l 
q u a n to  à fo rm a in o v a d o ra  se ria  a re la tiv a  e s ta b ilid a d e  dos g ên e ro s. 
C onform e d efine  M arcusch i (2005, p. 29),

Quando dom inam os um gênero textual, não dom inam os uma forma 
lingu ística  e sim  uma forma de realizar lingu istícam ente objetivos  
cspccíficos cm situações sociais particulares.

Por esse m otivo  a form a m ais co n serv ad o ra  a p re sen ta -se  a rra ig a d a  nesse 
g ên e ro  rep rese n ta tiv o  do po lo  m ais à d ire ita  do co n tin u u n  o ra l/e sc rito .

O utro m o tivo  da  resis tên c ia  po d e  ser o gên e ro  an a lisad o . P ara M ollica 
(2006, p. 05)

variantes inovadoras “preferem” textos, digamos, “mais vulneráveis” que, 
no continuun  fala/escrita, carregam traços de oralidade em função de 

características de gêneros discursivo e de nível de formalidade discursiva 
assim com o de tipo de veículo de informação.

Um dos ob je tiv o s desta  pesqu isa  era v e rific a r o g rau  de g ram a tic a lizaç ão  
de IR na co n s tru ç ão  p erifrástica , com  a h ip ó te se  de q u e  q u a n to  m ais 
g ra m a tic a liz a d o , m ais a p e r ífra se  c o n c o rre ria  com  a fo rm a  s in té tica ,
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a tin g id o  seus c o n te x to s  m ais ca n ô n ico s. Por isso esco lhem os o ed ito ria l 
com o re p re se n ta n te  desse  g rupo .

A firm am os, e n tre ta n to , n ão  que o ed ito ria l seja a “p o rta  de e n tra d a ” 
para  a fo rm a perifrástica  nos te x to s  escritos, v isto  que, com o con sid ero u  
a a u to ra  ac im a , as fo rm as in o v a d o ra s  devem  a tin g ir  p r im e ira m e n te  os 
gên ero s h íb ridos, m ais su sce tíve is  a in flu ên c ia s  da o ralidade.

Essas co n s id eraçõ es fo ram  g era is  e a p a r tir  de ag o ra  espec ifica rem os 
cad a  gi^upo de fa to re s  e seus resu ltad o s. 0  p rim eiro  que considerarem os, 
ab a ix o , se rá  p erifra se  com  verbo m odal.

1. Perifrase com verbo modal

A co n s id eração  dos verb o s m odais em  n o ssa  pesqu isa  se faz n ecessária  
pelo fato de o fu tu ro  verbal, relacionado  ao irrealis, requerer m odalização, 
já  q u e  o fa la n te  ap e n as  p ode  p ro je ta r  sua  ex p e c ta tiv a  p a ra  os fa to s  que 
v ão  a c o n te c e r . 0  tra ç o  [m o d a lid ad e ] e s ta rá , p o r ta n to ,  p re se n te  n as  
co n s tru ç õ es  de fu tu ro , o ra  m ais percep tíve l, ora m ais im p lic itam en te .

A form a m ais frequen te  nos ed ito riais p ara  fu turo  do presen te, a sin tética, 
não  ap resen ta  esse traço , a não  ser quan d o  a to m am o s h is to ricam ente . A 
form a perifrástica , ap esa r de ser u m a es tru tu ra  que em erge da necessidade 
de ev id en c iar  m od alid ad e, parece segu ir  o m esm o  rum o, ou  seja, o de 
te r  ca d a  v ez  m ais im p lic ita m e n te  a m o d a lid a d e  à m ed ida em  q u e  se 
g ram aticaliza .

Os dados da pesquisa nos levaram  a in ferir que a form a perifrástica  m igra 
p a ra  os te x to s  m ais fo rm a is  da escrita  após adqu irir, n a  o ra lidade , um  
m atiz  m ais tem p o ra l, daí o traço  m odal estar, m ais um a vez, a exem plo  
do que oco rre  com  a fo rm a sin té tica , im plícito .

A p esar d isso, n ão  p o d em o s d izer que, no co n te x to  da escrita , a fo rm a 
es tá  to ta lm e n te  g ram a tic a lizad a  na fu n ção  te m p o ra l, com o oco rre  com  
a fo rm a s in té tic a . U m a p ro v a  d isso  p are ce  ser o fa to  de n ão  te rm o s 
nen h u m a oco rrênc ia  *vai ir  nos ed ito ria is , co n s tru ção  fo rtem en te  in ib ida  
em  co n te x to s  m ais fo rm ais.

C onsiderando , no e n ta n to , que, com o a p erifrase  n ão  es tá  to ta lm e n te  
g ram a tic a liz a d a  para  a n o ção  te m p o ra l, co n s tru çõ es  p e rifrás tica s  com  
m atiz  m odal no s ed ito ria is  não  nos su rp reendem .

A URAMATICAI.IZAÇÃO DO VKRBO IR H A VARIAÇÃO DE HORMAS PARA
liXPKliSSAK O FUTURO DO PRESENTE: UMA FOTOGRAFIA CAPIXABA
Miirivlíi Kanga Laocrda Bragança



A liás, to m am o s por h ipó tese que são nesses co n tex to s  em  que o p ro d u to r 
do editorial assum e, m enos veladam ente, seu pon to  v ista, que a construção  
perifrás tica  e n c o n tra  a possib ilidade de m ig ra r pa ra  esses te x to s  m ais 
form ais.

O utro  m o tiv o  para  co n s id e ra rm o s q u e  a p e rífrase  n ão  ex e rce  ap e n as  
fu n ção  te m p o ra l nos ed ito ria is  é o c o m p o rtam e n to  dos v e rb o s m odais, 
u m a  v ez  que esses au x ilia re s  ta m b ém  reje itam  fo rte m e n te  “u n ire m -se ” 
ao  v erb o  IR, n a  e s tru tu ra  IR + m oda l + v e rb o  p rin c ip a l.

2. Extensão lexical do verbo principal

C osta (2003, p. 1 0 2 ) obse rv o u  q u e  o uso  da  fo rm a p erifrástica , re la tiv a  
ao  fu tu ro  do p re té rito , é favo rec ido  q u an d o  o verb o  p rin c ip a l possu i três 
ou  m ais sílabas, pois, ao u til iz a r  a perífrase , o fa la n te  d is trib u i o peso 
fo n o ló g ico  de um  v o cá b u lo  m u ito  ex ten so .

S egu indo  o que essa p esq u isad o ra  co n s ta to u , n o ssa  h ip ó te se  é a de que 
q u an to  m a io r a ex ten são  lex ica l do verbo  p rin c ip a l, m ais o uso  da form a 
perifrástica  será favorec ido . V erbos de um a ou d u as sílabas, ao  con trá rio , 
te n d em  a m a n te r  a fo rm a sin té tica .

2.1 - Resultados
C o nsiderando  a freq u ên c ia  de oco rrên c ia  dos verb o s de um a, du as e três 
ou  m ais s íla b a s  n o s  d ad o s  da o ra lid ad e , tem o s o s e g u in te  re su lta d o :

T abela  4 : F requênc ia  de o co rrên c ia  de 
c o n s tru ç õ es  p e rifrás tica s  nas en tre v is ta s , co n s id e ran d o  o 

g ru p o  de fa to res  EXTENSÃO LEXICAL DO VERBO PRINCIPAL.
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FATORES A plicação Freq. (%)
1 sílaba 79 23%
2 sílabas 187 52%
3 ou + sílabas 89 250/0
Total 350 100%



A m a io r fre q u ên c ia  de o co rrên c ia  n as  e n tre v is ta s  foi com  v erb o s de 
du as s ílab as (52%), seg u id o  dos v e rb o s de 3 s ílab as (25%) e, p o r ú ltim o , 
v e rb o s de 1 sílaba  (23°/o).

C om o a d ife re n ç a  p e rc e n tu a l e n tre  os v e rb o s  de 1 e 3 s íla b a s  n ão  
foi m u ito  s ig n ific a tiv a  (2 %), a trib u ím o s aos v e rb o s de d u as  s ílab as o 
am b ien te  m ais favo ráve l pa ra  se e sp a lh a r  nessa  m odalidade.

Já  em relação aos editoriais, os resultados para esse grupo  de fatores são:
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T abela  5: In flu ên cia  do g ru p o  de fa to res  EXTENSÃO LEXICAL 
na esco lha d as  v a r ia n te s  de fu tu ro  do p resen te  nos ed ito ria is .

Fatores 1 Sílaba 2 Sílabas 3 ou + Sílabas

Variantes Aplic./total Freq. A plic./total Freq. Aplic./total Freq.

S 265/306 86% 156/206 75% 200/315 63%

P 11/306 5°/o 23 /206 12% 47/315 15%

F 30/306 9°/o 27/206 13% 68/315 22%

A partir da tabela acima, é possível perceber que, confirm ando nossa hipótese, 
verbos de m aior ex tensão  lexical favorecem  o uso da form a perifrástica, 
enquanto  verbos m enos extensos favorecem  o uso da form a sintética.

A ssim  com o ocorreu  a im plem en tação  da form a perifrástica  nos gêneros 
orais, os gêneros escritos e m ais fo rm ais parecem  já  te r  sido a ting idos nos 
níveis m ais “inacessíveis”, j á  que até os verbos gram aticais (ser, estar) estão 
“fu n c io n a n d o ” nos te x to s  de acordo  com  o m odelo do novo  parad igm a:

(39) Agora, a extinção do subteto de R$ 22.111,25 mensais para os 
promotores e a equiparação salarial aos ministros do STF, no valor 
de R$ 24.500, vai ser contestada judicialm ente (Editorial, 06 de 

dezembro de 2006).

0  fa to r extensão lexical foi se lecionado  pelo Goldvarb p a ra  a ocorrência de 
perífrase no  fu tu ro , co n fo rm e verificam os com  os segu in tes resu ltados:
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T ab e la  7 : In flu ên c ia  do g ru p o  de fa to res  EXTENSÃO LEXICAL, 
n o s  ed ito ria is , p a ra  a esco lh a  de p erífrase  com  IR no  fu tu ro

Fatores A plic./total Freq. (°/o) Peso relativo

1 sílaba 30/306 9°/o .50

2 sílabas 27/206 130/0 .35

3 ou + sílabas 68/315 210/0 .59

A  p a r t i r  d a  ta b e la  ac im a , p o d e m o s  c o m p ro v a r  q u e , p a ra  a e sc o lh a  
de p e r ífra se  no fu tu ro , esse fa to r  exerce g ran d e  in flu ê n c ia , co n fo rm e  
assegu ra  o peso  re la tiv o  de.59 com  os verbos m ais ex ten so s . Já  os v erbos 
de d u as  s ílab a s  d esfav o recem  o uso  dessa fo rm a na esc rita  e os de um a 
sílaba  p a re cem  n ã o  ex e rce r  e fe ito  sob re  a esco lha .

3. Paradigma verbal

T em o s p o r  h ip ó te s e  q u e , p a ra  e s te  fa to r , a fo rm a  p e r i f r á s t ic a ,  ao  
en c a m in h a r-se  p a ra  o c u p a r  o lu g a r  da fo rm a s in té tica  p a ra  e x p re ssa r  
o fu tu ro  do  p re se n te , a t in g e  p r im e ira m e n te  os v e rb o s  re g u la re s  e só 
p o ste rio rm e n te  os irreg u la res  (Oliveira, 2006 , p. 116).

3.1 -  Resultados
Para as e n tre v is ta s , a freq u ên c ias  de o co rrên c ia  da fo rm a p erifrás tica  
c o n s id e ran d o  esse  g ru p o  de fa to re s  foi de:

T abe la  8 : F re q u ên c ia  de o co rrên c ia  de co n s tru ç õ es  p e rifrá s tica s  nas 
e n tre v is ta s , c o n s id e ran d o  o g ru p o  de fa to res  PARADIGMA VERBAL.

FATORES A plicação Freq. (%)

Regular 237 67°/o

Irregular 118 33%

TOTAL 355 100%

Por esses dados, os verbos regulares são m ais frequentes na o ralidade (67%) 
e, portan to , são  p o r eles que, provavelm ente, a m udança te n h a  com eçado



a ocorrer. Os verbos irregulares, por sua  vez, são m enos num erosos, sendo 
os m ais frequentes ser, ter, vir, fa ze r , querer, dizer, d a r  e ver.

O n ível fo n o ló g ic o  ta m b é m  p a re ce  se r  im p o r ta n te  aq u i, po is  a a lta  
frequência de verbos regulares e a recorrência de poucos verbos irregulares 
na  oralidade pode te r  facilitado a m udança m orfossin tá tica nos dois g rupos 
de verbos, perm itindo  a conso lidação  da form a n ova  nessa m odalidade.

Em relação  aos dados dos ed ito riais , esse g rupo  de fa to res foi se lec ionado  
pelo  p ro g ra m a  G oldvarb  p a ra  a o co rrên c ia  de p e rifrase  no p re se n te  e de 
fo rm a s in té tica . Os resu ltados, ab a ix o , ta m b ém  co n firm am  a h ip ó te se  
de que v erb o s  reg u la re s  favo recem  o uso  da  fo rm a  n o v a , e n q u a n to  os 
irreg u la re s  são  m ais resis ten tes:
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T ab e la  9: In flu ên cia  do  g ru p o  de fa to res 
PARADIGMA VERBAL na  esco lha  de p e rifrase  com  IR no  p resen te

Fatores A plic./total Freq. (%) Peso relativo

Regular 66/450 Ho/o .65

Irregular 15/377 30/0 .34

C o nfo rm e a d is tr ib u iç ã o  dos d ad o s  ac im a , os v e rb o s  ir re g u la re s  são  
m ais resis ten tes  à fo rm a de fu tu ro  p erifrástico , j á  que, n u m  to ta l de 377 
o co rrên c ias , a p e n a s  15 são  com  a fo rm a nova.

E m bora  a f re q u ê n c ia  da fo rm a  s in té tic a  te n h a  sido  m a io r  que a da 
p e rifrás tica , n o ta m o s  que o peso  re la tiv o  m arca  o p a ra d ig m a  dos v erbos 
reg u la re s  com o o c o n te x to  m ais favo ráve l pa ra  o uso  da p erifrase  com  
o verb o  IR no  p resen te , co n fo rm e o índ ice  de.65 exposto .

C onform e podem os o b serv ar nos pesos re la tivos da  ta b e la  aba ixo , verbos 
irreg u la re s  p rese rv am  a fo rm a m ais c o n se rv ad o ra  na escrita :

T abe la  1 0 : In flu ên cia  do g ru p o  de fa to res 
PARADIGM A VERBAL n a  esco lh a  de fo rm a s in té tica

Fatores A plic./total Freq. (%) Peso relativo

Regular 297/450 66% .43

Irregular 324/377 85% .58



!

M ollica (2006), ao  tra b a lh a r  com  “p ro cesso s s in tá tic o s  que m ig ram  da  
fa la  p a ra  a e s c r ita ”, re ssa lta  a in f lu ê n c ia  de “f iltro s” n o rm a tiv o s  que 
p o d em  im p e d ir  a ex p o rta ç ã o  dessas m arcas.'

A fo rm a lid a d e  do ed ito ria l, a tra d iç ã o  de seu  m odo  de  co n s tru ç ã o  e a 
fo rça  co n se rv a d o ra  da escrita  podem  se r  c o n s id e ra d a s  c o n d içõ e s  que 
re ta rd a m  a d e fin itiv a  m u d a n ça  nesse p a ra d ig m a  v erb a l. A p esa r d isso , a 
a u to ra  o b se rv a  que filtro s im p ed itiv o s ao p rocesso  de m u d a n ça  p o d em  
a p re se n ta r  “g ra u  razo áv e l de fa lib ilid a d e” (M olica, 20 0 6 , p. 167).

4. Conjugação verbal

C onform e defin ido  na G ram ática  T rad ic ional, os verbos são  classificados 
em Ia (os te rm in ad o s em  -ar), 2a (term inados em  -e r  e -or) e 3a (term inados 
em  -ir) co n ju g ação . Os m ais reco rren tes na  lín g u a  p o rtu g u esa  são os de 
I a co n ju g ação . A ssim , a exem plo  da h ipó tese  do  fa to r  an terio r, esperam os 
que a fo rm a perifrástica  a tin ja  p rim eiram en te  os verbos m ais ab u n d a n te s  
e, g rad a tiv am en te , os de 2a e 3a co n ju g ação  (Tesch, 2007 , p. 91).

4.1 - Resultados
E m bora esse g ru p o  de fa to res n ão  te n h a  sido se lec io n ad o  com o re lev an te  
pelo  p ro g ra m a  co m p u tac io n a l G oldvarb, os re su ltad o s  p e rc e n tu a is  es tão  
re la c io n a d o s  ab a ix o .

A GRAMATICALIZAÇÃO DO VERBO IR E A VARIAÇÃO DE FORMAS PARA
EXPRESSAR O FUTURO DO PRESENTE: UMA FOTOGRAFIA CAPIXABA

Marcela Langa Lacerda Bragança

T ab e la  13 : In flu ê n c ia  do g ru p o  CONJUGAÇÃO VERBAL na  
esco lh a  da fo rm a de fu tu ro  do p re se n te  n o s  ed ito ria is .

Fatores Ia Conjugação 2a Conjugação 3 a Conjugação
V ariantes A plic./total Freq. A plic./total Freq. A plic./total Freq.
S 206 /295 70% 341/414 82% 74/118 63%
P 4 0 /295 140/0 26/414 70/0 15/118 13%
F 49/295 I 60/0 47/414 11% 29/118 240/0

C onform e nossa  hipótese, os dados dos ed ito ria is  co m provam  que a form a 
n o v a  é fav o rec id a  p o r  v e rb o s  da  I a c o n ju g aç ão , ap e sa r  de a d ife ren ç a  
p erc en tu a l e n tre  a fo rm a perifrástica  no p resen te  n a  I a co n ju g aç ão  (14%) 
e n a  3a (13% ) n ã o  se r s ig n ific a tiv a  (apenas 2%).



P ara  a esco lha  de pe rífrase  no fu tu ro , o m a io r p e rc en tu a l es teve  com  os 
verb o s da 3a c o n ju g aç ão  (24°/o). Ao in v e s tig a rm o s o p o rq u ê  dessa  a lta  
freq u ên c ia , n o ta m o s que g ran d e  p a rte  dessas o co rrên c ias  era co m p o sta  
p o r au x ilia re s  m o d a is  (deverá  a tin g ir , poderão  ad e rirj, sendo , p o rtan to , 
o a lto  ín d ice  de F, com  v erbos dessa co n ju g aç ão , a trib u íd o  ao  verbo  
a u x ilia r  das co n s tru ç õ es  e não  aos p rin c ip a is .

Com os verbos de 2 a con jugação , as fo rm as perifrásticas no p resen te  e 
no fu tu ro  tiveram  u m a queda considerável, pois, com o vim os, en tre  eles 
estão  os verbos ter  e ser  q u e  te n d em  a ser res is ten tes  à fo rm a no v a . A 
a lta  freq u ên c ia  desses do is verb o s ta m b ém  p ode  te r  p ro v o ca d o  o m a io r 
p e rc en tu a l de oco rrên c ia  de S e n tre  os verb o s de 2 a c o n ju g aç ão  (82%).

C o n firm ando  o que esp eráv am o s, os d ados das en tre v is ta s  d em o n stram  
que os v e rb o s m ais fre q u en te s  são  os de p rim eira  co n ju g aç ão , segu idos 
dos de se g u n d a  e, p o r  ú ltim o , os de te rce ira :

T ab e la  14: F re q u ên c ia  de o co rrên c ia  de p e rífrase  nas 
e n tre v is ta s , co n s id e ra n d o  o g ru p o  de fa to r  CONJUGAÇÃO VERBAL

A GRAMATICALIZAÇÀO DO VERBO IR E A VARIAÇÃO DE FORMAS PARA
EXPRESSAR 0 FUTURO DO PRESENTE: UMA FOTOGRAFIA CAPIXABA
Marcela Langa Lacerda Bragança

Fatores Aplicação Freq. (%)
1° conjugação 220 62%
2a conjugação 108 30%
3a conjugação 27 8%
Total 355 100%

A im p lem en tação  da form a nova n a  o ra lidade  parece  te r  segu ido  tam b ém  
esse rum o , a tin g in d o  p rim e ira m e n te  os v e rb o s m ais a b u n d a n te s .

5. Natureza semântica do verbo principal

“A  ta re fa  de se es tab e lec e r  c a te g o ria s  se m ân tica s  de v e rb o s  é sem pre 
c o m p le x a ” (Costa, 2003 , p. 95). D en tre  as d iv e rsa s  c lassificaçõ es que 
p o d eríam o s ad o ta r, esco lh em o s n e s ta  pesqu isa  a dos lin g u is ta s  V ilela 
e K och (2001, p. 6 6  - 67) pela  p re o c u p a ç ã o /in te n ç ã o  dos teó rico s  em  
c o n s id e ra r  a g ra m á tic a  u m  a rcab o u ço  que co n tem p la  q u es tõ es  q u e  vão



da p a lav ra  ao d iscurso . A pesqu isa  considerou  a seg u in te  classificação : 1) 
V erbos de  a ç ã o /a tiv id a d e ; 2) V erbos de p rocesso ; 3) V erbos de estado .

A  h ip ó te se  q u e  a d o ta m o s  é a de q u e  os v e rb o s  são  g ra d a tiv a m e n te  
a tin g id o s  pela fo rm a no v a , co m eçan d o  pelos v e rb o s q u e  d en o tam  ação / 
a tiv id ad e , p assan d o  pelos v e rb o s  de p rocesso  a té  a t in g ir  os de estado .

5.1 -  Resultados
Os re su ltad o s  d as  en tre v is ta s  fo ram  os se g u in te s:

T abe la  16: F req u ên c ia  de o co rrên c ia  de 
p e rífrase  n a s  e n tre v is ta s , co n s id e ran d o  o g ru p o  de 

fa to r  NATUREZA SEMÂNTICA DO VERBO PRINCIPAL

A GRAMAT1CALIZAÇÀ0 DO VERBO IR E A VARIAÇÃO DE FORMAS PARA
EXPRESSAR O FUTURO DO PRESENTE: UMA FOTOGRAFIA CAPIXABA

Marccia Langa Lacerda Bragança

Fatores Aplicação Freq. (%)
Ação/A tividade 227 640/0
Processo 34 10%
Estado 94 260/0
Total 355 100%

A tab ela  ac im a d em onstra  que os verbos m ais frequen tes n a  o ra lidade  são 
os de  aç ão  (64%). Em se g u n d o  lugar, o co rreu  um  alto  ín d ice  de verb o s 
de es tad o , sen d o  m u ito  rec o rren te  os v e rb o s  fic a r , ser, ter. Os v e rb o s 
que d e n o ta m  p rocesso  fo ram  os m ais v a ria d o s , m as ta m b ém  os m enos 
fre q u en te s  n essa  am ostra .

Se v e rb o s  de aç ão  são  m ais freq u en tes , ta lv ez  se ja  p o r eles q u e  a fo rm a 
no v a  te n h a  im p lem e n ta d o  na o ra lid ad e . Os v e rb o s  de es tad o , o cu p a n d o  
se g u n d a  p o siç ão  na  fre q u ên c ia  de oco rrên c ia , p o d em  te r  sido  a tin g id o s  
an te s  dos de p rocesso , em b o ra  n o ssa  p esq u isa  n ão  te n h a  p re te n sã o  de 
a s se g u ra r  esse dado .

Em re lação  ao s  d ad o s dos ed ito ria is , em b o ra  esse fa to r  n ão  te n h a  sido  
se lec io n ad o  pelo  p ro g ra m a  Goldvarb, a fre q u ên c ia  de o c o rrên c ia  das 
form as ap re sen to u  u m  resu ltado  relevante , po is d ife ren tem en te  dos dados 
da o ra lid ad e , o m e n o r  p e rc e n tu a l p a ra  a fo rm a  p e r ifrá s tica  oco rre  com  
v erb o s q u e  in d icam  es tad o , e n ão  processo .



C onsideram os, po rém , q u e  esse dado  não  c o n tra r ia  n o ssa  h ipó tese , pois 
a in d a  assim  su g e re  que, na c o n s tru ç ã o  em  q u e  há fo rm a sin té tica , a 
p resen ça  de o u tra s  m arcas  p a ra  co d ifica r o fu tu ro , além  da m orfo log ia  
v e rb a l, to rn a -s e  red u n d a n te .

Já  para  as en trev istas, os percen tua is  de frequência de ocorrência da form a 
n o v a  em  relação  a cad a  fa to r desse g rupo  sugerem  que a  perífrase  com  
IR está bem  g ram atica lizad a , pois 6 6 %  das oco rrênc ias já  não  possuem  
o u tras  m arcas de fu tu ro . Os percen tua is  estão  ab a ix o  descritos.

A CiKAMATICALIZAÇÂO DO VERBO IR E A VARIAÇÃO DE FORMAS PARA
EXPRESSAR O FUTURO DO PRESENTE: UMA FOTOGRAFIA CAPIXABA
Marcela Langa Lacerda Bragança

T abe la  2 1 : F requênc ia  de o co rrên c ia  de 
p erífrase  n as  en trev is ta s , c o n s id e ran d o  o g ru p o  de 
fa to r  MARCA DE FUTURIDADE FORA DO VERBO.

Fatores A plicação Freq. (%)
Presença de advérbio 33 9°/o
Presença de oração tem poral 7 2°/o
Presença discursiva 81 23%
A usência de marca 234 66%
Total 355 100%

A ssim  com o a fo rm a sin té tica , a p e rifrástica , n a  o ra lidade , a sseg u ra  a 
e x p re ssão  de fu tu ro  em  c o n te x to s  com  p resença  d iscu rs iv a  de o u tras  
m arcas. Nos c o n te x to s  em  que há presença  de advérbio  ou  de oração  
temporal, no en tan to , a frequência de perífrase d im inui consideravelm en te 
(9% e 2%, respectivam ente), con firm ando  a especialização  da  fo rm a nova 
na  o ra lid ad e  p a ra  e x p re ssa r  tem po.

7. Paralelismo

0  fa to r  p a ra le lism o  é u m  dos q u e  m ais têm  m o tiv ad o  o u so  de um a 
fo rm a lin g u ís tic a  q u a n d o  fa lam o s em  ex p ressão  de fu tu ro . A  in flu ên cia  
desse fa to r  tem  sido  tão  n o tó ria  em  d iv e rsa s  pesq u isas  q u e  ele passo u  a 
se r  tra ta d o  com o u m  p rin c íp io  lin g u ís tico , o que s ig n ifica  q u e  p o d e  ser 
um  m ecan ism o  u n iv e rsa l no p ro cessam en to  da  lin g u ag em .



Esse fa to r, ou  p rinc ip io , co n s is te  em  u m a  “te n d ê n c ia  à rep e tição  de um a 
form a an te rio rm en te  u tiliza d a” (Om ena, 2003, p. 65). A ssim , j á  ad ap tan d o  
à n o ssa  p esq u isa , u m a  o co rrên c ia  da  fo rm a p e rifrá s tica  d esen cad ea ria  
o u tra  o co rrên c ia  dessa m esm a fo rm a e, de igual m odo, u m a  oco rrênc ia  
da fo rm a s in té tica  d esen c ad ea ria  o u tra  fo rm a sin té tica . J á  as o co rrênc ias 
is o la d a s  tê m  s id o  c o n s id e ra d a s , p e la  l i t e r a tu r a  l in g u ís t ic a ,  fo rm a s  
“n e u tra s ” q u a n to  à esco lha  de u m a fo rm a ou ou tra .

Os tip o s  de p a ra le lism o  c o n s id e ra d o s  fo ra m : a) O co rrê n c ia  iso la d a ; 
b) P rim eira  o co rrên c ia  de u m a série ; c) O corrência em  cad e ia  p reced ida 
d e  fo rm a  s in t é t i c a ;  d) O c o r rê n c ia  em  c a d e ia  p re c e d id a  de  fo rm a  
p erifrás tica , com  IR no  p re se n te ; e) O corrência em  cad eia  p reced id a  de 
fo rm a p e rifrá s tica  com  a u x ilia r  no fu tu ro 1.

7.1. Resultados
Na a n á lis e  g e ra l dos d a d o s  dos ed ito r ia is , esse  g ru p o  de fa to re s  foi 
s e le c io n a d o  co m o  re le v a n te  p e lo  p ro g ra m a  G o ld va rb  a p e n a s  p a ra  
a e sc o lh a  de P. A p e sa r  d isso , c o n s id e ra m o s  im p o r ta n te  ta m b é m  os 
p e rc e n tu a is  de freq u ên c ia  de o co rrên c ia  desse g ru p o  de fa to res  p a ra  as 
o co rrên c ia s  de S e de F, co n fo rm e  os resu ltad o s  ab a ix o :

A GRAMAT1CALIZAÇÃ0 DO VERBO IR E A VARIAÇÃO DE FORMAS PARA
EXPRESSAR O FLJTURO DO PRESENTE: UMA FOTOGRAFIA CAPIXABA

Marcela Langa Lacerda Bragança

T ab e la  2 2 : In flu ê n c ia  do g ru p o  de fa to res  PARALELISMO na 
e sco lh a  de fo rm a  p erifrás tica  no p resen te , nos ed ito ria is

Fatores A plic./total Freq. (°/o) Peso relativo

Ocor. isolada 41/376 10% .54

Prim eira ocorrência de um a série 19/171 11% .55

Ocor. em  cadeia precedida de S 14/205 6% .42

Ocor. em  cadeia precedida de P 6/31 19% .72

Ocor. em  cadeia precedida de F 1/44 20/o .17

1 Nesse mesmo grupo, consideramos também as construções perifrásticas com auxiliares modais.
E nas entrevistas, esse paralelismo não ocorreu.



C onsideram os, po rém , q u e  esse dado  não  c o n tra r ia  n o ssa  h ipó tese , pois 
a in d a  assim  su g e re  que, na c o n s tru ç ã o  em  q u e  há fo rm a sin té tica , a 
p resen ça  de o u tra s  m arcas  p a ra  co d ifica r o fu tu ro , além  da m orfo log ia  
v e rb a l, to rn a -s e  red u n d a n te .

Já  para  as en trev istas, os percen tua is  de frequência de ocorrência da form a 
n o v a  em  relação  a cad a  fa to r desse g rupo  sugerem  que a  perífrase  com  
IR está bem  g ram atica lizad a , pois 6 6 %  das oco rrênc ias já  não  possuem  
o u tras  m arcas de fu tu ro . Os percen tua is  estão  ab a ix o  descritos.

A CiKAMATICALIZAÇÂO DO VERBO IR E A VARIAÇÃO DE FORMAS PARA
EXPRESSAR O FUTURO DO PRESENTE: UMA FOTOGRAFIA CAPIXABA
Marcela Langa Lacerda Bragança

T abe la  2 1 : F requênc ia  de o co rrên c ia  de 
p erífrase  n as  en trev is ta s , c o n s id e ran d o  o g ru p o  de 
fa to r  MARCA DE FUTURIDADE FORA DO VERBO.

Fatores A plicação Freq. (%)
Presença de advérbio 33 9°/o
Presença de oração tem poral 7 2°/o
Presença discursiva 81 23%
A usência de marca 234 66%
Total 355 100%

A ssim  com o a fo rm a sin té tica , a p e rifrástica , n a  o ra lidade , a sseg u ra  a 
e x p re ssão  de fu tu ro  em  c o n te x to s  com  p resença  d iscu rs iv a  de o u tras  
m arcas. Nos c o n te x to s  em  que há presença  de advérbio  ou  de oração  
temporal, no en tan to , a frequência de perífrase d im inui consideravelm en te 
(9% e 2%, respectivam ente), con firm ando  a especialização  da  fo rm a nova 
na  o ra lid ad e  p a ra  e x p re ssa r  tem po.

7. Paralelismo

0  fa to r  p a ra le lism o  é u m  dos q u e  m ais têm  m o tiv ad o  o u so  de um a 
fo rm a lin g u ís tic a  q u a n d o  fa lam o s em  ex p ressão  de fu tu ro . A  in flu ên cia  
desse fa to r  tem  sido  tão  n o tó ria  em  d iv e rsa s  pesq u isas  q u e  ele passo u  a 
se r  tra ta d o  com o u m  p rin c íp io  lin g u ís tico , o que s ig n ifica  q u e  p o d e  ser 
um  m ecan ism o  u n iv e rsa l no p ro cessam en to  da  lin g u ag em .



Esse fa to r, ou  p rinc ip io , co n s is te  em  u m a  “te n d ê n c ia  à rep e tição  de um a 
form a an te rio rm en te  u tiliza d a” (Om ena, 2003, p. 65). A ssim , j á  ad ap tan d o  
à n o ssa  p esq u isa , u m a  o co rrên c ia  da  fo rm a p e rifrá s tica  d esen cad ea ria  
o u tra  o co rrên c ia  dessa m esm a fo rm a e, de igual m odo, u m a  oco rrênc ia  
da fo rm a s in té tica  d esen c ad ea ria  o u tra  fo rm a sin té tica . J á  as o co rrênc ias 
is o la d a s  tê m  s id o  c o n s id e ra d a s , p e la  l i t e r a tu r a  l in g u ís t ic a ,  fo rm a s  
“n e u tra s ” q u a n to  à esco lha  de u m a fo rm a ou ou tra .

Os tip o s  de p a ra le lism o  c o n s id e ra d o s  fo ra m : a) O co rrê n c ia  iso la d a ; 
b) P rim eira  o co rrên c ia  de u m a série ; c) O corrência em  cad e ia  p reced ida 
d e  fo rm a  s in t é t i c a ;  d) O c o r rê n c ia  em  c a d e ia  p re c e d id a  de  fo rm a  
p erifrás tica , com  IR no  p re se n te ; e) O corrência em  cad eia  p reced id a  de 
fo rm a p e rifrá s tica  com  a u x ilia r  no fu tu ro 1.

7.1. Resultados
Na a n á lis e  g e ra l dos d a d o s  dos ed ito r ia is , esse  g ru p o  de fa to re s  foi 
s e le c io n a d o  co m o  re le v a n te  p e lo  p ro g ra m a  G o ld va rb  a p e n a s  p a ra  
a e sc o lh a  de P. A p e sa r  d isso , c o n s id e ra m o s  im p o r ta n te  ta m b é m  os 
p e rc e n tu a is  de freq u ên c ia  de o co rrên c ia  desse g ru p o  de fa to res  p a ra  as 
o co rrên c ia s  de S e de F, co n fo rm e  os resu ltad o s  ab a ix o :

A GRAMAT1CALIZAÇÃ0 DO VERBO IR E A VARIAÇÃO DE FORMAS PARA
EXPRESSAR O FLJTURO DO PRESENTE: UMA FOTOGRAFIA CAPIXABA

Marcela Langa Laccrda Bragança

T ab e la  2 2 : In flu ê n c ia  do g ru p o  de fa to res  PARALELISMO na 
e sco lh a  de fo rm a  p erifrás tica  no p resen te , nos ed ito ria is

Fatores A plic./total Freq. (°/o) Peso relativo

Ocor. isolada 41/376 10% .54

Prim eira ocorrência de um a série 19/171 11% .55

Ocor. em  cadeia precedida de S 14/205 6% .42

Ocor. em  cadeia precedida de P 6/31 19% .72

Ocor. em  cadeia precedida de F 1/44 20/o .17

1 Nesse mesmo grupo, consideramos também as construções perifrásticas com auxiliares modais.
E nas entrevistas, esse paralelismo não ocorreu.



A GRAMATICAL1ZAÇÀ0 DO VERBO IR E A VARIAÇÃO DK FORMAS PARA
F.XPRESSAR O FUTURO DO PRESENTE: UMA FOTOGRAFIA CAPIXABA
Marcela Langa Lacerda Bragança

T abe la  2 3 : In flu ên cia  do g rupo  de fa to res  PARALELISMO na 
esco lha de form a s in té tica  nos ed ito ria is

Fatores A plic./total Freq. (%)
Ocor. isolada 275/376 73%
Prim eira ocorrência de um a série 130/171 76%
Ocor. em  cadeia precedida de S 164/205 80%
Ocor. em  cadeia precedida de P 21/31 67%
Ocor. em  cadeia precedida de F 31/44 70%

T abe la  2 4 : In flu ên c ia  do g ru p o  de fa to res  PARALELISMO na 
esco lh a  de p erifrase  no fu tu ro  nos ed ito ria is

Fatores A plic./total Freq. (%)
Ocor. isolada 60/376 15%
Primeira ocorrência de um a série 22/171 12%
Ocor. em  cadeia precedida de S 27/205 13%
Ocor. em  cadeia precedida de P 4/31 12%
Ocor. em  cadeia precedida de F 12/44 270/0

Os resu ltad o s  ac im a co n firm am  a in ílu ên c ia  desse fa to r na esco lha  das 
v a ria n te s  e refo rça  a h ip ó te se  de  que o uso  de u m a fo rm a desencadeia  
em  c o n te x to  im e d ia tam en te  p o ste rio r a oco rrên c ia  de fo rm a id ên tica  (S 
leva a S, P leva a P e F leva a F).

Para a ocorrênc ia  de P, p o r exem plo, o m aio r peso re la tivo  (.72), confo rm e 
a ta b e la  (2 2 ), oco rre  com  o fa to r  ocorrência em  cadeia precedida de P, 
co m p ro v an d o  que o para le lism o  lin g u ís tico  é um  im p o rta n te  m ecan ism o 
pa ra  a im p lem e n ta ção  da fo rm a in o v ad o ra .

T a lv ez  p o s s a m o s  a f i r m a r  q u e  o e s p ra ia m e n to  da fo rm a  n o v a  em  
co n tex to s  m ais resis ten tes pode ser exp licado  tam bém  p o r esse fator, pois 
a p a r tir  de um  c o n te x to  fav o ráv e l ao lo n g o  de u m  te x to  (con sid eran d o  
a in f lu ê n c ia  de o u tro s  fatores), c o n te x to s  m ais re s is ten te s  p o d em  ser 
a fe tados pelo processo  de m u d an ça  graças a esse m ecanism o de tendênc ia  
à  m a n u te n ç ã o  da fo rm a u tilizada .



A m u d a n ça , a d ep e n d e r dos resu ltad o s  j á  o b tidos no g ên e ro  m ais oral 
an a lisad o , pa rece  c a m in h a r  p a ra  su b s titu ir  a fo rm a co n se rv a d o ra  p o r  P 
e n ão  p o r  P e /o u  F. U m a p ro v a  disso pode ser, a lém  do  fa to  de F in ib ir  
a  o co rrên c ia  de  P, a a u sên c ia  de F n as  en trev is tas .

A fre q u ên c ia  de o c o rrên c ia  dos fa to res  desse g ru p o  n as  e n tre v is ta s  é 
ex p o s ta  b a ix o :
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T ab e la  2 5 : F re q u ên c ia  de oco rrên c ia  de p e rífrase  nas 
en tre v is ta s , c o n s id e ra n d o  o g ru p o  de fa to r PARALELISMO.

Fatores Aplicação Freq. (%)
Ocorrência isolada 110 31%
Prim eira ocorrência de um a série 63 18%
Ocorrência em cadeia precedida de P 182 51%
Total 355 100%

No e n ta n to , é p rec iso  des tacar, que

(...) a influência do paralelismo sobre a escolha das variáveis só está 
relacionada ao aum ento de ocorrências de uma ou outra forma na 
dependência do incremento de uma delas por outros fatores favorecedores, 
não constituindo, portanto, um condicionam ento que acelere ou retarde 
a mudança diretamente. (OMENA: 2003, p.73)

CONCLUSÃO

C onsta tam os que as m oda lidades oral e escrita da lín g u a  parecem  te r  sido 
a tin g id a s  pelo  fen ô m en o  d a  g ram a tic a lizaç ão  da e s tru tu ra  p e rifrás tica  
com  IR de fo rm as d ife ren tes.

N as e n tre v is ta s , gên ero  c a rac te r ís tico  da  m o d a lid ad e  o ral, n ã o  h o u v e  
v a r ia ç ã o  e n tre  as  fo rm a s , te n d o  s id o  e le ita , em  (q u ase ) 1 0 0 %  d as  
o co rrên c ias , a fo rm a p erifrás tica  com  IR no p resen te .



E sperávam os q u e  a fo rm a n ova  estivesse  bem  a rra ig a d a  na  m o d a lid ad e  
o ra l m ais in fo rm al, m as n ão  q u e  a v a r ia ç ã o  j á  tiv esse  sido  elim inada 
desses co n tex to s . Esse resu ltad o  su g e re  que, n es ta  m o d a lid ad e , es tam os 
d ia n te  de um  caso  de m u d a n ça  (form a sim ples > fo rm a perifrástica ) no  
p a ra d ig m a  v erb a l p a ra  a ex p ressão  do fu tu ro  do p resen te .

Em c o n s e q u ê n c ia , o v e rb o  IR a p a re c e  b em  g ra m a tic a liz a d o  n esses  
am b ien tes . Se no in íc io  do processo  su rg e  com  m atiz  m ais aspec tua l 
(do que v a i acon tecer) e m odal ( in ten ção  de faz e r algo) p a ra  se op o r 
à n o ção  p u ra m e n te  tem p o ra l da  fo rm a sin té tica , n as  o co rrên c ias  aqui 
an a lisa d a s  a fo rm a p erifrás tica  e n c o n tra -se  m ais g ram a tic a lizad a  para  
e x p re ssa r  tem po , à m ed id a  que o cu p a  os c o n te x to s  an te s  favo rec idos 
pela fo rm a co n serv ad o ra .

Com os resu ltad o s  da an á lise  dos ed ito ria is , p o r  o u tro  lado , a pesqu isa  
c o m p ro v o u  a p re fe rên c ia  do g ên e ro  a in d a  pela fo rm a co n se rv ad o ra . O 
m a io r p e rc en tu a l de oco rrên c ia  nesse  gên ero  foi o da fo rm a sin té tica , 
seguido  da fo rm a perifrástica  com  o a u x ilia r  aparecendo  com  m orfo log ia  
de fo rm a  s in té tica .

C o n tu d o , c o m o  a f re q u ê n c ia  d a  fo rm a  in o v a d o ra  fo i c o n s id e ra d a  
s ig n ific a tiv a  n o s  ed ito ria is  (25%), re p re se n tan te s  de te x to s  m ais fo rm ais 
da m oda lidade  escrita , consideram os, in ic ia lm en te , que es táv am o s d ian te  
de u m a  m u d a n ç a  em  progresso .

Ao co m p ararm o s nossos resu ltados com  os de O liveira (2006), no  en tan to , 
no tam os a necessidade de pesquisas m ais am plas, com  análise em  variados 
gên e ro s d is trib u íd o s  ao lo n g o  do c o n tin u u n  d as  m o d a lid a d es , po is  a 
freq u ên c ia  das fo rm as s in té tica  e p erifrástica , nos ed ito ria is , m a n tev e -se  
q u ase  a m esm a da d écad a  de 90 a té  o an o  2006.

P ara a escrita, p o rtan to , ou tras pesquisas devem  ser feitas, pois, se de um  
lado, tendem os a ac red ita r que ocorrerá tam bém  u m a m u dança  na  escrita 
para a expressão de futuro do presente, a exem plo do que ocorre n a  oralidade 
e tam bém  considerando  a frequência da form a no v a  nos editoriais, não 
podem os, por ou tro  lado, negar que a com paração  dos resu ltados acim a 
pode sugerir no  m om ento  atual um  caso de variação  estável.
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C o n c lu ím o s ta m b é m  q u e  a m o tiv a ç ã o  d isc u rs iv a  p a ra  o u so  de um a 
fo rm a o u  de o u tra  p ode  re la c io n a r-se  a a lg u n s  asp ec to s  te x tu a is , com o 
a fo rm a lid a d e  do te x to . G êneros m ais fo rm ais, m ais su je ito s  à no rm a 
p e d a g ó g ic a  tra d ic io n a l  p a re cem  a in d a  p re fe r ir  a fo rm a  s in té tic a  ou, 
q u an d o  u sa m  a fo rm a no v a , se lec io n am  a m o rfo lo g ia  de p restíg io  para 
o au x ilia r.

A fo rm a  m a is  c o n s e rv a d o ra  p a re ce  c o n fe rir  a esses te x to s  u m  to m  de 
so le n id a d e  e im p e sso a lid a d e , a s se g u ra n d o  te o r  p re d itiv o  e fo rm u la ic o  
à p ro d u ç ã o  (B arbosa , 20 0 7 , p. 7), em  c o n s o n â n c ia  co m  os o b je tiv o s  
dos te x to s  jo rn a l ís t ic o s .

O utro  a s p e c to  d isc u rs iv o  q u e  p a re c e  m o tiv a r  a se le ç ã o  d a s  fo rm a s  
refe re -se  à m o d a lização . N esses co n tex to s , a a titu d e  do fa la n te /p ro d u to r  
fre n te  ao s  fa to s  c o m e n ta d o s  g a n h a  e v id ên c ia , p o r  isso  os te x to s  m ais 
o ra is  e in fo rm a is  se lec io n am  as fo rm as que ex p ressam  m ais n itid am e n te  
esse c o n te ú d o , que são  as  c o n s tru ç õ e s  p e rifrá s tica s .

P elo  m esm o  m o tiv o , os e d ito r ia is  são  m a is  re s is te n te s  à fo rm a  n o v a  e 
so m e n te  q u a n d o  o m o n ito ra m e n to  da p ro d u çã o  e sc a p a  ao  p ro d u to r  ou 
q u an d o  a c o n s tru ç ão  u tiliza  o u tra s  m arcas da o ra lid ad e  é que a perífrase  
en co n tra  c o n d iç õ e s  fa v o r á v e is  para p en etrar  na e scr ita  form al.

Esta p esq u isa  co n firm a  a g ra m a tic a liz a ç ã o  de IR p a ra  e x p re s sa r  tem p o  
e a c o n s e q u e n te  e m erg ên c ia  da  c o n s tru ç ã o  p e r if rá s tic a  com  IR para  
c o n c o rre r  co m  a fo rm a s in té tic a  na e x p re ssã o  do  fu tu ro  do  p resen te .

A  im p lem e n ta ção  da fo rm a n o v a  a tin g e  a v a rie d a d e  p ad rão , m as fa to res 
lin g u ís tic o s  e d isc u rs iv o s  a in d a  co n d ic io n a m  os c o n te x to s  fav o ráv e is  
p a ra  seu  uso . 0  e le m e n to  d ec is iv o  p a ra  a d e te rm in a ç ã o  da m u d a n ça  
n e s sa  e x p re s s ã o  v e rb a l d a  lín g u a  p o r tu g u e s a  do B ras il p o d e  se r  o 
fu n c io n a m e n to  da m o d a lid a d e  e sc rita  da lín g u a .

S e e s ta m o s  d i a n t e  de  u m  p r o c e s s o  d e  m u d a n ç a ,  p a r a  a s  d u a s  
m o d a lid a d es , ou  de v a r ia ç ã o  e s táv e l, p a ra  a e sc rita , a p e n a s  p esq u isas  
m ais a m p las  p o d e rã o  a sseg u ra r .
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LÓGICA, ENUNCIAÇÃO E COGNIÇÃO: 
TRÊS MOMENTOS NO ESTUDO DA PRESSUPOSIÇÃO

Karen Muniz Feriguetti

RESUMO

A n asce n te  do fenôm eno  da p ressuposição  está na  F ilosofia, in ic ia lm en te  
n a  Lógica, com  Frege (1892). D esde en tão , esse a u to r  tem  sido associado a 
co rren tes  ta n to  filosóficas q u an to  linguísticas, e, a inda  no século  passado , 
p a rtic ip a  de um  g ran d e  desenvo lv im en to  ta n to  da S em ân tica  q u an to  da 
P rag m ática . Sob o en fo q u e  da  Lógica e sob a perspectiva  da  L inguística 
F orm al, em b o ra  ha ja  um  d iferencia l nos estudos de D ucro t (1977, 1981, 
1987), sob  a ó tica da S em ântica A rgum entativa, a pressuposição é percebida 
em  te rm o s  de im an ên c ia . D iferen tem ente , com  o d esen v o lv im en to  dos 
es tu d o s em  L ingu ística  C ognitiva, com  L akoff (1980 e 1987) e F au co n n ier 
(1994, 1997), a p ressu p o s içã o  p assa  a to m a r  p a r te  no  p ro ce ssam en to  
co g n itiv o  d a  p ro d u ção  de sen tido , com  suas in tenções e com  seus usos 
co m u n ica tiv o s, a ser com preend ida  em  term os de “g a tilh o s”, ativado res 
de M odelos C ognitivos Idea lizados e in tro d u to res  de E spaços M entais. 
P a l a v r a s - c h a v e :  P re s s u p o s iç ã o ,  L in g u ís t ic a  F o rm a l e L in g u ís t ic a  
C og n itiv a .

1. INTRODUÇÃO

P o d e -se  d iz e r  q u e  h á  te m p o s  d u as  g ran d e s  co rre n te s  de p e ris iim m io  
d o m in am  os estudos linguísticos: o form alism o e o funcionalism o. Pndr 
repe tir a m e tá fo ra  que S alom ão  (1997) to m o u  a P ia te lli-P a lm arin i (l 'i ll i) 
“(...) de u m  lado  o c r is ta l (im agem  da in v a riâ n c ia  e da reg u la rid ad e  d r  
e s tru tu ra s  espec íficas); do o u tro , a c h a m a  (im agem  da co n s lâ m  líi d i
u rna fo rm a  g lo b a l ex terio r, a despeito  da  in c essa n te  ag itaç ão  iiilenm ) 
(...)” (PIATELLI-PALMARINI (1983) ap u d  SALOMÃO, 1997, p. ), t), De 
um  la d o , l ín g u a /lin g u a g e m  com o p ro d u to  acab ad o , lap id ad o , p o rlad o ia  
dos se n tid o s ; de o u tro  lado , lín g u a /lin g u a g e m  em  seu  uso , te n d o  u n
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v is ta  as c o m p le x a s  o p e ra ç õ e s  c o g n itiv a s  q u e  su b ja z e m  ao  seu  uso , 
en c a rad a  com o processo . No en tan to , a despeito  do em b ate  fo rm alism os/ 
fu n c io n a lism o s , p o d e -se  o b se rv a r  q u e  m u ito s  fen ô m e n o s  de sen tido , 
e n g e n d rad o s  pe la  lín g u a , d en tre  eles a p ressu p o sição , fo ram  tra tad o s  
d en tro  da filo so fia  c lássica  e fo rm alis ta , com o u m a  espécie  de trad ição  
in te le c tu a l d o m in a n te . A ssim , p a ra  su a  e s tru tu ra çã o  e c ris ta lização , do 
m odo  com o o co n h ecem o s c o n tem p o ran e am en te , teve co n trib u içõ es  de 
F rege (1892 [1978]) e de Russel (1905 [1989]), d en tro  da F ilosofia Lógica. 
Já  na  E scola de  O xford , recebeu  co n trib u içã o  de S traw so n  (1950 [1975]) 
e A u stin  (1962 [1990]).

Desse m odo, desde suas origens, na filosofia, com  o próprio Frege (1892 
[1978]), a p re ssu p o s iç ã o  es tev e  in v a r ia v e lm e n te  e a b ra n g e n te m e n tc  
relacionada aos denom inados estudos do sentido. E ntretan to , o fato m ais 
in teressan te, sem  em bargo  os estudos filosóficos, é que a pressuposição 
d e n tro  d a s  f ro n te ira s  da  L in g u ís tica  es tá , ta m b ém , in v a ria v e lm e n te , 
relacionada ta n to  à S em ântica qu an to  à Pragm ática, disciplinas opositivas 
e n tre  si. D en tro  d o s  lim ite s  da  l in g u ís t ic a  fo rm a lis ta ,  n o s  e s tu d o s  
pressuposicionais, a p roem inência de D ucrot (1977, 1981, 1987) conduz 
a se pensar num  diferencial nos estudos pressuposicionais, pois defende 
para  o seu estudo  a liar Sem ântica e P ragm ática , o que j á  se constitu i em 
um  av an ço  s ign ificativo . (DUCROT, 2005) C ontudo , na  co n tra m ão  dos 
estudos form alistas sobre pressuposição hão de estar os estudos de base 
cognitivista. Uma vez que esse terceiro enfoque, a abordagem  da Linguística 
C ogn itiv ista , a p o n ta rá  p rio rita r ia m e n te  p a ra  os p rocessos pelo  qual a 
p ressuposição se m anifesta , com  suas in tenções e usos com unica tivos; em 
detrim ento  da abordagem  ou cen trada m eram ente nos dados linguísticos ou 
ainda o linguístico  m eram ente agregado  aos usos e às intenções, prem issas 
ligadas ao  enfoque form alista clássico e ao en foque de determ inado  tipo  de 
funcionalism o (vide S alom ão 1997). D entro dessa perspectiva, reveste-se 
de im portância au to res tais com o Lakoff & Jo h n so n  (1980), Lakoff (1987), 
F auconn ier (1994, 1997) e M arm aridou (2000).

A ssim , n a  p esq u isa  q u e  re su lto u  na  d isse rtação  d escrita  n es te  artigo , 
con trapôs-se  essas três abordagens d istin tas dos estudos pressuposicionais: 
a A b o rd a g e m  F ilo só f ic a , a A b o rd a g e m  d a  L in g u ís t ic a  F o rm a l e a 
A bordagem  da L inguística C ognitiva, p resen tes, respectivam en te , as duas
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prim e ira s  no  fo rm alism o  e a te rce ira  no co g n itiv ism o  de base  re a lis ta  
experiencial. O obje tivo  foi d em o n stra r a ab ran g ên c ia  de um a a b o rd a g em  
ce n tra d a  nos p o s tu la d o s  co g n itiv is ta s , d ife re n te m e n te  do t r a ta m e n to  
fo rm a lis ta ,  q u e  o sc ila  e n tre  a s p e c to s  s e m â n tic o s  e p r a g m á tic o s  da  
p ressuposição  lin g u ís tic a  o u  m e ram en te  os reúne . Para ta n to , re se n h o u -  
se au to re s  s ig n ifica tiv o s  p o r  su a  co n trib u içã o  ao tem a  e se em p re e n d e u  
um a an á lise  c o n tra s tiv a  de  u m a  p ro p a g a n d a  da 58a SBPC, p re se n te  na  
rev ista  C iência H oje, m ês de ju lh o .

2. ABORDAGEM FILOSÓFICA

A pressuposição  teve in ício  na  lógica com  os estudos de Frege, ele se p aro u  
o p ressuposto  com  a sua fam osa proposição :

(1) A quele que descobriu  a ó rb ita  elip tica dos p la n e ta s  m o rre u  na 
m iséria.

Essa descoberta auxiliou  n a  percepção de duas instâncias que se en co n tram  
im b ric ad a s  n o  que está  lin g u is tic a m e n te  ex p resso , u m  deles v e m  n a  
superfície do que está  dito  e o ou tro  em erge a partir dela, pois “Que o n o m e  
K ep ler d es ig n a  algo  é u m a  p re ssu p o s iç ã o  ta n to  da  asserção  (a firm ativ a ) 
[...] q u an to  da asserção  co n trá ria  (sua negação) [...]” (FREGE, 1892 [1978], 
p. 75). A ssim , o p ressu p o s to  nesse  caso  é a ex p ressão :

(2) A lg u ém  d escob riu  a ó rb ita  e líp tica  dos p la n e ta s .

A  d isc u s sã o  g ir a rá  em  to rn o  do p re s s u p o s to  so b  u m a  p e r s p e c t iv a  
v e rif ic ac io n is ta , F rege (1892 [1978]) tr a ta  a p ressu p o s ição  em  te rm o s  da 
referênc ia . S eg u n d o  ele, p a ra  q u e  a asserção  possa  se r v e rd a d e ira , is to  
é te r  sen tid o , é p reciso  que te n h a  co n d içã o  e v a lo r  de v erdade . P ro p õ e  
e n tão  o te s te  de n eg ação , em  que ta n to :

(3) A quele  que d escob riu  a ó rb ita  e líp tica  dos p la n e ta s  n ão  m o rre u  
na  m iséria ; q u an to :

(4) A q u ele  que não  d escob riu  a ó rb ita  e líp tica  dos p la n e ta s  m o rre u  
na  m iséria .



P ressupõem  (2 ). N o ta-se  que a p ressuposição , no  caso  da n eg ação , se 
m an tém  ta n to  na p roposição  (1) q u an to  nas proposições (3) e (4), expressa 
em  (2 ). Em face d isso, o filósofo  propõe que a n eg ação  seja  u m  dos testes 
p a ra  se a fe rir  o d ad o  p ressu p o sto .

Russel (1905 [1989]), en tão , retom a Frege (1892) para  re fu tá -lo  no que 
concerne às cond ições de v erd ad e  e no  que diz respeito  ao sen tido , com  
v ista  à p ressuposição  e erige a su a  fam osa Teoria das Descrições Definidas. 
Desse m odo delineia a p ressuposição  em  term os de d en o tação  e subdiv ide 
o que pode ser p ressuposto  em  duas possib ilidades: um  p ressuposto  de 
ex is tênc ia  e um  pressuposto  de un ic idade. Com a seg u in te  frase:

(5) 0  a tu a l rei d a  F rança  é sábio .

p ropõe que a possib ilidade de sen tido  vem  c ircu n scrita  a u m a ex is tênc ia  
p ressuposta  do su p o sto  rei. D esta feita, tendo  em  v is ta  o p ressuposto  de 
ex istência , tem  p o r  assen te  o seu v a lo r de verdade, m as ten d o  em v ista  um  
pressuposto  de un ic idade, não  se atende às condições de verdade. S egundo 
L evinson  (1983), a T eoria  d as  D escrições D efin idas, a ju d o u  a reso lver 
um  p rob lem a d en o m in ad o  am bigu idades de escopo  (scope am bigu ities), 
co n c e rn en te s  ao  a lca n ce  da negação . R ussell (1905 [1989]), com  esse 
p o stu lad o , re fu ta  o te s te  de n eg a çã o  p ro p o sto  p o r  F rege (1892 [1970]). 
A ssim , nas se n te n ç a s  (6 ) e (7):

(6) 0  Rei da França é sá b io .1
(7) 0  Rei da F ran ça  não  é sábio .

a v e rd ad e  do p ressu p o s to  se m a n tém  ou  se an u la , caso  se opere  com  um  
escopo  am plo  ou  com  um  escopo  restrito . A ssim , a n eg ação  de escopo  
am plo  “[...] p e rm ite  q u e  u sem os [...] [0 rei da F ra n ça  não  é sábio] p a ra  
n eg a r que o rei da F rança  ex is ta  [...]” (LEVINSON, 1983, p. 215), an u lan d o  
o p ressu p o s to  da ex is tê n c ia  rea l; ou , de ou tro  m odo, se a n eg ação  fo r 
de escopo  es tre ito , “[...] ap e n as  nega  que o p red icad o  se ap liq u e  a e le ”,
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1 E x e m p lo  q u e  c o n s ta  em  L e v in so n  (1983) e a ss im  tra d u z id o  p o r  Luís C arlos B orges e A n íb a l 
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ou seja, n eg a  a sa p iên c ia  real (LEVINSON, 1983, p. 215), o q u e  m an tem  
o p ressu p o s to  ex is ten c ia l.

O p o n d o -se  a R ussel (1905  [1989]) e se a p ro x im an d o  de F reg e  (1892 
[1978]), e n c o n tra -se  S traw so n  (1950 [1875]). No rac ioc ín io  de S traw son  
(1950 [1975]) o p ressu p o s to  ex is ten c ia l n ão  po d e  se fazer lo g icam en te , 
sem  te r  a ten d id o  v a lo r  e cond ições de verdade . Na v e rd a d e  ele en c o n tra  
um a n e rv u ra  n a  te o ria  ru sse lian a , que te n ta  se liv ra r da co n d ição  de 
v e rd ad e , q u e  se c o n s titu i, p a ra  ele, em  um  p ro b lem a p a ra  a fa lta  de 
referen tes expressos no m undo. Leva m ais longe as questões concerjien tes 
ao uso , p rop o n d o  que h á  a sen tença, a u tilização  da sen ten ça  e a e locução  
da se n ten ç a . No q u e  co n c e rn e , p o r  exem plo , ao  Rei da  F ran ça , haveria  
d u as p o ssib ilid ad es q u e  m u d a riam  rad ic a lm en te  o sen tid o , e o que se 
pode p ressupo r, q u a n d o  do u so  dela, po is  u m a s itu ação  é a sua e locução  
e o seu  uso  no  re in ad o  de Luís XIV, o u tra , a sua  elocução  no s d ias atuais. 
S epara , de m odo  p articu la r, im p lica r de pressupor, po is  o que se tem é 
um a p ressu p o s ição  de c re n ç a  e u m a  im p licação  de ex is tên c ia , que pode 
se rea liza r  o u  não .

Se em  S tra w s o n  (1 9 5 0  [1 9 7 5 ]) se e n c o n tr a  u m a  f o r te  in d ir ia ç A o  
p rag m a tic is ta  da  lin g u ag em , em  A u stin  (1962 [1990]) essa in c lin a çã o  se 
rev erb era  com  m ais in ten s id ad e , po is falar, de um  m odo  m u ito  p róp iio , 
é fazer. A ssim , p re s su p o r  n ã o  tem  re lação  d ire ta  com  a v e rd a d e  ou 
fa ls id ad e  do que se a firm a , m as com  as cond ições de fe lic idade  re la tiv as  
ao  ato , d ig a -se , a p o ssib ilid ad e  de o a to  se rea lizar (KOCH, 1984). P ropõe 
o se g u in te  exem plo :

(8 ) Os filhos de Jo ã o  são  calvos.

que p ressu p õ e  que Jo ã o  te n h a  filhos, se ja m a n tid a  ou  n ão  a re lação  de 
calvície . E n tre ta n to , se Jo ã o  não  tiv e r  filhos e m esm o assim  eu  afirm o  
algo  desses su p o sto s  filhos, in s ta u ra -se  o m esm o tip o  de re lação  q u an d o  
se d iz  b a tizo  sem  te r  a co n d ição  legal p a ra  fazê-lo , ou  q u an d o  p rom eto  
sa b en d o  q u e  n ão  v o u  cum prir, nesse  caso  o a to  p ro fe rid o  n ão  é nem  
falso , nem  v erd ad e iro , m as vaz io , em  p ragm ática , in fe liz . Desse m odo, 
A u stin  (1962 [1990]) d á  su s te n ta ç ã o  à p ressuposição  com  o p o stu lad o  
das co n d içõ es de fe lic idade. Se os p ressu p o sto s  fa lham , o que sign ifica



c o lo cá -lo s  n iv e lad o s com o falsos, o a to  n ão  se rea liza rá , m as se forem  
v erd ad e iro s , o a to  te rá  a ten d id o  as co n d içõ es p a ra  ser um  ato  feliz com  
a m a n u te n ç ã o  dos p ressuposto s . E isso está  co locado  em  te rm o s de atos 
de fala, n ão  so m e n te  em  te rm o s assertivos.

3. ABORDAGEM DA LINGUÍSTICA FORMAL

D entro dos lim ites da L inguística Form al, duas perspectivas op o sta s  se 
d ig ladiam  em  to m o  dos estudos sobre a pressuposição, a S em ântica e a 
P ragm ática. P ara Ilari (2 0 0 0 ), esse con traste  existe porque “[...] sem ântica 
e p ragm ática  com o discip linas [...] tra tam , respectivam ente, de aspectos da 
in terpretação  que são em  princípio calculáveis [no caso da Sem ântica], e de 
aspectos não-redu tíveis  a um  cálculo [caso da P ragm ática]” (ILARI, 2000, p. 
152). Não obstan te  o m ais com um  seja que os pon tos de v ista pendam  ora 
para Sem ântica, ora pa ra  a Pragm ática, há que se destacar os estudos de 
D ucrot (1977, 1981, 1987) sobre a p ressuposição2. Ilari (2000) reve la  que 
m u ito  em bora  D ucro t (1977) “[...]caracterize o p ressu p o s to  com o um a 
p ro p rie d ad e  se m â n tic a  de ce rtas  p a lav ra s  ou  c o n s tru ç õ es  [...] tam bém  
e n te n d e  q u e  o p ressu p o s to  rep resen ta  um  certo  tip o  de ação  v erba l do 
locu tor, e p o r isso in v a d e  a p ra g m á tic a ” (ILARI, 2000, p. 156, v e r  n o ta  
ex p lica tiv a  3). D ucro t (1977, 1981, 1987) busca fazer in te rag ir  S em ântica  
e P rag m ática , po is “C ertam en te , o sen tid o  se co n stró i p o r  em préstim o  do 
c o n tex to , m as essa co n s tru ç ã o  ‘p ra g m á tic a ’ do sen tid o  é d irig ida  pelo 
v a lo r p ro p ria m e n te  lin g u ís tico  [leia-se sem ân tico  -  co m en tá rio  meu] das 
p a lav ras  q u e  se devem  in te rp re ta r” (DUCROT, 2005, p. 11).

In icialm en te , pa ra  desen v o lv er o conceito  sem ân tico  de pressuposição , 
a ssen ta  su a  teo ria  na  co n cep ção  de im plícito  e em  pares  d ico tôm icos, 
ao  m o d o  e s t ru tu ra l is ta .  E x p õ e  q u e  e x is te m  d o is  e x p e d ie n te s  p a ra  
a im p lic i ta ç ã o : o im p líc ito  do e n u n c ia d o  e o im p líc ito  fu n d a d o  na 
enunciação . 0  im plícito  do en u n c iad o  “assinala  lin g u isticam en te” os fatos 
que se deseja ex p o r de m aneira  não  exp líc ita  (pressupor) e o im plícito  
fu n d a d o  na  e n u n c ia ç ã o  o co rre  q u a n d o  se faz in te rv ir  o p ró p rio  fa to
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da e n u n c ia ç ã o  ju n to  ao  c o n teú d o  lin g u ís tic o  (su b en ten d er). S eg u n d o  
D ucro t (1977), as pessoas se servem  da lingua p ara  d izer co isas de m odo 
a poderem  se exim ir, d izer sem  dizer, d izer e n ão  dizer, dessa m an eira  o 
im plícito  é in s tau rad o  b as icam en te  po r duas razões: os ta b u s  lingu ístico s 
e a po lêm ica. A firm a a tese  de que a pressuposição  in s tau ra  um  quad ro , 
em o ldu ra  as possib ilidades d iscursivas e de co n tin u id ad e  de d iálogo. Um 
exem plo , p ro p o s to  p o r D ucro t (1977) e fre q u e n te m e n te  ex p lo ra d o  n a  
lite ra tu ra  espec ializada, ra tifica  esses postu lados:

(9) P edro  p a ro u  de b a te r  em  su a  m ulher.
a. P osto : Pedro a tu a lm e n te  n ão  b a te  na  m ulher.
b. P re ssu p o sto : P edro  tin h a  o h á b ito  de su r ra r  su a  m ulher.
c. A to  ilo cu c io n a l: in fo rm ar um  d e te rm in a d o  c o m p o rta m e n to  de 

P edro  em  re lação  à esposa.
d. In s ta u ra -se  um  q u ad ro  de d iá lo g o  o n d e  se tem  p o r  ce n tra l as 

ho m éricas  su rra s  de Pedro  n a  m ulher.

D ucrot (1977, 1981) percebe que a p ressuposição  está  no jo g o  de  fa la . 
P re su m e a e x is tê n c ia  de um  ato  de p ressupo r, um  a to  ilo c u c io n a l de 
pressupor, que, além  de in s ta u ra r  o q uad ro  d iscursivo , m uda a s itu ação  
ju r íd ic a  dos p a r tic ip a n te s  do d iá lo g o , c ria  u m  in e sc a p á v e l u n iv e rso  
de d iscurso . Em u m a fase m ais ta rd ia , D ucrot (1987), segue re ite rando  
seus p o s tu la d o s  b ás ico s, n ão  o b s ta n te  se e n c o n tra re m  re fo rm u laç õ es  
em brionárias, com o a oposição pressuposto e subentendido, e em  m om entos 
precedentes, q u an to  aos p roced im en tos de im plicitação . A  essa concepção  
oposic ion ista  den o m in a  de “concepção  a n tig a ”, e em  sua  refo rm u lação , 
n ão  opõe m ais p ressuposto  a su b en ten d id o , co lo can d o  inc lusive  que a 
p ressu p o sição  que in te ressa  m ais de perto  ao lin g u is ta  é a quem  vem  
c ircunscrita  ao  enunc iado , no  en tan to , frisa que ela pode v ir c ircunscrita  à 
situação  de enunciação . D efende as relações in trínsecas en tre  pressuposto , 
s ig n if ic a ç ã o  e frase, em  face  de o u tra s  re la çõ e s  e n tre  su b e n te n d id o , 
sen tido  e enunciado . N esse m om ento  alça o p ressuposto  ao s ta tu s  de p a r te  
in te g ra n te  do  se n tid o  do e n u n c ia d o  e relaciona o su b en ten d id o  ao  m odo 
com o o sen tido  deve ser decifrado  pelo  in terlocu tor.

No tra ta m e n to  do fen ô m en o  p re ssu p o s ic io n a l e m p re en d id o  p o r D ucro t 
(1977, 1981, 1987), po d e-se  n o ta r  que a lgum as regu laridades, d en tre  elas:
(a) a p ressu p o s ição  cria u m  u n iv e rso  in escap áv e l de d iscu rso  e o q u ad ro
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se estabe lece  pela c re n ça  na v e rd a d e  do que se e n c o n tra  p ressuposto , 
in s ta u ra n d o  a p o s s ib ilid a d e  o u  im p o ss ib ilid a d e  de c o n tin u id a d e  de 
d iá lo g o ; (b) a p ressu p o s içã o  é um  p ro ce d im en to  de im p lic itação , que 
p ro p ic ia  e n c o b rir  o s ta b u s  lin g u ís tico s  e a po lêm ica. C onstitu i, a inda, 
m é rito  de D u cro t d e s e n v o lv e r  a p re ssu p o s iç ã o  sob  u m a  p e rsp e c tiv a  
p u ra m e n te  lin g u ís tic a , im p rim in d o  u m a  m arca  e s tru tu ra l aos es tudos 
sem ân tico s, sem  d esp re za r  seu v a lo r  p rag m ático .

4 .  ABORDAGEM DA LINGUÍSTICA COGNITIVA

A  Linguística C ognitiva opõe-se d iretam ente à corrente form alista em  todas 
as suas in stânc ias, po is  p revê a linguagem  e a cogn ição  co n s titu in d o -se  
m u tu a m e n te . Os e lem e n to s  da g ram á tic a  têm  u m a  base  co n c ep tu a l e, 
p o r ta n to , n ão  re tira m  o seu  se n tid o  de a lg u m  d ad o  ob je tiv o , m as do 
c o n ju n to  dos e lem en tos co n stitu tiv o s do sen tido . Nessa m edida, n ão  se 
en ten d e  a ex is tênc ia  de um  sen tido  literal, m as se en ten d e  os sen tidos se 
fo rm ando  a p a rtir  de um a base conceituai capaz de re lac io n ar expressões 
d iversas en tre  si e cu ja d iversidade se funda no  m odo com o se apresen tam  
c o n s tru íd a s . S ig n if ica : d ife re n te s  c o n s tru to s , d ife re n te s  se n tid o s . Os 
co n s tru to s , p o r sua  vez, es tão  re la c io n a d o s  aos d o m ín io s  co g n itiv o s , 
responsáveis pela em ergênc ia  dos sign ificados. Na base da fo rm ação  dos 
s ign ificados, re fin ad o s processos se iden tificam , ta is  com o, o processo  
dé ca tegorização , as relações m etafó ricas e m eton ím icas, as in ferências, 
a d is tin çã o  d a d o -n o v o , a p ró p ria  p ressu p o sição , d en tre  o u tro s . Nessa 
perspectiva, en tão , a p ressuposição  é co n s titu tiv a  da lingu ag em /co g n ição  
h u m a n as  e pode-se  d izer que os sign ificados se constroem  com  base  em 
in tricados processos m en ta is  co n co m itan te s  aos fen ô m en o s g ram aticais . 
(SALOMÃO, 1997) E ntão  o sign ificado  não  é algo que se faça  com  base na 
referênc ia ou na  cond ição  de verdade com o o queria  Frege, ou  é apenas 
rela tivo  a um  fazer com  a linguagem , com o o p recon izou  A ustin , ou ainda 
se co n stró i apenas no jo g o  da linguagem , co n tex tu a lm en te , com o o faz 
D ucrot, m as é p ro d u to  do próprio  fu n cio n am en to  da m en te /linguagem , 
com o o defendem  Lakoff, Jo h n so n  e F auconn ier. 0  sen tido  se estabelece 
p o r m ap eam en to  de dom ínios, os d en o m in ad o s d o m ín io s  co g n itiv o s. Os 
dom ín ios cogn itivos d iv idem -se em  d o m ín io s  e s táv e is  e em  d o m ín io s 
locais de conhecim en tos.
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Os d o m ín i o s  e s tá v e i s  sã o  d o m ín io s  e s t r u tu r a d o s  de  e x p e r iê n c ia  
que d izem  re sp e ito  a e s tru tu ra  de m em ória  so c ia l o u  p esso a l. D entre  
esses d o m ín io s , p o d e -se  d e s ta c a r  os M ode los C o g n itiv o s  Id ea liza d o s , 
m o d e lo s  q u e  n ã o  se a ju s ta m  o b je tiv a m e n te  à re a lid a d e , d o ra v a n te  
MCIs. Os M CIs são  co n h e c im en to s  e s tru tu ra d o s  p o r n o ssa  ex p e riên c ia , 
so c ia lm en te  p ro d u z id o s  e cu ltu ra lm e n te  d isp o n ív e is . 3 Esse co n h ec im en to  
é c o m p a r tilh a d o  p o r  to d o s  os m em b ro s de d e te rm in a d a  c o m u n id a d e  
e se e n c o n tr a m  n a  b a s e  d a  fo rm a ç ã o  d o s  s ig n if ic a d o s  d a s  fo rm a s  
lin g u ís tic as , q u e  são  e n te n d id a s  p o rq u e  p ro v ém  acesso  ao s  d o m ín io s  
p o r  eles co m p re en d id o s . (LAKOFF, 1987; MARMARIDOU, 2 0 0 0 ) F azem  
p a r te  dos d o m ín io s  e s táv e is , além  dos MCIs, os e sq u e m a s  g e n é r ic o s  
e as m o ld u ra s  c o m u n ic a tiv a s . Os e s q u e m a s  g e n é r ic o s  são  esq u em a s 
co n s titu íd o s  c u l tu ra lm e n te  e q u e  se o rg an iz am  em  te rm o s  de  noções, ta l 
com o as n o çõ e s  de o rien taçã o  a lto /b a ix o . Desse m odo, são  co n fig u raçõ es  
m u ito  a b s tra ta s , que d esem p e n h am  re le v an te  pape l ta n to  n a  aq u is ição  
da lin g u a g em  q u a n to  n a s  p ro jeções (b as ic am en te  m etafó ricas) q u e  deles 
surgem . As M o ld u ra s  c o m u n ic a tiv a s  re ferem -se  às d iv e rsas  in fo rm açõ es 
co n s tan tes  na co n fig u raç ão  das v ariad as  ex p e riên c ias  c o m u n ica tiv a s  que 
v iv e n c ia m o s ao  longo  d a  v id a  n u m a  d ad a  so c ied ad e , ta is  com o  tip o s  
d ife ren c iad o s  de e v e n to s ; jo g o s , au las, passeios, festas, co n g re sso s , etc., 
am p lam en te  re la c io n a d a s  às d iversas cu ltu ras  e ao s  d iversos  ev en to s  que 
dela fazem  p arte , e cada qual desses even tos  tem  u m  feixe de in fo rm açõ es 
qu e  o id e n tif ic a  com o ta l. (MIRANDA, 1999)

3 A  T eo ria  dos  M o d e lo s  C o g n itiv o s  id e a liz a d o s  a s s e n ta -s e , d e n t re  o u tra s  te o r ia s , n a  T eo ria  dos  
P ro tó tip o s  de  E le a n o r  R osch , q u e  p o s tu la  qu e  a s  t ra d ic io n a is  c a te g o r ia s  a r is to té l ic a s  n ã o  são  
e s ta n q u e s , m as f lu id a s , e q u e  d e n t ro  d e la s  e x is tem  ex e m p lo s  r e p re s e n ta tiv o s , o s  d e n o m in a d o s  
p ro tó t ip o s . A ss im , um  e x e m p lo  c lá s s ico  de  MCI, q u e  v em  to m a n d o  o u tro s  c o n to r n o s  com  o 
p a s s a r  d o  te m p o , n a s  d ife re n te s  c u l tu ra s  em  q u e  e s tá  in s e r id o , p o s tu la d o  p o r  L a k o ff  (1987), 
le v a n d o -s e  em  c o n ta  a T eo ria  d e  R osch , é o m o d e lo  de  m ãe. E sse m o d e lo , c o n fo rm e  se  faz  n o ta r, 
j á  s o fre u  m u d a n ç a s  e têm  s o f r id o  o u tra s , de  u m a  ép o c a  p a ra  o u tra  e a té  d e  u m a  re g iã o  para  
o u tra . Em  lu g a re s  m e n o s  c o s m o p o lita s  e d e sen v o lv id o s , m a is  f re q u e n te m e n te , te m -s e  no  M odelo  
C o g n itiv o  Id e a l iz a d o  de  m ãe, d o n a -d e -c a s a ,  p ro g e n ito ra , c a sa d a , o  q u e  e s ta r ia  m a is  p ró x im o  
d o  m o d e lo  p ro to t íp ic o  do  se r  m ã e , do  q u e  o de  m ã e  q u e  tr a b a lh a  fo ra , ou  a d o t iv a , ou  so lte ira  
o u  de  a lu g u e l, j á  d is ta n te s  do  p ro tó t ip o . Com  isso , p o d e -se  n o ta r  q u e  o s  s ig n if ic a d o s  n ão  se 
e n c o n tra m  e x c lu s iv a m e n te  n a  fo rm a  o u  s im p le sm e n te  n a  re a liz a ç ã o  da  fo rm a  em  c o n te x to ,  po is  
a s  d iv e rsa s  in s tâ n c ia s  de  e x p e riê n c ia s  co m  e  no  m u n d o , m a is  p re c is a m e n te  n a  re a l id a d e  sen s ív e l, 
s ã o  c o n s t i tu t iv a s  d o s  sen tid o s .
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Os d o m ín io s  lo c a is  são rep re se n tad o s  pelos E spaços M en ta is , e s tru tu ra s  
co g n itiv a s  rep re se n ta tiv a s  de n o çõ e s  lóg icas e de n oções in feren c ia is , 
q u e  sã o  c o n s tru íd a s  d u ra n te  o d is c u rs o , e s t ru tu ra s  e x t re m a m e n te  
e fê m eras , p o r ta n to ,  v is to  que são  e r ig id a s  no  d e c o rre r  do  d iscu rso , 
op eran d o  no m o m en to  m esm o em  que falam os, co n s tru in d o  os referen tes 
(FAUCONNIER, 1994). Os espaços m en ta is , p ro p o sto s  p o r F a u c o n n ie r  
(1994), são  co n s tru c to s  m e n ta is  lig ad o s aos processos de re feren c iação  
e se co n s tro e m  p o r in te rm éd io  dos in tro d u to re s  de espaços m en ta is , os 
d en o m in ad o s g a tilh o s . Nessa perspectiva  q u a lq u er item  lin g u isticam en te  
e x p re sso  p o d e  se r  d e n o m in a d o  g a t i lh o ,  assim , os ite n s  lin g u ís tic o s  
re a liz a d o s  são  os re sp o n sá v e is  p o r  c o n s tru ir  o u  in tro d u z ir  o esp aço  
m e n ta l . F a z e m -se  r e p re s e n ta r  p o r  s in ta g m a s  a d v e rb ia is , s in ta g m a s  
p rep o sic io n a is , se n ten ç as  ou m esm o exp ressões in te iras, ta is  com o, as 
descrições defin idas. R e to rne-se  à célebre frase ru sse lliana , p o r  exem plo, 
tra ta d a  em  te rm o s de espaços m en ta is , fica d isp o s ta  com o na  fig u ra  1 :

Realidade do Falante Referência

FIGURA 1 -  P ro je ç ã o  da  re fe rê n c ia  O rei d a  F ran ça
E B ............................ 0  rei da  F ra n ç a  é ca lv o  (p e rsp ec tiv a  do  su je ito  d iscu rs ivo )
E M ........................... o  rei = R efe rên c ia
G a ti lh o ...................A  d esc r iç ã o  d e f in id a  0  rei da França

Tais espaços representam  um a das com plexas operações m entais linguístico- 
co g n itiv as  in s tan c iad o ras  da ex p ressão  com un ica tiva . No en tan to , ta is 
expressões são apenas o que se tem  de m ais v isivelm ente apresen tável em 
relação ao  con jun to  dos processos envolvidos na ativ idade de linguagem . 
Do m esm o m odo, as pressuposições, tom adas à noção  de g a tilh o , podem  
se r  resp o n sáv e is  p o r  a b rir  os espaços m en ta is , assim , v erb o s fac tivos, 
c liv a d a s , p s e u d o -c liv a d a s  e a té  m esm o as d esc riçõ e s  d e f in id a s , são  
c o n s id e rad o s  ac io n a d o re s  p ressu p o s ic io n a is , podem  se r in tro d u to re s  de 
espaços m en tais . C ertas exp ressões, além  de te rem  a fu n ção  de  fazerem  
s u rg ir  os e sp aç o s  m e n ta is , e s tru tu ra m , a in d a , d o m ín io s  e s tá v e is  de 
c o n h e c im en to , p ro je ta n d o  e e n q u a d ra n d o  a referênc ia .
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5 .  ANÁLISE

Tom e-se à p ro p ag a n d a  da 58a SBPC, pub licada n a  rev ista  Ciência I lo |r  <l< 
ju n h o  de 2006, o tex to  p rincipal, aquele  que de fato foi alvo  (la í i i i i i I Im  

na pesqu isa : P artic ip e  d o  m a io r  e v e n to  c ien tífico  d a  A m érica  I allm i 
P ara su b m e te r  ta l p roposição  im perativa  a um  tra ta m e n to  que idi‘»illlii|in 
e co n firm e  a ex is tênc ia  dos im plícitos reconhecidos com o pressuposiçOr*,, 
s e rã o  a p lic a d o s , em  p r im e iro  lu g a r, o s  t r a d ic io n a is  te s te s  l ó g i u i s \  
in ic ia lm e n te  p roposto s em  Frege (1892 [1978]), o teste  de n eg a çã o ' 1 <• u 
te s te  de in te rro g a çã o . Tais testes têm  p o r f in a lid ad e  d em o n stra r  que .i 
p ressu p o s ição  resis tirá  em  face das m oda lidades ap licadas, suhsisllm ln  
aos tes tes  com o elem en to  linguístico . Então, a p a rtir  da assertiva, a^niii 
to m a d a  à peça p ro p ag an d ística :

(10) P artic ip e  do m a io r  ev en to  c ien tífico  da A m érica  Latina. 

A p lic a n d o -se  os te s te s  lóg icos:

(a) N ão participe do m aio r evento  científico  da A m érica Latina, (li ■ i< 
d e  negação)

(b) (Teste de in te rro g a ç ã o : não se ap lica  ao caso do im peratim t) ‘

4 P ara  C a n ç a d o  (2005) a p ressu p o sição  en v o lv e  u m a  fam ilia  de im p licaçõ es  te n d o  em  v ista  n m m  (In 
a c a b a d a : a d ec la ra tiv a , a n eg a tiv a , a in te rro g a tiv a  e a co n d ic io n a l a n te c e d e n te , afirm iim ln i|iir 
F rege  (1892) su s te n to u  esse rac io c ín io . Koch (2002), não  o b s tan te , rev e la  q u e  o  referido I n i i l io  
u tiliz o u  a p e n a s  do is c rité rio s : o da  n eg a ç ã o  e o da in te rro g açã o . A p o s içã o  to m a d a  neste  Itnlnilhci 
em  face  d a  re sen h a  de  F rege (1892) aq u i em p reen d id a  en tra  em  co n c o rd â n c ia  com  Koch UlHi/l)

5 É in te r e s s a n te  d iz e r  q u e  o  te s te  de  n e g a ç ã o  p o d e  s e r  fe ito  ta n to  p o r  in te rm é d io  do  iiilvOililn 
não, co m o  p e la  p a rá f ra se  E  fa l s o  que. N o c a so  dessa  peça  p u b lic itá r ia  a p l ic a r - s e -á  a d rrlu n illv u  
n e g a tiv a , o u  se ja , n ão ....

6 P ara  C an ç ad o  (2005) a p re ssu p o sição  en v o lv e  u m a  fam ília  de  im p lic açõ es  te n d o  em  v is ta  a oniçllo  
a c a b a d a : a d e c la ra t iv a , a n e g a tiv a , a in te r ro g a tiv a  c a c o n d ic io n a l a n te c c d c n te , a f irm an d o  i|u c  
F reg e  (1 8 9 2  [1978]) s u s te n to u  esse ra c io c ín io . N ão  o b s ta n te , K och (1984) rev e la  q u e  o r d r r ld o  
te ó r ic o  u ti l iz o u  a p e n a s  d o is  c r i té r io s : o da  n e g a ç ã o  e o  da  in te rro g a ç ã o . A  p o s iç ã o  to m ad a  neste  
tr a b a lh o , e m  face  d a  re se n h a  de  F reg e  (1892  [1978]), e n tra  em  c o n c o rd â n c ia  com  K och (I9B 4). 
E m b o ra , p a r a  esse  ca so , em  e sp ec ia l, só  se a p l iq u e  o  te s te  d e  n e g a ç ã o , d e v id o  ao  fa to  de n ão  se 
p o d e r  s u p e rp o r  um  m o d o  o ra c io n a l so b re  o u tro , n o  ca so  o in te r ro g a tiv o  so b re  o  im p era tiv o .
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V erificam -se  e n tão  os se g u in te s  p ressu p o sto s:

(p p l)  P o d e-se  p a r tic ip a r  de ev en to s c ien tífico s de todo  porte  na 
A m érica  L atina; (pp 2 ) -  P a rtic ip a r  da SBPC é p a rtic ip a r  do 
m ais im p o rta n te  dos ev e n to s  da A m érica L atina; (pp3) - Pode 
até h av e r o u tro s even tos m aiores na  A m érica Latina, m as não  
c ien tífico s.

A ssim , d ia n te  da negação , o b se rv a -se  que os três p ressuposto s , (pp l), 
(pp2) e (pp3) se m an têm , ou, na  lin g u ag em  da sem ân tica  lógica, resistem . 
S ignifica d izer que de ( 1 0 ) in ferem -se  (pp l), (pp2 ) e (pp3). Em face da 
ap licação  do teste  de negação  e da resistência de determ inados conteúdos, 
ex p resso s em  (p p l), (pp2) e (pp3), p o d em -se  c o n s id e rá -lo s  co n teú d o s  
serrfânticos de (10). Com isso en co n tra -se  pressuposta  a referência -  SBPC, 
to m a n d o -se  p o r assen te  o re feren te  e a v e rd ad e  desse aco n tec im en to , 
do evento , ou seja, a sua ex istência . A bordando-se , a inda, as questões 
re lacionadas à verificab ilidade e à referência, o artigo  o, parte  in teg ran te  
de expressões consideradas in ic ia lm en te  por Russell (1905 [1989]) com o 
descrição  d efin id a  (RUSSELL, 1905 [1989]; STRAWSON, 1950 [1975]), 
p resen te  na  expressão  ana lisada, con d u z  à in ferênc ia  de um  pressuposto  
particu larizado , ou  seja, infere-se, j á  num  m om ento  inicial, que se trata  de 
um even to  em  particu lar, em  especial. Tam bém  os d e te rm in an tes  m a io r  e 
c ien tifico  fazem  parte  desse ca rá te r restritivo  do co m p o n en te  designativo , 
presente na  asserção, que o to rna  individualizado e específico. P ressupõem - 
se, en tão , além  da ex istência , realizada em  face da referência, a un ic idade 
e a p a rticu la rização , v isto  que não  se tra ta  de m ais u m  even to  e nem  de 
q u a jq u e r  o u tro  ev en to  e sim  daquele  even to  específico. Em bora os ou tros 
te n h am  sua  ex is tênc ia  evocada, a ex istência  de um  ev en to  em  p articu la r 
está expressa, que se constitu i no  m a io r  ev e n to , que se constitu i num  
e v e n to  c ien tífico  e, a inda, que se constitu i no  m a io r  e v e n to  cien tífico . 
Para os ob je tivos persegu idos pela peça pub lic itá ria , é a descrição que 
resum e a d e q u ad a m e n te  o que se ja a SBPC. A inda é possível esm iuçar 
e a p o n ta r  o p ressu p o s to , sob  o p o n to  de v is ta  da filo so fia , com  um a 
perspectiva  d iferenc iada, inclusive em term os do que  se está  pressuposto , 
ao se to m a r  o d irec io n am en to  au s tin ian o , é m ister ab o rd a r do is pontos: 
o es ta tu to  ilocucional dessa proposição , ao ser p ro ferida  e n q u a n to  ato, e 
as cond ições de felicidade, cond ições pa ra  que o referido  a to  se faça, de
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fato , valer. No que ta n g e  ao  ato ilocucional, do p o n to  de v ista  de Atistin 
(1962 [1990]), estão  p ressuposto s no tex to  em foco: o ato de conv idai/ 
o rd en a r (presença do im perativo), e o a to  de in fo rm ar (que se desdobra do 
prim eiro); nessa  perspectiva  o a to  de co n v id ar e o de in fo rm ar com põem  
o co n ju n to  de p ressuposições e x a rad as  pelo  te x to  p ropagand istico  cm 
foco. Do p o n to  de v is ta  d as  cond ições de felicidade e da m anu tençflo  
dos pressupostos, o b se rv a -se  que as p ro p ag an d as têm  um  es ta tu to  social 
constitu ído  para  estabe lecer determ inados atos, ta is com o, o de convencei, 
o de com parar, o de convidar, o de in form ar, d en tre  outros, com  ampla*, 
possib ilidades de em prego .

Se do po n to  de v ista  da lógica, o em prego  norm al de um  enunciado  eslava 
p au tad o  em  d e te rm in ad as cond ições para  o seu em prego  lógico, o, sol» a 
perspectiva da filosofia  ana lítica , su s ten tav a-se  a in d a  po r essas condições 
de em prego, sob um  direcionam ento  em brionariam en te pragm ático (K()( 11, 
1984); do p o n to  de v is ta  lingu ístico , to m ad o  a D ucrot (1977, 1981, 1‘tll/), 
a p ressuposição  te rá  um  tra ta m e n to  que u tilizará  o m étodo que privilegia 
a es tru tu ra , no  que concerne  à depreensão  dos elem entos e às irlaçfirs  
opositivas (sin tá ticas e sem ânticas) que possa engendrar, não  enT ali/a iá , 
p o rtan to , um  tra tam e n to , a priori, nem  verificac ion ista  nem  re in e m  lal 
D esse m odo , as in fe rên c ia s  se rão  a n a lisad as  da m esm a fo rm a que m  
elem en tos presen tes na  es tru tu ra  da língua , en g en d ran d o  desde riislinçOci 
d iscre tas en tre  os e lem en tos (caso do posto  e do pressuposto) a le  oposiçOc. 
(caso  do  p re ssu p o s to  e do  su b e n te n d id o , a q u a l D ucro t (1 9 7 /)  opAc 
com o d u as form as de im plícitos, e p ara  o trab a lh o  d issertativo  im poilo ii 
o p rim eiro , com  v is ta s  à análise). A  p ressuposição  será tra la d a  u u im  
elem en to  sem ântico , na verdade  te rá  esta tu to  linguístico  e p rag m á llu i, 
d en tro  de um  m odelo  es tru tu ra lis ta , m as que se q u er tam bém  sem rtnlli n 
a rg u m en ta tiv o . D estaque-se  n o v am en te  o en u n c iad o  e depreenda sc il< h , 
à m oda de D ucrot, posto  e p ressuposto :

(10) Participe do maior evento científico da América l .iliiui
(10)(a)pp A contecem  eventos científicos menores na América I allmi
(10)(b)p Acontecerá o maior evento científico da América l.alina

0  p ressuposto  em oldu ra  o quad ro  d iscursivo  de m odo tal que e s lab c ln  c 
e regu la  o debate , m a n ten d o  ta n to  a co n tin u id ad e  de sen tidos, q n an lu



a c o n tin u id a d e  d iscu rs iva , se esse q u ad ro  fo r aceito  peio  in te rlo c u to r  
(DUCROT, 1977, 1987). Ao segu ir o fio en u n c ia tiv o  da sen tença , p ara  o 
estabe lec im en to  do q uad ro  d iscursivo, tem -se: o conv ite  (com esta tu to  
de ordem ), a in fo rm ação  e o even to . Os atos, de co n v id a r  e de inform ar, 
susc itam  no  in te rlo cu to r um a fo rm a de com portam en to , a saber, aceitar 
o conv ite  ou recusá-lo . No en tan to , para  a m an u ten ção  d iscursiva, para 
a co n tin u id ad e  do d iálogo, é necessário  que o p ressuposto  se m an ten h a , 
seja ele, na  verdade, considerado  particu la rm en te  um  ato. Desse m odo, 
nos m oldes de D ucrot, n ão  se poderia , em  tese, re fu ta r  o p ressuposto , 
po is fazê-lo  tem  p o r preço a in te rru p ção  do d iá logo  ou a in s tau ração  da 
polêm ica.

No caso  da  peça p ro p a g a n d ís tic a  em  específico , faz p a r te  do  q u ad ro  
d iscu rsivo , com o p ressuposto , a ex is tê n c ia  de o u tro s  ev e n to s  de pequeno  
p o rte , e isso é um a es tra té g ia  de d esv a lo rização  dos o u tro s  ev e n to s  e 
v a lo rizaç ão  do ev en to  em  q u estão . N o te-se  q u e  o ev e n to  não  é u m  dos 

■ m aio res , m as o m a io r, não  p articu la rizá-lo  seria  m enos direto , m as, ainda 
.assim , su spe ito . Na v erd ad e , o en u n c ia d o  e n g e n d rad o  es tá  estabe lec ido  
• de m odo  a c a p tu ra r  o in te rlo cu to r, co lo cá -lo  n u m a  s itu aç ão  d iscu rs iva  
p ra tic a m e n te  co n s tra n g e d o ra , num  q u ad ro  d iscu rs ivo  com  e s ta tu to  de 
quase im posição, pois, dependendo  da form a de não  aceitação  do convite, 
isso im p lica rá , d ire ta  ou in d ire tam e n te , e s tra n g u la r  o p ressu p o sto . Essa 
p e rsp ec tiv a  a ss in a la  a p rim azia  da fo rm a lin g u ística , da im an ên c ia , m as 
de u m  p o n to  de v is ta  p a r tic u la r  a s s in a la  ta m b é m  a su c u m b ê n c ia  da 
fo rm a a m o tiv açõ es p ra g m á tic a s7, q u an d o  to m a a n o ção  de a to  de fala 
a A u stin  (1962 [1990]).

A u to res com o D ucro t (1977, 1981, 1987), F au c o n n ie r  (1994), L evinson
(1983) e M a rm a r id o u  (2000), c o n c o rd a m  q u e  e x is te m  re c o rrê n c ia s  
in te re ssa n te s  n o  que diz respe ito  à p ressu p o s ição : (a) a  p ressuposição  
é sensível à n eg a çã o ; (b) a p ressuposição  in s ta u ra  o q u ad ro  d iscursivo ,
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7 .D u c ro t (1 977 ), d if e re n te m e n te  d e  A u stin  (1962  [1990 ]), n ã o  a c e ita  as  c o n d iç õ e s  s u b je t iv a s , 
s ig n if ic a  d iz e r  q u e  a l ín g u a  in s ta u ra , p ra t ic a m e n te  p e r  se, o s d a d o s  lin g u ís tic o s  e c o n te x tu a is , 
e n g e n d ra n d o  u m a  fo rm a p a r t ic u la r  de c o n te x to , a o s  m o ld es  d u c ro t ia n o s . 0  c a m in h o  de  um a 
a n á lis e  l in g u ís tic a  é  o da  lin g u a  p a ra  os d a d o s  p ra g m á tic o s  (c o n te x tu a is  e d iscu rs iv o s) e n á o  o 
d o s  d ad o s  p ra g m á tic o s  (s itu a c io n a c io n a is )  p a ra  a lín g u a .
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se n d o  re sp o n sá v e l p e la  d in â m ic a  de  d is tr ib u iç ã o  dos p a p é is  so c ia is  
e n tre  os u te n te s  e, f in a lm en te , (c) a p ressuposição  su rg e  de e lem en to s 
possív e is  de serem  iden tificados, ta is  com o, descrições defin idas, verbos 
fac tivos, orações c liv ad as e pseudo-clivadas, verbos aspectuais e advérbios. 
No q u e  c o n c e rn e  ao s  p o s tu la d o s  d a  L in g u ís tic a  C o g n itiv a , a lém  de 
se a p lic a re m  c o n c e ito s  tra d ic io n a is  de an á lise  da p re ssu p o s içã o , será  
ta m b é m  a p re se n ta d a  a descrição  defin ida , co n s id eran d o -a  com o gatilho  
c a p a z  de d isp a ra r  a p ressu p o s ição , a c io n a n d o  tipos espec íficos MCIs. 
C o n sid era-se  que a  p ressuposição  se ja  responsável p o r d isp a ra r os MCIs. 
(MARMARIDOU, 2000)

R e to rn e -se  à p eç a  p u b lic itá ria , a lv o  d as  d iscu ssõ es e m p re e n d id a s  na 
p esq u isa . T em -se a í  o m a io r ev en to  cien tífico , ex p ressão  rep rese n tad a  
p o r  u m a  d e s c r iç ã o  d e f in id a  e q u e , se n d o  u m  g a t ilh o  d isp a ra d o r  da  
p ressuposição , a c io n a  ta n to  um  pressuposto  de ex is tên c ia  (a ex is tên c ia  do 
even to ), q u an to  u m  MCI de com o co m p reen d er u m a  d e term in ad a  situação  
soc ia l -  o ev en to  - ,  que pode ser assim  constitu ído , con fo rm e expresso  
na f ig u ra  2 :

MCI de even to
Pessoas reunidas
Data e local para essa reunião
M otivação
Agremiação

FIG U R A  2 -  MCI de  e v e n to

D esse m odo, n as  e x p e r iê n c ia s  q u e  te m o s com  ev en to s , e n c o n tra m -se  
e s tru tu ra d a s  nas c a rac te rís tica s  de o rdem  b ásica  que podem  ser ap licadas 
a q u a lq u e r  e v e n to , o M odelo, d iga-se , o p ro tó tip o  da ca tego ria . Isso é da 
o rd em  do cu ltu ral, e  pode ser estabelecido tam bém  na ordem  do linguístico . 
N esse caso, e n q u a n to  as suposições de background, em  se g u n d o  p lano , 
rea liza m  a re fe rên c ia  (o p róp rio  evento), no  p rim eiro  p lano , as suposições 
de fo re g ro u n d , e n q u a d ra m  a ca teg o ria , d e lim itan d o  o tip o  de  ev e n to  e as 
d ife re n ç a s  n o  e n q u a d re  de ta l ac o n te c im e n to  com  v is ta s  à p e rsp ec tiv a  
do fa la n te . A ss im , nas sup o siçõ es de figu ra , o MCI é esp ec ificad o  ((re) 
e n q u a d ra d o ) , d e s c r ito  na  fig u ra  3 a seg u ir:
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MCI de evento científico
Pessoas reunidas
Data e local
Apresentação de trabalhos científicos
A com unidade acadêmica daquele local

FIGURA 3 -  MCI d e  e v e n lo  c ien tíf ico

E n q u ad ran d o -se , tê m -se  pessoas reu n id as , em  d e te rm in a d a  d a ta  e em  
d e te rm in a d o  local, do tip o  c ien tífico , que p revê c ircu lação  de idéias e de 
saberes específicos so c ia lm en te  v a lo rizad o s . No e n ta n to , a espec ificação  
do  M o d e lo  só  p o d e  se r  c o m p re e n d id a  p e la s  e x p e r iê n c ia s  q u e  nó s, 
seres h u m a n o s , tem o s com  os v á rio s  tip o s  e ta m a n h o s  de ev e n to s  ao 
lo n g o  da v id a ; e n q u a d ram o s  fatos, s itu açõ es, ac o n te c im en to s , p o rq u e  
a ex p e riê n c ia  co rp o ra l e cu ltu ra l n o  m eio em  que es tam o s in se rid o s 
p rop icia  isso. N ote-se  que o M odelo n ão  se tran sfo rm a  em  o u tro  M odelo, 
m as p ode-se  d e te rm in á -lo  e (re)enquadrá-lo . Já  no caso do in tensificador, 
o m a io r  e v e n to  c ien tíf ic o , te m -se  um  v a lo r  m o tiv ad o  pe la  cu ltu ra  e 
m e ta fo r ic a m e n te  e s tab e lec id o  (LAKOFF, 1987; LAKOFF e JOHNSON, 
1987). N essas cond ições, o q u e  é m a io r  p o d e  s e r  to m a d o  p o r  m e lh o r  e 
o que é m e n o r  p o d e  se r  to m a d o  p o r  p io r.

Tal aco n tec im en to , qual seja, a p a rtic ip a çã o  no  m a io r ev en to  c ien tifico  
da A m érica  L atina , p ode  tam b ém  se r descrito  em  te rm o s da  M oldura  
C o m u n ica tiv a  que evocam . P re ssu p õ e-se  de in íc io  o e v e n to  c ien tífico , 
que e s ta rá  e s tru tu ra n d o  um  d e te rm in a d o  MCI, m as ao  m esm o tem po  
en q u a d ra d o  n u m a  cen a , n u m  scrip t, com  p ap é is  d e lim itad o s e a lg u m as 
e x p e c ta tiv as : ev e n to s  ex igem , p re ssu p õ e m , em  sen tid o  la to , conv ites , 
d iv u lg ação , ape lo s à p a rtic ip ação , fo rm u lad o s v ia  peça p u b lic itá ria , o 
que p o d e  se r assim  es tru tu ra d o :

EB Cena da propaganda escrita

FIGURA 4 -  M o ld u ra  C o m u n ic a tiv a  da  P ro p a g a n d a  e s c r ita  -  a d a p ta d o  de  M ira n d a  (1999)
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Se n u m a  o ra ç ã o  do  tip o  J o a n in h a  v a i  à  r e u n iã o  a n u a l  d a  SBPC, 
J o a n in h a  e reu n iã o  a n u a l da SBPC te rã o  v a lo re s  c irc u n s ta n c ia is  d en tro  
de um  esq u em a g en e ra lizad o , d ig a -se  u m  esquem a m a io r de expecta tiva , 
em  q u e  (a, b) são  p ro je tad o s  em  u m  espaço  m en ta l de base  (EB). No caso  
da p ro p a g a n d a  em  an á lise , e s tru tu ra m -s e  os v a lo re s  (a, b), lig an d o - 
se às fu n çõ e s  le ito r  e e v e n to , p ro je ta d o s  n u m  esp aço  b ase  (EB) que 
re p re se n ta  a m o ld u ra  c o m u n ic a tiv a  da cen a  P ro p a g a n d a  esc rita . |)e  
m odo  bem  sim ples, te m -se  a rev ista , o le ito r e o ev en to , acom odados 
n u m a  o co rrên c ia  lin g u ís tic a  que vem  ex p ressa  em  ( 1 0 ).

D ado esse esq u em a em erg en te , em o ld u rad o  pela cen a , o ra  es tru tu ra d a  
pelo  MCI do m a io r  e v e n to  c ien tífico , é q u e  o re fe ren te  será enquad rado . 
Nesse caso  te m -se  o e v e n to  num  espaço  base no q u a l o referen te , já 
ind iv idualizado  (o m a io r ev en to  científico), já  en q u ad rad o , será projetado 
num  esp aço  de re ferên c ia , ag o ra  sem  en q u a d ra m e n to .

Realidade do Falante Referência

FIGURA 4 - P ro jeç ão  da re fe rê n c ia  o m a io r  even to
E B ....................o m a io r  even to  (p e rsp ec tiv a  do  su je ito  d iscu rsivo )
E M ...................o e v e n to  = R efe rên cia
G a ti lh o ..........A  d esc r iç ã o  d e f in id a  o m a io r  even to  c ien tífico

Na p e rsp e c tiv a  do  fa la n te , te m -se  o e v e n to  e n q u a d ra d o , pelos seus 
d e te rm in a n te s : m a io r ,  c ie n t í f ic o  e d a  A m é r ic a  L a t in a .  Ao fa/.ei o 
m a p ea m en to  dos dom ín ios, pelo  p ressu p o s to  de e x is tê n c ia : o evento . 
C om o n esse  caso  o re fe re n te  n ão  tem  o p ac id a d e , e v em  descrito  da 
persp ec tiv a  d iscu rs iv a  do fa lan te , é p ro je tad o  do E spaço Base para o 
E spaço  M en tal. Com b ase  no P rinc ip io  de A cesso u m  e lem en to  em um 
esp aço  p o d e  se r  ac essad o  p o r  m eio  de u m a  d esc rição  (ou nom e) por 
a lg u m a  de su as  c o n tra p a r te s  em o u tro  espaço , u su a lm e n te  um  espaço 
se rv e  de c o n tra p a r te  n aq u e le  estág io  da c o n s tru ç ão  do d iscurso . Nesse
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caso, o p ressu p o s to  co n s tró i o re feren te  v ia  espaço  m en ta l, no  m o m en to  
m esm o em  que oco rre  o d iscu rso . P ara F a u c o n n ie r  (1997), descrições 
e n o m e s  d a d o s  do p o n to  de v is ta  do  f a la n te  são  re fe re n c ia lm e n te  
tra n sp a re n te s , n ã o  o ferecen d o  g ran d e s  p ro b lem as em  su a  p ro jeção .

6 . CONCLUSÃO

P ressupor é rea liza r a referência, conduzido  pela verificab ilidade, defende 
F rege (1892 [1978]). P ara Russell (1905 [1989]), p re ssu p o r tem  o m esm o 
es ta tu to  de afirm ar, de a te s ta r  a ex is tênc ia , rad ica lm en te , e nesse sen tido  
p róprio , a p ro p o sição  deve a te s ta r  a rea lidade , p articu la rizar, referenc iar. 
P re ssu p o r é u n ic iza r, p a r tic u la r iz a r  e tam b ém  referenciar, m ais do que 
a lin g u a , os fa la n te s  é que p ressupõem , a firm a S traw so n  (1950 [1975]). 
N um  sen tid o  p ró p rio  de A u stin  (1962 [1990]), d izer a v erdade , m ais do 
que um a in ferência , é um a a titude , é um  ato  ético, investido  de cond ições 
felizes e in fe lizes, q u e  to rn am  o a to  rea lizável. N esse d irec io n am en to , 
p ressu p o r é in ferir dos a tos de fala , com  o v a lo r  a testad o  pelas cond ições 
d e  fe lic id a d e , n a  e s fe ra  do  re a liz á v e l .  P re s s u p o r  é, v e z  p o r  to d a s , 
im plicitar, a firm a  D ucro t (1977, 1981, 1987), u m  p ro ced im en to  que está  
in sc rito  na  lín g u a  e dela se depreende, em  n íveis que se v ão  d esd o b ran d o  
d ico to m icam en te . E n tre laçad o  a esse fio, u m a  d iscussão  p e r tin e n te : é a 
p ressu p o sição  um  fen ô m en o  e m in en tem e n te  se m ân tico , um  fen ô m en o  
e sp e c ia lm e n te  p ra g m á tic o  ou , a in d a , um  fe n ô m e n o  ta n to  s e m â n tic o  
q u a n to  p rag m á tic o ?  Sob essa p ersp ec tiv a , a d iscussão  se c o n c e n tra  em 
ou  c o n c e d e r  a te n ç ã o  aos d ad o s  lin g u ís tic o s  ou p e rc e b e r  as p ressõ es  
exercidas pelo  co n tex to . P ercebe-se  um  sensíve l av a n ço  p ro m o v id o  pela  
lin g u ística  d ia n te  das e lu cu b raçõ es filosóficas, o d eb a te  se av o lu m a em  
to rn o  do fen ô m en o  p ressu p o sic io n a l e o u tro s  d e ta lh es  são  p erceb idos 
nas o co rrên c ias  p re ssu p o s ic io n a is . P ressupor, en tão , in e x o ra v e lm en te , 
com põe fu n d a m e n ta lm e n te  o sen tido .

Em m eio ao su rg im e n to  de u m  ou tro  p a rad ig m a de es tudo  da lin g u ag em , 
a L inguística C ognitiva, su s ten ta d a  pelo realism o experienc ial, p ropõe-se , 
a in d a , u m a  p o ssib ilid ad e  de es tu d o  da p ressu p o sição , na  d efesa  de u m a  
ab o rdagem  que considere  os aspectos cogn itivos e encare  a p ressuposição  
com o um  p ro ce ssam en to  da m en te . A  L ingu ística  C ognitiva , q u e  p en sa  a
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lín g u a /lin g u a g e m  com o p a rte  do ap a ra to  c o g n itiv o  geral h u m an o , tem 
p o r a s sen te  q u e  os se n tid o s  são  m o tiv ad o s  e o signo  lin g u ís tico  está 
p e rm a n e n te m e n te  su b d e te rm in a d o , po is  in tr in c a d o s  p ro c e ssa m e n to s  
m en ta is  su b jazem  à e s tru tu ra  lin g u ís tic a  q u a n d o  do u so  da língua . A 
p ro d u çã o  de sen tid o  é, de m odos p articu la re s , co n d u z id a  pela língua , a 
p o n ta  a p a re n te  que fa z -n o s  su b m e rg ir  nos com plexos p ro cessam en to s 
(MCls e E spaços M entais) o p era c io n a liz ad o s  pela  m en te  p a ra  realizai 
as in ferên c ias , d en tre  elas o p ressu p o sto . C hega-se  à co n c lu são  de q u r 
p ressupor, desde a perspec tiva  da L inguística C ognitiva, desenvo lv ido  tia 
d isse rtação  de m estrad o  aq u i ap re sen ta d a , é a t iv a r  M odelos C ognitivos 
Id e a l iz a d o s ,  p o r  m e io  de  g a t i lh o s  ( tr ig g e rs ) ,  e m a p e a r  d o m ín io s  
co g n itiv o s  p o r m eio  dos E spaços M entais, t r a ta n d o -se  a p ressuposição  
de m odo  u n ificad o , co n s id e ra n d o -o , ju n to  com  o u tro s  fen ô m en o s  d r  
lin g u a g em , u m  p ro c e ssa m e n to  m en ta l e c o g n itiv o , em  que pese q u r  
aspec to s se m ân tico s  e p rag m á tic o s  este jam  in teg rad o s. Sem  a p re ten são  
de so lu c io n a r  to d a s  as q uestões, co n s id e ra -se  que desde esse p o n to  d r  
v is ta  teó rico , p o d e -se  te r  u m a sa ída , u m a  te rce ira  v ia  às v ic issitudes do 
es tudo  da p ressuposição .
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DISCURSOS ESCOLARES SOBRE A ESCRITA: 
A ESCRITA EM QUESTÃO

Celi Maria de Souza

RESUMO

0  p resen te  a rtigo  constitu i um  resum o de nossa d issertação  cujo propósito  
foi re f le tir  ac e rca  do p restíg io  social da  escrita  n o  âm b ito  restrito  da 
in s titu iç ã o  que se c a ra c te r iz a  p o r  se r  a m a is  im p o r ta n te  a g ê n c ia  de 
le tram e n to : a esco la . Q ueríam os sa b e r com o se c o n s titu e m  os d iscu rsos 
esco lares sob re  a escrita , que in flu ên c ia s  teó ricas  su a  u rd id u ra  p ressupõe 
e que estereó tipos são -lhes m ais frequentes. Para rea lizar nossos ob je tivos 
ad o tam o s u m a p ersp ec tiv a  te ó rica  in te rd isc ip lin a r  que tev e  em  B arthes 
seu p o n to  de co n flu ên c ia . A an á lise  dos dados m o stro u  q u e  os d iscu rsos 
esco la res so b re  a escrita , n o ta d a m e n te  aque les dos PCNs e do  M anual 
do P ro fesso r, têm  com o p rin c ip a l ca rac te rís tica  a au sên c ia  de q u a lq u e r  
referênc ia  aos co n flito s  que se d ão  n a /p e la  lín g u a .

UMA VISÃO PANORÂMICA

V ivem os n u m a soc iedade m arcad a  pela hegem on ia  da escrita , soc iedade 
na qual não  saber escrever constitu i um  im p o rtan te  fa to r  de d iscrim inação  
(MATÊNCIO, 1995) e n q u a n to  a p ro fic iência  na escrita  é fa to r de aceitação  
e de inc lu são  social. Quem a d o m in a  pode, leg itim am en te , pa rtic ip a r dos 
rituais da soc iedade letrada. Se o prestíg io  sim bólico  de que goza a es
crita nessa sociedade é inegável, é com um , en tre tan to , ouv irm os da boca 
de pessoas a lfab e tizad as, m u itas  vezes com  nível u n iv e rsitá rio , aque la  
frase que parece  já  te r se to rn ad o  um a m áx im a para  um a am p la  cam ada 
da po p u lação : “eu não  sei escrev e r”. Nas escolas, os a lu n o s de h á  m uito  
egressos da a lfabetização  fazem  uso dela com o de um  escudo a p ro tegê-los 
q u an d o  a tiv idades de escrita  são  so lic itadas. S ituações com o essa, te s te 
m u n h a d as  co tid ianam en lo  p o r professores de todos os n íveis de ensino ,
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p e rm ite m -n o s  c o n s ta ta r  q u e  a escrita , q u a n d o  p ra ticad a  no  am b ien te  
escolar, parece p ro v o ca r u m  p av o r generalizado  cu jas consequências têm  
sido ev idenciadas pelos resu ltados pífios de q u aisq u er exam es que m eçam  
a profic iência dos e s tu d an tes  n ac io n a is  nessa p rática  social.

Sendo nossa soc iedade g rafocên trica  p o r excelência, a escrita  n ão  poderia  
te r  d e ix ad o  de in q u ie ta r  e s tu d io so s  do s m ais v a ria d o s  cam pos do saber. 
E n tre ta n to , se j á  fo ram  in ú m e ro s  os e s tu d o s  p ro d u z id o s  sob  os m ais 
d ive rsos en fo q u e s  teó ricos, p o r q u e  a p ro b lem á tic a  do en s in o  da escrita  
c o n tin u a  na o rdem  do d ia?  Se v iv em o s em  um a so c ied ad e  em  q u e  o 
p restíg io  sim b ó lico  da  escrita  é g ran d e , se nessa  so c ied ad e  o acesso  aos 
ben s cu ltu ra is  leg itim ad o s não  p resc in d e  d a  escrita , e n tão  p o r q u e  os 
fracassos em  seu  d o m ín io  são  m ais fre q u en te s  que o sucesso?

As q u e s tõ e s  q u e  c o n s t i tu í ra m  n o ssa  m o tiv a ç ã o  p a ra  e s te  t r a b a lh o  
en co n tram  suas raízes na problem atização , p roposta  po r G nerre (1998), da 
concepção  de escrita  com o um  bem  em si. A partir  dessa prob lem atização , 
consubstanc iada  na a firm ação  deste m esm o au to r  de que “a linguagem  é o 
aram e farpado m ais eficaz para im pedir o acesso ao poder” (GNERRE, 1998, 
p .2 2 ) e da co n s ta taçã o  de que o dom ín io  da escrita tem  constitu ído , de 
fato, um  prob lem a no  con tex to  educacional b rasileiro , decidim os verificar 
se os d iscursos escolares acerca  da escrita  exp licariam  essa s itu ação  de 
gen era lizad a  exc lusão  de seu dom ín io  efetivo.

A ssim , este  tra b a lh o  de p esq u isa  teve com o m eta  a n a lis a r  os d iscu rsos 
sobre a escrita  nos PCNs de L íngua P ortuguesa , num  M anual do P rofessor 
do  liv ro  d id á tico  P ortuguês L inguagens  e em  três en tre v is ta s  rea lizad as 
com  p ro fesso res de L ingua P o rtu g u esa  da rede púb lica  de ens ino , com  o 
in tu ito  de co n h ece r: a) com o se d á  o d iá lo g o  e n t re  esses  d isc u rso s ; b) 
q u a is  as  in f lu ê n c ia s  te ó ric a s  p re se n te s  n o s  d isc u rso s  e sc o la re s  ac e rca  
da  e s c r ita ;  c) q u a is  os e s te re ó tip o s  m a is  f re q u e n te s  n a s  co n c ep ç õ es  de 
e sc r ita  p re s e n te s  em  n o sso  co rpo ra .

P udem os, ao  lo n g o  de n o ssa  p esqu isa , p e rceb er que h á  v á rio s  p o n to s  
de v is ta  sob os qu ais  se pode c o n ta r  a h is tó ria  da escrita . A quele p o n to  
de v is ta  -  a in d a  a tu a líss im o  en tre  nós -  que vê a e sc rita  seg u n d o  um a 
perspectiva evo lu tiva  en c o n tra  suporte  em  au to res com o H igounet (2003),
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se g u n d o  o qual, a  esc rita  é “[...] o fa to  soc ia l q u e  está  na base de nossii 
c iv ilização . P or isso  que a h is tó ria  da escrita  se id e n tif ica  com a h istória 
dos av a n ço s  do esp írito  h u m a n o ” (HIGOUNET, 2 0 0 3 , p. 10).

0  p o n to  de v is ta  se g u n d o  o qual a escrita  é v is ta  a partir da concepçíio 
de lin g u a g em  q u e  deu  su p o rte  à sua in v e n çã o  e  dissem inação é aquele 
que em b asa  a p e rsp e c tiv a  de K risteva (1969); p a ra  essa autora, as v isões 
a ce rca  da  e sc r ita  dos m ais d ife re n te s  p o v o s , a o  longo  de d iferen tes 
períodos h istó ricos, além  de reve larem  a c o n c e p ç ã o  de língua/linguagem  
q u e  su as  re sp e c tiv as  escrita s  m o b ilizav am , m o s tra m  tam bém  o que a 
escrita  e o s ig n ific ad o  q u e  ela assum e em  c a d a  so c ied ad e  desvelam s o I m c  

a p ró p ria  so c ied ad e  em  te rm o s de su as fo rm as d e  organização, de suas 
fo rm as de d is tr ib u içã o  do p o d er e de sua c o sm o lo g ia .

A m ira d a  de G n erre  (1988) so b re  o te m a  te m  um  cará te r dem olido i 
q u e  v a le  a p e n a  d es tac a r. S eus a rg u m e n to s  d esestab ilizam  pela base 
a u n a n im id a d e  ac e rca  do p restíg io  “in e g á v e l” da  escrita. Em Escrita, 
linguagem  e poder, o a u to r  desvela o p rocesso  de legitim ação por que 
p asso u  a esc rita  e, desve la  tam b ém , a p ró p ria  co n s titu ição  h istó rica da 
v isão  se g u n d o  a q u a l ela é um  bem  e signo  de ev o lu çã o . Seu estudo traz, 
sob re tu d o , o p o d er  à  cena, m o stran d o  em  p rim e iro  p lano  suas estratégias 
de a tu a ç ã o  n a  c o n s titu iç ã o  do g ra fo ce n trism o  d e  ho je  e, faz-nos, assim , 
m ais a te n to s  p a ra  os c o n flito s  de p o d er se m p re  rea tualizados em  cada 
s itu a ç ã o  de en s in o  da escrita . A dvém  de su a  p ersp ec tiv a  de análise, a 
co n c ep ç ão  de q u e  o c a rá te r  h eg e m ô n ic o  a tu a l da  escrita consiste  na 
m a te ria liz açã o  de um  processo  de a p a g a m e n to  de todas as variedades 
rec h aça d as  d u ra n te  u m  longo  p eríodo  d e d ica d o  ao  esforço de v incu la i 
u m a  d e te rm in a d a  v a r ie d ad e  ao  s is tem a g rá fico  alfabético .

O bservam os, a in d a , a e sc rita  se g u n d o  a  v is ã o  de duas co rren tes  de 
es tu d o s lin g u ístico s: a S ocio lingu ística  e a L in g u ís tica  Textual. A seleção 
dessas du as co rren tes  ju s tif ic a -se  pela am p la  p resen ça  de seus respectivos 
conceito s e ca teg o ria s  de aná lise  -  n o ta d a m e n te  o s  da L inguisticaTextn.il
-  nos d iscu rso s p o r  nós an a lisad o s.

A  S o c io lin g u ís tica  n ão  ap re sen ta  um  e n fo q u e  e s trito  (la escrita com o 
o b je to  de in v e s tig a çã o . 0  que in te ressa  a essa c o rren te  de estudos são
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as v a ried ad es lin g u ís tic a s  que se m a n ifes ta m  ta n to  na  fala q u a n to  na 
escrita. Com relação  à L inguistica Textual, podem os perceber que, em bora  
a m a te r ia lid a d e  lin g u ís tic a  te n h a  c o n s titu íd o  o su p o r te  d o s  e s tu d o s  
te x tu a is , a p rá tica  soc ia l da escrita  com o ob je to  específico , d e lim itad o , 
só passa  a fazer p a r te  d as  p reo cu p açõ es da  L ingu ística  T ex tu a l em  seu 
es tág io  a tu a l com  os es tu d o s que en fo cam  o co n tin u u m  o ra l/e sc rito .

BARTHES: ESTABELECENDO CONFLUÊNCIAS

A escrita não é um artefacto com o os outros: parece constituir, ao 
mesmo tem po em que uma prática sim ples de com unicação, um objecto 
reflexivo que remete, de forma quase imediata, para uma interrogação 
sobre o sujeito. A questão da escrita, de Platão a Lacan, é ainda um pôr 
em causa, se não em crise, da subjectividade (BARTHES,R. e MARTY, E. 
Escrita, p. 146-147)

D estaquem os do is p o n to s  dessa  c itação : a) os au tores a firm a m  que a 
escrita  não é u m  arte fa to  com o os outros; b) a firm am  tam bém  q u e  ela é 
ao m esm o tem po um a prática  sim ples de com unicação e um a interrogação  
sobre o su je ito . T om em os a p rim eira  a firm ação  em  su a  im p lica çã o  “a 
e sc rita  é um  a rte fa to  de n a tu re z a  d ife ren te  dos d em a is”. Ora, a e sc rita  é, 
p o rtan to , um  a r te fa to  e isso im plica p e n sa r  em  seu  c a rá te r  de p ro d u çã o  
m an u a l ou, num  sen tid o  m ais am plo , de p ro d u ção  que n ec ess ita  de um  
trab a lh o  co rpo ra l, po is ela é “em  p rim eiro  lugar, o resu ltad o  m a te r ia l de 
um  gesto  físico que co n s is te  em  traçar, regu la rm en te , signos, se ja  u san d o  
a m ão , se ja  (ac tu a lm en te ) de fo rm a m e c â n ic a ” (BARTHES e MARTY, 
Escrita, p. 146). P or o u tro  lado  ela ag reg a  d u as o u tra s  c a rac te rís tica s : 
se r  u m a p rá tic a  de c o m u n ica çã o  e ser um a in te rro g a ç ã o  so b re  o su je ito . 
C om o p rá tica  de co m u n ica çã o  do tip o  “v isua l, s ilenc io so  e e s tá v e l” é 
possível tra ç a r  percu rso  h is tó rico  de suas fo rm as ou com o d izem  B arthes 
e M arty  (E scrita . p . 146) u m a  “m o rfo lo g ia  h is tó rica  d as  e sc r ita s”. Com o 
in te rro g a çã o  acerca  do su je ito  e la  põe em  ev id ên c ia  su a  face de “p rá tica  
s ig n ific an te  de e n u n c ia çã o , a trav és  da qual o su je ito  se co loca n a  lín g u a  
de um a fo rm a esp ec ífica” (BARTHES e MARTY, E scrita , p. 146).
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De aco rdo  com  B arthes (1981) escrito  é a q u ilo  que na  escrita  diz respe ito  
ao traço , à g ra fia  e escrita  d iz  resp e ito  à p rá tic a  de p ro d u çã o  de tex to s . 
A ssim , p o d em o s afirm ar q u e  a escrita  n a  su a  face de a r te fa to  g ráfico , 
ou se ja , o escrito , c o rre sp o n d e ria  a u m a  fo rm a  de su b m issão  ao m ito  
do re fe re n te , c o r re sp o n d e ria  à q u e la  e s c r i ta  c o n c e b id a  a p e n a s  com o  
in s tru m e n to  a tra v és  do q u a l u m  su je ito  u n o , s e n h o r  de si e a p a r ta d o  da 
lin g u a g em  e da escrita  com o p rá tica  linguageira  (p ro d u to ra  de tex tos) 
co m u n icaria  o seu  p ensam en to . P o rtan to , p a ra  que a escrita  ex is ta  apenas 
com o in s tru m e n to , para  q u e  e la  rea lize  a p e n a s  su a  face de a r te fa to  é 
p reciso  que se co n ceb a  o p e n sa m e n to  e o su je ito  com o p ree x is te n te s  à 
lin g u ag em , é p rec iso  ta m b ém  q u e  se c o n c eb a  se ria m e n te  a p o ssib ilid ad e  
da e x is tê n c ia  de  su je ito  e p e n sa m e n to  sem  lin g u ag em .

0  q u es tio n a m en to  acerca da escrita  segundo  B arthes lev a-n o s  às questões 
re la tiv as  à lín g u a  e à lin g u a g em  no  âm b ito  de seu  p e n sam e n to . Q uando  
fa la m o s de  lín g u a  de ac o rd o  co m  esse  a u to r , q u e r  se ja  ela a l ín g u a  
nac io n a l, q u e r  se ja  a lín g u a  de d e te rm in a d a  c lasse  social, q u e r  te n h a  ela 
enfim  o lu g a r de em ergência  q u e  tiver, se rá  sem pre um  todo  sem  exterior, 
um a fo rça  de coerção , lu g a r  m a io r  de in sc riçã o  do poder.

[...] o poder é o parasita de um organism o trans-social, ligado à história 
inteira do homem, e não som ente à sua história política, histórica. Esse 
objeto em que se inscreve o poder, desde toda a eternidade humana, é: 
a linguagem  -  ou, para ser mais preciso, sua expressão obrigatória: a 
língua.(BARTHES, 1987, p. 12)

A lín g u a  é p a ra  B arthes um  lu g a r  de co m b a te  pelo  poder, m as n ão  o 
p o d er p o lítico  -  em bora  a re la çã o  com  a lín g u a  se ja  p o lítica  - ,  a lu ta  
é pelo p o d e r do s ig n ificad o  e e la  se dá em  to d o s  os n íve is d as  relações 
e em  to d a s  as esferas da v id a  d o s  ho m en s. A ssim  é q u e  B arthes, com o 
co m b a te n te  dos este reó tipos, d as  posições es tab ilizad as , afirm a:

[...) Interesso-m e senão pelo significante, pelo m enos por aquilo a que 
se chama significância; a significância é um regime de sentidos, é certo, 
mas que nunca se fecha num significado, e em que o sujeito quando 
escuta, fala, escreve,e mesm o ao nivel dos seu texto interior, vai sempre 
de significante em signifieante, através do sentido, sem nunca o encerrar. 
(BARTHES, 1981, p .205-206)
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B arthes em preende tam b ém  um a discussão sobre a d ivisão  das linguagens
-  aq u i com o  s in ô n im a  de  d isc u rso s  -  in se r in d o -a  no  âm b ito  de sua  
d iscu ssão  so b re  a c u ltu ra . S eg u n d o  o au to r, o a d v e n to  dos m eios de 
c o m u n ic a ç ã o  de m a ssa  re d u z iu  as so c ie d a d e s , a e les  su b m e tid a s  a 
um  esp aço  c u ltu ra l u n o , sem  c o n to rn o s  d e fin id o s , sem  e le m e n to  de 
o p o s iç ã o , p o is  “ [...] a c u l tu ra  n ão  é a p e n a s  aq u ilo  q u e  se  rep e te , é 
tam b ém  e, so b re tu d o  aq u ilo  q u e  se m a n tém  no lugar, com o um  ca d áv e r 
in d e te rio ráv e l: é u m  b r in q u ed o  e s tra n h o  q u e  a H istó ria  n u n ca  p a rte” 
(BARTHES, 1984, p .87 g rifos do au tor).

M as se a c u ltu ra  é esse lu g a r  de c o n fo r to , de a p a re n te  a u s ê n c ia  de 
co n flito s , o n d e  e s ta r ia m  su a s  fissu ras , su a s  c o n tra d iç õ e s?  B arth es  o 
responde  d izendo  que a cu ltu ra  é um  cam po  de d ispersão  das linguagens, 
es tam os su je ito s  à c u ltu ra  e, sob  a a p a re n te  paz cu ltu ra l, v iv em o s um a 
in te n sa  e ac irrad a  gu erra  de linguagens . A lín g u a  n ac io n a l, “a linguagem  
da com u n ica çã o ”, n as  p a lav ras  de B arthes, recob re  u m a p a rte  ín fim a de 
no ssas  re lações, a tra v és  dela  tro cam o s in fo rm ações, tr iv ia lid a d es  e n ad a  
m ais. 0  resto  é o espaço  d a  d iv isão , da guerra . E, c o n s id e ran d o  que não  
há quem  es te ja  fo ra da lin g u ag em , que o su je ito  é co n s titu íd o  de cim a 
ab a ix o  pela  lin g u ag em ,

[...] a separação das linguagens é um luto permanente: e esse luto não 
se produz apenas quando saím os de nosso “m eio”(onde toda a gente  
fala a mesma linguagem ), não é só o contato material com outros 
homens, provenientes de outros meios, de outras profissões, que nos 
dilacera,é precisamente essa “cultura” que, em boa democracia, se supõe 
termos todos em comum: é no presente mom ento em que, sob efeito  
de determ inações aparentemente técnicas, a cultura parece unificar-se 
(ilusão bastante estupidamente reproduzida pela expressão “cultura de 
m assa”), é então que a divisão das linguagens culturais atinge o seu 
auge. (BARTHES, 1984, p.88)

E essa d iv isão  n ão  se dá ap en as  en tre  hom ens, m as ta m b ém  em  cada 
hom em , que em  si v ive d ilacerado  pelas d iversas lin g u ag en s iso ladas que 
acum ula . M ais: não  é um a g uerra  que se faça no nível da  lín g u a  nac ional
-  seg u n d o  B arthes, co m preend ida  por todos -  m as no nível dos d iscursos,
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“[...] a in co m u n icação  não é, a bem  dizer, de ordem  in fo rm ac ional, mas 
de o rd em  in te r lo c u tó r ia "  (BARTHES, 1984, p .94). N ão há  ig u a ld ad e , 
con fo rm e pensam  os linguistas, en tre  a lín g u a  que se fala e a lín g u a  que 
se escu ta .

B arthes c ritica  a d esa ten ção  com  que a d iv isão  soc ia l das lin g u a g en s  
tem  sido  tra ta d a  pelos estudos c ien tíficos. C o n sid era -se  a d iv isão  das 
lin g u a g e n s  de o rd em  g eo g rá fic a , m as a so c ia l, e m b o ra  p o s tu la d a , é 
am en iz ad a , d im in u íd a  em sua  im p o rtân c ia .

DISCURSOS ESCOLARES SOBRE A ESCRITA 

1. PCNs

Os P arâm etros C urriculares N acionais (PCNs) de 5a a 8 a séries, pub licados 
em  1998 , su rg ira m  com o u m a  p ro p o s ta  de se c o n s tru i r  re fe rê n c ia s  
nac iona is que enfatizassem  elem entos com uns ao processo  educac ional de 
todo  o te rritó rio  nacional, considerando , concom itan tem ente , as d iferenças 
de o rd em  reg iona is, cu ltu ra is  e po líticas que ca rac te rizam  um  p aís  de 
d im ensões co n tin en ta is  com o o Brasil. Da idéia b ásica  de te n ta r  ap o n ta r  
d irec io n am en to s com uns sem  d e ix ar  de a te n ta r  p ara  as d iferenças é que 
advém , p o rtan to , o te rm o “p a râ m e tro ”. E levando  em  co n ta  ex a ta m en te  o 
ca rá te r aberto  e flexível p le iteado  pelos docum entos -  já  in scritos no  títu lo
-  que Rojo (2000) defende o av an ço  p o r eles rep resen tado  em  relação  às 
po líticas educac iona is  de m odo geral e, de m odo m ais específico , no que 
diz respeito  aos PCNs de L íngua P ortuguesa, em  relação  às “[...] po líticas 
linguísticas co n tra  o iletrism o e em  favor da c idadan ia  crítica e consc ien te” 
(ROJO, 2000, p .27).

De in íc io , os p r in c íp io s  q u e  e s tã o  n a  b ase  da fo rm u la ç ã o  dos PCNs 
parecem -n o s perfe itam en te  adequados. Com o pô r em  causa  a necessidade 
de fo rm a r  c id ad ão s  au tô n o m o s  e co m p eten te s?  Isso é possível, seg u n d o  
N unes (2007), se  d e sn a tu ra liza m o s  esses p rin c íp io s  de base , c o n fe rin d o - 
lhes h is to ric id a d e  e, p o rta n to , lu g a r  e c o n te x to  de em erg ên c ia , re tira n d o  
deles o c a rá te r  de “sig n ificad o s  pa ra  sem p re  e s tab e lec id o s”.
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S egu n d o  Barthes (1984), a lín gu a  é um  lu gar de com b ate  p e lo  poder do 
s ig n ifica d o , ou , m ais precisam en te, p e lo  poder de estab elecer  o s ig n if i
cado  ú ltim o, d efin itiv o . Lugar, portanto, de luta p e lo  esta b elec im en to  da 
verdade. A ssim , con sid eran d o  o percurso que v iem o s  traçando até aqui, 
n ossa  prim eira in d agação  em  relação aos PCNs, será sobre o s ign ificad o , 
por e les atribuído à escrita. Em relação a e sse  p on to  esp ec ífico  os d o cu 
m en tos afirm am :

[...] espera-se que o aluno amplie o domínio ativo do discurso nas diversas 
situações com unicativas [...] de modo a possibilitar sua inserção efetiva 
no mundo da escrita, ampliando suas possibilidades de participação 
social no exercício da cidadania. (PCNs, p. 32 grifos nossos)

[...] um projeto educativo comprometido com a dem ocratização social e 
cultural atribui à escola a função e a responsabilidade de contribuir para 
garantir a todos os alunos o acesso aos saberes linguísticos necessários 
para o exercício da cidadania. (PCNs, p. 19, grifos nossos)

D epreende-se , a p a r tir  do p rim eiro  f ra g m en to  g rifado , que a  e n tra d a  no 
m u n d o  da escrita  é co n d ição  p o ss íb ilíta d o ra  do exercíc io  da c id ad an ia . 
E xercício  es te  cu ja  e fe tiv ação  d ep en d e  de a lg u n s  “sab eres  lin g u ístico s 
n ec essá rio s”, n ão  acessíveis -  co n fo rm e o fra g m en to  se g u in te  su g e re
-  àq u e la s  co m u n id ad e s  com  m e n o r g ra u  de le tram e n to . D esse m odo, 
“a ssu m ir a p a lav ra" , “com o c id ad ã o ” im plica ser capaz  de p ro d u z ir  te x to s  
que serão  eficazes n a  m ed id a  em  q u e  es tive rem  ac o rd ad o s  com  esses 
“sab eres  lin g u ís tico s  necessários".

D ada a im ensa d iversidade  de gêneros ex isten tes, os d o cu m en to s  operam  
u m a se leção  que leva em  co n ta  as esferas de u so  púb lico  da  lin g u ag em . 
A ssim , são  su g e rid o s p a ra  o tra b a lh o  com  p ro d u ção  de te x to s , aque les 
de m a io r  c ircu lação  n essas  esferas.

[...]0s textos a serem selecionados são aqueles que, por suas características 
e usos, podem favorecer a reflexão crítica, o exercício de form as de 
pensamento mais elaboradas e abstratas, bem como a fru ição estética 
dos usos artísticos da linguagem, ou seja, os mais vitais para a plena 
participação numa sociedade letrada. (PCNs, p.24, grifos nossos)
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0  trecho  destacado  acim a d ia loga com  um  velho discurso , segundo  o qual, 
m esm o que se possa ad m itir  a ex istência  den tro  de um  id iom a nac ional 
de “um  certo  n ú m ero  de espécies" (BARTHES, 1984, p. 91), essas espécies, 
ou variedades n a  te rm ino log ia  sociolinguística, tendem  a ser m inim izadas, 
naqu ilo  que têm  de p ro fu n d a m en te  ligado  à d iv isão  das classes sociais, e, 
assim , são  reduzidas à “ ‘m a n e ira s ’ de se ex p rim ir”, co n s titu in d o  n ão  m ais 
que “estados in te rm édios, flu tuan tes, ‘d ive rtidos’” (BARTHES, 1984, p. 92) 
da lín g u a  nac iona l. P arece-nos ev iden te  que o trab a lh o  com  a p rodução  
de tex to s , conform e os PCNs de L íngua P ortuguesa  o exp lic itam  no  trecho 
em  destaque , p ressupõe u m a eleição c lara  da v ariedade  de p restíg io . Não 
nos parece resid ir aí, porém , o nó  p roblem ático . Esse nó  da  q ues tão  reside, 
sim , é n a  a firm ação  de que os te x to s  p ro d u z id o s se g u n d o  os pad rões 
estabelecidos p o r essa variedade são -  em  detrim ento  de outros, produzidos 
segundo  o u tras  ‘espécies’ ou variedades lingu ísticas -  aqueles que “podem  
favo recer a reflexão  c rítica”, “o exercício de form as de p en sam en to  m ais 
e lab o rad as e ab s tra ta s” (PCNs, p .24). Existe, isto n ão  se nega, a “v ariação  
in trín seca ao processo  lin g u ístico ” (PCN, p. 60), en tre ta n to  ela d ever ser 
v ista  com o um  obje to  de estudo , p o r consegu in te , o a lu n o  deve ser capaz 
de observá-la , an a lisá -la  e c lassificá-la  (cf.PCN, p.60) e, deve se r capaz de 
fazê-lo  investido  de um a p retensa  un idade  sub jetiva, que lhe caracterizaria  
com o o su je ito  p en san te  da filosofia idealista  (BARTHES, 1984), apartado  
da lin g u ag em  e, não  nela se constitu in d o , desapossado  de seu  g rupo  e, 
co n seq u en tem en te , de sua linguagem . Tarefa fad ad a  ao fracasso , pois

[...] os falares diferem de grupo para grupo, e cada homem é prisioneiro de sua 
própria linguagem: fora de sua classe, a primeira palavra o aponta, o situa 
inteiramente e o expõe com toda a sua história. (BARTHES, 2000, p.73)

E, so m e n te  n o  caso de ad m itirm o s um  su je ito  a p a r ta d o  da lin g u a g em  
é q u e  p o d e r ía m o s  a d o ta r ,  sem  re s tr iç õ e s , a a s s e p s ia ,  p ro p o s ta  no  
d o cu m en to , p a ra  o en s in o  da m o d a lid ad e  escrita  da  lín g u a . P ro p o sta  que 
c o n tra ria  a p ró p ria  co n cep ção  de lín g u a  p o stu lad a , se g u n d o  a qual:

[...] língua é um sistema de signos específico, histórico e social, que 
possibilita a hom ens e mulheres significar o mundo e a sociedade. 
Aprendê-la é aprender [...] os modos pelos quais as pessoas entendem e 
interpretam a realidade e a si mesmas. (PCN, p. 20)
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2. Manual do Professor (coleção Português Linguagens)

A bordarem os aqui o M anual constan te  da 2 a edição da coleção Português: 
L inguagens  ed itad a  p rim e iram en te  em  1998. A n o v a  ed ição  rev ista  e 
am pliada chegou ao m ercado em 2 0 0 2  e veio com  a proposta , exp licitada 
no M anual, de “c o n firm ar e a p ro fu n d a r os rum os traçad o s  na Ia ed içã o ” 
(CEREJA e MAGALHÃES, 2 0 0 2 , p. 2 ).

0  M anual do P rofessor obedece à m esm a es tru tu ra  em todos os volum es e 
em  cada um  deles ocupa 32 pág inas com  te x to  idên tico  da p ág in a  1 até  a 
p ág in a  2 1 . Vale n o ta r  que j á  à p ág in a  dois, é ex p lic itad a  a concepção  de 
língua assum ida pelos au to res "a perspectiva  da língua como instrum ento  
de com unicação, de ação e de interação socia l"  (CEREJA e MAGALHÃES, 
2 0 0 2 , p. 2  grifos dos au tores).

A p rodução  de tex to s  é assun to  de d estaque em  m uitos m om en tos no 
M anual. 0  p rim eiro  deles ocorre na  descrição da es tru tu ra  dos vo lum es 
da obra, quando  é exp licada a o rgan ização  da seção “P rodução  de te x to ”. 
Segundo os au tores, essa seção está p resen te  em todos os cap ítu los e é 
d iv id ida em  duas partes: um a m ais teó rica e ou tra  de cunho  m ais prático . 
A parte  teó rica  é d es tin ad a  ao exam e de um  tex to  rep resen ta tivo  de um  
gênero  te x tu a l específico e a ou tra  oferece ao a lu n o  a o p o rtu n id ad e  de 
ap lica r os aspec tos teó ricos desenvolvidos. Outro m om ento  de destaque 
p a ra  a p ro d u ção  de te x to s  está  n u m a seção  do M anual d en o m in ad a  
“P rodução  de T exto”. Nessa seção, os au to res ju s tificam  e fu n d am en tam  
sua opção “pelas teo rias de gêneros te x tu a is  ou d iscu rs ivos” (CEREJA 
e MAGALHÃES, 2 0 0 2 , p. 1 0 ), definem  a noção  de gênero , dizem  de que 
m aneira  os gêneros podem  co n trib u ir  para  a construção  do su je ito  e da 
c id ad an ia  além  de explicarem  de que m aneira  o ensino  que tem  com o 
objeto  os gêneros con tribu i para a dem ocratização  do tex to . Dois pon tos 
m erecem  d es taq u e  especial em  relação  às p ro p o stas  de trab a lh o  com  
p ro d u çã o  de te x to s  no  livro  P ortuguês L inguagens: o p rim eiro  deles 
refere-se  à concepção  de língua com o in s tru m en to  de com u n icação  e 
o segundo  refere-se ao apo rte  teó rico  u tilizado , ou seja, a “teo ria  dos 
g ên ero s te x tu a is  ou d isc u rs iv o s”, co n s id e ran d o  com o e q u iv a le n te s  a 
perspectiva te x tu a l e a discursiva.

2 2 6  Revista (CON)TEXTOS Linguisticos • Vitória - n" especial • p. 217-230
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3. Discursos docentes

A  im portância  atribuída ao trabalho com  a escrita  e a in terferên cia  da 
variação  lin g u ís tica  no trabalho com  produção de tex to s

El [...] é:: você verificar se houve ou não aprendizagem  é através da 
produção de texto que você consegue ver isso.

E2 É im p o r ta n te  p o rq u e  le v a  o a lu n o  a c o lo c a r  o se u  m o d o  de 
pensar, a su a  v iv ê n c ia ... p o rq u e  a n tig a m e n te  nós é ram o s m uito  
c o n d ic io n a d o s[ ...]  H oje n ão , as n o ssa s  p ro d u çõ e s  de te x to  dão  
liberdade p ra  que o a lu n o  co loque a sua  v ivência .

E3 Ela é im portan te ... eu acho que ela é im portan te  porque é a fo rm a  
com o você vai se... vai saber colocar o que você pensa  [...]

E l A h, eu ach o  que não  há d ificu ld ad e não... não... não  interfere... essa  
q u estão ... em ... m u itas v ezes ... [...]

E2  Não, não in terfere p o rq u e  eu procuro respeitar a ind iv idualidade, 
eu procuro respeitar o m eio  onde o a luno  vive, o que ele traz, né?  
A  bagagem que ele tem , a sua bagagem própria .

E3 N ão a té hoje eu não sen ti essa... não sen ti isso não. Eu acho que 
pelo contrário, né? Q uando a gente tem  um a sala de uma diversidade  
linguística , né, grande, a gen te  vê que há um a troca aí, eu d e fo rm a  
n en h u m a  eu não acho qu e  isso  a í seja u m  em pecilho  de fo rm a  
n en h u m a ... [...]

Os três prim eiros frag m en to s m ostram  escrita  to m a d a  po r um  lado  com o 
algo ex te r io r  ao  su je ito  que dela  se serve p ara  ex p ressar um  p en sam en to  
que é, p o rtan to , an te r io r  à linguagem  e, nesse sen tido , é um  in stru m en to  
capaz  de p ro p ic ia r a ex te rio rização  do p en sam en to  ind iv idual.

Os três  ú ltim os frag m en to s ev idenc iam  a neg ação  da v a riação  com o um  
fa to r a se r con sid erad o  n a  p ro d u ção  de tex to s. E n tre tan to , ap esa r dessa 
n eg ação , em  o u tro s  m o m e n to s  das en tre v is ta s , os m esm os d o cen te s  
afirm am  que o p ro fesso r p rec isa  fazer “um  discurso  m ais próx im o  do 
aluno pra  que ele en tenda"  (E l); que a d iversidade lin g u ística  pode ser 
um  fa to r en riquecedo r “ [...] as produções fic a m  m ais ricas, você consegue  
exp lorar m u ito  m ais."  (E2), “ Q uando a g en te  tem  um a  sala  de um a  
diversidade lingu ística  né grande a gen te vê que há um a troca a í [...]” 
(E3). E l e E3 ressa ltam  a necessidade de o p ro fesso r o ferecer ao aluno
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um  v o c a b u lá rio  “priv ileg ia d o ” que n ão  aque le  ap re n d id o  “com  o p a i e 
eom  a m ã e”, com o fo rm a de o a lu n o  n ão  v ir  a so fre r p reco n ceito .

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Todo gesto  de esc rita  aco n tece  em  cond ições espec íficas que ligam  essa 
p rá tic a  e n u n c ia tiv a  ta n to  às c irc u n s tâ n c ia s  e s trita s  em  q u e  ela se dá 
q u a n to  às  c irc u n s tâ n c ia s  m a is  am p las  do  c o n te x to  só c io -h is tó r ic o  e 
ideo lóg ico . P o r isso, ao m esm o tem po  em  que a escrita  é “ [...] o resu ltado  
m a te ria l de u m  gesto  físico [...], seja u sa n d o  a m ão, se ja  (ac tualm en te) 
de fo rm a m e c â n ic a ” (BARTHES e MARTY, E scrita , p. 146) ela é tam bém  
“[...] u m a  p rá tic a  s ig n ific an te  de  en u n c ia çã o , a tra v és  da  qual o su je ito  
se  co loca n a  lín g u a  de fo rm a espec ífica" (BARTHES e MARTY, Escrita, 
p. 146). C on tudo , o sen tid o  de escrita , com o a rte fa to  isen to , tem  a in d a  
a tu a lid a d e  e e ficác ia  nos d iscu rsos sob re  a escrita .

Ao ap o n ta re m  a esc rita  com o exp ressão  do  p e n sam e n to , os d iscursos 
d ocen tes  co locam  em  ev idênc ia  um a e laboração  d iscursiva  que a tom a 
com o in s tru m en to . Isso aparece tam bém  no M anual do P ro fesso r do livro 
d idá tico  ind icado  pelas d ocen tes  en trev istadas. S egundo  seus au tores, o 
livro ado ta  u m a  abordagem  da leitura, da produção  de te x to s  e dos estudos 
g ram a tica is  aco rd ad a  com  “a perspectiva  da língua  com o in strum en to  de 
com un icação , de ação  e de in te ração  so c ia l” (CEREJA e COCHAR, 2002, 
p .2). Posição sem elh an te  ob se rv a -se  tam b ém  nos PCNs q u an d o  apon tam  
a escrita  com o in stru m en to  necessário  ao exercício  da c idadan ia .

M esm o que os PCNs afirm em  p ropor u m a perspectiva d iscursiva da língua 
c e n tra d a  b as ica m en te  no  eixo do  uso , m esm o que o liv ro  d id á tico  u sado  
p o r n o ssas  e n tre v is ta d a s  a ssu m am  as p ro p o s ta s  te ó rico -m e to d o ló g ica s  
dos PCNs e m esm o que os d iscu rsos dos p ro fessores d e fen d am  um  ensino  
da escrita  en riq u ec id o  pe la  d iv e rs id ad e  lin g u ís tic a  e, p o r ta n to  -  a in d a  
q u e  focado  n o  ob je tiv o  de e n s in a r  a n o rm a  p ad rão  -  erig ido  a p a r tir  do 
u n iverso  lingu ístico  do a luno , os resu ltados de to d o  esse em preend im en to  
n ão  co rresponde , em  te rm o s de eficácia, a to d a  essa h a rm o n ia  p re tend ida
e, de fa to , e n g e n d ra d a  n o  d iscu rso  do s is tem a esco lar. No e n ta n to , é 
p rec iso  frisar, o d iscu rso  d o ce n te  é aq u e le  que a n u n c ia  e d en u n c ia  as 
fissu ras ex is te n te s  em  to d a  essa  a rq u ite tu ra  d iscu rs iva .
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A ssim , se a g u e rra  lin g u ís tic a  de que n o s  fa lam  G nerre  (1998) e B arthes
(1984) é c o m p le ta m e n te  n e u tra liz a d a  no  â m b ito  da fo rm u la ç ã o  do 
d iscurso  e sco la r das in s tân c ia s  oficiais, ou  seja, no s d iscu rsos dos PCNs e 
do livro d idá tico , po is esses, im bu ídos da crença de que a escrita  constitu i 
u m  bem  n eu tro , a r te fa to  pu ro , e rig em -se  to ta lm e n te  d esv in cu lad o s  do 
hom em  e de su a  g u erra  co tid ia n a  pelo  e s tab e lec im en to  do s ig n ific ad o ; 
o d iscu rso  docen te , em b o ra  n ão  assum a a e x is tê n c ia  dessa  g u e rra  em  
to d a s  as su as  im plicações, é aq u e le  que, p o r su a  te ss itu ra , nos a p re sen ta  
a p o s s ib il id a d e  de e n t r e v ê - la  a se in s in u a r  p o r  to d a  a t r a m a  b em  
en g e n d ra d a  do c o n ju n to  do d iscu rso  escolar.
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REDAÇÃO DE VESTIBULAR

Kátia Regina Franco

RESUMO

A p ro p o s ta  ce n tra l des te  a r tig o  é a n a lis a r  com o  o g ên e ro  d iscu rs iv o  
E ditoria l fu n c io n o u  em  u m a  s itu aç ão  de red ação  de v es tib u la r. P or se 
tr a ta r  de um  p rocesso  d iscu rs iv o  que en v o lv e  u m a  a tiv id a d e  com plexa , 
r e c o r re u - s e  a d iv e rsa s  te o r ia s  ( te x tu a is ,  d is c u rs iv a s , e n u n c ia t iv a s ,  
in te racion istas), pa ra  d iscu tir e p ô r em  ev idência  e lem entos que pudessem  
fu n d a m e n ta r  a an á lise  da in se rção  e ad a p ta ç ã o  do g ên e ro  E d ito ria l no 
c o n te x to  do v es tib u la r. A p a r tir  do p ressu p o s to  de q u e  a red a ção  de 
v e s tib u la r  co n s titu i um  gên ero  te x tu a l-d iscu rs iv o , in v e s tig o u -se  com o 
o E d ito ria l se rea lizo u  em  um  lu g a r  d ife ren te  de su a  esfe ra  de a tu ação . 
A co m p reen são  dos m o v im en to s  d ia ló g ico -d iscu rsiv o s p a ra  a ad a p ta çã o  
g en é rica  o p e ra d a  pelos su je ito s -c a n d id a to s  foi in v e s tig a d a  a  p a r tir  de 
corpus co n stitu íd o  p o r redações p roduzidas no  v es tib u la r  da Ufes 2006. A 
an á lise  in d ico u  que a  m aio ria  dos ca n d id a to s , no  p rocesso  de ad ap tação , 
reco rreu  ao  m odo  de o rg an iz aç ão  de g ên e ro s o p in a tiv o s , o que os levou  
a e s tru tu ra re m  seus te x to s  na  fo rm a d is se r ta tiv o -a rg u m e n ta tiv a . 
P a la v ra s -c h a v e :  g ên e ro s te x tu a l-d isc u rs iv o s , ed ito ria l, v es tib u la r.

INTRODUÇÃO

Este artigo  é fru to  de pesqu isa  de M estrado rea lizada p o r nós, que buscou  
in v es tig a r com o os ca n d id a to s  do v es tib u la r da U fes/2006  responderam  à 
p roposta  de e labo rar um  Editorial de Jo rnal so licitado na  p ro v a  de redação 
do co n c u rso . P a r tin d o  da h ip ó te se  de q u e  os c a n d id a to s  n ã o  d aria m  
co n ta  de elaborarem  um  E ditorial de Jo rn a l, nossas questões eram : Que 
m ecanism os os cand ida to s ac ionariam  para  d a r  co n ta  da p roposta?  De que 
form a eles ad a p ta ria m  os co n h ecim en to s de ou tros gêneros ap ropriados 
ao gênero  ed ito rial e, p rincipalm ente , n u m a s itu ação  de ves tibu la r?
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1. ELEMENTOS INTRÍNSECOS DA INTERAÇÃO VERBAL NO 
CONTEXTO DA PROVA DE REDAÇÃO DO VESTIBULAR

Com a in te n çã o  de c o n tin u a r  a in v e s tig a r  as m arcas d e ix ad as pelo  a u to r/ 
p ro d u to r  do  te x to  e os m o v im en to s  a r ticu la tó rio s  de seus a rg u m e n to s  
na  c o n s tru ç ão  re fo rm u lad a  do gên e ro  de que p rec isa  fazer uso , serão  
e x a m in a d o s  n es te  cap ítu lo  a lg u n s  e lem en to s c o n s titu tiv o s  da in te ração  
verba l no  c o n te x to  da  p ro v a  de red ação  do ves tibu la r.

1.1 - Competências necessárias à produção e à interpretação de textos

Na perspectiva  só c io -in te rac io n is ta  da linguagem , co n h ece r os tex to s  que 
circulam  n a  sociedade, as suas características e os efeitos que produzem  na 
in te ração  social en tre  os in te rlocu to res, é cond ição  ind ispensável pa ra  o 
desenvo lv im en to  da com petência  d iscursiva dos u su á rio s /fa lan tes  de um a 
dada  língua  (BALTAR, 2006). Isso equ ivale  a d izer que, à m edida que os 
usuário s da lín g u a  co n s ta tam  que em  cada am b ien te  d iscursivo  circulam  
determ inados gêneros tex tu a l-d iscu rsiv o s, e se ap rop riam  das es tru tu ra s  
re la tiv am en te  estáve is em  suas reais cond ições de p rodução  com o leitores 
e p rodu to res  responsivos, terão  sua  com petência  d iscu rsiva  am pliada.

P ara  B a lta r (2006, p. 34), o ind iv íduo , e n ten d id o  com o se r  soc ia lizado , 
u tiliza  no  d o m ín io  da lín g u a  fó rm u las  n ã o -g ra m a tic a is  j á  p ro n tas , m as 
g e ra d as  pe las s itu aç õ es  de em prego  na co m u n icação .

0  manejo dessas fórm ulas já  prontas pode ser comparado, de uma 
m aneira m ais abrangente, com  o que Bakhtin (1997) nom eia de 
estruturas relativam ente estáveis da língua. Assim, o domínio do uso 
de determinados enunciados ou gêneros textuais/discursivos, de acordo 
com a situação de uso, vai determinar o nível de com petência de um 
indivíduo em uma determinada língua. Essa associação de fórmulas já 
prontas, enunciados ou discursos permite utilizar o termo competência  
discursiva  para se falar desse domínio de um indivíduo sobre a língua. 
[BALTAR, 2006, p. 37], (grifo do autor).

B alta r (2006) a trib u i co m p e tê n c ia  d iscu rs iva  à c a p ac id a d e  que o fa lan te  
(u su ário  d a  lín g u a , de  m odo  geral) tem  de in se rir-se  n u m a  s itu a ç ã o
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d iscu rs iv a  es tab e lec id a  p o r in s titu iç õ es  que com põem  a v id a  s o c ia l da 
co m u n id ad e  lingu ística  da  qual faz parte , m an e jan d o  os d iversos g ê n e ro s  
te x tu a is , co n fo rm e  a necessid ad e  de in te ração  social do m o m en to .

M a in g u en e au  (2005) co n s id era  q u e  “o d o m ín io  das leis do  d is c u rs o  e 
do s g ên e ro s de d iscu rso  (a c o m p e tê n c ia  g en é rica )  são  os c o m p o n e n te s  
essenc ia is  de no ssa  c o m p e tê n c ia  c o m u n ic a tiv a ” (op. cit. 2005, p. 41). A s 
leis de d iscurso  às qu a is  o a u to r  se refere  d izem  respe ito  a u m  c o n ju n to  
de no rm as co n tra tad a s  m ú tu a  e ta c itam e n te  pelos u suário s  de u m a l ín g u a  
em  d ad a  co m u n id ad e . 0  que “e n tra  em  ação  é um  sa b e r m u tu a m e n te  
conhecido: cada u m  postu la  que seu parceiro  aceita  as regras e espera  q u e  
o ou tro  as respe ite”. D en tre essas regras (“n ão  o b riga tó rias  e in c o n sc ie n te s  
co m o  as da  s in ta x e  e d a  m o rfo lo g ia ”), e s tão  os s u b e n te n d id o s , q u e  
ve icu lam  c o n teú d o s  im p líc ito s ex ig in d o  que o in te r lo c u to r  in fira  u m a  
im p lic a tu ra ;  e os p re ssu p o s to s , c u jo s  c o n te ú d o s  e s tã o  in s c r i to s  n o s  
e n u n c ia d o s , ex ig in d o  q u e  o in te r lo c u to r  cap te  o d ito , o ev id en te , se m  
p o ss ib ilid ad es de co n te s taçã o , (op. cit. 2005 , p. 31-34).

T o m an d o  a p o sição  e a lg u n s  passos an a lítico s  de R odrigues (2005), q u e  
afirm a  te r  se  o rien tad o  de m odo  a não  a p a g a r  a essênc ia  da  te o r ia  de 
B akh tin , b u sc o u -se  um a an á lise  dos te x to s  que n ão  os p re ten d esse  c o m o  
m o d elo s de u m  gênero , m as que in v es tig asse  c a rac te r ís tica s  re c o rre n te s  
n a  c o n s titu ição  de um  gên ero  nesta  s itu aç ão  de co m u n icação : a re d a ç ã o  
de ves tib u la r.

Os gêneros veicu lados em  um  jo rn a l ap resen tam  certos traços em  co m u m , 
ta is  com o: a in te raçã o  e n tre  o a u to r  e o le ito r n ão  oco rre  no  m e sm o  
espaço  e tem p o  físicos, nem  face a face, m as é m ed iad a  id e o lo g ic a m e n te  
p ela esfe ra  jo rn a lís tic a ; a v a lid ad e  dos gên ero s é p rev is ta  p a ra  u m  d ia ;  a 
p erio d ic id ad e  é v ariá v e l de aco rdo  com  ca d a  g ên e ro  e cad a  jo rn a l .

0  ed ito ria l, p o r  m eio do seu  au to r, tem  fu n ção  av a lia tiv a , a  re sp e ito  d e  
a c o n te c im e n to s  so c ia is  n o tic ia d o s  no  jo rn a l ,  rec o n h ec id a  e a s su m id a  
pe lo s  p a r tic ip a n te s  da  in te ra ç ã o . 0  le ito r v a r ia  de aco rd o  com  a c la sse  
s o c ia l , s e n d o  q u e  os j o r n a i s  c u jo  p ú b l ic o - a lv o  p e r te n c e  a c la s s e s  
p o p u la re s  n ão  ve icu lam  ed ito ria l.
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A persp ec tiv a  te m á tica  do  ed ito ria l re fere-se  a a c o n te c im en to s  sociais 
p róp rio s  do u n iv e rso  da co m u n icação  jo rn a lís tic a . Os a c o n te c im en to s  da 
a tu a lid a d e  m o tiv am  a escrita  do ed ito ria l, sendo  esses ac o n te c im en to s  
d esen c ad ea d o re s  de crítica  e q u e s tio n a m e n to  p o r  p a rte  do ed ito ria lis ta ; 
de an u ê n c ia  e c o m en tá rio  p ositivo ; de recurso  a rg u m e n ta tiv o  p a ra  o seu 
d iscu rso ; ou  de ap ro p riaç ão  com o p o n to  de p a rtid a  n a  c o n s titu ição  do 
seu  discurso . Com esses e lem en tos de te x tu a liza çã o  do ev en to  m otivador, 
o gên ero  ed ito ria l de jo rn a l  co n fig u ra -se  com o u m a  rea çã o -re sp o s ta  a 
esses en u n c ia d o s  da  a tu a lid a d e  (o já -d ito )  e, s im u lta n eam en te , b u sca  a 
rea çã o -re sp o s ta  a tiv a  do seu in te r lo c u to r  (BAKHTIN, 1990).

Os o u tro s  d is c u rs o s  q u e  o e d i to r ia l is ta  a s so c ia  ao  seu  d e lin e ia m  a 
posição  de a u to r  q u e  va i se c o n s tru in d o  pelo  m odo  de in c o rp o raç ão  e 
in te rp re taç ão  que co n fe re  às v a ria d as  vozes p resen tes  no  seu  en u n c iad o , 
com  d ife ren te s  v a lo ra çõ e s . 0  p rocesso  de a r tic u la ç ã o  do d iscu rso  do 
ou tro  com  o d iscu rso  do a u to r  p erp assa  to d o  o ed ito ria l, d e ix an d o  traço s 
es tilís tic o -c o m p o sic io n a is  que perm item  m a p e a r as e s tra té g ia s  da in te r-  
re lação  de am bos.

R o d rig u e s  (2005) id e n t i f ic o u  em  su a  a n á l is e  d o is  m o v im e n to s  de 
in c o rp o raç ão  do d iscu rso  de ou tro . D en o m in o u  M o vim e n to  D ialógico  
de A ss im ila çã o , q u a n d o  o a u to r  in c o rp o ra  o u tra s  v o zes a v a lia n d o -a s  
p o sitiv am en te . No o u tro  m odo  de in c o rp o raç ão , M o vim e n to  D ialógico  
de D istanciam ento , percebe-se  ap ag am en to , d is tan c iam en to , iso lam ento , 
d esq u a lificação  das vozes às qu ais  o a u to r  se opõe.

R odrigues (2005, p. 178-179) a p o n ta  que a re lação  d ia ló g ica  en tre  a u to r  
e in te r lo c u to r  é co n s tru íd a  com  três m o v im en to s  d ia ló g ico s bás icos: “o 
m o v im en to  de e n g a ja m en to  do le ito r ao  d iscu rso  do au to r, o m ov im en to  
de re fu taç ão  da po ssív e l c o n tra -p a la v ra  do le ito r  e o m o v im en to  de 
in te rp e lação  do le ito r  ao h o rizo n te  ax io ló g ico  do a u to r”.

Percebe-se o que o leitor é elevado à posição de co -au to r do tex to , quando  o 
a u to r usa o m ovim ento  de engajam ento , to m an d o  o le ito r um  aliado seu. Já  
no m ovim ento  dialógico de refutação, o au to r encobre, antecipadam ente, as 
prováveis reações-resposta de con testação  que o le ito r poderia  co n trap o r a 
seu discurso. 0  au to r incorpora ponto  de v ista contrário  ao  seu e enquadra-o
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de m odo refutativo, com  o in tu ito  de silenciar os d iscursos que divergem  
das suas concepções. No m ovim ento  de interpelação, um  determ inado ponto  
de vista, o do au to r, é apresen tado  com  a ún ica  verdade a que o leitor pode 
aderir. (RODRIGUES, 2005).

P ara fa la r  so b re  au to ria , p r im e ira m e n te  é necessário  co n s id e ra r  q u e  a 
p a lav ra  é o r ie n ta d a  para  um  in te rlo cu to r, a e n u n c ia ç ã o  é v is ta  com o 
um  p ro d u to  da  in te raçã o  de do is in d iv íd u o s  so c ia lm en te  o rg an izad o s , o 
lo c u to r  e o o u v in te , a in d a  que o in te rlo c u to r  não  se ja  real. S endo  assim , 
o pape l do o u v in te /le ito r  passa  a ser co n s id erad o .

Do p o n to  de v is ta  re tó r ic o , c o n fo rm e  P e re lm a n  e O lb re c h ts -T y te c a  
(2005), a re lação  in te r lo cu tiv a  que se es tabe lece  em  u m  gên ero  com o 
o E d ito ria l é a re lação  o rad o r/a u d iló rio . P ere lm an  e O lb rech ts-T y teca  
(2005) ad m item  que

Todo discurso se dirige a um auditório, sendo muito frequente esquecer 
que se dá o mesmo com  todo escrito. Enquanto o discurso é concebido  
em função direta do auditório, a ausência material de leitores pode levar 
o escritor a crer que está sozinho no mundo, conquanto, na verdade, 
seu texto seja sempre condicionado, consciente ou inconscientem ente, 
por aqueles a quem pretende dirigir-se. [PERELMAN E OLBRECHTS- 
TYTECA, 2005, p.7],

C o n ceb en d o  e s ta  in te r - re la ç ã o  e n tre  o ra d o r  e a u d itó r io , P e re lm an  e 
O lb rech ts-T y teca  (2005, p. 7-9) co n co rd am  com  a posição  da  re tó rica  
clássica de que “o o rad o r é obrigado  a ad a p ta r-se  a seu  au d itó rio ”. No 
e n tan to , põe em  questão  o fato de a lgum as a rg u m en taçõ es poderem  “ser 
dirigidas a to d a  espécie de aud itó rio”. Então, com o defin ir o auditó rio  a que 
se dirige? Em prim eiro  lugar, é necessário  defin ir a concepção  de auditório . 
P erelm an  (2005, p. 22), define  “aud itó rio  com o o co n ju n to  daqueles que  
o orador quer in flu en c ia r  com  sua  argum entação".

P erelm an  e O lb rech ts-T y teca  ap re sen ta m  três  tip o s de au d itó rio :

0  primeiro, constituído pela humanidade inteira, ou pelo menos por todos 
os hom ens adultos e normais, que chamaremos de auditório universai, 
o segundo formado, no diálogo, unicam ente pelo interlocutor a quem
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se dirige; o terceiro, enfim, constituído pelo próprio sujeito, quando ele 
delibera ou figura as razões de seus atos. [op. cit. 2005, p.33-34], (grifos 
dos autores).

A im p o rtân c ia  do  aud itó rio  un iversa l é respa ldada pelos e lem entos que o 
co n stitu em  e pelo acordo  em  ap rovarem  u n an im em en te  certas opiniões. 
“O acordo de um  auditório un iversa l não é, portan to , um a questão de fa to , 
m as de direito. ” (PERELMAN E OLBRECHTS-TYTECA, 2005, p. 35) [grifos 
dos autores]. Os au to res realçam  a p resença de um  aud itó rio  particu lar, 
“o u v in te  ativo  do d iá logo  ou  um  o u v in te  silencioso  a quem  o o rad o r se 
d irige”. A v isão  de um  aud itó rio  p articu la r co n s titu i-se  pela encarn ação  
de um  ún ico  o u v in te  que rep resen ta  “um  grupo  do qual é o delegado, o 
po rta-v o z , em  cujo  nom e ele poderá to m a r dec isões” ou, a inda, quando  
é “considerado  um a a m o s tra  de todo  u m  g ên e ro  de o u v in te s ” [grifos 
nossos], (op. cit. 2005, p. 44).

2, ANÁLISE DE UM A AMOSTRA DE 
REDAÇÕES SOB 0  GÊNERO EDITORIAL

No trabalho  de pesquisa de m estrado, tom ou-se o V est/2006, da Ufes, para 
selecionar as redações que com puseram  o corpus  de aná lise . In ic ia lm en te  
fo ram  a n a lis a d a s  45 (q u aren ta  e cinco) redações, sen d o  09 (nove) de 
ca d a  um  dos 5 (cinco) cu rsos -  L e tra s-P o rtu g u ês, C om un icação  S ocia l- 
Jo rn a lism o , M edicina , E n g en h a ria  da C om pu tação  e F ísica -  to d o s  do 
tu rn o  d iu rn o , com  n o ta s  v a r ia n d o  em  b a ix as , m éd ias e a ltas . A pós essa 
an á lise  in ic ia l, fo ram  se lec io n ad o s 1 0  (dez) te x to s  com o am o stra  p a ra  
u m a  an á lise  m ais d e ta lh a d a . Em relação  à n o ta , cabe le m b rar q u e  a n o ta  
d iv u lg ad a  é g lobal, isto  é, so m am -se  os p o n to s resu ltan te s  das ava liações 
fe itas so b re  as 03 (três) p ro p o sta s  resp o n d id as  pelos ca n d id a to s . N este 
e s tu d o , n ã o  n o s  p re o c u p a m o s  com  a q u a n t id a d e  de te x to s  a serem  
an a lisad o s, v is to  tra ta r -s e  de u m a pesqu isa  q u a lita tiv a . P ara es te  a rtigo , 
foi se lecionado  um  exem pla r de cada um a das três ca tego rias en co n trad as 
e d is tin g u id a s  pa ra  fin s de  análise.

A p ro p o sta  de red ação  da  U fes/2006 teve  peso  m á x im o  de 10,0 (dez) 
pontos, d istribuídos pelas três p ropostas ap resen tadas no processo seletivo, 
a saber:, um  rela to  (3,0 pontos) e um  ca rtão -p o sta l (3,0 pontos).
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A 3a q u es tão , a escrita  de um  ed ito ria l de jo rn a l  (4,0 pon tos), ab a ix o  
tra n sc r ita , teve  um  breve aná lise :

3a QUESTÃO (4,0 pontos)

Haiti
Quando você for convidado para subir no adro, 
da Fundação Casa Jorge Amado 
Pra ver do alto a fila de soldados, quase todos 
pretos, dando porrada na nuca de malandros 
pretos, de ladrões mulatos e outros quase 
(E são quase todos pretos)
E aos quase brancos pobres com o pretos 
Como é que pretos, pobres e mulatos 
E quase brancos quase pretos de tão pobres 
São tratados (...).
Não importa nada:
Nem o traço do sobrado,
Nem a lente do Fantástico,
Nem o disco de Paul Simon  
Ninguém, ninguém  é cidadão.
(Caetano Veloso e Gilberto Gil, 1994)

“Lançada pelo IBGE em junho de 2003, a Síntese dos Indicadores Sociais 
2002 apresenta a sociedade brasileira no seu retrato mais perverso e 
desumano. Comprova que do 1% mais rico da população, 88°/o são de 
etnia dominante, - indo-europeus e outras etnias brancas -, enquanto, 
entre os 10°/o mais pobres, quase 70°/o se declaram de cor preta ou parda. 
0  l°/o mais rico da população acumula o mesmo volum e de rendimento 
dos 50°/o mais pobres e os 10% mais ricos ganham 18 vezes mais que os 
40°/o mais pobres.”
(M ir, Luis. G uerra  C ivil: e s ta d o  e tra u m a . S ão  P au lo : G eração  E d ito ria l, 200 4 , p .8 l.)

A o rien tação  p a ra  a escrita  do tex to  é dada  pelo  en u n c iad o  da questão :

Imagine a seguinte hipótese: você está inaugurando um jornal de uma 
Organização Não Governamental -  ONG -  voltada para a questão da 
injustiça social no Brasil.
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Tendo em vista a canção  Haiti, de Caetano Veioso e de Gilberto Gil, e 
a citação estatística de Luis Mir, escreva o editorial de inauguração do 
referido jornal.
(Caderno de Redação, VestUfes 2006, 3a questão).

O bservam os que o tem a a ser desenvolv ido  nos é ap resen tado  em  conexão  
d ia ló g ica  e n tre  gên ero s d is tin to s , po is os te x to s  -  m úsica  e excerto  de 
um  liv ro  -  possuem  um  m esm o eixo te m ático ; este, no  n ível ob je tivo  e 
e s ta tís tic o /in fo rm a tiv o ; e aquela , no  nível sub je tiv o  e artístico . A m bos 
com  a fu n ção  de su b sid ia r  a ab o rd ag em  do tem a, co n s id e ran d o -o s  com o 
dom ín ios bem  m ais p róx im os da realidade dos ves tibu landos em  oposição 
ao gênero  so lic itad o  -  ed ito ria l - p a ra  o a te n d im e n to  da  p ro p o sta .

P ro p u sem o s com o m e to d o lo g ia  para  an á lise  a ob se rv ação  da e labo ração  
da im ag em  e do lu g a r  soc ia l o c u p a d o s  pelo  A u to r in s t itu c io n a l que 
o v e s tib u la n d o  d ev erá  rep resen ta r, e dos m o v im en to s  d ia ló g ico s  que 
o rien tam  seu in te r lo c u to r  ao seu  h o rizo n te  ax io lóg ico .

No p ró x im o  tó p ic o , a p re se n ta re m o s  um  e x e m p la r  de c a d a  u m a  das 
ca te g o ria s  de redações an a lisad as .

Exemplo n° 1- Categoria Dissertação Escolar
A segregação populacional e a violência são apenas algum as marcas de 
um problema mais amplo que aflige a sociedade brasileira: a injustiça 
social. De um lado, a elite detentora de privilégios; de outro, uma enorme 
parcela de indivíduos excluídos do direito de exercer, de fato, a cidadania 
brasileira. Um cenário com o esse, atros, só nos pode levar à análise das 
causas desse entrave, com o forma de propor soluções adequadas.
Não há muita dúvida de que a história do Brasil foi inicialmente construída 
em tom o de um colonialism o escravista, tão responsável por polarizar 
a população, sobretudo no contexto da busca pelo lucro. 0  problema 
dessa situação, cabe ressaltar, foi que o desenvolvimento das relações 
capitalistas não colocou fim à injustiça oriunda do período colonial, 
som ente a intensificou. Inclusive, é importante destacar que o advento 
da república foi responsável por criar uma falsa noção de democracia, na 
medida em que o Brasil ainda sofre com impasses, tais como a descrença 
na representatividade política e a falência das instituições públicas, no
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combate aos problemas sociais. Como consequência, aumenta o número 
de “falsos cidadãos”, pessoas incapazes de perceber, por exem plo, que a 
compra dos seus votos e que a crença em mecanismos paliativos, como  
forma de solucionar a crise social, constituem barreiras do exercício da 
democracia plena e à erradicação da injustiça.
Em últimas palavras, é essencial que a população brasileira enxergue 
no andamento político nacional a chave para a resolução de quaisquer 
problemas que afligem a esfera pública. Afinal, som ente por meio da 
luta pelos direitos hum anos conseguirem os pôr fim à desigualdade que 
tanto limita a liberdade do cidadão brasileiro.

N um  se n tid o  m ais am p lo , n a  red a ção  de  n ú m e ro  1, o a u to r  assu m e 
e x p lic itam en te  a re sp o n sab ilid ad e  pelo  in tu ito  d iscursivo  e pelo  estilo  do 
to d o  do te x to , ao se ap ro p ria r  de u m a p o stu ra  de au to ria  só c io -h is tó rica  
e c u ltu ra lm e n te  p ré -c o n s tru íd a . De m odo  m ais específico , a m arca  de 
a u to ria  e o ac en to  de v a lo r  são  perceb idos na ad je tiv aç ão  a trib u íd a  ao 
“ce n ário  a tró s ” ( I o p a rág ra fo ). A p o stu ra  ideo lóg ica  é rep re se n tad a  na 
v isão  de  u m a  so c ied ad e  b ip a rtid a  em  “e lite  d e te n to ra  de p riv ilég io s"  
e “u m a en o rm e  parce la  de in d iv íd u o s  e x c lu íd o s” ( I o p a rá g ra fo ). Esse 
p a ra d o x o  refo rça  o a rg u m e n to  de q u e  a esc rav id ão  fo rjou  u m a  cu ltu ra  
de ex p lo ra d o s-e x p lo ra d o re s  que, n u m  ed ito ria l in a u g u ra l de u m a ONG, 
deveria  se r ex p lo rad o  em  te rm o s de tran sfo rm aç ão  com o “a ch av e  para  a 
reso lu ção  de q u a isq u e r p ro b lem as que afligem  a esfe ra  p ú b lic a ” (últim o 
p arág ra fo ).

As expressões “cabe ressa lta r”, “é im p o rta n te  d e s ta c a r” e “é essen c ia l” (3o 
parág ra fo ) o rien tam , p o r m eio do m o v im en to  d ia ló g ico  de in te rp e lação  
(RODRIGUES, 2005), p a ra  o c o n v e n c im e n to  d a  v e rd a d e  d e fe n d id a , 
c o m p lem en ta d a  pelo  verb o  na  I a pessoa do p lu ra l “c o n se g u ire m o s” no 
a c a b a m e n to  do d iscurso , pelo  qual o A u to r  b u sca  a c o n c o rd â n c ia  e a 
c o -a u to ria  de seu  in te rlo cu to r.

Do p o n to  de v is ta  re tó rico , o A u to r  c riou  a im agem  do seu  in te r lo c u to r  
com  b ase  na n o ção  de au d itó rio  un iv ersa l (PERELMAN E OLBRECHTS- 
TYTECA, 2005), na  m edida em que se v o lta  p ara  questões h istó ricas com o 
v erdades u n iversa is  aceitas p o r um  g rupo  seleto, seus in te rlocu to res, para 
a fe rir  co n fia b ilid a d e  em  seu s a rg u m en to s .
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A au to ria  é m a rc ad a  pelo  p rocesso  de im p esso a lização  do su je ito , em 
que não  há m arcas lin g u ísticas  que d en u n c iam  a p resen ça  de um  “q u em ” 
fala , com o  os p ro n o m es eu ou  nós. A m arca  de a u to ria , n o  en ta n to , 
é perceb id a  nos co m en tá rio s , n as  av a liaçõ es do  A utor, na se leção  do 
v o cab u lá rio , no  in te rd iscu rso .

Em su m a , esse e x e m p la r  do  p rim e iro  b loco  de red açõ es , a p re se n to u  
te x to s  do tip o  d isse r ta tiv o -a rg u m e n ta tiv o , nos m oldes da d issertação  
esco lar: o au d itó rio  é u n iv e rsa l, o A u to r-o ra d o r  é rac io n a l e os m odos 
de o rg an iz aç ão  te x tu a l-d is c u rs iv o  é m ais a rg u m e n ta tiv o .

Exemplo n° 2
Categoria Híbrida (Dissertação escolar e Editorial de Inauguração)

0  quadro de injustiça social no Brasil, atrelado a divisão de classes que 
se acentua mais e mais, está envolto a questões enraizadas e mascaradas 
na cultura brasileira, como o racismo.
Segundo dados do IBGE, lançados em junho de 2003 a qual a Síntese 
dos Indicadores Sociais de 2002 apresenta o quadro em que de l°/o da 
população mais rica 88% são de etinia caucasiana e em contrapartida, 
dos 10% mais pobres, 70% se declaram negros ou pardos revelam a 

segregação racial existente.
Mas essa análise ex ig e  abordagens mais profundas. Não pode ser 
compreendida apenas pelos parametros econôm icos e conjunturas atuais. 
A desigualdade social atrelada a segregação racial é fruto de um processo 
histórico, a tardia abolição dos escravos e a nenhuma estrutura oferecida a 
estes o que provocou uma distinta separação não só de ricos e pobres, mas 
junto a isso, brancos e negros que neste aspecto raramente se juntam. 
Não há como, diante das perversidades que o sistem a vigente apenas 
aumenta, manter intacta algum as “verdades” já enraizadas e é com o 
intuito de um processo de desmitificação. Da pornografia não denunciada, 
que são as desigualdades sociais assim com o o racismo, mascaradas por 
uma ideologia que nos faz crer sermos todos iguais é que inaugura-se 
este jornal.

De m odo geral, um a prim eira le itu ra da redação n° 2 d em onstra  a ten ta tiva  
de d esqualificar um  d iscurso  v igen te , conhecido  co le tivam en te , m as não
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e x p lic itam en te  c itado  no  te x to  do ca n d id a to . Isso pode se r observado , 
p o r  exem plo , no uso  de ad je tivos (“en ra iza d as”, “m a sca ra d as”, “in ta c ta s”, 
“ta rd ia ”), dos su b s ta n tiv o s  com  c o n o ta ç ã o  n e g a tiv a  (“p e rv e rs id a d e s”, 
“p o rn o g ra f ia ”), n as  ex p ressõ es v a lo ra tiv a s  (“se ac e n tu a  m ais e m a is”, 
“questões en ra izad as e m asca rad as”, “m ascaradas p o r um a ideo log ia”) e 
o uso  de aspas em  “v erd a d es” acusando  o descréd ito  do discurso  im plícito  
que perpassa  todo  o tex to .

N um  o lh a r  m ais a te n to ,  o m o v im e n to  d ia ló g ic o  de  d is ta n c ia m e n to  
(RODRIGUES, 2005) é vo ltado  para um  discurso in d ire tam en te  con testado , 
que poderia  se r resg a tad o  n o  3o p arág ra fo  “n ão  pode se r co m p reen d id a  (a 
seg reg ação  racial) pelos p arâ m etro s  eco n ô m ico s e c o n ju n tu ra s  a tu a is .”

O m o v im e n to  de re fu ta ç ã o  é m a rc ad o  pelo  o p e ra d o r  a rg u m e n ta t iv e  
“m a s”, in tro d u tó rio  do 3o p ará g ra fo  (“m as essa an á lise  ex ig e  ab o rd a g en s  
m ais p ro fu n d a s”) e nos en unc iados opostos, ao final do m esm o parágrafo , 
(“n ão  só de ricos e pobres, m as ju n to  a isso, b ran c o s  e n eg ro s q u e  nes te  
asp ec to  ra ram e n te  se ju n ta m ”).

O in tu ito  discursivo é constru ído  ao longo  do tex to  e acabado  no últim o 
p a rá g ra fo  ex ig in d o  a c o -a u to r ia  do  in te rlo c u to r , pelo  m o v im en to  de 
in terpelação (RODRIGUES, 2005), com p elido  a aceitar co m o  verdade única  
o fato de que “não  há com o, d ian te  das perversidades que o sistem a v igen te  
apenas aum enta , m an ter in tac tas  algum as “v erdades” já  en ra izadas”.

0  m o v im en to  de e n g a ja m e n to  do le ito r  (RODRIGUES, 2005) en c erra  o 
d iscu rso  com  le ito r  e a u to r  co -a u to re s  do h o riz o n te  ax io ló g ico  m arcad o  
pelos p ro n o m es n os, todos  e pelo  verbo  n a  I a pessoa do p lu ra l serm os.

A  te n ta tiv a  de s im u lação  da p ro p o sta  é m a rc ad a  ao  final do  te x to  com  
a ex p ressão  verba l de q u e  se tra ta  de u m a in a u g u ra ç ã o  de jo rn a l .  No 
e n ta n to , o o b je tiv o  do jo rn a l  fica im p líc ito , po is  o A u to r  o c u p o u -se  
em  o p in a r  so b re  o tem a  e a rre g im e n ta r  d ad o s e s ta tís tic o s  fo rn ec id o s 
no  te x to -b a se  e fa tos h is tó rico s de c o n h e c im en to  p a r tilh a d o  en tre  os 
in te r lo c u to re s  pa ra  su s te n ta r  seus a rg u m en to s .

P ara  conclu irm os a aná lise  desse exem pla r do segundo  b loco  de redações, 
observam os que o tex to  se ap rox im a m uito  do prim eiro  b loco : o aud itó rio
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é u n iv e rsa l, o A u to r  é rac io n a l e o m odo de o rg an iz aç ão  (as sequências) 
é m a is  a r g u m e n ta t iv o .  A  d if e r e n ç a  é q u e , n e s se  s e g u n d o  b lo c o , 
m o m e n ta n ea m en te  o a u to r  é in s titu c io n a liza d o  e o te x to  se s itu a  em  
um  c o n te x to  de in tro d u ç ão  de um  veícu lo  jo rn a lís tic o . E s tru tu ra lm en te , 
eles são  m u ito  parecidos, com  a in tro d u ç ão  da q u es tão  p ro b lem ática , 
a a p re se n ta ç ã o  de u m a  te se , d e se n v o lv im e n to  e u m a c o n c lu sã o . As 
seq u ên c ias  são  b as ica m en te  descritivas, ex p lica tiv as  e a rg u m e n ta tiv a s .

Exemplo n° 3
Categoria Editorial de Inauguração (ou de Apresentação)

Caro leitor,
Nada seria mais correto do que abrir este jornal tratando da desigualdade. 
Ela, que nos faz seres peculiares, capazes de reagir de diferentes formas 
a situações adversas; ela, que nos torna únicos, ao mesm o tempo em que 
explicita nossa capacidade de se deixar levar, de fazer tudo igual aos 
demais. E inconcebível que, no início do século XXI, em nossa sociedade 
continuem  existindo as mesmas distinções de dois, três séculos atrás, 
quando se julgava uma pessoa pelo seu tom de pele. Esse julgam ento  
errôneo gerou, além do preconceito, a má distribuição de renda que se 
configura hoje, não só no Brasil, com o também em outros países da 
Amcrica Latina c da África.
0  Áurea está sendo lançado com o um meio de discussão de todas essas 
questões; também, com o uma porta para todas as iniciativas, que, 
muitas vezes, acabam se perdendo por falta de recursos, instruções, ou 
até mesmo apoio. E é para garantir esse apoio que existem  instituições 
com o a Zumbi, ONG responsável por diversos programas de inclusão 
social em com unidades carentes.
Sinta-se à vontade para discutir, debater, questionar, agir. Porque, para 
nós, não importa se você é branco, preto, pardo ou amarelo. Muito menos 
se tem dinheiro ou não. Aqui, o mais importante é a vontade de lutar, 
de modificar essa situação. Sua liberdade já foi garantida, e você pode 
ir muito mais além do que imagina.

A c o n s tru ç ã o  do d is c u rs o  da  r e d a ç ã o  de n° 3 te v e  c o m o  p a n o  de 
fundo  o m o v im en to  d ia ló g ico  de assim ilação  (RODRIGUES, 2005) por, 
im p lic itam en te , c o n c o rd a r com  o acen to  v a lo ra tiv o  dos te x to s -b a se . Ao
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m esm o tem p o , e x p lo ra  a “d es ig u a ld a d e ” com o p o sitiv a  n a  a firm ação  
de cada c id ad ão .

P o r todo  o te x to  perpassa  a idéia de preconceito , m á d istribuição de renda e 
ind ignação  com  ju lg a m e n to s  baseados na cor da pele. No en tan to , a m aior 
su sten tação  do a rg u m e n to  (a desigualdade é im portan te  p ara  a identidade) 
é feita pelo  m o v im en to  de en g a ja m en to  (RODRIGUES, 2005).

Já  no  in íc io  do te x to , o A u to r  se d irige ao le ito r com o se estivesse fa lando  
espec ífica  e u n ic a m e n te  p a ra  ele, só com  ele. E, com o se fa lassem  de 
u m a m esm a p o sição  v a lo ra tiv a , em  u m a relação  de co n co rd ân c ia , u sa  as 
expressões “n o s  fa z ”, “nos to r n a ”, “nossa  cap ac id ad e”, “no ssa  so c ied ad e” 
v isa n d o  à ad esão  de seu  in te r lo c u to r  ao seu  discurso . ( I o p a rág ra fo ).

No to c a n te  à e s tru tu ra , o A u to r  im prim iu  ao  te x to  as m arcas  lin g u ís tico - 
s in tá t i c a s  q u e  c a r a c te r iz a m  o E d ito r ia l co m o  u m  te x to  o p in a tiv o  
e a rg u m e n ta t iv e .  Em  te rm o s  de a u to r ia , n ão  im p rim iu  m a rc a s  que 
d en u n c ia ssem  u m a  pessoa, ou  seja, u tilizo u  a te rce ira  pessoa.

A c o n c lu s ã o  d á  v o z  ao  le ito r , te n d o  co m o  e s tra té g ia  d is c u rs iv a  o 
m o v im en to  de en g a ja m e n to  (RODRIGUES, 2005), pa ra  “d iscutir, debater, 
q u e s tio n a r, a g i r ”, com o  se to d a s  as  o p in iõ es  d es ig u a is  p u d essem  ser 
aceitas com o verd ad es e o le ito r pudesse ser um  a u to r  com  “liberdade (foi) 
g a ra n tid a ”. Os p ro n o m es “ n ó s” e “v o cê” refo rçam  a p osição  de a liado , de 
co n c o rd ân c ia  en tre  in te rlo cu to re s , bem  com o o ad vérb io  de lu g a r  “a q u i”, 
m arca  e sp ác io -tem p o ra l co m u m  a am bos, le ito r e A utor.

A e s tru tu ra  do  g ên e ro  a p re se n ta  u m a  o rg a n iz a ç ã o  m a is  p ró x im a  do 
ex p o s itiv o  do que do ed ito ria l, o q u e  p erm ite  s itu á - lo  em  um a fo rm a 
de ed ito ria l de a p re se n ta ç ã o . A  m arca  m ais v isível desse  f la g ran te  é 
a sa u d aç ão  in ic ia l “Caro le ito r”, que ex p lo ra  a fam ilia rid ad e  com  seu 
au d itó rio  p a rticu la r.

Em oposição  aos blocos p rim eiro  e segundo , esse tm v im  bloco apresen ta  
u m a  c o n f ig u ra ç ã o  d iv e rsa  do  p ro tó tip o  ria r iisse itaç ;)n  tip ic a m e n te  
esco lar. 0  au d itó rio  é p a rticu la r, o A uli»  é s n n p i r  liiM llm iim iili/a rio  e, 
ta lv ez  o asp ec to  m ais im p o rta n te , o t r x lu  <■ m u m s  in ^ iin ic iila llv o , m ais 
ex p o s itiv o -d escritiv o , c o n f ig u ra n d o - * » 1 ( m im  iiiim ap icscn lav -lo .
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em prim eiro  lugar, co n sid eram o s o ped ido  de e lab o raç ão  de Editorial 
de Jo rn a l para  ava liação  em  um  concu rso  de v es tib u la r  u m a  p roposta  
b a s ta n te  so fisticada, p o r ex ig ir  do can d id a to  a tran sfo rm a ç ã o  de dois 
g ên e ro s (lite rário  e in fo rm ativ o ) em  um  te rc e iro  g ên e ro  (E ditorial de 
jo rn a l). 0  ag ra v an te  nessa sofisticação , a nosso  ver, é que, con fo rm e já  
m en cio n ad a  na  aná lise  da p roposta , os dois gêneros que com puseram  a 
co le tânea , a m úsica H aiti e o fra g m en to  do te x to  in fo rm a tiv o  com  a 
ap re sen tação  de dados esta tístico s são  gêneros fam iliares aos cand ida to s. 
Em co n tra p a r tid a , o gênero  que eles d ev e riam  co n s tru ir, não  é.

Em seg u n d o  lugar, p en sam o s que a lg u n s  g ên e ro s p ad ro n iz ad o s  com o 
editorial e laudo  m édico são  de dom ín ios p ro fissionalizados que requerem  
c o n h e c im e n to s  té c n ic o s  e sp ec ífico s  a d q u ir id o s  no  E n sin o  S uperio r. 
0  E n sin o  M édio  d ev e  c o lo c a r  seus a lu n o s  em  c o n ta to  com  a m a io r  
d iversidade possível de gêneros, o que não  é g a ra n tia  de que d arão  con ta  
de escreverem  qu a lq u er gênero .

C onform e as an á lises  rea lizadas , os ca n d id a to s , na m a io ria  das vezes, 
não  faz iam  referên c ia  à p ro p o s ta  de fo rm a p lena . U ns ig n o ra v a m -n a  
co m p le tam e n te  e o u tro s  se referiam  a ela p a rc ia lm en te .

Outro pon to  im portan te  foram  os esquem as de adaptação do gênero à situa
ção de vestibu lar acionados pelos candidatos. A ânsia de a ten d e r à proposta 
fez com  que ou tros m odelos de editoriais em ergissem . Textos iniciados com 
“Caro le ito r”, característica  típ ica de ed ito rial de revistas, e ou tros tex to s 
que expõem  o trab a lh o  de dada institu ição  ou de partido  político, de um  
político, com o os ed ito riais constan tes em bo le tins in form ativos.

Esses d ad o s rev e lam  haver, n es te  caso , u m a  d is tân c ia  e n tre  a p ro p o sta  
de red ação  e lab o rad a  pela  B anca -  o que ela te n ta  co n stru ir, s im u la r  -  e 
os te x to s  p rod u zid o s. Os ca n d id a to s  n ão  seguem  e x a ta m e n te  à p roposta , 
m as à o r ie n ta ç ã o  esco la r de p ro d u çã o  de u m  te x to  d isserta tiv o .

C onc lu ím os, d ia n te  desse q u ad ro , que a so lic itaçã o  espec ífica  de  um  
gên e ro  (ca rtã o -p o s ta l, ed ito ria l de jo rn a l ,  a rtig o  de op in ião , con to , etc.)
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nas p ropostas de redação  de v es tib u la r parece ce n trad a  na ten d ên c ia  atual 
de ap reen são  dos gên ero s te x tu a l-d is c u rs iv o s  que c ircu lam  so c ia lm en te . 
P e n sa m o s  q u e  im p o r tâ n c ia  m a io r  d e v e r ia  se r  d a d a  à c o m p e tê n c ia  
d iscu rs iva  que o c a n d id a to  possa d e m o n s tra r  no tra b a lh o  lin g u ís tic o -  
d iscu rs ivo  em preend ido .
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